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ESTRADA  DE  PERRO  CENTRAL  DO  BRAZIL 


A  extensão  total  da  estrada  em  trafego,  a  31  de  dezembro  de  1889,  conti- 

k 

miou  a  ser  a  mesma  que  no  anno  anterior,  isto  é,  828,467,  por  não  ter  sido 
entregue  ao  trafego  pela  construcção  do  prolongamento,  trecho  algum  de  linha. 
Aquella  extensão  decompõe-se  da  maneira  seguinte: 


Bitola  de  lrn,60: 


Linha  central  da  Côrte  a  Lafayette . . . 

ks 

462.280 

da  Gamboa  até  o  cáes . 

1.123 

do  Campinho . 

1.524 

de  Santa  Cruz . 

Ramal  (,  „ 

de  Macacos . 

)  1 

34.090 

4.929 

-  o  de  S.  Paulo . 

157.198 

do  Porto  Novo  do  Cunha . 

63.764 

724.908 

Bitola  de  lm,00: 

Linha  central  de  Lafayette  a  Itabira. . 

61.174 

Ramal  de  Ouro  Preto . 

42.385 

103.559 

828.467 

A  22  de  janeiro  de  1889  foi  aberto  ao  trafego  provisorio  de  passageiros, 
bagagens  e  encommendas  a  parada  do  Prolongamento  na  linha  do  Çentro. 


Foram  mais  franqueadas  ao  publico,  durante  o  mesmo  anno,  a$  seguintes 
paradas  nos  suburbios: 

A  15  de  abril,  a  do  « Encantado »,  entre  a  estação  das  Ofíicinas  e  aparada 
da  Piedade. 

A  13  de  maio,  a  do  «  Meyer  »,  entre  a  Estação  do  Engenho  Novo  e  a 
parada  de  Todos  os  Santos. 

A  10  de  agosto,  a  da  *  Mangueira  »■,  entre  ã  parada  de  S.  Christovão  e 
a  Estação  de  S.  Francisco  Xavier. 


II 

CONTABILIDADE 

l.°  —  Custo  da  Estrada 

#  • 

0  capital  empregado  na  estrada  em  trafego,  no  fim  do  exercício  .de  1889,  era  o 


seguinte  : 

Bitola  de  T\60  : 

/Ia.  Secção .  8. 005:0073640 

»  .  13 .743:4723747 

Linha  central  3*  »  4.781:7503845 

(  »  12.006:2913040 

U*  »  19.139:5153090 

/deSantaCruz .  *  1.212:4703318 

Ide  Macacos .  71:7083111 

Ramal . j  de  S.  Paulo .  *10.450:1693650 

I  do  Porto  Novo  da  Cunha. . .  5.367:0453366 

\  do  Paty  do  Alferes  (estudos).  '  1  1:6783770 

EstaCões .  9.550:4643140 

Ofíicinas  e  depositos  em  S .  Diogo .  .  1.198: 5703808 

>  do  Engenho  de  Dentro .  *1.740:5483287 

Casas  de  machinas  na  Barra  e  Entre  Rios. . .  •  351 : 1453105 

Material  rodante .  9.700:2083284 

97.380:0463201 
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*  Transporte . 

Moveis  e  utensílios . ~ . 

llluminação  a  gaz  Pintsch . 

P  oprios -diversos . 

Bitola  de  lm,00: 

5a  Secção  (de  Lafayette  a  Congonhas) ...  1 . 791 : 1508276 


6a  «  (de  Congonhas  a  Iíabira) .  4 . 843:613^898 

Ramal  de  Ouro  Preto .  4.215:8438086 

/Congonhas .  30: 461  $406 

Miguel  Burnier .  41:8418720 

Estações  de  ítabira .  35:6438332 

•  í  Rodrigo  Silva .  19: 8808837 

"Oura  Preto.  . .  132:9618959 

Material  rodantê . * .  275:7938706 

Animaes .  18:3958940 


Material  em  ser 


97.380:0468201 

428:7858217 

113:7268647 

298:2378990 

98.220:7968055 


11.405:5868160 

109.626:3828215 

1.873:8648411 


Total 


111.500:2468626 


A ^ importadcia  acima  indicada  de  98.220:7968055,  dividida  pela  extensão 
de  724,908  (bitola  de  lm,60)  da  estrada  em  trafego,  dá  para  custo  médio  por  kilo¬ 
metro  a  quantia  de  135:4948153 ;  a  de  11.405:5868160,  dividida  pela.  extensão 
de  103,559  ^bitola  estreita),  dá  para  custo  médio  kilometrico  110:1368117. 


2.° — Receita 

A  receita  geral  da  estrada  em  1889, 
deduzidas  as  verbas  susceptíveis  de 
annullação  pelas  correspondentes  de 


despeza,  foi  de .  11.876:5378974 

Ern  1888 .  12.573:6258891 

Differença  para  menos  em  1889 .  697:0878917 

f  -  - . 
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Foram  arrecadadas  durante  o  anno  além 

da  quantia  de .  11 . 87G :  537S074 

Mais  as  seguintes  verbas,  escripturadas 
como  despeza  a  annuilar : 

Indemnisações .  2:3628439 

Materiaes  cedidos  a  emprezas  diversas  c 

a  particulares  e  despezas  diversas ...  67 : 6538280 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  em¬ 
prezas  e  particulares .  4:7958636. 

Quotas  das  despezas  nas  estações  de  en¬ 
troncamento  pagas  pelas  Companhias 

em  trafego  mutuo,  inclusive  desvios.  93:0018618' 

_ _ _  • 


12.044:3508947* 


Comparação  da  receita  total  do  trafego  e  de  outras  fontes  nos  annos 
de  1889  e  1888. 


RECEITA 

1889 

183S 

DIFFERENÇA  EM 

1889 

• 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Ido  trnfetfo . . . 

11.S23 1754)688 
32:718*167 
9:508*973 

10:556*114 

12.514:2038615 

2S:47;i$i30 

20:728*602 

10:218$134 

• 

690:450*957 

11:219*687 

•  • 

4:244*737 

^eventual . 

Multas  da  empregados  . . 

•  337*990 

11.876:537*974 

12.573:6258891 

4:582*727 

701.670*614 

Differença  para  menos  eu  1889 . ,,r 

6  >7:087*917 

Esta  diíTerença  para  menos  é  motivada  pela  diminuição  de  37.011.223  kilo- 
grammas  de  café,  na  importância  de  1.297:7118190,  que,  contrabalançada  com  as 
notáveis  differenças  para  mais  em  quasi  todas  as  outras’ verbas,  com  excepção  das 

de  bagagens  e  renda  eventual,  produz  a  diíTerença  alludida,  conforme  demonstra  o 
cjuadro  a  pag,  6, 
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0  que  mais  contribuiu  para  aquelle  decrescimento  de  renda  foi  o  desvio  dos 
productos,.  que  até  então  a  Companhia  Leopoldina  exportava  por  esta  estrada  e  que 
passou  a  fazel-o  pela  de  Cantagallo. 

E’  assim  que,  em  1888,  tendo  a  Companhia  Leopoldina  exportado  pelo  ramal 
de  Porto  Novo  e  Serraria  53.697.7G0  kilos  de  mercadorias  e  café,  na  importância 
de  1.695:2048880,  em  1889  exportou  sómente  29.209.774  kilos,  na  importância 
de  796 : 1668580,  o  que  dá  em  resultado  uma  differença  para  menos  de  899:0388300, 
que,  addicionada  ainda  ao  decrescimento  da  renda,  verificado  em  outras  Companhias 
em  trafego  mutuo,  na  importância  de  48:7468660,  dá  um  total  para  menos  igual  a 
947:7848960. 

E’  evidente  que,  si  addicionar-se  esta  quantia  á  renda  total  de  1889,  ter-se-ha 
um  resultado  de  12.771:5390648,  isto  é,  um  augmento  de  257:3348003  sobre 
a  renda  do  anno  anterior. 

O  seguinte  quadro  mostra  a  renda  total  por  kilometro  de  extensão  média  da 
linha,  desde  o  anno  de^õS,  em  que  foi  inaugurada  a  estrada  : 


ANNOS 


1158 . . 

1.85) . 

1860 . 

1861 . 

1862 . 

1803 . . 

1864 . . . 

1863 . 

1863 . »  -xT. . 

1.867 . 

1863 . 

1869  . 

1870  . 

1871  . 

1572  . 

1573  . 

1574  . 

1873 . 

1876  . 

1877  . 

1878  . 

1879  . 

ISSO . 

1881 . 

1882 . 

1883  . 

1884  . 

1835 . 

1883 . 

1889 . 


EXTENSÃO 

MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

AUGMENTO 

POR  CENTO  DA 
EXTENSÃO 

k 

50 . 835 

61.675 

21,32 

61.675 

65.114 

5,62 

>.70.102 

7,45 

79  466 

13,52 

99.397 

25.08 

124.204 

25,96 

13S.24) 

10,41 

>  176.015 

27,31 

202.591 

15,10 

212.311 

4,79 

221.762 

4,45 

275.118 

24,06 

319.563 

16,15 

363.409 

13,72 

394.423 

7,70 

445.537 

13,82 

501.525 

12,56 

516.1  1 

2,92 

583.360 

13,00 

621.752 

6,51 

633.725 

3  1,92 

648.331 

2,31 

682.571 

5,23 

682.571 

724.903 

6,20 

724.908 

735.570  J 

1,47 

764.707 

4,10 

S07.194 

5,41 

SÊ 4. 467 

RENDA 


295 
720 
920 
1.0.19 
1.021 
1  001 
1.211 
1.761 
1.838 
2.523 
2.803 
4.325 
4.449 
5.434 
5.731 
6.3S4 
7.604; 
8.079. 
7.987; 
9.269 
9.970 

11.105; 

11.250; 

13.037; 

12.429; 

11.550. 

11.502; 

12.212; 

11.524; 

10.253: 

12.514; 

11.823; 


:845$130 
; 9008543 
; 765$78 4 
:S14896S 
;  598.8835 
: 997|249 
:S15$20> 
:666$4S5 
;076|025 
:296$72l 
:  3423230 
:816$9U0 
;  010,4565 
984:4370 
9313)10 
3095330 
0323290 
700^923 
221.?580 
2Hlg0i9 
500,4070 
7253890 
520*730 
911Ç13C 
3193330 
1013220 
561337O 
9558090 
0203150 
8063340 
2053545 

7543688 


POR 

KILOMETRO 


5:8193713 
11:6885699 
14:9293157 
16:SS23S28 
14:5935849 
12:6093131 
12:1895655 
14:0708360 
13:4408068 
14:335|591 
13:8618648 
20:3743997 
20:062§093 
19:756$102 
17:9355779 
17:5673835 
19:4233534 
18: 1348747 
16:0223058 
17  064-3107 
17:0948247 
17:8618939 
17:7538000 
20:1568203 
13:20 J$532 
16:9213454 
15:807361) 
16:8473593 
15:666§7S9 
13:4043352 
15:5038343 
14:2718847 


DIFFERENÇAS  POR  CENTO 
DA  RENDA 


PARA  MAIS  PARA  MBSOS 


134,67 

27,72 

19,44 


20,92 

45,39 

5,47 

35,32 

11,29 

54,03 

2,84 

22,16 

5,46 

11,38 

19,05 

6,25 


10,05 
7,56 
11 ,3S 
1,30 
13,53 


6,17 

17,08' 


7,65 

1,95 


1,15 


4,88 

7,07 

0,41 

7,53 

10,93 

5,83 


o 


o 


1) 


o 


* 


I 


amm  6 


0  quadrô  seguinte  refere-se  ao  movimento  geral  da  receita  nos  dous  últimos 
annos,  com  exclusão,  porém,  da  renda  pertencente  ás  estradas  em  trafego  mutuo  • 


RENDA  DO 

TRAFEGO 

EM 

SSH» 

• 

EM 

I8»t» 

• 

DIFFERENÇAS  PARCIAES 

NO  PRODUCTO  EM 

J8S9 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

• 

Passagens . 

3.43S.635 

2.953:0058430 

5.131.483 

.79í:733}i00 

138:2525030 

3018233 

Ragagcns . 

3.212.035  k 

72: 193$937 

2  899.797  k 

72:4975910 

Encommendas . 

18.013.9Gi  k 

43 3:6015568 

17.771.931  k 

334:0)7.8120 

54:501$11S 

• 

• 

Animaes . . . . . 

1G  5.612 

538:9278780 

173.021 

513:1618230 

13:556^530 

• 

Vehiculos . 

3?7 

7:3738610 

•  333 

5:0)38360 

2: 482 '750 

Mercado-SCafé”*- 

103.693.315  k 

2.948:3928370 

140.707.338  k 

4.216:4038760 

1.237:7118100 

nas  'Diversos 

336.801.691  k 

4.633:841|733 

233.011.208  k 

4. 311: 146$S10 

325:0948929 

Rendas  diversas.. 

80:399:633 

56: 1528115 

23:9178523 

Armazenagens . 

2?:  1798350 

23: 123$550 

5: 055$ 103 

Telegrapho . 

93:0368810 

76:2178210 

21:S4D$60O 

1:3358500 

1:2598020 

107<380 

Rendas  arrecada- 

• 

das  pela  Thesou- 

paria : 

• 

9C\  •  7? 

•  11:9104687 

Renda  de  proprios 

32:718Ç167 

23.4738130 

4:2 118737 

•  • 

Multas  de  empre- 

10: )56$14í 

10:2188134 

337|990 

11.376:5378974 

12. 573: 623$ 391 

612:1418213 

1.309:2328160 

Differença  para  menos  em  18?}.... 

• 

*  097:0S78917 

Arrecadou  mais  a  estrada  durante  o  exercício  a  quantia  de  5.3L8â:908$150 
pertencente  ás  companhias  em  trafego  mutuo,  ao  Thesouro  Nacional  e  aos  impostos 
dos  Estados  de  S.  Paulo  e  de  Minas  Geraes. 


ê 


) 


7  — 

Do  confronto  das  diversas  verbas  de  receita  do  exercício  de  1889  chega-se  ás 
seguintes  conclusões : 

Passagens  Houve  um  accrescimo  de  239.773  passagens  dos suburbios, 
na  impdrtancia  de  23:8228410  e  de  67.374  do  interior,  na  importância  de 
134:4298620,  o  que  perfaz  o  total  de  158: 2528030 . 

Bagagens  e  encommendas  —  a  differença  de  peso  e  producto  para 
mais,  explica-se,  como  no  anno  anterior,  pelo  augmento  de  viajantes . 

Animaes  Nesta  verba  houve  uma  diminuição  de  6409  e  um  augmento 
de  renda  de  15:6668550,  devido  a  maior  transporte  de  gado. 

Veliiculos  Houve  augmento  no  numero,  de  54,  e  na  renda  de  2:4828750. 

Mercadorias  — A  diminuição  de  37.011.223  kilogrammas  de  café, 
representando  1 .297:7118190  contrabalançado  com  o  augmento  de  103.837.589 
kilogrammas  de ,  mercadorias  diversas,  na  importância  de  325:6948929,  dão  em 
resultado  a  differença  para  menos  de  972:0168261  sobre  o  anno  de  1888. 

Nas  outras  verbas  as  differenças  para  menos  são  pouco  sensíveis. 

As  differentes  verbas  de  receita,  comparadas  com  o  total,  dão  as  seguintes 
relações  : 


Viajantes . 

Em  18S9 

Em  1838 

22,22 

Bagagens  e  encommendas . 

.  4,30 

3,63 

Animaes  .  ? . 

4,31 

Vehiculos . 

0,04 

Mercadorias . 

68,06 

Telegraplio . 

0,60 

Armazenagens . 

0,18 

Multas  e  diversas . . . 

0,96 

100,00 

100,00 

r> 


r 


c 


c 


«  c 


8 


.  f 

0  movimento  e  a  receita  dos  passageiros,  discriminados  pelos  .trens  dos 
suburbios  e  do  interior,  foram  : 


Passageiros  dos  suburbios.. .  jg*  cl“ss<" 
Passageiros  do  interior  (*). . .  jg*  c*®sse' 


UNO 

C 

NUMERO 

TOTAL  DOS 

receita 

TOTAL 

POR  CLASSE 

PASSAGEIROS 

POR  CLASSE 

DA  RECEITA 

1.117.869 

3.075.567 

4.193.436 

284:2018350 

301:004*510 

5S5:205*SG0 

# 

296.835 

948.364 

1.245.199 

1.129:193*310 

1.238:606*260 

2.337: 799*570 

5.438.633 

2.953:003*430 

(Ia  classe. 


Í1& 

2a 

Passageiros  do  interior  (*)...  jg*  c*“sse' 


NUMERO 
POR  CLASSE 


1.188.765,5 

2.764.897,0 


236. 556 
921.259 


TOTAL  DOS 
PASSAGEIROS 


3.933.663 


1.177.825 


4.537.282 


RECEITA 
POR  CLASSE 


268:330*400 

293:053*030 


1.061:903*540 

1.171:460*440 


TOTAL 
DA  RECEITA 


581:383*450 


2  333:369*950 


2:794:753*400 


Passageiros  dos  suburbios. 


Passageiros  do  interior. 


[ Ia  classe . 

|2a  »  . 

70.890,5 

310.669,5 

+  15:870*950 
4-  7:951*460 

jia  classe . 

30.617,5 

337.764,5 

'  +  67:289*770 
•f  67:139*850 

|2»  »  . 

307.147 

158:252*030 

DIFFERENÇAS  EM 


NUMERO 

DE  PASSAGEIROS 


RECEITA 


(")  Estão  incluídos  os  passageiros  embarcados  nas  estações  dos  suburbios  para  o  interior  e  vice*versa. 


0 


1 


Comparação  da  quantidade  e  producto  de  bagagens,  encommcndas  e  mercadorias 
em  1889  e  1888. 


ISSO 

18HS 

DESIGNAÇÃO 

QUANTIDADE 

KI  LOS 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

IV I  LOS 

PRODUCTO 

Bagagens  e  encommendas  pelos  trens  tios 
suburbios . 

7.2S3.531 

41: 4073130 

7.210.514 

12: 34432 )0 

Bagagens  pelos  trens  do  interior . 

1 . 298 . 555 

51:995^157 

730.850 

51:910-860 

Encommendas  pelos  trens  do  interior . 

13.237.910 

414:3Jí$í538 

12.730.367 

332:2393510 

Total  das  bagagens  e  encommendas.. 

21.823.933 

510:7973525 

20.671.731 

156:5943660 

Mercadorias  da  Capital  para  0  interior . 

147.513.930 

2.6)0:723|983 

103.154.039 

2.525:67935S0 

Mercadorias  do  interior  1  Café . 

para  a  Capital  e  demais  ■ 

103.69). 315 

2.918:632357.) 

140.707.533 

4.213: i03|700 

219.260.731 

1.943:11830,3 

18i.513.005 

1.785:1678230 

522.327.00S 

S. 036:3313834 

454.346.374 

9.014 :115$230 

No  ultimo  decennio  o  numero  de  passageiros  transportados  foi : 


SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

T  OT  A  E  S 
GERÃES 

AN  NOS 

la  CLASSE 

ãA  CLASSE 

TOTAL 

la  CLASSE 

2a  ,<  LASSE 

TOTAL 

18S0 . 

1SS1 . 

1882 . , 

1883 . 

1S81 . 

18S5  . 

1885 . 

1SS7 . 

1S8S . 

1SSJ . 

593.021 
503.032 
532.116 
518.292 
578.345 
684.072 
821.752 
1.08'). 819, 5 
1.188.765,5 
1.117.869 

1.187.299 

1.313.878 

1.332.632 

1.401.685 

1.591.861.5 
1.791.197 
2.002.213 
2.489.014 .5 

2.761.897.5 
3.075.537 

1.580.320 

1.852.970 

1. 861.718 

1.052.977 

2.170.206,5 

2.475.269 

2.823.965 

3.574.911 

3.953.653 

4. 193.135 

302.610.5 

279.7.18.5 

2.9.932.5 
260  050 

239.337.5 
253.966 
238.790 
2,3.699 
256.556 
295.835 

’  / 

6S6.1S3 

622.718.5 
655 ,117 
683.1 >1 
695.523 
698.021.5 

672.119.5 
708,669 
921.269 
918.351 

985.523.5 
902. ; 17 

915.373.5 
918.211 

951.920.5 

954.934.5 
910.90). 5 
932.333 

1.177.825 

1.245.139 

2.569.113.5 
2.755.487 

2.750. 127.5 
2.901.218 
3.125.127 

3.130.263.5 

3.734.871.5 
4.537  282 

5. 131.4S8 
5.438.635 

Movimento  de  passageiros  e  respectiva  receita  nos  trens  de  suburbios  durante  o 


mencionado  periodo : 


ISSO. 

1881. 

1882. 

18S3. 

1884. 

1SS5. 

IS85. 

18S7. 

18SS, 

1889 


NUMERO 

PRODUCTO 

1.  ISO. 300 

239:318$700 

1.852.970 

307 : 45SS200 

1.S64.748 

303 : 5808600 

1.952.977 

324:9488100 

2. 170.208,5 

356:4128700 

2.475.269 

103: 1268300 

2.823.9 55 

443:2538600 

3.574.914 

515:8188610 

3.953.663 

531:3S3J'iOO 

4.193.435 

5S5: 2058860  ' 

)  .  3 


1 


E.  2 


i 


4 

c 


0  seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  do  bagagens,  oncommendas  c  mer¬ 
cadorias  transportadas  no  mesmo  periodo  : 


WXOS 

BAGAGENS 

K 

ENCOMMENDAS 

MERCA 

DA  CAPITAL 
PARI  O  INTERIOR 

DOR IAS 

DO  INTERIOR  PARA  A 
CAPiTAL  K  DEMAIS 

estações 

total 

DAS 

MERCADORIAS 

ISSO . 

issi . 

18.82 . 

1883 . 

i  . 

1883 . 

1883 . 

1888 . 

1883 . 

k 

ft.0JJ.533 

12 .0.3  i  .372 

12.83 1.22) 
11.738.758 

12. 187.38 i 

17 .132.1135 
lti.  0.1. 313 
17.717.0S4 
20.671.731 

2 1.823. DOU 

k 

123.213.178 
133.371.233 
127.123.072 
131.123.131 
113.916.633 
147.654.349 
130.832  031 
93.1)1.153 

10 1.451 .039 
117.313.930 

k 

202.S3J.970 

251.(113.276 

2)6.070.552 

273.953.578 

270. 3). .218 
282.232.331 

2  .3.213.314 
$75. 13 1.132 
327.2)0.544 
352.9V/.079 

k 

328.053. 151 
388.037.512 

383. 4.13. 621 

40  ..077.732 
414.3ft.814 
42J.S83.IW0 
1i0.01s.378 

371 .595.285 
433.674.613 
500.i0l.00j 

Transportes  por  conta  de  diversos 


r 

Ministérios,  Estados,  etc 


Nu  receita  do  trafego  correspondente  ao  exercido  considerado  está  coinprc- 
hendida  a  quantia  de  282:825$G00,  proveniente  de  passagens  e  transportes 
concedidos  a  varias  repartições,  por  conta  de  diversos  Ministérios  c  Estados,  a 
saber  : 


Passagens . 

Bagagens . 

Encommendas . 

Mercadorias . 

Animaes . 

Vebiculos . 

Telegrammas . 

Rendas  diversas . 

282:825*600 

O  debito,  poré.n,  dessas  repartições  sóbe  á  283:3533890,  ineluindo  as 
quotas  creditadas  as  Companhias  em  trafego  mutuo,  na  importância  de  5283290 
relativa  a  telegrammas,  etc. 


c 


c 


3 


1 


—  li 


A  discriminação  dos  referidos  transportes  segundo  os  Ministérios,  Estados, 
Repartições,  etc.,  debitados,  é  a  seguinte: 


di  Agricultura . 

24:063*460 

jda  Fazenda . 

2:155*040 

Ida  Guerra . 

80:718*850 

)  do  Interior . 

44:747*200 

Ida  Justiça . 

40: 1885710 

da  Marinha . 

81*080 

do  Exterior . 

■1*000 

|do  Estado  de  Minas  Geracs.. 

■do  Rio  de  Janeiro . 

do  Estado  de  S.  Paulo . 

35:231*220 

7:389*490 

1:698*900 

Intendência  Municipal  da  Ca- 

pitai  . 

671*320 

Companhias  cm  tratego  mutuo. 

39:829*080 

Particulares . 

578*540 

283:353*890 

3.° — Despeza 


A  despeza  de  custeio  foi: 

em  1889 .  7.708:2011908 

»  18S8 .  0.880: 810,1(243 

»  .  _ f 

Sendo  a  differença  para  mais 

em  1889 .  827: 391  *725 


3 


t 


r 


r 
r  . 
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À  despeza  de  custeio  licou  distribuída  pelas  diversas  Repartições  da  Estrada 
do  modo  seguinte  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  Central . 

Almoxarifado . 

TrafeKo . ' . . 

Contabilidade . 

Locomoção . 

Via  Permanente . 

93:4  16*730 
46:201*  >S6 
1.040:547*830 
130:962*938 
882:073*940 
2.259:331*233 

10: 22 <*204 
4:233*112 
283:320*328 
0:740*451 
1.277:530*733 
732.230*660 

103:725*024 

50:441*308 

2  238:808*107 
157:712*122 
2.150:632*003 
2.091:821*034 

5.311:821*338 

2.326:330*010 

7.70S:231*)68 

Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  Repartições  em  1889  e  1888  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

I8M 

• 

DIKFERENÇA^EM 

• 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

109:721*024 

50:441*098 

2.238:868*107 

157:712*422 

2.159:032*593 

2.931:821*034 

103:358*321 
52:676*190 
1.973:308*350 
142:353*153 
1.873:288*915 
2.723:559*0 )5 

3C')&503 

2:234*402 

259:299*828 

15:333*219 

286:343*778 

258:232*839 

7.708:201*008 

6.880:810*243 

820:026*217 

2:234*402 

Ditierença  para  mais  em  1  ->80 .  827:3  )1*72"> 


Comparadas  as  despezas  de  custeio  separadamente,  pessoal  e  material,  cor¬ 
respondentes  em  1887  e  1888,  chega-se  ao  seguinte  resultado  : 


VERBAS 

i»»a 

1»»» 

1»»» 

4.240:051*834 

2.343:368*733 

4  806:6318458 
1.984:17.8*785 

5.381:821*338 

2.326:380*610 

Material . 1 . 

Houve,  portanto,  um  accrescimo  de  despeza  com  o  pessoal,  entre  1889  e  1888, 
de  485: 189jü900  e  com  o  material  de  342:2018825. 

A  despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  em  trafego  foi: 


Em  1889 .  9:5498380 

»  1888 .  8:5248357 

DifTerença  para  mais  em  1889 .  1 : 0258023 

c  ' 


✓ 


I 


-> 
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A  distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  differentes  Repartições  da  Estrada 
consta  do  seguinte  quadro  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

RELAÇÃO 

POR  CENTO  DO  TOTAL 

Administração  Central... 

135$93  í 

Almoxariiado . 

1,43 

Trafego .  *  '  . 

Contabilidade . 

Locomoção . 

2)  Oo 

Via  Permanente . 

• 

9:5498330 

100,00 

Tendo  sido  a  renda  bruta  em  1889 .  M  .  876 : 5378974 

eo  custeio... .  7. 708: 201  $968 

•  a  renda  liquida  foi .  4. 168:3368006 

a  qual  comparada  com  a  de  1888 _ ...  5.692 : 8158648 

apresenta  para  menos  a  differença  de _  1 . 524 : 4798642 

Apelação  da  despeza  para  a  receita  foi: 

Em  1889 .  64,90  % 

»  1888 .  54,72  % 


A  despeza  com  as  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante  foi  a  seguinte : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

» 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

VIA  PERMANENTE 

40: 1708183 
104:404$941 
13:70S8260 

10: 2 10 '570 
20:3678935 
31:6448830 
12:9118140 
1:7778700 
25:191$0S1 
5:3868395 
25:320811.) 

3  a  »  . 

(Cr  1  •  oo 

5a  »  . 

6  a  »  . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

»  de  Macacos . 

1998715 

29:74155593 

12:1498809 

13: 094$257 

54:9328874 

17:5368204 

37:4148376 

i»  de  Ouro  Preto . 

• 

297:1038137 

257:386826) 

554:4918403 

•  LOCOMOÇÃO 

Material  rodante . * . 

59:7318604 

14:1578828 

235:6158952 

10:9618604 

296:407$556 

25:1198432 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro . 

73:9498432 

247:5778556 

321:5268988 

Total . 

371:0548569 

504:9638825 

876:0188394 

A  despeza  geral  dc  custeio,  incluindo  obras  novas  e  augrnento  de  material 
rodante,  foi,  portanto,  a  seguinte: 


VERBAS  D 12  DESPEZA 

PESSOAL 

MATE. "UAL 

total 

03:  1  .Mj 8730 

10.22)32)4 

100  •725.4024 

40:203$5S5 

4:2353112 

50:4413003 

i.3:9:547$39) 

239:3203323 

2. 233:803$ 107 

1'0:932$903 

0:7493154 

157:7123122 

950:0253373 

1.325:1313300 

2. 481  .'1593631 

2.550:G3j$102 

930:0703938 

3.5lô:3i3>3iO 

• 

5.752:3753927 

2.331:3448135 

8.531:220*352 

• 

. 

Comparada  esta  despeza  com  a  de  1888,  que  al  tingiu  á  7 . 533 : 142^914,  vè-sc 
que  houve  excesso  dc  1 .051 :077#i48,  proveniente  de  827:391#725  no  custeio 
e  223 : 6858723  cm  obras  novas. 

A  ditlerença  para  mais  no  custeio  explica-se  do  seguinte  modo: 

Quanto  á  Administração  Central,  a  differença  é  pouco  digna  de  nota. 

Quanto  ao  Almoxarifado,  dc  menor  despeza  de  material  contra  maior  de  pessoal, 
também  insignificante.  # 

Quanto  ao  Trafego,  de  augrnento  de  pessoal  e  material  com  a  çreação  de 
maior  numero  de  trens  de  suburbios  e  de  accrcssimo  de  pessoal  cm  diversas  estações 
para  cobrança  e  escripturação  do  imposto  mineiro. 

Quanto  á  Contabilidade,  do  augrnento  de  auxiliares  na  ia  Secção,  para  fiscali- 
sação  do  mesmo  imposto . 

Quanto  á  Linha  do  augrnento  dc  pessoal  c  material  com  a  conservação  ordinaria 
e  grandes  reparações  a  fim  dc  que  houvesse  a  maior  regularidade  possível  e  a  devida 
segurança  no  movimento  dos  trens. 

Quanto  á  Locomoção,  de  maior  impulso  nas  reparações  dc  locomotivas  e  carros, 
percurso  dc  maior  numero  de  trens,  e,  por  conseguinte,  augrnento  dc  pessoal  e 
consumo  de  carvão  c  lubrificantes,  além  do  augrnento  de  preço  no  carvão,  que  neste 
anno  foi  dc  18#300,  tendo  sido  no  anterior  de  1 48800 . 
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0  seguinte  quadro  mostra  a  renda  bruta,  o  custeio,  a  renda  liquida  e  a 
porcentagem  do  custeio  para  a  renda  bruta,  desde  o  anno  do  1858,  em  que  foi 
inaugurada  a  estrada : 


ANX0.8 


1.8  58 . 

1853 . 

18.3 . 

1881 . 

18)2 . 

1  U53 . 

lS.it . 

ISA”) . 

1S().> . 

1857  . 

185) . 

1859 . 

1870  . 

187 1  . 

1872  . 

1873  . 

Is7í . 

1.87.') . 

1875 . 

1 877 . 

1)7.8 . 

187.) . 

188:) . 

18)1 . 

1)82 . 

1883 . 

ISSi . 

1 )85. . . .  • . 

IS  ) . . 

1887 . 

1858  . 

1885 . 


. -i. 


REXDA  BRUTA 


3)2: 27 '8.100 
729:1 > 10 
051:2978758 
1.105:55  >§820 

1.03  i: 5 15.1898 
1.033:96  :803  i 
1.223:003)151 
1.775:3528418 

I . 01171 1.8:182 
2.  >29: 53  '..8552 
2.319:8318178 
4.318: 181.8222 
4.4 >5:537)902 
5.450:0  )35  >31 
5.765:4930782 
0.411:055.8907 
7.03 1:4181235 
S. 110: 003)2 U 
S. 025:4188253 
9. 3 11:. 5 178)”  2 

10.022:5258421 

I I. 133:5!5$S37 
11.3)':973>i03 
13.115: 157.8  i  22 
12  471:030:93. 
1 1.5J7 : 0878509 
11.511:9178711 
12.203:085.8753 
1 1. 508:7708935 
10.316:81  8)185 
12. 573:02  588)1 
11  S75;  537.<97i 


custe n 

REXDA  LIQUIDA 

RELAÇÃO 

DO  CUSTEIO  PARA  A 

REXDA  BRUTA 

20 . :  5.8  )$03S 

05:0S.).?402 

os.ot 

018:2718330 

110:. 12585 10 

00.05 

O20:.8  Í9.y3 5 ) 

310:  4:8.)  '.08 

03,7.8 

7J?:7i2<676 

401:8.438141 

79,81 

S27:2S7cjJ  17 

203:2578301 

73,73 

.805:933.5950 

l.iS.-OOíSOSi 

89, 14 

980:1278572 

2  42:. 873j3)2 

02 , 53 

1.110:732)897 

064 :3l  '$'>2 1 

41.53 

423:473.);)!) 

621: 23  8.8233 

43,99 

1.112:795^4)0 

1.4  1j.73S.?872 

•44,52 

1 .25  > : 5 14$ 101 

1  .554:31  j.?9S7 

44.9) 

1.05  >:  192  <3U 

2.3.)l:391.$951 

42,97 

1.919:477330) 

2  347:0  0)335 

45.13 

2.402:  )43>293 

2.993:5245032 

53,7  > 

3  272:. 19187 14 

2.493:  088)03 

53,24 

3.5 12: 021.8)77 

2.869:0  <2  513) 

4  >.2t> 

3.454:8  >7.8151 

4.179:521.8079 

49,14 

3  9 89:702 -332 

4  12  4:  l.OjSSã 

54,72 

4. 332:03284  ÍO 

3:533:413.8)19 

58,0) 

5.405:7 s3  27  » 

3 .905:734^373 

.>5,47 

5.550: 20. )S.0S  > 

4.402:313833 ) 

42,  >7 

4 .755:201.'?  102 

0.3.)  : 32480  >5 

47,  >0 

5.372:412)0.81 

5.937 :  > )1$327 

43,34 

5  t>S4 :7 1  OS 133 

7 . 430:4 47>25 > 

58,02 

0.3)7:290.8.1) 

5.911:2104410 

.>0,62 

0.550:3  >0*09 

5.03  >:726>7ô ) 

•>3,  >6 

G. 531. 33  4 no 

4  .')ò0: 537$57  4 

57,05 

0.342:990.8813 

5.917: 494$;)  46 

51,73 

6.47J:S3  -S3S  i 

5.0)8:93)  {41 1 

50.1,0 

0 . 55.) :  32s.<  >73 

3. 717: 487$ 412 

63,03 

0.880:8 10 1253 

5.832:815§0i8 

54,72 

7.708:20 i§)38 

4. 1 5S ;  3  JjSOO  j 

0  i ,  90 

Neste  quadro  foram  incluídas,  como  cm  1887  e  1888,  a  renda  de  proprios 
e  eventual  e  a  despeza  da  Administração  Central,  que  não  tinham  sido  consi¬ 
deradas  nos  annos  anteriores  a  1877. 

Consideradas  a  receita  e  despeza  de  1889,  sem  exclusão  dc  verba  alguma 

a  respectiva  comparação  mostra: 

Receita .  11.876: 537$97i- 

Despeza .  7 . 708:201S968 

Renda  liquida .  4 . 168:336i?006 

a  despeza  corresponde  á  64,90  %  da  receita. 

Igual  comparação  dos  resultados  obtidos  em  1888  demonstra  que  a  renda 

liquida  foi  : 

Receita... .  12.573:625^891 

Despeza .  6.880:8 10$243 

5.692.815!>648 


correspondente  á  54,72  %. 


4.°  Receita  e  despeza  effectivas 


A  receita  eííectiva  no  exercício  de  1889,  foi  de. . . . 
c  a  despeza  eííectiva  por  conta  do  credito  ordinário. 

ficando  o  saldo  de . 

Comparada  a  renda  eííectiva  no  exercício  de  1888 

com  a  do  exercício  de  1889 . 

Diííerenca  para  menos  no  ultimo  exercício . 

No  exercício  de  1888  a  despeza  eííectiva  foi  de. . . . 

e  no  de  1889 . 

Difíerença  para  mais  no  ultimo  exercício . 


12.663 : 7 118204 
9. 300: 325,' 3983 

3 . 363 : 3858221 

13.046:0678527 

12.663:7118204 

382:3568323 

7.821:7488502 

9.300:3258983 

1.478:5778481 


Para  o  exercício  de  1891  foram  orçadas  em  9.611:3158373  as  despezas  pro¬ 
váveis  com  o  custeio  da  parte  em  trafego  e  em  1 .870:8808000  a  que  será  necessária 
para  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante  (conta  de  capital),  a  saber : 


Administração  Central 

Trafego . 

Contabilidade . 

Locomoção . 

Linha . 


198:5698183 

3.037:0658380 

279:2558162 

2.982:2548648 

3. f 14: 1718000 
,  ■  • 

9.611: 3158373 


Obras  novas  e  aequisição  de  material  ro¬ 
dante  (conta  de  capital) : 

Trafego : 

Renovação  das  linhas  telegraphicas .  63:0008000 

Linha: 

Obras  complementares  nas  secções,  las¬ 
tros,  etc .  920:0008000 

983:0008000 
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r  _  Transporte .  983:0008000 

Locomoção: 

Augmento  de  locomotivas,  carros  e  vagões  600:0008000 
Idem  nas  Officinas  do  Engenho  de  Dentro.  287:8808000 

Total .  1.870:8808000 


Na  confecção  deste  orçamento  a  Directoria  teve  em  vista  limitar  a  Quantia  pedida 
á  strictamente  necessária  para  as  respectivas  despezas,  de  conformidade  com  a 
exposição  que  acompanhou  o  mesmo  orçamento . 


5."  Renda  fictícia 


Os  tiansportes  effectuados  gratuitamente,  durante  o  annode  1889,  em  virtude 
de  diversas  disposições,  importaram  em  386:1818230,  sendo: 


•  /da  Agricultura . 

Ministério  . jdo  Interior . 

(da  Fazenda . 

Inspectoria  Geral  das  Terras  e  Colonisação . 

Santa  Casa  da  Misericórdia . 

Matrizes  diversas  e  particulares . 

Estrada  de  ferro  Leopoldina . 

Asylo  de  Santa  Isabel . 

Exposição . 

Saccos  vazias . • . 

» 

Os  transportes  e  telegrammas  em  serviço  da  estrada  attingi- 
ram  á  somma  de  706:8088429,  distribuída  do  seguinte  modo : 


Administração  central .  9618040 

Trafego .  261:6568140 

Contabilidade .  5738700 

Locomoção . .  181:2958580 

Via  permanente .  247:8438669 

Prolongamento .  14:4788300 


A  importância  total  eleva-se  á 


35:5218740 

3:7548120 

1:8028920 

277:0618270 

2748520 

2:7778020 

7:5338980 

3148900 

6818720 

329:7228190 

56:4598040 

386:1818230 


706:8088429 

17092:9898.659 
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6.°  Accordos  de  trafego  mutuo  e  outros 

Foi  celebrado  a  2  de  janeiro  com  a  Companhia  Carris  Urbanos,  um  novo 
contracto  para  o  serviço  de  tomada  e  entrega  de  bagagens  e  mercadorias  a  domicilio 
nesta  cidade. 

A  29  de  agosto  foi  celebrado  com  a  ex-Presidencia  da  Província  de  Minas  Geraes 
accordo  para  a  cobrança  do  imposto  de  transito  provincial  por  intermédio  dos  agentes 
das  estações  da  Estrada  de  ferro.  E  os  seguintes  accordos  de  trafego  mutuo:  com  a 
empreza  Estrada  de  ferro  do  Bananal,  a  22  de  maio ;  com  a  companhia  Estrada  de 
ferro  Bio  das  Flores,  novo  accordo  cm  21  de  junho ;  e  com  a  companhia  Estrada  de 
ferro  Juiz  de  Fóra  e  Piau,  innovação  do  accordo  a  14  de  novembro. 


7.°  Reclamações 


Foram  apresentadas,  durante  o  anno,  1 .219  reclamações,  sendo  9 ¥8  por  dilTc- 
renças  de  frete  c  27 1  por  perdas  e  avarias  cm  mercadorias,  taxas  de  telegram- 
mas,  etc. 

Das  primeiras  (diflerença  de  frete): 

Foram  pagas .  560,  13:597*059,5 

»  indeferidas .  32/  l 

(>na  importância  de 

Ficaram  por  pagar .  35i  j 

Pertencem  ás  estradas  estranhas .  32 !,/  \  5:4418817 

As  emprezas  em  trafego  mutuo  restituíram,  por  conta  destp.  Estrada,  99  recla¬ 
mações  na  importância  de  1 : 305*  126. 

Das  321  pertencentes  ás  estradas  estranhas  cabem: 
á  Leopoldina .  156’ 


»  Juiz  de  Fóra  e  Piau .  15 

»  S.  Paulo  e  Bio  de  Janeiro .  50 


»  Rio  das  Flores. 


»  Valenciana .  20 

»  Oeste  de  Minas .  21 

»  Minas  e  Rio .  44 

»  Terrestre  e  Marítima  Rio  de  Janeiro.  4 

»  Bananal .  r. 


na  importância  de. 


2:079*927 
1:525$: 90 
753*300 
33*620 
173*220 
190*180 
('47*060 
18*720 

20*200 


C 
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Das  segundas  reclamações  (perdas  e  avarias)  foram : 


242  por  perdas . 

8  »  avarias  . . 

20  d  frete  a  restituir . 

1  »  taxas  de  telegrammas 


mportancia  de^ 

\ 


69:2328107 
3 05 $4 20 
1278714 
2048300 

69 : 8698541 


Nestas  271  estão  incluídas  2  por  volumes  extraviados  em  1887,19  em  1888 
e  1  em  1886. 


Das  242  reclamações  por  perdas: 


Autorisou-se  o  pagamento  de. . 

.  123 

/ 

4:3243655 

Foram  indeferidas . 

.  45Í 

de^ 

/ 

\ 

6:7233020 

Ficaram  sem  effeito . 

na  importância 

15 

2:9473254 

»  enf  processo . 

.  41/ 

52:6063465 

Das  8  reclamações  por  avarias: 


Autorisou-se'o  pagamento  de 
Foi  indeferida . 


7) 

na  importância 

1\ 


de 


1368520 

1503000 


Das  44  reclamações  por  fretes  a  restituir: 


Autorisou-se  o  pagamento  de .  22 

Foram  indeferidas .  10 

Ficaram  sem  effeito.* .  5\  ^ 

Ficaram  em 'processo .  7/  \ 

y 

A  unica  reclamação  sobre  laxas  de  telegrammas: 

Foi  indeferida . 


na  importância  de’ 


1368374 

773860 

703020 

273400 


2043300 


Das  33  reclamações  em  processo  no  anno  de  1888: 

Autorisou-se  o  pagamento  de .  18 

Foram  indeferidas. . 

Ficaram  sem  effeito, . 

Ficaram  em  processo .  11/ 

A  importância  total  das  reclamações  pagas  foi  de 


^na  importância  dej 


5553324 

2403500 

5513840 

1:1863890 

5:0273093 


f 
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Da  qual  se  deduz  a  somma  de  4  *5948488  dc  27  reclamações  por  conta  das 
companhias: 

*  , j  •  90  5393912 

Leopoldina .  ^ 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro .  1 1  ^  903000 

Juiz  de  FóraePiau .  3  na  importância  dc  846$4/G 

União  Valenciana .  •  I  o3$640 

Carris  Urbanos .  1  64 S  rGO 

Sendo  a  importância  liquida  paga  por  esta  Estrada .  3 : 4323605 

8.°  Bitola  de  lra,00 


c 


0  capital  empregado  no  íim  do  exercido  de  1889  na  linha  de  Lafayette  y,  Sabaia 
era  de  11.405:5863160,  comprehendido  o  custo  do  material  rodante.  # 

A  receita  deste  trecho  de  linha  foi  de .  373:9123258 

Adespeza . 


Discriminação  da  receita: 

Passagens . 

Bagagens . 

Encommendas. . . . 

Animaes . 

Vehiculos . 

Mercadorias . 

Telegrapho . 

Armazenagens . 

Multas  e  diversos . 


215:4863900 
8:6013900 
13:5933400 
5393950 
6043500 
127*:  5323708 
5:7413320 
8173260 
9943320 

373:9123258 


Discriminação  da  despeza: 


VERBAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

70.358?037 

12:2728932 

S2: 640899 > 
97:8538938 
494:234$75S 

43:  1873978 

54:6558960 

408:0295993 

86:2548765 

521:586$038 

153:1938657 

674:7798695 

o 


o 
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Tendo  sido  a  receita  de  373:912$258,  ea  despeza  de  674 : 779^695  verifica-se 
um  déficit  de  300 : 867,^437 . 

As  differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o  total  dão: 


Viajantes .  57,63 

Bagagens  e  encommendas .  5,94 

Animaes .  0,14 

Vehiculos . . . 0,16 

Mercadorias .  34,10 

Telegrapho .  1,54 

Armazenagens .  0,22 

Multas  e  diversos .  0,27 


100,00 

e  — 

A  relação  da  despeza  para  a  receita  elevou-se  a  180,46  °/0. 

A  despeza  total  por  kilometro  de  extensão  media  foi  de  6:515$896. 

III 

TRAFEGO 

1°  Movimento 

Numero  e  percurso  dos  trens 


0  seguinte  quadro  mostra  o  numero  de  cada  especie  de  trens  nas  diversas  secções 
e  ramaes,  durante  o  anno  de  1889. 


SERVIÇOS 

O 

K 

O 

u 

H 

72 

cS 

O 

\< 

o 

ü 

ta 

72 

«e 

Ol 

O 

\< 

o 

o 

ca 

72 

c3 

CO 

O 

o 

ta 

ja 

ci 

O 

\< 

o 

o 

ca 

72 

ei 

)f5 

0a  SECÇÃO 

Bitola  estreita 

O 

►J 

ío 

< 

0. 

72 

RA 

o 

> 

o 

Z 

O 

« 

o 

h 

MAES 

N 

Z> 

ca 

o 

■+. 

z 

< 

72 

DE: 

72 

O 

O 

•< 

O 

< 

OURO  PRETO 

Bitola  estreita 

16  786 

2.293 

2.284 

S33 

730 

730 

730 

833 

2.244 

»  mixtos . 

5.110 

3.242 

1.540 

2.070 

728 

i.868 

1.782 

1.052 

2.190 

1.460 

1.0,2 

1.688 

46) 

810 

94S 

11 

764 

1)9 

407 

40 

21 

10 

1 

8 

276 

197 

154 

6o 

211 

380 

43  > 

163 

2i2 

ièi 

Numero  de  trens  em  1889 . 

26.041 

7.421 

2.933 

3.676 

2.617 

2.259 

3.720 

3.247 

5.13, 

1.460 

1.253 

»  »  »  »  1S8S . 

24.21. 

6.9Í6 

2.673 

3.610 

2.07) 

1.519 

3.374 

2.153 

3.53 , 

1.464 

SOS 

Differencas  em  1889 . 

+  1.826 

4-  47‘. 

4-  320 

4-  65 

+  53o 

+  740 

4-  3Í6 

4  94 

4-1.566 

—  4 

f  445 

Média  diariado  numero  de  trens  em  1S89 

71,3 

20.3 

8,2 

10,0 

7,2 

6,2 

10,2 

6,2 

14,1 

4,0 

3,2 

x«  »  »  »  »  »  »  1888 

66,2 

19,0 

7,3 

9,9 

5,7 

4,2 

9,3 

5,9 

9,8 

4.1 

2,1 

Differenças  em  1S89 . 

+  5,1 

+  1,3 

4  0,9 

+  0,1 

+  1,5 

4-  2.0 

4  0,9 

4  0,3 

+  4,3 

-  0,1 

41,1 
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0  percurso  dos  Irens  cm  kilometros  c  a  respectiva  média  diaria  cm  1888-  1889.. 
foram  : 


SERVIÇO 

O 

tf 

7. 

ri 

Je" 

7. 

« 

CM 

O 

\< 

w* 

CJ 

a 

V. 

ri 

CO 
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O 

JJ 

£ 

Vi 

PORTO  NOVO  \ 

4  > 

MA  ES  1 

N» 

5 

u. 

y. 

Vi 

)E : 

n 

o 

o 

c 

O 

5  £ 

M 

C  rt 

S  2 

o  Xí 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

Trens  ilos  suburbios.. 

2  0  270 

Trens  <1e  viajantes  (lo 

interior . 

1 12. 10:1 

107.771 

74.970 

,'s.  400 

i:r,  o  .o 

1  1 1  Oto 

53.312 

21.281 

iiii  ,:t74 

i  r-t  i  a  oo 

s]  038 

13.110 

Trens  de  cargas . 

8").  029 

79. 100 

3,  .910 

oiisoò 

85.130 

64  Í 

11+138 

12 i 736 

14 ! 730 

1.457 

Trens  especiaes  de 

vin  jantes . 

080 

470 

80 

1  019 

Trens  especiaes  de 

cargas . 

3.9.81 

9.553 

13.593 

4.7(>0 

30.110 

15.258 

53.117 

10.235 

9.933 

5.330 

Kilometros  em  1889. . . 

7-18.104 

358.274 

2  ’>(».()/  3 

210.422 

385.501 

113.491 

513.908 

143.611 

120.982 

13.140 

52.023 

Kilometros  em  iSNS.  • . 

099.038 

320.933 

240.411 

290.230 

326.334 

91.858 

451.139 

137.781 

97.789 

13. 170 

34.398 

Differenças  em  1889... 
Percurso  médio  diário 

4-19.000 

+37.341 

4-10.232 

-43.814 

4-59.170 

4-21.633 

4-02.829 

-j-  3.827 

4-29.193 

—33 

• 

4-17.625 

em  l^SJ . 

2.049 

981 

703 

673 

1.076 

310 

1.408 

333 

347 

«> 

142 

Percurso  inddio  diário 

eni  1888  . 

1.903 

876 

650 

7)3 

891 

270 

1.232 

370 

217 

.  3<5 

92 

Differença  e:n  1889.... 

4-140 

4-105 

+  17 

—  11S 

4-165 

4-60 

4-170 

+17 

4-80 

4-50 

Quantidade  de  trens  e  respectivos  percursos  nos  annos  de  1887-1889; 


SERVIÇOS 

£993 

4988 

.  £99» 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCUBS* 

NUMERO 

PERCURSO 

RITO LA  LARGA 

• 

Tre  ns 

de  viajantes  dos  subúrbios . 

15.330 

270.390 

15.372 

251.070 

280.270 

» 

»  »  do  interior . 

3.7.54 

074 .212 

3.7(0 

815.142 

5.377 

708.092 

y> 

mixtos . 

11.288 

988.528 

11.712 

1.029.936 

12.046 

1.121.016 

A 

de  cargas . 

5.514 

514.784 

4  44 S 

407.480 

5.2)1 

487.530 

» 

especiaes  de  viajantes . 

221 

2.542 

16 

2.731 

20 

2.255 

* 

»  »  cargas  . 

594 

50.528 

1.432 

129.121 

1.560 

133.692 

Total . 

37.971 

2.400.984 

35.745 

2.626.492 

41.680 

2.738.891 

BITOLA  ESTREITA 

0 

9 

Trens 

especiaes  de  viajantes . 

8 

214 

2 

122 

.5 

20S 

'  » 

mixtos  . 

1.460 

57.592 

2.190 

122.214 

2.920 

137.270 

» 

de  cargas . 

34 

1 . 477 

A 

especiaes  de  cargas . . . 

18 

754 

102 

4.219 

535 

2+771 

Total . 

1.4S5 

5S.590 

2.334 

128.002 

3.547 

158.433 

c 


< 
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Percurso  cios  vehiculos 


% 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  C  YRROS  DE 

SERVIÇOS 

VIAJANTES 

CHEFE 

MERCADORIAS 

£ 

O 

\D 

o 

t/i 

C A 

"o 

rf 

o 

ta 

T. 

CZ 

a 

G>« 

r/l 

V 

V  ^ 

%  ü 

<54 

BAGAGEM 

AXIMAES 

K 

CORREIO 

a 

o 

ci 

tc 

O 

« 

O 

i n 
o 
"7 

eí 

í> 

O 

tf 

a 

Ia  secção 

Nos  trens  dos  subúr¬ 
bios  . 

1.S53.724 

3.623.718 

3  P.N20 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes  do  interior. . . . 
Nos  trens  mixtos. . . 
»  »  de  cargas. 

»  »  especiaes 

de  viajantes . 

630.2S0 

263.546 

3.45S 

303.803 

202.603 

213 

1)33.033 
536. 149 

3.710 

331.240 

274.104 

40.421 
S 7.531 
462.315 

317.1  '2 
18.782 

04.7 )' 
3.422.473 
1.331.159 

18.507 

1.473.526 

731.537 

3.99 ).  410 

1.7S8.246 

5.831.565 

2.523.811 

Nos  trens  tspeciaes 
de  cargas..,. . 

<7  *>íá 

70.54S 

3.7 16 

• 

40 . 0  >6 

127.900 

2a  secção 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes  . 

Nos  trens  mixtos... 

476.746 

143.844 

231.513 

179.811 

7 0S .  2  34 
308 . 655 

2SJ.903 

1)2.96) 

31.627 

63.270 

538.110 

210.360 

71.0.0.) 

1.747.40) 

S74.29) 

11.413 

836.621 

1.311.75S 

3.108.920 

»  »  especiaes 

de  viajantes . 

2.533 

1SS 

2.723 

648.155 

2.060.534 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 

20.411 

131.185 

42 .012 

136.668 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajan- 

373.235 

233.373 

150.148 

523.334 

412.010 

147.290 

231.670 

197.100 
65. 500 

9.900 

949.343 

020.679 

4.237.672 

Nos  trens  mixtos... 

203.632 

93.631 

2.473.318 

»  »  espeòiaes 

de  viajantes . 

SO 

80 

290.473 

1.142.5)6 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 

• 

1.230 

233.060 

SO 

374.381 

110.061 

4a  secção 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes . 

124.37S 

202.220 

316.543 

1.935 
54 . 622 
301.650 

1.106 

175.200 

3.944 

271.983 

Nos  trens  mixtos. . . 

»  »  de  cargas. 

»  »  especiaes 

de  cargas . 

183.890 

127.633 

212.210 

842.306 

347.865 

43.544 

568.89.) 

1.705,6)4 

508.30.8 

1.357.833 

90,4  >5 

135.105 

5a  secção 

4 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes.. . . . 

Nos  trens  mixtos... 

»  »  de  cargas. 

377.522 

133.026 

280.939 

13S.027 

653.431 

274.953 

1 45.437 
270.100 

3.182 

133.264 

88.708 

401.130 

13.078 

938.228 

779.916 

170.733 

4.20.) 
336.0 i3 

1 . 223 . 537 
2.017.5S8 

»  »  especiaes 

de  cargas . 

385.6)0 

1.254.364 

413.83) 

237.010 

6a  secção 

(bitola  estkgita) 

Nos  trens  mixtos. . . 

122. 30 í 

123.117 

21  >.931 

124.478 

53.4  )5 

24.3.331 

102.295 

1.132 

»  »  de  cargas. 

8.2)6 

9. 688 

»•  *  especiaes 

de  cargas . 

98 

183.6)6 

49.9 >5 

233.770 

Somma . . 

4 . 983 . 60  4 

3.903.314 

8.892.918 

2. 602.. SOI 

2.32).  772 

1.121.356 

lí. 89 1.7 <4 

7.323.011 

37  .521.602 

r 
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SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

< 

O 

H 

O 

CO 

tf 
.  O 

O 

tf 

W 
•  Ch 

VIAJANTES 

BAGAGEM 

ANIMAES 

CHEFE 

E 

CORREIO 

MERCADORIA^ 

O 

n 

B 

m 

õ 

a 

O 

00 

(fl 

Jj 

O 

<S 

Ol 

1 

1»  c  2» 

classes 

Carregados 

Vasios 

Transporte. . . . 

4. 980. 601 

3.903.314 

8.892.91S 

2. 662. SOI 

2.329.772 

1.421.356 

14.S91.74-1 

7.323.011 

37.521.602 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  ile  vinjan- 

tes . 

473.349 

260.937 

734.316 

173.259 

5.961 

230. 168 

'  62.110 

39,570 

1.247.414 

Nos  trens  mixtos.  . 

349.386 

237.528 

586.912 

337.093 

216.240 

114.950 

1.712.334 

604.107 

3.571.646 

-  »  de  cargas. 

1.223.378 

....  . . 

700.863 

1.074.320 

2.998.761 

»  »  especiaes 

do  viajantes . 

7.540 

628 

8.168 

x  {6$ 

Nos  trens  especiaes 

30.951 

421.6S6 

590.142 

Ramal  de  Porto  Novo 

1 .042.779 

9 

Nos  trens  de  viajan- 

c 

tes . 

131.756 

104.160 

235.916 

54.384 

2.170 

70.472 

1.257 

3.916 

358  115 

Nos  trens  mixtos. . . 

115  256 

115.618 

231.904 

66.176 

50.390 

24.209 

682.171 

224.979 

1.2SES29 

198 

162.515 

35.787 

»  *  especiaes 

1  Jo.cJW 

83 

138.968 

41.939 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  tle  viajan- 

tes . 

128. 878 

161.818 

290.696 

36.230 

Nos  trens  mixtos.. . 

108.935 

139.151 

248.086 

95.435 

64.103 

5.310 

569.215 

939.805 

1.921.954 

241.868 

7.195 

15">.  772 

407.835 

*  »  especiaes 

121.558 

11.181 

335.101 

Ramal  do  Macacos 

Nos  trens  mixtos. . . 

12.972 

12.990 

25.962 

12.972 

252 

19.905 

8.303 

67.394 

Ramal  de  Ouro  Preto 

( 

(bitola  estreita) 

Nos  trens  mixtos. . . 

70.528 

87.062 

157.588 

47.248 

7.379 

118.342 

103*497 

437.054 

19.872 

*  »  especiaes 

o .  MO 

do  cargas . 

f>l 

Vehiculos  kilome- 

tros  em  1889 . 

6.386.202 

5.028.294 

11.412.496 

3.497.598 

4.297.513 

1.856.465 

19.581,180 

11.383.341 

52.028.593 

Vehiculos  kilome- 

trosen  1888 . 

Differença  para  mais 

em  1889 . 

Os  carros  uobre  8  rodas  foram  contados  como  dois. 


✓ 


Composição  média  dos  trens 

O  numero  médio  de  vehiculos  por  trem  kilometro  nas  diversas  secções  e 
ramaes  foi : 


SERVIÇOS 

O 

. 

o 

a 

M 

O 

o 

u 

CO 

-J 

O 

o 

■a 

CO 

cò 

O 

o 

H 

CO 

ri 

O 

X 

Ü* 

o 

fc3 

CO 

ri 

O1  siseçÃo 

Bitola  estreita 

RAMAES 

DE  : 

EM  GERAL 

NOS  ANNOS  DE  : 

O 

5 

cô 

P.  NOVO 

NJ 

O 

05 

U 

CO 

MACACOS  j 

OURO  PRETO 

Bitola  estreita  ! 

1SS9 

1SS8 

Nos  trens  dos  subur- 

bios . . . 

14,26 

Nos  trens  de  viajantes 

14,26 

13,10 

do  interior . 

12,57 

12,63 

12,28 

9,75 

9,07 

10.88 

6,91 

25,35 

ii  10 

\  1  0'} 

Nos  trens  inixtos . 

21,77 

19,27 

32,40 

14,39 

14,92 

S,S8 

15,  SI 

19,03 

23,72 

5,13 

9,63 

19,10 

17,0) 

»  >>s  de  cargas.. 

21,50 

26,05 

31,82 

20,95 

14,73 

15,11 

25,10 

15,59 

27,63 

17,27 

23, 9S 

21,05 

»  »  especiaes  de 

viajantes» . 

5,42 

5,80 

1,00 

8,01 

Nos  trens  especiaes  de 

6,51 

18,03 

cargas . 

32,54 

20,50 

27,54 

28,38 

14,74 

15 , 32 

19,62 

17,03 

33,75 

16,64 

20,21 

17,08 

Numero  médio  de  ve- 

hiculos,  em  geral, 

por  trem  kilometro 

19,08 

1S,79 

26,09 

15,2) 

12.82 

9.7S 

17,25 

14,13 

23,64 

5,13 

10,56 

17,59 

16,06 

No  total  geral  está  incluído  o  que  pertence  á  bitola  estreita 


r 
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c 

c 

Utilisaçào  dos  trens  e  dos  vehiculos  nos  transportes  de  viajantes 


c 


y 
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Utilisação  dos  trens  e  dos 


vagões  no  transporte 
e  vehiculos 


de  mercadorias,  animaes 


E  in  1WWO 

Em  1S8S 

— 

DIFEERENÇAS 

Í8S9 

EM 

< 

£ 

4 

■< 

4 

o 

b> 

ã 

H 

£ 

OS 

Cfl 

tí 

< 

4 

•  o 

H 

£ 

-< 

O 

< 

4 

-< 

o 

g« 

£ 

1 

BITOLA  ESTREITA 

< 

3 

3 

-«! 

4 

O 

H 

£ 

PS 

05 

W 

■< 

4 

O 

H 

£ 

92.071 

552 

140.602 

106 

- 

48.531 

+• 

-446 

12.260 

9.865 

4- 

2.393 

332.991 

3.275 

268.418 

12.497 

4- 

64.573 

_ 

9.222 

345.251 

278. 2 <3 

4- 

66.968 

1  no 

2)6 

4- 

1.174 

2.746 

1.175 

7.943 

25 

5.199 

+ 

1.150 

4.216 

8.241 

4.0á5 

4.868 

4.868 

58.674 

4.226 

59.849 

1.175 

• 

• 

+ 

4.220 

9 

41 

• 

32 

• 

5 

46 

41 

12 

8 

4- 

4 

34 

22 

X 

12 

228 

223 

í 

5 

274 

253 

4- 

21 

1.043 

53 

1.195 

77 

152 

24 

44.500 

72 

45.130 

13 

— 

630 

+ 

59 

1.741 

14 

2.013 

54 

_ 

272 

13  54 

2.260 

12 

2.730 

10 

_ 

470 

2 

883 

25 

502 

25 

4- 

381 

4.884 

51 

5.245 

35  54 

361 

+ 

15  54 

103  <4 

40 

110 

1 

— 

16  54 

+ 

39 

261 

34 

9  54 

+ 

251  54 

+ 

3i 

1 

4 

3 

2 

4 

2 

3 

8 

'  5 

64 

2 

93 

4 

29 

2 

293 

14 

176 

66 

+ 

117 

_ 

52 

357 

16 

2(59 

170 

+ 

88 

— 

154 

6 

8 

1 

— 

2 

— 

i 

551.657  % 

9.494 

544.157  54 

12.925  54 

+ 

7.500 

- 

3.431  54 

17.263.253 

41.585 

25.166.873 

6.830 

- 

8.901.020 

+ 

34.755 

163.059 

127  091 

4- 

37.96S 

58.666.021 

196.749 

47.035.683 

672.238 

+ 

11.630.338 

—  475.489 

~38. 83 1.030 

47.162.774 

4- 

11.668.306 

23.520 

5.012 

4- 

18.508 

650.453 

93.551 

1.877.785 

1.349 

1.227.332 

+ 

92.202 

673.973 

1.888.797 

1 .214.824 

1.021.284 

1.021.284 

6.278.998 

237.670 

6.356.640 

- 

77.642 

4-  367.670 

83.049.304 

593.555 

82.598.358 

(>80.417 

SERVIÇOS 


Café. 


ISuburbios. 

Pagando  frete . /Interior... 

/Total . 


J  Por  conta 
i  verno. 


■ „  „  ISuburbios. 
'l0  »°-)lnterior... 
(Total . 


\  Grátis . 

Em  serviço  da  estrada. 


J-  « 
C  -0 


a  *5 


Suburbios.  < 


1 1*  classe  j  Cavallares 
\2a  »  ÍVaccuns.. 


13a 


30 

12 

123 

335 

2.278 


<a 

es 

(3 


S 

3 

£ 


Unterior. .. 


3o 


Carneiros 
Porcos. .. 
Diversos.. 

Total .  2.736 

(Cavallares  3.478 
(Vaccuns..  111.252 

(Carneiros.  17.418 
JPorcos....  22.598 
j  Diversos..  8.334 


178 

180 

139 

120 

249 


(Total .  48.350  508 


Animaes  por  conta  do  go¬ 
verne .  Cavallares.  3442136 

Animaes  em  serviço  da  es- 
Hhda .  »  870  114 


ISuburbios 


O  o 

g6.2 

.2  ej  ©  1 
O  P3 


11»  ciai 
ios.  » 
(Total. 


classe. 


Íta  classe. 
3l  » 
Total . 


iVehiculos  por  conta  do  governo . 

Total  das  tonelladas  de  mercadoria  embarcadas. 
/Café . 


a 

o  —  I 

2  <í 

£  ® 

®  S  2  I 

Jr  o  o  / 

2  ^  ’ 

•§  2  gl 
***  sf 

o  ei 

a  r 


ISuburbios. 

/Pagando  frete . (Interior . 

(Total . 


IPor  conta  do 

verno . (Total . 


I  Grátis . 

\Em  serviço  da  estrada. 


Somma. 


Toneladas  de  mercadoria  transportadas  a  um 
kilometro 
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SERVIÇOS 


Transporte. 


o 

\2* 

Suburbios.  ( 

a 

fco 

0.5 

1, 

o  £ 
ei 

§ 

< 

ia 

Í2a 

Unterior. . .  1 
) 

\3i 

laclasselCavallares . 

I  Vaccuns . 


Í  Carneiros. 
Porcos.... 
Diversos. . , 
Total . 


ICavallares. 
(Vaccuns.. . 


!  Carneiros. 
Porcos. . . . 
Diversos. . 
Total . . 


Aniraaes  por  conta  do  Governo. 
»  om  serviço  da  Estrada. 


o  O 

:  es  ® 
to.-  , 

®  ri  ** 

i>  O. 


«  (la  classe. 
/Suburbios.  fea  *. 

/Total . 


Interior 


-I 


la  classe. 
*2a  „  . 

Total.... 


Ivehiculos  por  conta  do  Governo. 


Total  das  toneladas  de  mercadoria  transportadas  a  um 
kilometro . 


Café 


Percurso  kilometricolp^versos  ,  inclusive  anima  es  e 
médio  de  uma  tonela.  '  ■  ■ 


vebiculos ) . 


dade  mercadoria...  (Em  gerali 

Percurso  dos  trens  raixtose  descargas . 

Percurso  dos  vagões  para  trans- (Carregados. 

porte  de  mercadoria  e  ani-lVazios . 

raaes . . . /Total . 


Numero  médio  de  toneladas  por  trem  kilometro. 


Numero  médio  de  toneladas  poríCarregados . 

vagão -kilometro . (Carregados  e  vazios - 

Relação  %  entre  o  percurso  dos  vagões  vazios  e  o  per¬ 
curso  total . . . . . . . 


Keiaçao  y0  enire  o  uu«bi»  ................  .. . .... 

capacidade  média  dos  vagões  (  carregados  ^-azios  ). 


Em  ISSO 


Em  tsss 


< 

O 

PS 

4l 

►i 

0 

s 

BITOLA  ESTREITA  J 

O 

hJ 

À 

O 

S 

H 

63 

■X. 

63 

< 

O 

H 

s 

< 

O 

03 

«(• 

0 

H 

s 

H 

M 

PS 

H 

w 

» 

•J 

0 

H 

5 

S3. 019. 30 4 

599  555 

82.596.368 

680.117 

10S 

540 

432 

217 

646 

429 

118 

85 

+ 

4- 

33  • 

371 

20  \ 

107 

2.762 

2.445 

X 

317 

3.231 

2.734 

4- 

116.490 

2.604 

121.723 

4.722 

5.233 

2.118 

10.052.503 

3.S10 

10.153.015 

932 

— 

102.511 

+ 

2.908 

2S5.732 

712 

328.577 

32 

_ 

42.845 

+ 

6S0 

325.209 

586 

390.771 

637 

— 

65.562 

51 

80.891 

1.0S3 

48.322 

1.549 

4- 

32.572 

— 

460 

691.835 

2.381 

767.670 

2.21S 

75.835 

+ 

103 

12.195 

3.191 

13.223 

41 

728 

+ 

3.147 

59.557 

2.S02 

2.160 

+ 

57.397 

+ 

2.802 

7 

60 

53 

32 

61 

29 

39 

121 

82 

7.111 

15S 

10.257 

304 

3.146 

146 

26.416 

756 

15.721 

3.540 

+ 

10.692 

— 

2.784 

33.527 

911 

25.981 

3.844 

+ 

7.546 

— 

2.930 

171 

235 

79 

— 

64 

- 

7.) 

94.019.499 

615.287 

93.6S6.447 

692.256 

+ 

333.052 

- 

76.969 

187,51 

75,33 

186,10 

61,51 

+ 

1,41 

10,82 

167,00 

61,15 

167,21 

53,47 

_ 

0,24 

+ 

10,68 

170,41 

61,80 

172,11 

53,55 

— 

1,70 

+ 

11,25 

1.801.S67 

165.514 

1.634.514 

126.256 

4- 

167.353 

+ 

39.258 

23.175.369 

703.324 

20.932.69S 

333.173 

+ 

2.242.671 

+ 

370.151 

11.002.360 

380.9S1 

8.211.403 

195.220 

4- 

2.7S7.957 

+ 

185.761 

31.177.72) 

1.084.305 

29.117.101 

528.393 

+ 

5.039.62S 

+ 

555.912 

52,17 

4,21 

57,29 

5,4S 

- 

5,12 

— 

1,24 

4,05 

0,80 

4,48 

2,08 

_ 

0,43 

— 

1,28 

.  2,75 

0,56 

3,22 

1,31 

— 

0,47 

0,75 

32,19 

35,04 

28,19 

33,95 

+ 

4,00 

— 

1,91 

28,95 

11,31 

33,82 

13,79 

- 

4,87 

- 

2,45 

1  f 

* 

DIFFERENÇAS  EM 
1889 


% 


/ 


a> 


© 
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Productos  médios  por  classes  de  viajantes  e  unidades  de  percurso. 


4 

PRODUCTOS 

PROPORÇÀO 

POR  CENTO  DAS  DUAS 
CLASSES 

ÁS  QUANTIDADES  TOTAES 

DESIGNAÇÃO 

Média  por 
viajante 

Por  viajante 
kilometro 

J’or  carro 
kilometro 

Por  trem 
kilometro 

Quanto  no 
numero 

Quanto  ao 
producto 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

ia  claass . 

§•>3  9 

2‘  »  . 

KJ  fo 

Em  gorai . 

$H0 

$012,5 

$0  »S ,  3 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

1»  c  lasso . 

2a  »  . 

*  i  / 1  ,i) 

$>95,4 

$050,7 

$100,0 

Em  geral .  , 

iJiiOJ  ,  ó 

$0  /  S ,  3 
•1100,0 

»p  oU  1 1  à 

AMBOS  OS  SERVIÇOS 

i»  classe . 

j£)Ç$ 

8017,7 

$852.2 

.fl00,0 

$100,0 

2*  »  . 

O - 1)0 

<0  >•> ,  \ 

1  ff  ‘»2 

Em  geral . 

),  / 
$257,7 

$657,5 
1$278,0 
i$265,3 
-f-  $127 

*0  /  J,') 

Tdem  em  1888 . 

Sji<>2 

+  $012 

$101,0 

Differença  em  11S9 . 

+  0,0 

-  9,5 

~9  . 

Quantidades,  percursos  e  productos  das  bagagens,  encommendas  c  mercadorias, 
com  exclusão  das  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da  estrada  : 


d 
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Productos  médios  e  por 
e  mercadorias  : 


unidade  dé  percurso  das  bagagens, 


encommendas 


DESIGNAÇÃO 

PRODUCTOS 

MEDIA 

1*0 R  TONELADA 

TOE  TONI5LADA- 
KILOMETRO 

POR 

V  AO  0  N-K I  LO  M  E  T  RO 

POR 

trem-kilometro 

í' Subúrbios . 

9§001 

8919 

§051 

3057 

Bagagens  .... pdUuiur . 

62$12S 

§343 

$056 

S0'7 

/  Em  geral . 

39§415 

§373 

8055 

§084 

íSuburbios . 

4$113 

§300 

§047 

3053 

EncommendasPu',òl‘ul . •••• 

28§0J4 

§234 

§12S 

§191! 

(Em  geral . 

22§365 

§235 

Sus 

§177 

Bagagens  e  encommendas  em  geral.. 

3b|041 

§307 

S172 

§252 

4Caf<5 . 

Mercadorias  .'Diversos  (inclusive 

27$935 

§149 

§132 

1S431 

(  carros  e  animaoe) . . . 

12$80S 

§073 

§334 

33945 

Total  das  mercadorias . 

10.$.425 

§038 

§825 

3$95S 

Extensão  média  da  estrada  em  trafego  e  quantidade  de  café  transportado 
em  cada  um  dos  vinte  annos  de  1870  a  1889  : 


AXNOS 

EXTENSÃO  MÍDIA 

AUGMENTO 

QUANTIDADE  DE  CA.PS 

DirVERENÇA  POR  CENTO  DA 
QUANTIDADE  D»  CAFÉ 

EM  TiiAFPOO 

EXTENSÃO 

TRANSPORTADO 

Para  mais 

Para  menos 

1870 . 

1S71 . 

221.762- 

275.118 

319.563 

353.409 

85.69S.440 

89.957.956 

78.933.682 

79.247.336 

1S72 . 

1873 . 

16,15 

13,72 

4,97 

0,35 

27,14 

16,69 

14,92 

1S74 . 

1375 . 

391.423 

445.537 

501.525 

51(5.197 

583  350 
621.752 
633.725 
648.332 
682.571 

682  571 

7,70 

13,82 

12,55 

2.92 

13,00 

6,58 

1.92 

2,30 

5,23 

10J.760.611 
118.272.605 
101.350  300 
114.240.025 
129.54S.110 
151.309.398 
139.470.490 

. 

1877 . 

1878. . 

12,71 

13,30 

16,69 

ISSO . 

1S31 . 

16,79 

34,43 

7,82 

1SS2 . 

171.491.725 

183 i5 43. 799 
155.365.46S 

172  153. 16S 

S,5S 

1SS3 . 

. . . .  •  • 

1884 . 

724-908 

0,20 

1835 . 

724.903 
732.125 
«1  764.210 

10,81 

i),Ul 

1886 . 

1SS7 . 

2, SI 

4,32 

8,6S 

142.331.668 

90.946.000 

140.708.000 

92.071.000 

17,32 

1SSS . 

823.53S 

828.533 

54,71 

3í,55 

O  producto  médio  de  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi : 


23, $603 

4<  «Ajo  L  J 

208075 

16^861 

10$i26 

r ) 


Utilisação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e  carros,  inclusive  os  transportes  grátis  e  os  em  ser¬ 
viço  da  Estrada : 


EM  ISSO 

EM  1SSS 

DIFFERENÇA  EM 

ISSO 

DESIGNAÇÕES 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

Toneladas  —  de  viajantes  trans- 

porta  los  a  um  kilometro.... 
Toneladas  —  de  bagagens  e  en- 

8.823.318 

188.105 

8.721.113 

186.874 

-f  108.169 

4-  1.232 

commendas,  idem...  iden.., 
Toneladas  —  mercadorias,  idem, 

1.933.507 

23.1SI 

1.430.0<2 

55.719 

+  .508.425 

—  32.538 

Toneladas  —  animaes,  idem, 

76.770.303 

331.885 

35.55i.6S5 

680.417 

+  41.215.621 

—  318.532 

ide  . . . . 

Toneladas  —  vehiculos,  idem , 

10.864.483 

12.010 

11.053.742 

7.918 

—  139.316 

4  4.100 

Total  das  toneladas  de  viajan¬ 
tes,  bagagens,  encominendas, 
mercadorias,  animaes  e  car¬ 
ros  transportados  a  um  kilo- 

33.737 

914 

23.337 

3.023 

s  , 

4-  7.400 

—  3.00J 

.JU.  430.291 

556. 102 

■  5d.7J5.935 

933.889 

4-  41.640.239 

—  377.737 

Percurso  dos  vehiculos . 

Numero  médio  de  toneladas 
transportadas  por  carro  ki- 

00.38J.02i 

1 ,1)69.570 

43.980.022 

941.081 

-1-  6.388.101 

4-  715.489 

• 

lometro . . 

Peso  morto  médio  de  cada 

1,74 

0,00 

17,31 

0,20 

5,00 

2,13 

6,00 

21,24 

0,70 

5,80 

-  0,33 

— .  0,50 

—  0,80 

—  3,93 

Peso  medio  de )  .  morto... 

3,35 

7,28 

—  3,90 

108,21 

50,73 

100,46 

42,83 

4-  7,75 

4-  7.90 

cada  trem..  ToU, . 

Relação  por  "/„  entre  o  peso 
util  e  o  peso  total  de  cada 

125,55 

51,08 

121,70 

50,11 

-J-  3,85 

4-  3,97 

trem . 

13,80 

0,19 

17,45 

14,52 

—  3,65 

—  8,33 

2.°  Horário  dos  trens 


Foram  alteradas  as  tabellas  de  horários  dos  trens  de  accordo  com  a  autorização 
do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  por  Atfison.  57,  de  18 
de  junho,  começando  a  vigorar  a  2'r  de  julho  seguinte. 

% 

v  ^  3.°  Modificação  nas  tarifas 

* 

Por  Aviso  n.  10,  de  8  de  janeiro,  foi  esta  directoria  autorizada  a  transportar, 
isento  de  frete  nesta  estrada,  o  vasilhame  destinado  a  conter  os  produetos  da  fabrica 
de  banha  de  porco  que  Amarante &Comp.  projectam  estabelecer  em  Tres-Corações 
e  que  para  tal  fim  for  apresentado  na  estação  central,  sendo  tomadas  as  devidas 
cautelas  para  que  semelhante  concessão  de  nenhum  modo  possa  ter  diversa  appli- 
cação . 
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Por  Aviso-gabinete,  de  29  de  março,  foi  autorizada  a  reducção  provisória  das 
tarifas  dos  cereaes  transportados  por  esta  estrada,  em  atlenção  á  escassez  de  taes  ge- 
neros. 

Quanto  aos  cereaes  estrangeiros,  embora  estes  paguem  taxas  mais  elevadas, 
para  o  fim  de  proteger  a  pequena  lavoura  nacional,  serão  agora  reduzidos  á  mesma 
taxa  dãquelles  e  com  igual  limitação  de  tempo. 

Por  Aviso-gabinete  de  30  de  março  foi  approvada  a  reducção  provisória  das 
tarifas  de  transporte,  por  esta  estrada  de  ferro,  de  cereaes  nacionaes  e  estrangeiros 
conforme  a  proposta  feita  por  esta  Directoria. 

Reducção  a  que  se  refere  o  Aviso  acima  : 

Por  tonelada  e  por  kilometro 


Até  100  kilometros .  15  réis 

Por  kilometro  excedente  a  100  até  300 .  10  » 

i  »  «  »  300 .  8  » 


Por  despacho  de  2,  no  ofíicio  da  Contabilidade  n.  G/188,  dei  de  abril ,  declarei 
que  todas  as  vezes  que  forem  dadas  a  despacho  as  mercadorias  sujeitas  ao  art.  84 
das  tarifas  podem  ser  despachadas  pelo  peso  indicado  na  nota  de  expedição,  mas 
nunca  remettidas  a  seus  destinos  sem  que  esteja  completa  a  lotação  minimade  5.000 
kilogrammas,  salvo  nçs  casos  em  que  os  expedidores  resolvam  pagar  o  frete  de  meio 
vagão  por  uma  expedição  inferior  a  5.000  kilogrammas . 

Sempre  que  os  agentes  tenham  de  remetterpelo  mesmo  vagão  mercadorias  su¬ 
jeitas  ao  art.  84  das  tarifas,  pertencentes  a  mais  de  um  destinatário,  afim  de  coth- 
pletar  a  carga  minima  de  5.000  kilogrammas,  deverão  mencionar  nas  notas  de 
expedição  o  numero  do  vagão  em  que  for  feito  o  carregamento. 

As  mercadorias  sujeitas  ao  art.  84  das  tarifas  são  : 

Alumina,  alun,  anthracite,  ardósias,  arêa,  asphalto,  argilla,  carvão  de  pedra 
e  madeira,  cal,  cascalho,  chifres,  cinzas,  coke,  estrume,  enxofre,  forragens,  frutas 
frescas,  gesso,  guano,  kaolim,  lages  apparelhadas  e  sem  apparelho,  ossos  brutos, 
pedra  de  alvenaria  e  britada,  pozzolana,  resíduos  de  açougue,  sangue  de  boi,  sebo, 
telhas,  terras  não  denominadas,  tijolos  e  turfa.  . 

G.  5 
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A  cal,  enxofre,  frutas  frescas,  gesso  e  kaolim,  ainda  mesmo  exportados  em 
saccos,  estão  sujeitos  á  carga  minima. 

Por  despacho  de  16,  no  ofiicio  da  Contabilidade  n  6/200,  de  15  de  abril,  foi 
mandado  por  esta  Directoria  eliminar  da  relação  das  mercadorias  sujeitas  ao  art.  84 
das  tarifas  o  carvão  de  madeira  ou  vegetal,  que  volta  a  pagar  pela  tarifa  n.  6,  li- 
cando,  porém,  os  expedilores  obrigados  ao  .carregamento  e  descarregamento,  o  que 
farão  no  mais  curto  prazo  possível  e  sem  intervenção  do  pessoal  da  estrada. 

Outrosim,  foi  declarado  que,  quando  algumas  das  mercadorias  sujeitas  ao 
art.  84  vierem  encaixotadas  ou  embarricadas de  fórma  que  possam  ser  carregadas  com 
outras,  ficarão  sujeitas  a  suas  anteriores  laxas. 

Por  Aviso  n.  68,  de  10  de  julho,  foi  a  Directoria,  de  accordo  coma  informação 
por  ella  prestada  em  10  de  junho  ultimo,  sobre  o  requerimento  qne  dirigiram  áquelle 
Ministério,  Amaro  &  Gerspacher,  proprietários  em  Itabira  do  Campo  da  fabrica  de 
ferro  denominada  —  Usina  Esperança,  —  autorizada  : 

A  fazer  o  abatimento  de  10  réis  por  tonelada  e  por  kilometro  no  frete  do  ferro 
gnsa  pelos  requerentes  fabricado,  quando  as  expedições  não  forem  inferiores  á  lo¬ 
tação  do  vagão,  ficando,  além  disso,  sujeitas  ao  pagamento  da  baldeação  em  La- 
fayette,  na  razão  de  100  réis  por  kilogramma; 

A  cobrar  o  transporte  de  50  réis  por  tonelada  c  por  kilometro  pelo  carvão 
vegetal  destinado  ao  consumo  da  mesma  fabrica,  sujeita  a  expedição  ámeia  lotação 
do  vagão,  para  as  distancias  de  60  kilometros  áquein  da  Usina,  entre  Itabira  do 
Campo  e  Lafayette,  e 240 kilometros  além.  . 

Por  Aviso  n.  69,  de  12  julho,  foi  approvada  provisoriamente  a  seguinte  tarifa 
para  os  transportes  fúnebres  em  carros  especiacs  c  que  substituirá  os  arts.  23  e24 
das  tarifas  e  condições  regulamentares : 

Tarifa  a  que  se  refere  o  Aviso  acima 

TARIFA  K.  2  A 
Transportes  fúnebres 

At.  l.°  A  tarifa  n.  2  A  applica-se  aos  transportes  fúnebres  e  divide-se  em 
duas  classes  : 

A  Ia  classe  applica-se  aos  transportes  feitos  em  carros  —  série  X ; 
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A  2a  classe  applica-se  aos  transportes  feitos  em  carros  —  série  Z . 

Todos  estes  carros  são  munidos  de  uma  éça,  sobre  a  qual  é  collocado  o  ataúde. 

Art.  2.c  O  írcte  minimo  d’uma  expedição  é  de  20$  para  a  Ia  classe  e  de  10$ 
para  a  segunda. 

Art.  3.°  0  transporte  de  cadaveres  deve  ser  annunciado  com  antecedencia  de  seis 
horas,  quando  a  expedição  tiver  de  ser  feita  em  uma  estação  intermediaria. 

Art.  4.°  0  cadaver  deve  estar  encerrado  dentro  de  ataúde  hermeticamente 
fechado,  quando  não  puder  chegar  á  estação  de  destino  dentro  do  prazo  máximo 
para  fazer-se  a  inhumação. 

Art.  5.°  As  pessoas  que  acompanharem  estes  transportes,  tomarão  logar  nos 
carros  de  viajantes  e  pagarão  passagem  segundo  a  classe  que  occuparcm. 

No  carro  que  contiver  o  cadaver,  somente  duas  pessoas  serão  transportadas 
gratuitamente;  as  demais  pagarão  passagem  de  Ia  ou  2a  classe,  segundo  a  classe 
do  carro  fúnebre. 

Art.  6.°  A  entrega  do  cadaver  será  feita  á  pessoa  que  apresentar  o  boletim 
de  despacho. 

Estas  expedições  devem  ser  retiradas  da  estação  de  destino  logo  á  chegada 
do  trem. 

No  caso  contrario,  a  estiada  communicacará  á  autoridade  competente  para 
que  esta  providencie  sobre  a  remoção  do  cadaver. 

Art.  7.°  Em  falta  absoluta  de  carro  apropriado  a  transporte  fúnebre,  o 
transporte  poderá  ser  effectuado  em  vagão  fechado  de  mercadorias,  ao  preço  da 
2a  classe  da  presente  tarifa  com  abatimento  de  10  %. 

BASE  DA  TARIFA 
Por  cadaver  e  por  Kilometro 


Ia  classe  : 

Taxa  fixa  para  qualquer  distancia .  2$000 

Até  100  kilometros .  $800 

Por  kilometro  excedendo  a  100  até  300 .  $400 


»  »  »  a  300. $200 
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2a  classe  : 

Taxa  fixa  para  qualquer  distancia.. .  2$000 

Até  100  kilometros . . .  $400 

Por  kilometro  excedente  a  100  até  300 .  $200 

»  .  »  a  300  .  $100 


Outrosim,  pelo  mesmo  aviso  foi  modificada  a  3a  parte  do  art.  162  das  tarifas, 
substituindo-se  as  palavras  —  por  despacho  das  tarifas  ns.  3,  4,  5  e  6  —  pelas  se¬ 
guintes  —  por  despacho  das  tarifas  ns.  2  A,3,  4,  5  e  6. 

Por  Aviso  n.  73,  de  24  de  julho,  foi  declarado,  em  a  lditamente  ao  de  n.  68,  de 
10  do  corrente,  que  o  pagamento  da  baldeação  em  Lafayctte,  a  que  ficam  sujeitas  as 
expedições  do  ferro  gusa  fabricado  por  Amaro  &  Gerspaclier,  em  Itabira  do  Campo, 
deve  ser  de  1$,  por  tonelada e  não  de  100  réis  por  kilogramma,  como  por  engano  foi 
escripto  no  mesmo  Aviso,  embora  de  accordo  com  os  termos  da  proposta  desta  Direc- 

c 

toria,  de  10 de  junho  ultimo. 

Por  Aviso  n.  75,  de  30  de  julho,  foi  approvada  a  tarifa  abaixo  transcripta,  pro¬ 
posta  pela  Direcloria,  para  exportação  de  cal  da  Companhia  Industrial  de  Cal  e 
Mármores  de  Carandahy,  á  vista  do  requerimento,  que  ella  dirigiu  áquelle  Ministério 
pedindo  reducção  de  frete  para  os  diversos  productos  de  sua  fabrica . 

Tarifa  especial  para  exportação  de  cal  da  Companhia  Indus¬ 
trial  de  Cal  e  Mármores  de  Carandahy,  no  kilometro  425 
da  linha  do  centro. 

Base  fixa —  o  vagão  com  lotação  de  9.000  kilogrammas. 

Base  uniforme  —  55$  por  vagão  até  as  estações  de  S.  Üiogo  ou  da  Gambòa. 

Esta  tarifa  só  será  applicavel  entre  a  fabrica  kilometro  425  e  as  estações  do 
S-  Diogo  e  Gambòa,  vigorando  para  as  estações  intermediarias  as  taxas  da  tarifa 
especial  n.  5, 

% 

Por  Aviso  n.  82,  de  14  de  agosto,  foi  approvado  o  projecto  formulado  pela  Di- 
vectoria  desta  estrada  de  accordo  com  a  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  S .  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro,  fazendo  diversas  modificações  ereducçõos  de  frete  na  tarifa  especial 
n.  1  para  facilitar  cada  vez  ntaia  os  transportes  por  esta  via-ferreaeaqqolla  estrada. 


Por  Aviso  ii.  105,  de  4  de  setembro,  foi  approvada  a  alteração  proposta  pela 
Directoria  desta  estrada  noart.  211  das  tarifas,  que  fica  substituído  pelos  seguintes  : 

Art.  211.  A  importância  das  passagens  é  paga  quando  se  distribuem  os  bi¬ 
lhetes  . 

A  importância  do  frete  e  gastos  accessorios  das  expedições  feitas  aos  preços  e 
segundo  as  condições  das  tarifas  ns.  2,  2  A.,  4,  5  e  6é  paga  na  estação  de  partida, 
no  acto  da  inscripção  .• 

Exceptuam-se  as  expedições  de  gado  bovino,  lanigero  e  suino  das  estações  do 
interior  para  as  da  Côrte,  Santa-Cruz  e  Matadouro,  que  podem  ser  feitas  cem 
frete  a  pagar  na  estação  de  destino,  desde  que  o  frete  for  superior  a  10$000. 

Art.  211  A.  A  importância  do  frete  e gastos  accessorios  das  expedições  feitas 
aos  preços  e  condições  do  tarifa  n.  3,  será  paga  na  estação  de  partida  ou  destino,  á 
vontade  do  expedidor  e  quando  esses  pontos  estiverem  situados  na  estrada,  uma  vez 
que  as  merçadorias  não  sejam  de  facil  deterioração  ou  de  valor  insignificante  e  a  im¬ 
portância  do  frete  não  seja  inferior  a  10$000. 

Tarifa  especial  para  exportação  de  cal  da  Companhia  Industrial  de  Cal  e  Mar- 
mores  de  Carandahy  no  kilometro  425  da  linha  do  centro. 

Podem  também  ser  feitas  com  frete  a  pagar  as  expedições  de  carne  verde, 
procedentes  do  matadouro,  em  Santa-Cruz,  para  S.  Diogo,  uma  vez  que  o  frete  não 
seja  inferior  a  10SÜ00. 

Por  Aviso  n.  110,  deli  de  setembro,  á  vista  das  novas  informações  prestadas 
pela  Directoria,  sobre  o  ultimo  requerimento  que  dirigiram  áquelle  Ministério  Amaro 
&  Gerspacher,  proprietários  da  Usina  Esperança,  em  Ilabira  do  Ca  mpo,  foi  declarado, 
em  additamento  aos  Avisos  ns.  68  e  73  de  10  e  24  de  julho  do  corrente 
anno : 

Que  o  frete  a  cobrar  pelo  ferro  gusa,  na  mesma  usina  fabricado,  passa  a  ser 
de  dez  reis  por  tonelada  e  por  kilometro,  quando  as  expedições  não  forem  inferiores 
já  lotação  do  vagão,  continuando,  alem  disso,  sujeitas  ao  pagamento  da  baldeação, 
em  Lafayette,  na  razão  de  1$  por  tonelada,  conforme  se  acha  resolvido ; 

Que  fica  transferido  da  5*  para  a  6a  e  7a  classes  da  tarifa  n.  3  o  ferro  fundido 
moldado,  de  accordo  com  que  dispõe  o  art.  79  das  condições  regulamentares, 
menos  o  abatimento  de  3Q  °/0l  que  sá  será  concedido,  quando  os  transportes  forem 
feitos  pela  5*  classe. 
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For  Aviso  n.  142,  de  22  de 'novembro,  foi  a  Directoria  desta  Estrada 
autorizada  a  tornar  extensiva  ás  estações  de  S.  Diogo  e  Marítima  a  praxe 
estabelecida  na  estação  Central,  não  admittindo  mercadorias  a  despacho  nos 
domingos,  dias  santificados  e  nos  de  festa  nacional,  como  também  a  dar  por  findo  ao 
meio  dia  o  serviço  de  entrega  de  mercadorias,  nos  mesmos  dias  e  estações,  ficando 
assim  modificados  o  art.  157  e  Ia  parte  do  art.  -165  das  tarifas  e  condições 
regulamentares  em  vigor  nesta  estrada . 

4.°  Telegrapho 

Linhas  telegraplricas 

Durante  o  anno,  além  de  outros  trabalhos  de  substituição  e  consdhação  das 
linhas  telegraphicas,  executaram-se  os  seguintes  : 

m 

Assentamento  de  78  kilometros  de  fio  de  0,004,  entre  as  estações  de  Mendes  e 
SanfAnna,  de  linhas  novas,  entre  esta  estação  e  o  tunnel  n.  15 ;  fez-se  a  substituição 
de  toda  a  linha  do  Ramal  de  S.  Paulo. 

Com  os  trabalhos  executados,  o  fio  de  ferro  galvanisado  empregado  no  serviço 
telegraphico  elevou-se  a  3140  kilometros  e  720  metros,  distribuídos  do  modo 
que  segue  : 


Linha 

n. 

1  - 

-  Da  estação  Central  a  Sabará, 

ramaes  de  Santa  Cruz,  Ma- 

cacos  e  S.  Paulo . 

898,284 

2 

Repartição  Geral  dos  Telegraphos 

462,280 

» 

D 

3 

Ramal  de  Ouro  Preto . 

540.360 

» 

4 

»  »  Porto  Novo  do  Cunha . 

261,433 

• 

» 

5 

Da  Alfandega  a  Cachoeira . 

•277,278 

D 

» 

6 

»  Central  »  » 

275,278 

» 

7 

®  »  »  » 

275,278 

» 

8 

*  »  »  Matadouro .... 

56,065 

¥ 

1 

9 

»  »  »  Caspadurç , , . . 

• 

15,344 

Linha  n.  10 

.  »  11 

»  »  12 

u  »  13 

*  »  1 4 


Da  Central  a  Locomoção. ...  1 1,131 

»  »  ao  Deposito  de  Ma- 

chinas (S.  Diogo) .  1,225 

»  Central  a  Marítima .  1,000 

»  *  »  Alfandcga .  2,000 

De  Entre  Rios  a  Porto  Novo 
do  Cunha .  63,764 

Somma .  3.140,720 


m 

A  estrada  possue  14  linhas  telegraphicas  de  0,004  com  boa  conductibilidrdo 
e  dispostas  do  modo  que  segue  : 


NUMERO 

DAS 


DISPOSIÇÃO  EM  QUE  SE  ACHAM 


LINHAS 


i 

3 

3 

4 

5 
(> 
7 
3 
0 

10 

II 

13 

13 

14 


Serve  a  todas  as  estações  (omnibus). 

»  »  Repartição  Geral  dos  Telegraphos. 

»  »  Central,  Entre-Rios,  Juiz  dePóra,  Barbacena,  Latlayette  e  Ouro  Preto. 

»  »  »  ,  Barra  do  Pirahy,  Commercio,  Entre  Rios  e  Porto  Novo. 

■>  »  Alfândega,  Central,  Cachoeira  e  Norte. 

»  »  Central  e  Cachoeira. 

»  »  »  Belem,  Palmeiras,  Barra  do  Pirahy,  Barra  Mansa,  Rezende,  Cruzeiro  e  Cachoeira. 

»  *  »  S.  Diogo,  Sapopemba,  Santa  Cruz  e  Matadouro. 

»  »  »  Engenho  Novo,  Engenho  de  Dentro  e  Cascadura. 

»  »  »  S.  Diogo  e  Locomoção. 

»  »  »  S.  Diogo  (Via-permanente). 

»  »  »  Estação  Marítima. 

»  »  »  Alfandega. 

»  »  Entre  Rios.  Sapucaia  e  Porto  Novo. 


Apparelhos  e  accessorios 

A  estrada  possue  163  apparelhos  telegraphicos  de  syslema  Morse,  de  um 
manipulador  e  de  um  e  dous  galvanometros  e  accessorios  correspondentes,  inclusive 
pilhas  Leclanché  e  Enzman,  achando-se  em  serviço  136. 

Durante  o  anno  foram  installados  apparelhos  nos  seguintes  pontos  :  em  Ouro 
Preto,  em  communicação  directa  com  a  Central,  em  Lafayette  e  Barbacena  cm 
translação  na  linha  n.  1;  em  Cruzeiro  na  linha  n.  4,  supprimindo-se  o  que  se 
achava  nessa  linha  em  Queluz ;  mudoü-se  o  apparelho  da  linha  n.  5,  de  Rodeio  para 
Palmeiras ;  em  Santa  Luzia  (na  linha  em  construcção)  e  nas  estações  do  Prolongamento 
e  Alfandega. 

Foram  reformadas  e  substituídas  as  pilhas  nas  diversas  estações. 


r 

0  seguinte  quadro  indica  onde  se  acham  os  apparelhos  e  accessorios  que  esta 
estrada  possue : 


DESIGNAÇÃO 

EM  DEPOSITO 

EM  CONCERTO 

EM  SERVIÇO 

emprestados 

TOTAL 

8 

io 

13Õ 

3 

163 

Rodas  para  fita . 

136 

3 

130 

3.500 

3.500 

225 

225 

Postes  telegraphicos  c  isoladores 

Os  postes  empregados  entre  as  estações  Central  e  Barbacena,  ramaes  da 
Maritima,  Santa  Cruz  e  S.  Paulo  são  de  trilhos  usadas  com  braçadeiras  de  ferro 
fundido,  para  um  e  dous  isoladores ;  de  Barbacena  a  Itabira  do  Campo,  ramal  de 
Ouro  Preto  e  tunneis  da  2‘  secção,  são  de  ferro,  systema  Siemens;  nos  ramaes  de 
Macacos  e  Porto-Novo  do  Cunha  são  dos  antigos  de  columna  ôca  (ferro  galvanisado); 
e  de  Itabira  do  Campo  a  Santa  Luzia  são  de  madeira  e  não  foram  sdbstituidos, 
por  não  ter  ainda  sido  a  linha  entregue  á  parte  em  trafego. 

Os  isoladores  usados  são  de  tres  systemas,  de  louça,  ferro  galvanisado,  dos 
systemas  Siemens  e  de  Capanema ;  destes  foram  empregados  3000  na  linha  do  Centro 
e  Ramal  de  S.  Paulo. 


A  distribuição  dos  postes  e  isoladores  está  indicada  no  quadro  seguinte : 


RESIDÊNCIAS 

EXTREMOS 

QUANTIDADE  DE 
POSTES 

EM  SERVIÇO 

QUANTIDADE 

DE  ISOLADORES 

EM  SERVIÇO 

*1.234 

11.319 

14 

56 

402 

784 

2*  . 

683 

5.000 

60 

60 

3a  »  . 

1.212 

4.900 

4a  »  . 

1.000 

3.201 

1.167 

3.501 

6»  »  . 

827 

2.500 

7a  ,  . 

633 

1.880 

8a  »  . 

531 

900 

Porto  Novo  do  Cunha~. . 

865 

2.600 

Ramaes  de.,.< 

S.  Paulo . 

1.801 

12.650 

1 

Ouro-Preto . 

321 

650 

Somma . 

10.800 

50.000 

Sinetas  de  alarma 


Estas  sinetas  electro-magneticas,  de  systema  Siemens,  continuam  a  funccionar 
com  regularidade,  e  acham-se  collocadas  nos  pontos  indicados  no  quadro 
seguinte  : 
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NUMERO 

DAS 

SINETAS 

ONDE  ESTÃO  ASSENTADAS 

i 

Casa  dos  signaes. 

2 

Estação  Marítima . 

3 

Casa  dos  signaes— Cancella  Providencia. 

4 

Cancella  n.  3. 

5 

»  »  5. 

6 

Estacão  de  S.  Diogo. 

7 

Cancella  n.  7. 

S 

»  »  1 1  . 

9 

Estação  deS.  Christovão. 

10 

»  »  Mangueira. 

11 

»  »  S.  Francisco  Xavier. 

12 

»  »  Rocha. 

13 

»  »  Riachuelo. 

14 

»  »  Sampaio, 

15 

»  »  Engenho-Novo. 

16 

»  »  Meyer. 

NUMERO 

ONDE  ESTÃO  ASSENTADAS 

DAS 

SINETAS 

-4-7- 

Estação  de  Todos  os  Santos. 

IS 

»  »  Engenho  de  Dentro. 

li) 

»  »  Encantado. 

20 

»  y  Piedade. 

21 

»  »  Cupertino. 

22 

»  »  Cascadura. 

23 

»  »  Sapopemba. 

24 

»  »  Gelem . 

25 

Parada  da  Bifurcação. 

26 

27 

J  Tunnel  n.  12. 

28 

Estação  da  Barra  do  Pirahy. 

29 

Kilometro  n.  277. 

30 

Ponte  de  Sapucaia. 

31 

Estação  de  Porto-Novo  do  Cunha. 

Serviço  telephonico 


Acham-se  empregados  neste  serviço  65  kilometros  e  613  metros  de  fio  e 
500  postes,  »e  funccionam  4  estações  telephonicas  nas  estações  Central,  Alfandega, 
S .  Francisco  Xavier  e  Engenho  de  Dentro  e  42  apparelhos  telephonicos  em 
communicação  com  as  estações  dos  subnrbios,  residências,  escriptorios  dos  chefes 
de  serviço,  Repartição  Geral  dos  Telegraphos  e  por  esta  com  todas  as  Secretarias 
do  Governo,  Corpo  de  Bombeiros,  Policia  e  Companhia  Telehonica  do  Brazil, 
O  quadro  seguinte  indica  os  pontos  em  que  se  acham  collocados  os  appa¬ 


relhos  telephonicos: 


Pontos  onde  se  acham  installados  os  apparelhos 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
17 
IS 

19 

20 
21 
.22 

23 

24 

25 
20 


CENTRO  GERAL 


Gabinete  do  Director. 

Residência  »  »  ,  _  , 

Gabinete  »  Chefe  do  Trafego. 

Residência  »  »  »  » 

Escriptovio »  *  da  Contabilidade. 

„  »  »  Linha. 

»  „  »  do  Movimento. 

„  »  Inspector  das  Linhas. 

>.  Centrai  do  Trafego. 

„  da  Ia  Residência. 

•>,  do  Almoxarifado. 

„  »  Thesoureiro. 

Officina  autograçhica. 

Archivo  do  Trafego. 

Cabines  Central  Ac  B 


Estação  Marítima. 

„  de  S.  Diogo,  Parada,  Cabine  C. 

»  de  S.  Francisco  Xavier. 

»  do  Engenho  de  Dentro. 

»  da  Alfandega. 


27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 
33 
36 


37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 
fõ 

46 

47 


48 

49 

50 


ESTAÇAO  DE  S.  FRANCISCO  XAVIER 

Residência  do  Chefe  da  Contabilidade. 

»  »  »  »  do  Movimento. 

Estação  do  Sampaio. 

»  »  Riachuelo. 

»  »  Rocha. 

»  de  S.  Christovão. 

»  da  Mangueira. 


ESTAÇÃO  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

Gabinete  do  Chefe  da  Locomoção. 

Estação  de  Cascadura. 

»  do  Cupertino. 

„  »  Encantado. 

»  de  Todos  os  Santos. 

»  do  Meyer. 

»  »  Engenho  Novo. 

Residência  do  Inspector  das  Linhas. 

»  »  Chefe  da  Locomoção. 


ESTAÇÃO  DA  ALFANDEGA 

Secretaria  da  Agricultura. 

Inspectoria  de  Terras  e  Colonisaçao. 


E.  6 


Officina  telegraphica 

Acha-se  montada  com  o  machinismo  e  pessoal  necessários  para  attender 
aos  concertos  dos  apparelhos  e  accessorios  do  serviço  telegraphico . 

Durante  o  anno  foram  concertados  174  apparelhos  do  systema  Morse,  13 
rodas  para  fitas  dos  mesmos,  5  manipuladorès  e  2  relogios  de  sinetas  de 
alarme,  13  campainhas  eléctricas,  3  tclephones,  2  phones,  3  draps,  2  130100.-, 
para  campainhas.  Fizeram-se  12  chavetas  para  contactos,  1 . 600  contactos  para 
zincos *  de  pilins  Enzmum,  500  laminas  de  zinco  e  2.000  para-raios  para 

postes  telegraphicos . 

Luz  elcctrica 

Este  serviço  manteve-se,  durante  o  anno,  cm  progressivo  desenvolvimento 

e  regularidade. 

Despendeu-se : 

Com  as  novas  installações .  8:043$71G 

Com  0  custeio .  11:8408423 

Total .  19:8848139 

em  média  9868700  mensaes. 

A  despeza  elevou-se  mais  nos  mezes  de  junho  e  dezembro. 

No  primeiro  mez  foi  devido  á  viagem  á  Europa  do  encarregado  do  senho 
engenheiro  João  Raymundo  Duarte,  cm  desempenho  da  cwnmissão  proposta  pela 
Directoria  e  autorizada  por  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e 

Obras  Publicas  n.  48,  de  10  de  maio. 

No  segundo,  cm  consequência  do  trabalho  forçado  com  a  illuminaçao  do 

Quartel  do  Campo,  desde  0  dia  19  de  novembro. 

Fazendo-se  a  comparação  das  despezas  feitas  com  as  illumiuaçoes.elccUicas 

e  a  gaz,  teremos  0  seguinte  resultado  : 

Com  0  gaz,  segundo  as  contas  pagas,  accresccntando  os  vencimentos  do 

encarregado  e  ajudante  do  gaz,  na  importância  de  1:9798500,  foi  0  consumo 

de  14?, 818  pela  quantia  de  32:7798990  ou  23 1,1  réis  por  cada  metro  cubico  de  gaz  ; 
de  onde  se  conclue  que  a  Estrada  pagou  por  um  combustor  de  gaz  de  con¬ 
sumo  de  100  litros  por  hora  nas  condições  da  causula  1 1 1  do  contracto  de 


26  de  junho  de  1886,  isto  é,  de  valor  photometrico  equivalente  a  10  velas  (pro¬ 
ximamente  um  careel)  a  quantia  de  23,1  réis  por  hora  de  serviço. 

Com  a  luz  eléctrica,  se  tomarmos  a  despeza  do  mez  de  dezembro,  em 
que  se  elevou  a  1:258$392  c  fizermos  a  divisão  pelo  numero  de  carceis-hoia 
(descontados  os  da  illuminação  Joblockhoff,  que  só  funcciona  algumas  vezes  poi 
anuo)  e  que  foi  de  4940,  teremos  8,2  réis  por  cada  carcel-liora . 

Desta  comparação  deprehendc-sc  que  a  illuminaçao  electrica,  ainda  que 
mantida  aclualmente  cm  condições  desfavoráveis,  foi  muito  mais  vantajosa. 

Pelos  quadros  seguintes  melhor  se  verificará  a  despeza  mensal  de  instal- 
lação  e  custeio  e  a  distribuição  c  intensidade  luminosa  cm  31  de  dezembro. 


Qu.ad.ro  da  despeza  mensal 


MEZES 

INSTA  LLA.ÇÀO 

CUSTEIO 

TOTAL 

27c8>.)72 
1:0278330 
16782 ÍS 
4178063 
33.18160 
3538160 
280-5886 
1278085 
2635183 
1208420 
338600 
4:414§085 

9688903 

162Ç732 

1:1008177 

8048932 

1:0728017 

1:4448189 

1:1038240 

1:0398421 

0338S83 

99S$7õ0 

8908725 

1:2585392 

1:245.8637 

1 : 19080S2 
1:267.<425 
1:222884)7 
1:4318177 
1:0038340 
1:3848126 
1:2278406 
1:2008068 
1:1108170 
9248325 
5:6725477 

Sotmna . 

S:043.871G 

11:840.8423 

19:8845130 

Quadro  da  distribuição  e  intensidade  luminosa  em  31  de  Dezembro. 


NUMERO  | 

D2  la  mi»  adas 

INTENSIDADE  EM  CARCEIS 

DURAÇÃO  MÉDIA 

EM 

MORAS  DE  SERVIÇO 

Stí 

o 

73 

o 

3 

cC 

O 

5 

to 

O 

-v> 

3 

’o 

ò 

CA 

0) 

c 

ci 

t' 

O 

3 

o 

o 

to 

o 

’Õ 

s 

0 

(A 

O 

rt 

0 

£ 

t—t 

■A 

V 

O 

Õ 

73 

H 

0 

to 

0 

«3 

e 

0 

0 

CA 

O 

CS 

ri 

O 

50 

T5 

75 

10 

Fachada  (la  Estaçao.. 

Ü 

ISO 

40 

220 

4 

4 

10 

s 

8 

2 

15 

12 

12 

3 

10 

Agencia. . 

Vestíbulo . 

Saguão . 

. 

i 

1 

. 

40 

40 

52 

52 

3 

4  . 
4 

10 

10 

s 

Telegrapho  e  Correio. . 

4 

4 

6 

ti 

6 

6 

8 

8 

Casa  <las  niachir.as - 

1’latat'oruia  <le  partida. 
»  de  chegada 

14 

S 

21 

12 

21 

10 

. 

...... 

160 

172 

4 

8 

. 

5 

200 

200 

4 

. 

/ 

6 

0 

8 

Armazém  A. . 

»  B . 

Linhas . 

. 

”  6 

31 

09 

. 

"ViÓ" 

51 

33 

51 

33 

240 

. 

""a 

5 

6 

ti 

IS 

168 

ISO 

72) 

2~2 

1.152 

4 

24 

104 

1 

I 

NUMERO  DE  CARCEIS 
MORAS  EM  MÉDIA 


720 


1(50 

líió 

160 


610 

SOO 


720 


9  0 
2.SS0 


7.70 

'iàô* 

120 

120 

24 

4S 

48 

210 

03 


48 

408 

138 


2.220 


77)0 

880 

130 

2'0 

280 

24 

48 

48 

210 

733 

SOO 

48 

403 

108 

030 

3. 820 


c 

Intensidade  photometrica  de  utn  lampeão  JablockhoIT  —  30  carceis. 

»  de  um  regulador  differencial  de  Siemens  —  40  carceis . 

»  de  uma  lampada  de  incandescente  de  Sivan-Edison  16  velas  ou 

/ 

pouco  mais  de  1  1/2  carcel. 


Transmissões  telegraphicas 


O  modo  por  que  são  feitas  as  transmissões  de  telegrammas  para  as  diversas 
estações,  estradas  ou  companhias,  que  mantém  trafego  mutuo  acha-se  discri¬ 
minado  no  quadro  abaixo,  que  demonstra  quaes  as  estações  que  servem  de 
intermediarias  nesse  serviço.  . 


/Alfandega. 

IS.  Diogo. 

I  Via  permanente. 

I  Marítima. 

Is.  Christovão.^ 

Is.  Francisco  Xavier. 
Central  (sala  dos  apparelhos)  in-/Engenho-Novo. 

termediaria  para . . . (Locomoção. 

Engenho  de  Dentro. 
l3iedade. 

Cascadura. 
Sapopemba. 

Santa  Cruz. 
(Matadouro. 


Sapopemba,  idem,  ideni . jMaxaiXomba. 


Belem,  idem,  idem 


/Queimados. 
J  Macacos. 

I  Oriente. 
(Serra. 


Palmeiras,  idem,  idem... . .  Rodeio. 


Barrado  Pirahy,  idem,  idem... 


;  Y piranga. 

V  Vassouras. 
/Pinheiro. 

(Vargem  Alegre. 
SanVAnna. 
Mendes. 


Commercio,  idem,  idem 


Desengano. 

Alliança. 

Concordia. 

Casal. 

Paty. 


Entre  Rios,  idem,  idem 


Avellar. 
Parahyba. 
Serraria. 
Parahybuna. 
Espirito  Santo . 
B.  de  Cotegipe. 
Santa  Fé. 

Penha  Longa. 

Chiador. 

Sapucaia. 


Juiz  de  Fora,  idem,  idem 


Barbacena,  idem,  idem..,. 


Lafayette,  idem,  idem . 


Ouro  Preto,  idem,  idem... 
Barra-Mansa,  idem,  idem 

Rezende,  idem,  idem . 

» 

Cruzeiro,  idem,  idem . 

% 

Cachoeira,  idem,  idem.., 
Sapucaia,  idem,  idem . 


[  Mathias  Barbosa. 
ICedotVflta. 

/Retiro. 

jMariano  Procopio. 
/Bemfica. 

\  Dias  Tavaros. 

/João  domes. 
iMantiqueira. 

JJoão  Ayres. 

’  iSitio. 

r  Kossaquinha. 
(Carandahy. 

/Kilometro  425. 
j  Christiano  Ottoni. 

Buarquo  de  Macedo. 

I  Congonhas. 

IMiguel  Burnier. 
'itabira  do  Campo. 

•  Prolongamento. 
jSanto  Antonio. 

IGaya. 

I Sabará. 

!  Santa  I.uzia. 
Mattosinhos. 
Sete-Lagôas. 

jTripuhy . 

■| Rodrigo  Silva. 

Í Volta  Redonda. 
Saudade. 

Pombal. 

í  Divisa. 

JSuruby. 

■jCampõ  Bello. 
(Itatiaya. 

ÍBoa  Vista. 

Queluz. 

Lavrinhas. 

E.  de  F.  Minas  e  Rio. 

.  E.  F.  S.  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro. 

.  Anta. 


!  Conceição. 
Ouro  Fino. 
Sapucaia. 

Santa  Cruz,  idem,  idem .  Campo  Grande. 


ff 
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Transmittiram-se  393.471  telegrammas,  contendo  5. 098. 040  palavras.  A  renda 
dos  telegrammas  particulares  e  dosem  serviço  do  Governo  Geral  e  dos  Estados  attingio 
a  quantia  de  119:1653215,  conforme  se  verifica  pelo  quadro  comparativo  seguinte  : 


quantidade 

DE  TELEGRAMMAS 

QUANTIDADE  DE  PALAVRAS 

RENDA 

DESIGNAÇÃO 

5© 

efl 

a» 

V) 

«888 

«88» 

¥ 

1888 

188!» 

© 

■— 

«888 

«88» 

e 

te 

te 

s 

o 

te 

Em  serviço  da  Estrada 

218.054 

27S.363 

00.309 

2.844.974 

3.701.365 

856.391 

232.7468498 

209.1308849 

—23.6153649 

»  »  do  Governo 

426 

5.009 

4. 583 

13.974 

103.625 

149.652 

2.590$180 

2.0S3.8200 

— 506§980 

»  »  de  particu¬ 
lares . 

9.0S0 

110.099 

101.019 

164.479 

1.833.049 

1.668.570 

73.632.8030 

117.0828015 

+43.4493915 

Somma. . 

227.560 

393.471 

165.911 

3.023.427 

5.698.040 

2.674.613 

308.9688708 

328.296.8064 

Addicionando-se  a  renda  real  dos  telegrammas  de  particulares  e  do  Governo  de 
119: 1653215  á  renda  ficticia  dos  da  estrada  de  209:130$849  oblem-se  para  o  total 
da  receita  ajmportancia  de  328:2963064. 

No  seguinte  quadro  acha-se  desenvolvido  o  movimento  telegrapliico  nos  últimos 

14  annos. 


ANNOS 

TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

o 

'Xi 

ci 

fl 

cí 

Qf 

Augmento 

Diminuição 

j 

O 

ci 

ci 

=3 

a 

Augmento 

Diminuição 

1.804.688 

1S77 . 

192.711 

315.336 

1.332.087 

. 

472.601 

18.065 

1.002.879 

329. 20S 

Sl.191 

6.479 

1.003.562 

3.683 

. 

2i  >60 

1.074.137 

67.575 

1  ft  i  9.0  Q 

2.458 

1.853.331 

779.197 

iqq  007 

33.79S 

2.155.26.) 

301.935 

•137  ,915 

1.192 

2.140.725 

14.543 

147.077 

9.252 

2.357.851 

217.125 

1885 . 

2  230.431 

127.424 

19Q  037 

35.622 

7.12:) 

2. 438. 775 

308.314 

•100  910 

2.482.110 

43.335 

31  344 

3.023.427 

541.317 

393.471 

165.911 

5.698.010 

2.674.613 

o. 

S 


32:416§360 
34: 3728000 
37:514$6'30 
34:944$460 
47:3083740 
87 : 764.81  ÍO 
58:0453370 
65:2918830 
GS: 1023150 
66:0828570 
72:5768640 
73:5528790 
70: 222$210 
119:1658215 


S 

a 

to 

3 


1: 9533640 
3:1423660 

Í2:364§28Ô 

10:4558406 

281|830 

7:2468400 

2:870.3320 


6:4938970 

9768150 

2:6693420 

42:943§005 


a 

S 

5 


2:5708200 


2:07984S0 


5.°  Illuminação  das  estações  e  trens 

Estabeleceu-se  em  quasi  todos  os  carros  de  passageiros  a  illuminação  a  gaz 
Pintsch,  continuando  o  serviço  pelas  velas  no  interior,  motivo  por  que  se  nota  augmento 
naquella  e  diminuição  nesta  verba . 
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4  diííerença  para  mais  ria  despeia  das  estações  provém,  na  maior  parle,  do  con¬ 
sumo  do  gaz,  cuja  comparação  não  póde  servir  de  base,  visto  só  ler  sido  adoplado  esle 
systema  de  illuminação  nas  estações  dos  suburbios,  desde  os  dous  últimos  trimestres 
de  1888. 

Na  despeza  das  estações  verifica-se  diííerença  para  mais  em  1889  de  I  I :  662 $414, 
sendo  a  do  gaz  de  10: 155$  182;  nos  trens,  ainda  que  a  diííerença  do  gaz  Dintsch  seja 
de  4:573 $660,  lia  vantagem  na  luz  por  esle  systema  e  bouve  grande  diííerença  para 
menos  no  consumo  de  velas,  sendo  a  diííerença  para  mais,  no  total  da  despeza,  de 
2:489$238.  0  que  acima  fica  exposto  melhor  se  apreciará  no  seguinte  quadro 
comparativo . 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  illuminação  das  estações  e  dos  trens: 


ESTAÇÕES 

1(3SÍ> 

Quant idade 

Importância 

(Quantidade  * 

Importância 

r..  171 

1:619.-5035 

5.223 

1:213 Í2S5 

2.S33 

1 1 : 2478(560 

2.761 

10: 257$) 15 

(1)  S>li 
:>5‘.) 

3888630 

36') 

455.8033 

1318335 

68 

2  580 '0 

122 

1518439 

95  «4 

Ii0sl47 

751 

2558165 

689  '  í 

2128572 

28:1538372 

17:988.8190 

4 1 : 936J636 

30:2748222 

TRENS 

21.1574 

1: 17S8I96 

39.611 

3:248.8904 

1 .583 

6V3$307 
3086  50 

1  1.8685 

1.723 

634.8972 

1 .  5(50 

1.48' 

318158 

3 

y 

338255 

0  az  —  Pintsch . 

ml 

8.029.998 

9:5505)56 

m3 

3.324,127 

5:057.8297 

11 :504ÇcS14 

•  9: 015Ç576 

6.°  Despeza 


Com  a  divisão  do  trafego  despendeu-se  : 


No  anno 


\  1889 
(  1888 


2. 238: 868$ 197 
1 . 979 : 5688569 


Diííerença  para  mais  em  1889 


259: 299$ 628 


jf 


(*)  Km  1889  o  forneci mento  foi  de  oleo  de  1-anlia  e  nãe  de  azeifce  de  algodão. 


Por  kilometro  em  trafego . 

199» 

8999 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

2.9755214 

775,0 
012, s 

737S057 

49S,(> 

0VJ,7 

2.633«45 

732,4 

043,7 

5335351 

433,0 

05S.S 

A  differença  para  mais  em  1889  é  explicada  pela  abertura  do  trafego  de  algurms 
estações  e  elevação  de  classe  para  outras,  em  ambas  as  bitolas ;  angmento  de  trens ; 
grande  desenvolvimento  da  illuminação  a  luz  electrica;  circumstnncias  estas  que 
motivaram  a  necessidade  de  ser  augmentado  o  pessoal  nos  diversos  ramos  de  serviço 
desta  Divisão,  o  que  se  fez  com  a  precisa  autorização  da  Directoria  e  de  conformidade 
com  o  regulamento  em  vigor.  Relativamente  ao  material,  a  despeza  foi  maior  do  que 
a  do  anuo  passado,  devido  ao  desenvolvimento  geral  de  todos  os  serviços  annexos  ao 
trafego  nas.suas  differentes  verbas,  e  pela  despeza  de  impressão  dc  horários  carre¬ 
gada  a  verba— cscriptorio—,  o  que  melhor  se  verificará  nas  discriminações  que  se 
seguem  : 

Da  comparação  das  differentes  verbas  com  as  do  anno  anterior  nola-so  que,  em 


1889,  tiveram  angmento  : 

Em  pessoal  : 

Movimento .  72:140$763 

Estações .  103:147  $204 

Telegrapbo .  H :  95G$508 

Conservação  de  linhas  e  apparelhos .  19: 794$06S 

Luz  electrica .  2:9G4$815 

Somma . .  21 0:003  $358 

Em  material: 

Escriptorio .  1 : 708$967 

Movimento .  3 :  G58$64G 

Estações .  34:795$344 

Telegrapbo .  2: 491  $817 

Luz  electrica .  8:28 1  $990 

Somma .  260: 940$  122 
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Tiveram  diminuição  : 

Em  pessoal — escriptorio .  118770 

Em  material  —  conservação  de 

linhas  e  apparelhos .  1:6288724  1:6408494 

Difíerença  para  mais  em  1889 . .  259:2298628 

Pela  discriminação  acima  vê-se  que  as  despczas  do  pessoal  de  escriptorio  e 
material  de  conservação  de  linhas  e  apparelhos  são  as  únicas  que  demonstram  diííe- 
renças  para  menos ;  que  o  augmento  de  pessoal  foi  de  209:9918588  e  do  material  de 
49:3088040;  finalmente  que,  si  compararmos  o  total  década  verba, a despeza  ex¬ 
cedeu  em  todas,  demonstrando  as  segnintes  differenças  : 


Escriptorio .  1 : 697  8 1 97 

Movimento.. . . . .  75 : 7998409 

Estações .  137 : 9428548 

Telegrapho . . . .  14:4488325 

Conservação  de  linhas  e  apparelhos .  18 : 1658344 

Luz  electrica .  11:2468805 


Difíerença  para  mais  em  1 889 .  259 : 2998628 


Difíerença  para  mais  em  1 889 .  259 : 2998628 

Para  maior  clareza  seguem  os  quadros  comparativos  dos  dous  últimos  annos. 
Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  escriptorio  : 


\ 

1880 

1888 

04:379.3792 

10:5743929 

8:8653962 

74:95*3721 

73:257.?524 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  movimento  : 


1880 

1888 

408:763$05l 
£0: 832$052 

335:6258288 

17:1738400 

429:5983103 

353:798?694 

✓ 


49 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações  : 


Pessoal . 

ISSO 

ISSS 

1.223:8535145 

210:277$', 57 

1.123:7055941 

175:'iS2$213 

Material . 

1.437 :130$702 

1.299:1885154 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  telegrapho  : 


Pessoal . 

ISSO 

ISSS 

193 : 69S$22S 

20:311$570 

181:741$720 

17:8195753 

Material . 7 . 

214:009$79S 

199:5615473 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  conservação  de  linhas  e  apparelhos: 


Pessoal . 

ISSO 

ISSS 

46:9545153 

16: 336$5S1 

27 : 160$0S5 

17:955$305 

Material . .  , 

63:290$73í 

45:1255330 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  luz  electrica  : 


Pessoal.... . . . 

ISSO 

ISSS 

8:8965500 

10:9875639 

5:931$C85 

2:7033649 

19:S84$139 

8: 637$334 

E.  7 


IV 

LOCOMOCÂO 

o 

l.°  Material  rodante 

Locomotivas 


O  numero  do  locomotivas  em  31  de  Dezembro  de  I88Í)  era  o  seguinte: 


LOCOMOTIVAS 

NUMBRO 

BITOLA 

1)1 

1,6) 

B  I  T  0  L  A 
m 

1,00 

TOTAL 

Locomotivas  inglezas  sobre  í  rodas  motrizes . 

*  »  8  »  »  . 

-■  ■■ 

t 

12 

5'J 

20 

20 

1 

1 

1 

i 

5 

12 

63 

29 

24 

1 

1 

1 

3 

3 

»  americanas  »  4  »  „ 

4 

»  *  (i  »  » 

»  »  S  »  » 

4 

»  »  1  )  »  f» 

»  tender  belga  Sobre  4  »  (> 

*  »  Iranceza  »  6  » 

*  »  »  4  »  » 

3 

3 

— - 

13  J 

12 

142 

As  condições  destas  locomotivas  eram  as  seguintes: 

ui 

Bitola  de  1,60: 

55  Em  bom  eslado. 

;,0 1  |  »  eslado  regular. 

14  Locomotivas. . . .  »  grande  reparação. 

^1  f  »  pequena. 

2  Imprestáveis. 

ui 

Bitola  de  1,00: 

5'  /Em  bom  eslado. 

4  Locomotivas. .  »  estado  regular. 

5/  »  grande  reparação. 

Os  seguintes  quadros  mostram  o  estado,  dimensões  principaes  e  proveniências 
das  locomotivas: 
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JLioooniotivas  para  Ijitola  d.o 


PROVENIÊNCIAS 


H 

O 

o 

o 

o 

J 

H 

a 

Ò 

tf 


D 

Í5 


TYPOS 


PESO  EM 
KILOGR  YMMAS 


O 

tf 

H 

c 

o 

tf 


a 

£ 


DIMENSÕES 
EM  M1ELIMETR0S 


Inglaterra. 


Estados-Unidos. 


Bélgica. . . 
França. . . 
Inglaterra 

Em  1889.. 
»  1888... 


4 

4 

5 

2 

18 

3 
12 
13 

4 
4 
3 

G 

10 

13 

0 

14 


1 

1 

3 

130 

1.20 


Passageiros 

Cargas . 

Idem . 


Passageiros. 


M  ogul . 


jconsolidation. 


Decapod. 


Machina  tender. 


23.000 

17.200 

4 

3S1 

50S 

1,680 

29.400 

20.400 

6 

40  5 

609 

1,374 

27.800 

27. S00 

6 

40  5 

600 

1 , 527 

26.500 

16.500 

/. 

330 

539 

1,574 

27.60.) 

17.000 

4 

381 

609 

1,432 

32.300 

20.100 

/, 

400 

G0'J 

1,521 

34.500 

21.100 

4 

431 

009 

1,574 

34.000 

21.100 

4 

431 

609 

1.686 

39.400 

25.460 

4 

450 

60) 

1 ,521 

35.200 

22.000 

4 

450 

60) 

1 ,521 

3  A  000 

24.000 

4 

431 

60.) 

íje.o 

34.000 

2  5.400 

6 

457 

559 

1,219 

3  5.600 

29.7C0 

6 

457 

609 

1,320 

30.600 

29.700 

6 

457 

609 

1,371 

43.500 

30.500 

S 

508 

60.) 

1.219 

48.000 

41.400 

S 

503 

609 

1,219 

05.400 

58.100 

10 

559 

660 

1.143 

17.625 

17.625 

4 

292 

501 

0.978 

18.750 

18.7.0 

6 

280 

500 

1,200 

10.930 

10.930 

4 

280 

496 

1,100 

Locomotivas  para  tiitola  do  1»',00 


PROVENIÊNCIAS 


O 

o 

o 


o 

K 


TYPOS 


PESO  EM 
KIIjOGRAMMAS 


XTí 

< 

a 

o 

tf 

H 

a 

o 

PS 


D 

Í5 


DIMENSÕES 
EM  MILLI  METROS 


Inglaterra . 

Esla  los-Unidos 

E  n  13S) . 

»  1338. ....... 


12 

8 


Passageiros. 
Tender . 


Passageiros. . . 
Consolidation. 


20.000 

27.000 

20.430 

30.872 


14.000 

21.000 

13.620 

27.210 


330 

335 

330 

400 


403 

457 

457 

30.8 


1,143 

0,915 

1,143 

0,93.) 


Estão  applicados  os  apparelhos  do  freio  automático,  systema  Westinghouse,  em 
55  locomotivas  de  bitola  larga,  funccionando  nas  rodas  dos  tenders  e  das  machinas 
sómente  em  27  locomotivas. 

Todas  as  locomotivas  da  linha  de  lm,00  de  bitola  estão  providas  dos  mesmos 
freios  nos  tenders  e  nas  rodas . 


As  105  locomotivas  em  boas  condições  e  em  estado  regular  de  serviço  aclia- 
vam-se  distribuidas  pelos  diversos  depositos  da  Estrada,  do  seguinte  modo: 


TYPOS  DAS  LOCOMOTIVAS 

DEPOSITOS 

OKFICINAS 

S.  DIOGO 

BARBA  DO 

VIR.VII  Y 

ENTRE -RIOS 

tlnglezas . 

12 

Locomotivas _ /Americanas,  mixtas . 

21 

18 

11 

1 

(  »  cargas . 

10 

11 

17 

Machinas  tenders . 

2 

1 

1 

Totaes  em  1889 . 

45 

30 

28 

2 

1 

*  *  1888 . . . . . 

38 

2> 

27 

• 

Das  9  locomotivas  em  estado  de  serviço,  na  linha  de  1  ,“'00  de  bitola,  achavam-se 
empregadas  5  em  trens  ordinários  e  facultativos  na  linha  central  e  no  Ramal  de 
Ouro  Preto  e  4  em  trens  de  lastro. 


Occuparam-se  na  conducção  dos  trens  de  viajantes,  mixtos  e  cargas,  nos  trens 
de  lastro  e  em  manobras  nas  estações,  as  seguintes  machinas: 


Em  relação  ao  anno  de  1888,  mostra  o  quadro  precedente  o  accrescimo  total 
de  11  locomotivas  em  serviço,  sendo  :  na  Ia  Secção,  uma  nos  trens  desuburbios 
e  duas  em  manobras  nas  estações  Central,  GambòaeS.  Diogo,  supprimindo-se 
uma  machina  do  lastro ;  uma  na  2a  Secção  nos  trens  mixtos  e  de  cargas  ;  na  4a  Secção 
duas  nos  trens  mixtos  e  de  cargas  ;  no  Ramal  de  Santa  Cruz  uma  no  trem  de  lastro ; 
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no  Ramal  de  S.  Paulo  duas  nos  trens  mixtos  e  de  cargas ;  no  Ramal  de  Porto  Novo 
uma  nos  trens  de  lastro ;  na  bitola  estreita  uma  nos  trens  de  viajantes  e  uma  nos 
trens  de  lastro . 

A  conducção  dos  trens  S  P  1,  S  P  2,  S  3  e  S  4,  na  2a  Secção,  continua  a  ser 
feita  pelas  mesmas  machinas  que  conduzem  os  trens  de  viajantes  na  Ia  Secção. 

Os  trens  S  R  1  e  S  R  2  no  Ramal  de  Porto  Novo  continuam  conduzidos  pelas 
mesmas  machinas  dos  trens  correspondentes  na  3a  Secção. 

Carros  e  vagões 

Os  quadros  seguintes  indicam  o  numero,  classificação  e  outros  detalhes  relativos 
aos  vehiculos  diversos,  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1889,  destinados  ás  linhas 
de  lra,60  e  llu,00de  bitola: 

Carros  e  vagões  para  bitola  d©  I“,eO 


• 

DESIGNAÇÃO 

SERIES 

NUMERO 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

UNIDADE  DE 
TRACÇÃO 

NUMERO  DE 
RODAS 

COM  FREIO 

WESTINGÍIOUSE 

COM  FREIO  Á 

MÃO 

COM  GAZ 

Carro  de  Estado . 

1 

20 

S 

1 

1 

í 

Carros  dormitorios  para  trens  no- 

Carros  espeeiaes.' 

2 

2S 

20  400 

20 

s 

2 

2 

A 

10 

7.600 

10 

4 

3 

3 

1 

»  de  iuspecção  da  linha . 

2 

7.100 

10 

4 

2 

2 

1 

1 

7.150 

10 

4 

1 

1 

/ 

Carros  com  gabinetes-dormitorios  e 

1 

2 

34 

16.330 

20 

s 

o 

2 

1 

I  5 

Carros  americanos  com  gabinetes  re- 

1»  classe . / 

servados  para  trens  expressos . 

28 

4S 

17.000 

20 

8 

2S 

2S 

» 

Carros-salõês  para  trens  "de  suburbios 

24 

60 

14.000 

20 

s 

2í 

24 

1 

»  inglezes  para  trens  mixtos. . . . 

10 

32 

12.750 

20 

s 

10 

10 

O 

»  salões  com  gabinetes  reser- 

\ 

vados  para  trens  mixtos . 

30 

24 

7.175 

10 

4 

18 

I 

I) 

(Jarros  cfe  typo  americano  para  trens 

\ 

expressos  e  de  suburbios . 

40 

90 

13.500 

20 

s 

40 

40 

2^  classe . < 

E 

Carros  para  trens  mixtos . 

50 

7.000 

10 

4 

39 

42 

O  E 

»  com  divisão  central  para  ser- 

( 

30 

7.500 

10 

4 

5 

F 

Carros  para  bagagem  dos  expressos. . 

20 

10.000  kil. 

7.200 

15 

4 

19 

11 

ii 

Carros  mixtos  1»  ? 

R 

»  ae  typo  americano  para  o  cor- 

10 

14.000 

16 

8 

10 

10 

e  2a  1 

S 

Carros  para  o  correio  dos  trens 

\ 

4 

7.500 

10 

4 

2 

4 

( 

u 

Carros  para  chefes  de  trem  e  expe- 

12 

7.200 

10 

4 

12 

s 

Carros  diversos..) 

X 

1 

6.000 

10 

4 

( 

z 

1 

10 

4 

( 

TT 

85 

16 

14^000 

18 

8 

70 

o 

33 

6 

7.800 

10 

4 

5 

porte*  de  ani-J 

J 

»  »  gado  suíno . 

40 

40 

6.000 

10 

maes  ( 

li 

»  »  carnes  verdes . 

56 

19.000  kil. 

13.500 

20 

8 

19 

E 

»  »  explosivos . 

12 

8.000  » 

5.500 

10 

4 

M 

Vagões  abertos  para  transporte  de 

35 

S.000  » 

4.  S00 

4 

7 

IST 

Vagões  sem  coberta  . 

64 

10.000  » 

5.000 

15 

4 

O 

»  com  tapamento  lateral . 

50 

10.000  » 

15 

4 

p 

101 

8.000  kil. 

4.500 

10 

4 

17 

1 

Q 

»  fechados  para  mercadorias.. .. 

1.192 

10.000  » 

6.000 

16 

4 

603 

T 

»  abertos  para  mercadorias,  tri- 

lhos,  etc . 

81 

19.000  » 

13.000 

30 

8 

V 

Carros  americanos,  fechados  para 

mercadorias . 

51 

20.000  » 

17.700 

32 

S 

54  — 


(Carros  e  vagões  pura  bitola  cie  lul.OO 


DESIGNAÇÃO 


Carris  ospeciaes. 


Carros  de  passa 
geiros.  I 


Carns  diversos.. 


Carros  para  ani- , 
máes.  I 


Carros  para  mer¬ 
cadorias. 


SERIES 

NUMERO 

LOTAÇÃO 

o 

H 

Pi 

o 

8 

K 

Ch 

H 

C  C 
»  C- 

<  s 

S  oj 

L> 

COM 

o 

FREIO 

Cã 

(O 

O 

o 

e 

o 

'A 

H 

V) 

W 

Y. 

d 

o 

-e» 

ta 

c 

oi 

•— 

r-. 

D 

>7 

Carro  de  Estado,  tvpo  americano. 

com  um  salão  o  quatro  comparti- 

1 

15.200 

lô 

i 

1 

s 

Cl 

Idem  para  inspecção  cia  linha,  com 

duas  plataformas,  americano . 

1 

G 

1 

i 

0 

n 

Idem  salão  para  expressos . 

1 

50 

12. OCO 

15 

i 

i 

8 

U  <1 

Carros  mixtos  do  la  e  2‘  classes, 

para  expressos . 

6 

43 

lí.OUO 

17 

6 

0 

8 

c 

Ideai  de  la  classe  para  trens  mixtos.. 

2 

12 

5,500 

7 

1 

i 

4 

a 

Carro  salão  de  2l  classe,  tvpo  ame- 

rieano,  para  expressos . 

1 

50 

S.0K) 

12 

1 

i 

8 

O 

Carros  de  2o  classe,  para  trens  uiixt  >* 

o 

13 

5.500 

7 

1 

i 

4 

r 

Carro  para  bagagem  de  expressos..  . 

i 

4.000  kilogs. 

6.000 

10 

*  1 

i 

4 

AV 

Carros  nnxtos,  americano,  para  cor- 

reio,  expediente  e  bagagem  desti- 

nados  aos  trens  expressos . 

3 

10.500 

12 

3 

3 

8 

6 

Carro  para  animaesde  sella . 

1 

50  animaes... 

4.G60 

6 

i 

1 

4 

n 

Carros  para  gado  bovino . 

5 

15 

6.675 

10 

5 

5 

8 

i 

Carros  para  animaes  de  sella . 

2 

10  » 

8.235 

10 

2 

2 

8 

i 

Carros  para  gado  suino . 

3 

60  » 

7.100 

10 

3 

3 

8 

n 

Idem  para  pedras  e  outros  materiaes 

de  construccão . . 

0 

6.000  kilogs. 

3.517 

10 

6 

0 

4 

o 

Idem  com  tolda  para  mercadorias  e 

carvão . . . 

10 

6  000  » 

$oo 

10 

» 

p 

Idem  para  o  lastro . 

16 

6.000  » 

4.000 

10 

16 

4 

a 

Idem  fechados  para  mercadorias.... 

18 

s.ooo  » 

4.000 

12 

18 

t 

Idem  abertos  para  mercadorias. . 

26 

ío.ooo  » 

5  .«00 

10 

26 

V 

Idem  americanos  fechados  para  mer- 

cadorias . 

20 

12.000  » 

0.300 

18 

20 

2.°  Tracçao 

Percurso  das  locomotivas 

0  percurso  total  cias  locomotivas,  cm  serviço  do  trafego  c  do  lastro  da  via 
permanente  na  secção  da  linha  de  lm,60  e  nos  trechos  de  lm,00,  foi  em  1889  de 
3.918.729  kilometros,  a  saber; 


✓ 


oo 


SECÇÕES 

EM  SERVIÇO 

total 

1)0  TRAKEGO 

1)0  LASTRO 

Bitola  cie  lm,G0: 

31;).  420 

319.42 ) 

,  1 1 . 

3S.1Ò9 

02 í .268 

2 1  . 

405. 684 

20. ‘139 

426.633 

ísccção . /  3-1 . 

300.211 

1  (.380 

320.0.11 

/  4» . 

302.102 

12.424 

314.526 

Ua . : . 

451.026 

35.925 

4SS.951 

(  S.  Paulo . . . 

580.3*3 

23. 522 

612.875 

)  Port  i  Novo . 

160.412 

19.183 

179.624 

. i  Santa  Cruz . 

133.15$ 

7.516 

140.674 

13.140 

13. 140 

231.077 

239.077 

Total  em  1889 . 

3.490.7.11 

180.489 

3.677.240 

»  »  1 S8S . 

3.122.047 

177.231 

3.299.2J8 

Mais  eu  T-S) . 

374.724 

3.25S 

377.982 

Bitola  ;le  lm^O: 

Lafayette  a  Itabira . 

133.944 

17.573 

150.517 

itabira  ao  Prolongamento . 

5 . 559 

10.17.1 

15.729 

M.  Burnier  a  Ouro  Preto . 

60.071 

14.532 

75.203 

Total  em  18  >9 . . . 

199.165 

42.284 

241.449 

»  »  1SSS . 

o 

142.359 

33.636 

177.995 

Mais  em  1SSD . . . 

56.803 

6.61S 

63.454 

0  quadro  seguinte  mostra  o  numero  de  macliinas  que  entraram  em  serviço  e 
seus  percursos  total,  médio  e  annual  nos  annos  de  1885  a  1889,  comprehendendo 
nesse  numero  as  machinas  da  linha  de  lm,00  e  as  que  fizeram  serviços  de  lastro  e 
de  manobras  nas  estações  : 


PERCURSOS 

1  ssrs 

Í-530 

1S33 

n-33í> 

M 

> 

flí  ò 

?;  O 

a  o 

K  3 

a 

Q 

KILOMETROS 

üO 

-í 

o  P 

a  o 
a  2 
~  o 

a  £ 

*s 

a 

c 

o 

Já 

H 

3 

o 

a 

XUMEUO 

DE  LOCOMOTIVAS 

X/l 

C 

a 

a 

% 

c 

a 

•j 

50 

•< 

o  P 
ps  o 

a  r-, 

2  o 
p  % 

*  3 

KILOMETROS 

CO 

o  P 

a  o 
a 

c 

*s 

a 

KILOMETROS 

100  a  10.00) . 

15 

63.534 

18 

68.908 

16 

75.504 

13 

90.612 

20 

118.541 

10.000  a  20.000 . 

29 

451.969 

33 

50  3 . 192 

32 

507.070 

30 

452.000 

29 

443 . 5 10 

í  20.000  a  30.000 . 

21 

527.S34 

26 

652.115 

21 

528.122 

24 

593.637 

16 

3)8.907 

'3-3. 0)0  a  40.000 . 

27 

944.377 

21 

727.575 

22 

760.163 

26 

909.410 

31 

1.073.13) 

40.00)  a  50.000 . 

13 

565.493 

12 

535.959 

19 

847. 100 

15 

6S7.225 

10 

475.317 

Superior  a  50.00) . 

5 

2)1.979 

9 

•195.835 

10 

520.450 

13 

733.400 

25 

1.409  2S9 

Totaes . 

110 

2. 815. 187 

119 

2.9S7.884 

121 

3.242.418 

121 

3.477.203 

131 

3.918.729 

Percurso  médio  annual . 

23.592 

. 

23.20) 

27.02) 

. 

23.727 

2).  113 

—  5G  — 


ra 

Estão  comprchendidas  neste  quadro  12  locomotivas  da  bitola  de  1,00,  que  se 
achavam  todas  em  serviço  e  percorreram : 

1  50. 000  \ 

3]  1  30.000  a  40.000 

1  mais  de-  20.000  »  30.000  kilometros. 

^  I  10.000  »  20. 000^ 

5  1.000»  10.000 

As  locomotivas  cujos  percursos  excederam  de  50.000  kilometros  foram  as  de 
Ns.  3,  20,  60,  62,  76,  77,  79,  81,  82,  90,  110,  113,  e  117,  typo  dos  trens 
expressos  de  viajantes,  as  dens.  67,  72,  87,  97,  99,  101,  typo  Mogul  e  as  de 
ns.  104,  e  106  typo  Consolidation» . 

Percurso  dos  vehiculos 

c 

Os  carros  e  vagões  percorreram  em  1 889  no  serviço  do  trafego  e  do  lastro 
40.427.315  kilometros,  011  mais  5.233.443  kilometros  que  em  1888,  sendo: 

Bitola  de  1,60 

(trafego .  39 . 174.596 

Em  serviço  do^ .  219.233 

Total .  39.393.829 

m 

Bitola  de  1,00 

(trafego .  985.346 

Em  serviço  do  •  ,Q 

Total .  1.033.486 

Em  1888  os  percursos  dos  carros  foram : 

ra 

Bitola  de  1,60 

(trafego .  34.157.248 

Em  serviço  do],  • 

(lastro . * .  235  /49 

Total . *. ...  34.392.997 

ra 

Bitola  d.e  1,00 

(trafego .  758.4716 

Em  serviço  do] 

(lastro .  42. 399 

Total.... .  "  800.875 


Houve  pois  em  1889  differença  para  mais  na  linha  de  1,60  de  bitola,  de 
5.017.346  carros-kilometros  em  serviço  do  trafego,  e  de  16-516  carros-kitometros 

ra 

para  menos  em  serviço  do  lastro  e  para  mais  na  linha  de  1,00  de  bitola,  de 
226.870  carros-kilometros  em  serviço  do  trafego  c  de  5.741  carros-kilometros 
em  serviço  de  lastro. 

Comparando-se  os.  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego,  nos  annos 
de  1888  e  de  1889,  exceptuando-se  as  machinas  de  manobras  com  os  percursos 
correspondentes  dos  carros  e  vagões  no  mesmo  serviço  e  respectivamente  para  cada 

ra  m  . 

uma  das  linhas  de  1,60  e  de  1,00,  resulta  que  para  uma  locomotiva-kilometro 
correspondeu : 


ra 

Bitola  de  1,60: 

Em  1889. 
»’  1888. 


12,02) 

11,70) 


carros-kilometros  . 


m 

Bitola  de  1,00: 


Em  1889 
»  1888 


4,94) 

carros-kilometros  . 

5,32) 


Comparando-se  o  percurso  dos  vehiculos  com  os  percursos  das  locomotivas,  por 
especie  de  trens,  resulta  o  seguinte  quadro,  que  mostra  o  numero  médio  de  carros 
correspondentes  a  uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios,  de  viajantes  do 
interior,  mixtos  e  de  cargas  em  todas  as  secções  e  ramaes  da  estrada: 


TRENS 


SUBURBIOS 


6,7 


VIAJANTES 


M 

8,0 

0,9 

.5,7 

4,7 

5,9 

4,4 

5,0 


2,6 

2,6 

1.5 


17,4 

17.2 

27.3 
13,1 

13.7 

12,6 

14.7 

12.8 
4,2 

7,9 

6,1 

3,0 


CARGAS 


15.4 

14.4 
16,9 

11.4 
10,7 

13.4 
13,1 
11,3 


2,7 

3,9 


SECÇÕES  E  RAMAES 


Secções. 


Ramaes. 


Linha  de  lm,00  de  bitola. 


la . 

2a . 

3a . 

4a . . 

5a . 

de  S.  Paulo.... 
»  Porto  Novo. 
»  Santa  Cruz.. 
»  Macacos.... 


Lafayette  a  Itabira . 

Ramal  de  Ouro  Preto . 

Itabira  ao  Prolongamento. 


08 


Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 


O  consumo 


de  combustível,  de  lubrificantes  e  de  estopa 


nas  locomotivas  c  nos 


vehiculos  foi  nos  dous  últimos  annos  o  seguinte: 


Serviço  tio  trafcfço 


ANNOS 

DESIGN  AÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

te 

< 

~  5* 

C  tf 

Z  o 

A  3 

B  tf 

a  _ 

a 

CO 

•5 

« 

<■, 

u 

ci 

s 

te 
< 
a  7. 

c  í 

II 

D  tf 

D1 

N 

VALOR  EM  RÉIS 

U 

“  /. 

1  § 

H  3 

Z  J 

3 

'fi 

<2 

cá 

?. 

as 

o 

< 

a  5 
^  << 
c  a 

|s 

CO 

s 

a: 

o 

•J 

1S49 . 

Locomotivas . 

42.664  639 

780:762.4900 

112. 6S4 

42:7968353 

70.242 

29:7598262 

cc 

Ki 

c« 

§ 

11:0728138 

» 

Carros . 

50.209 

16:793$321 

69.468 

14:77X4121 

3.559 

1: 109.471  > 

Total . 

42. 634.639 

7 '0:7628900 

162.843 

59:505.^184 

134.760 

44:532|383 

35.119 

12: 1818876 

1SSS . 

» 

3').  396. 367 

523:835.<232 

141.163 

32:6618335 

115.932 

36:308$231 

23.591 

10:13X8823 

Mais. . . . 

7.268.272 

2')0:.S9S.f66S 

21.731 

16:933.<349 

23.S28 

3:2243154 

7.52$ 

2:0458043 

Serviço  cio  lastro 


t 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA  | 

I 

te 

B  2 

*T  “ 

s  5 
£  s 

-<  a 

3  lá 

cr 

B 

VALOR  EM  RÉIS 

te 

-«! 

B  “ 

&  ?5 
<  < 

~  K 

£  d 

B  5 

?. 

U 

te 

S 

« 

o' 

j 

< 

> 

<. 

a  ce 
c  o 
--  cs 

C.  r— 

P  2 

A 

3 

C7 

2 

5 

tf 

« 

*  i 

ir 

s! 

y.  d 

s* 

«e 

S 

“ 

tf 

« 

O 

tf 

> 

18S9 . 

Locomotivas . 

2.455.780 

44:9408877 

7.971 

2  :S23  J2  >5 

5.534 

2:21 1.47  40 

2.922 

9128)94 

1338 . 

»  . 

2.301.363 

34:0308172 

8.071 

1:  S52.$337 

5.503 

2:3818771 

2  743 

9738554 

Differenoa  nara  mais . 

154.423 

10:8808705 

9703  as 

31 

176 

» 

»  menos...... 

100 

1708031 

603574 

59 


Os  seguintes  quadros  mostram  os  coefficicntes  do  consumo  e  despezas  do 
combustível  c  de  lubrificantes,  por  locomotiva-kilometro  e  por  vehiculo-kilometro  na 
linha  de  lm,60  de  bitola,  comparadas  com  os  correspondentes  de  1888: 


Serviço  do  trafego 


AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

GHAXA 

OLEO 

ESTO HA 

75 

B  5 
<  *1* 

C  ps 

Si 

o*  I 

t', 

T. 

*K 

cá 

0 í 
o 
t-J 

73 

5  5 

eS 

11 

P  3 

Cf 

B 

(A 

3 

B 

cá 

o 

B 

2  g 

P 

3 

0* 

73 

*3 

Cá 

B 

cá 

o 

j 

-á  *á 

C  Cá 

H  O 
/*.  2 
li  ~ 

O*  - 

1/3 

*3 

cá 

3 

cá 

c 

B 

1550. .  . . 

1533..  . . 

1559. .  . . 

1855.. .. 

11,610 

10,924 

213 

161 

0,031 

0,027 

ii 

6 

0,01S 

0,015 

7 

7 

0,00S 

0,007 

2 

3 

0,716 

Õ2 

0,001 

5 

0,003 

0,001 

1 

0,0027 

0,0035 

0,98 

0,57 

0,0016 

0,0017 

•  0,06 

0,71 

00007 

00006 

0,21 

0,24 

Di.Tei-enç 

» 

r 

0,0002 

0.41 

00001 

000,1 

0,05 

Serviço  do  lastro 


AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

GHAXA 

OLEO 

ESTOPA 

75 

p 

S  Cá 

H  o 

53 

p  2 

Cf  W( 

3 

• 

xr. 

5 

B 

cá 

o 

B 

> 

73 
< 
ca  ^ 
c  ~ 

2  é 

H  c 

m 

D  - 

°s 

73 

5 

53 

cá 

o 

B 

<: 

s  « 

2  o 

2  H 

p 

O' 

75 

•3 

cá 

» 

Kl 

Cá 

O 

B 

<*. 

73 

B  5= 

P  E 

«£  -i< 

O  Cá 

§1 
o*  ^ 

3 

7? 

3 

cá 

Cá 

o 

B 

> 

11,731 

214 

0,033 

13 

0,021 

9 

0,013 

1SSS . 

»  » 

11,291 

166 

0,0*3 

S 

0,021 

10 

0.012 

4,3  I 

n  U7 

4S 

0,001 

1 

0,2 

... 

60 


m 

No  trecho  de  bitola  de  1,00,  os  consumos  foram  os  seguintes  por  locomotiva- 
kilometro  e  vehiculo-kilomctro : 


Serviço  tio  trafego 


AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

CA 

la 

« 

53 

tf 

o 

tf 

< 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

•  eA 

•3 

tf 

2 

u 

tf 

o 

tf 

< 

> 

53 

tf 

5  eA 

<  O 

c  tf 

sã 

< 

D 

O 

VALOR  EM  RÉIS 

CA 
< 
tf  53 
tf  2 
■<  .< 
o  tf 

H  £ 

§3 

s 

H 

CA 

•tf 

2 

H 

tf 

o 

tf 

< 

> 

1889 . 

9,835 

9,048 

ISO 

133 

0,020 

0,024 

7 

5 

0,020 

0,018 

7 

7 

0,00? 

0,003 

2 

3 

1838 . 

1889. . . . 

»  1> 

Differença  para  mais . . 

0,787 

47 

0,004 

2 

0,002 

. 

. 

’”i’ 

00041 

0J045 

1,4 

1,0 

0,00íl 

0,0030 

1,6 

1,4 

0001 

0001 

0,5 

0,5 

18SS . 

Differenç! 

para  mais . 

0,4 

0,0011 

0,2 

t>  menos . . 

00004 

• 

Serviço  «Io  lastro 


AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

CA 

< 

K  2 

ll 

Q  es 

H  O 
*r  O 

5  £? 

D  « 

^2 

w 

22 

•S 

tf 

2 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

> 

quantidade 

EM  KILOGRAMMAS 

2 

•a 

tf 

2 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

► 

QUANTIDADE  EM 
LITROS 

CA 

■3 

tf 

2 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

>• 

CA 
< 
tf  2 

Q  tf 
>  O 

5  tf 

*tf  2 

a  M 

H 

CA 

3 

tf 

2 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

> 

1889 . 

7,973 

0,026 

9 

0,026 

10 

0.012 

3 

1883 . 

»  » 

7^078 

104 

0Í029 

7 

0,028 

12 

0,013 

4 

0,895 

41 

2 

menos . . . 

0,033 

0,002 

2 

Ò,ÒÒ1 

1 

0  consumo  total  do  combustivel  e  por  locomotiva-kilometro,  de  1881  a  1889,  foi 
o  seguinte: 


ANNOS 

BITOLA  DE  1,60 

BITOLA  DE  1,00 

TOTAL 

EM  KILOGRAMMAS 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

• 

TOTAL 

EMStILOGRAMMÀS 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

1831 . 

27.893.046 

12,101 

1882 . 

31.069.125 

12,328 

1833 . 

31.548.983 

12,505 

1884 . 

31.503.605 

11,S10 

1885 . 

33.770,515 

11,995 

1886 . 

35.973.776 

12,091 

72.765 

5,731 

18,87 . 

3Í. 842. 437 

10,979 

446.335 

6,450 

1838 . 

36.103.394 

10,944 

1  588.336 

S,923 

18S9 . 

42.S24.546 

11,645 

2.295.879 

9,508 
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0  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro 
pertencentes  á  linha  de  I m , 60  constam  do  seguinte  quadro: 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

DESPEZA 

TOTAL  EM  RÉIS 

CONSUMO 

POR 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

despeza 

POR 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CONSUMO 

POR 

CARRO 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR 

CARRO 

KILOMETRO 

KILOO  RAMMAS 

kilo 

réis 

kilo 

réis 

. 

224.509 

95: 1178519 

0,097 

41.4 

35,9 

37.4 

0,009 

0,00S 

3,8 

isz?.  . 

213.432 

93:104.8512 

0,081 

. 

214.091 

9  i :  595$085 

0,084 

0,036 

3  8 

.  . . . 

230.681 

102:331.4511 

38 ,  3 

0,00S 

30 

235.538 

102:42 >Í185 

0,0S3 

3ó  ,3 

35,7 

27.1 

21.2 

27,1 

Vr 

qqgft  . 

255.227 

106:3638923 

86:179*215 

0,0v> 

2  7 

•[S87 . 

218.217 

0,07  < 

9  ^ 

-ISSR .  .... 

259  879 

69 : 973&203 

0,07S 

0,085 

2,5 

Í889 . 

304.057 

99:S60$518 

0  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro 
pertencentes  á  linha  de  lra,00  constam  do  seguinte  quadro: 


ANNOS 

CONSUMO 

T  OTAL 

EM 

KILOGRAM  MAS 

DESPEZA 

TOTAL  EM  RÉIS 

CONSUMO 

POR 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CONSUMO 

POR 

CARRO 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR 

CARRO 

KILOMETRO 

lvilO 

réis 

kilo 

réis 

625 

269^260 

0,019 

21,2 

0,010 

0,011 

0,013 

4.5 

4.6 

4,0 

•JSR7  . . . . 

3.703 

1 : 4748474 

3: 239847 1 
4:31l|015 

0 , 0o3 

IS  A 

. 

10.S03 

0,050 

I7’a 

0,011 

4,2 

. . 

12.101 

Despeza  da  conducção  dos  trens 


As  despezas  geraes  de  conducção  dos  trens  tanto  em  serviço  do  trafego  como 
do  lastro,  comprehendendo  a  lubrificação  dos  carros  e  eventuaes,  importaram  em 
1. 355:5298090  durante  o  anno  de  1889,  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego : 

.  . .  1 .209:7968482 

Linha  dejim’oo  .  65:4968388 

.  1.275:2928870 


Em  serviço  do  lastro : 


Linha  de 


r,60. 

(ira,oo. 


67:7598941 

12:4768279 


Total 


80:2368220 


ü  seguinte  quadro  mostra  a  despeza  acima,  lauto  em  material  como  em  pessoal, 
referida  á  locomotiva-kilomelro  e  ao  carro-kilometro  e  a  sua  comparação  com  a  do 
anuo  de  1888: 


Serviço  <lo  trafego 


NCMKHO 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

AXNOS 

co 

c* 

>  o 

cg 

v  a 
?» 

?  © 

ti  Uí 

K 

w 

■  2 
c  « 

~  r* 

5  M 

O 

M  j 

TOTAL 

>  o 

C  3 

li 

■J 

O 

rs 

O  ^ 

í  | 

TOTAL 

< 

«  O 

5  P 
*  “ 
o  c 

c 

c  m 
•j 

O 

Cá 

C  f- 
52  *£ 

C-  ” 

<  c 

3 

TOTAL 

>  C 

H  £ 
c  ia 
“. 

?3 

C  * 

J 

O 

Cá 

o  r? 

Cá  ~ 

«  2 
-e  O 

O  _3 

3 

Linha  de  1»',G0 

1S-Í0 . 

1888 . 

3.496.711 

3.122.067 

39.174.596 

34.157.248 

336:4738748 

308:617.8669 

93.2 

98,8 

8,5 

9,0 

873:3228734 

602:403Ç129 

241,7 

192,9 

22,2 

17,6 

1.209:7965482 

911:0233798 

346,0 

2)1,7 

30,8 

26,6 

Differença  para 

mais . 

Differença  para 

37  * ,72í 

5.017.348 

27 : 856,40;'.' 

2,6 

0,5 

270: 4133305 

56,8 

4,6 

29S:772$6S4 

54 ,3 

4,2 

Linha  de  lm,00 

1S89 . 

1888 . 

1)3.105 

142.35) 

9S5.346 

75S.476 

24 :  42  -3$  532 
21:083^)68 

122,6 

147,9 

24.7 

20.7 

41:0395825 
22 : 2  401870 

208,2 

156,5 

41,6 

29,3 

65:4968388 

43:3703438 

328,8 

304,4 

66 , 1 
50,0 

Differença  para 

inais . 

Differença  para 

56.805 

223.870 

3 : 3363994 

4,0 

1S:7S8Ç958 

49,7 

12,3 

22:1253950 

24,4 

16,4 

— 

Serviço  do  lastro 


AXNOS 

1 

NUMERO 

DE 

LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  R  MATERIAL 

c 

Çh 

Locomotiva 

kilometro 

ez 

o 

cS 

>  O 
■JS  té 

2c 
a  se 

Sj> 

3  3 

o 

H 

Locomotiva 

kilometro 

Linha  de  lm,60. 

1889 . 

Differença  para  mais . 

ISO. 489 
177.231 

$3:8733120 

22:5343533 

132,2 

127,1 

43:8863821 

34:0313578 

243.1 

1)2.0 

» 

67 : 7595941 
56:566§211 

375,3 

319,1 

3.258 

1:3383587 

5,1 

9:S55$2i3 

51,1 

11:193.8830 

56,2 

Linha  de  lm,00. 

1S89 .  . 

1348 . 

Differença  para  mais . 

*2.284 

3  >.633 

5:226g875 

5:645.^315 

123,6 

158,4 

7 : 249$i04 
5:515.<314 

171,4 

154,7 

12:476.8279 

11:1003959 

295,0 

313,1 

6.64S 

418$770 

34, S 

1:7343090 

16,7 

1:3153320 

1S,1 

63 


Despeza  de  lubrificação  dos  carros 


DESPEZA 

ANXOS 

NUMERO 

DE 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

CARROS 

KILOMETROS 

Total 

O 

c  i- 

rt  2 

O  £ 

3 

Locomotiva 

kilometro 

o 

Locomotiva 

kilometro 

Linha  de  l'a,60. 

1889 . 

39. 174.59o 

37: 5733430 

0,9 

32:2518073 

0,8 

61:3048529 

1,7 

1883 . 

34.392.997 

35: 1928861 

1,0 

23:611863.1 

0  ,(3 

5S:80Í8 .00 

1,6 

4. 7S 1.599 

2:3908393 

9:6398434 

0,2 

11:0008021 

0,1 

»  »  menos . 

0,1 

Linha  de  l'»,00. 

1SS9 . 

985.310 

2:2398 >75 

2,3 

4708903 

0,4 

2:7 108481 

2,7 

1888 . 

800.875 

9228350 

1,1 

5698922 

0,7 

_ 

1:4928272 

1,8 

Dilierença  para  mais . 

' - - - - - 

1S4 , 471 

1:347*225 

1,2 

993016 

0,3 

1:218  209 

0,9 

3.°  Officinas  e  depositos  diversos 

Reparação  de  locomotivas 

Durante  o  anuo  fizeram-se  105  reparações  em  87  locomotivas,  conforme  consta 
dos  quadros  seguintes,  onde  se  acham  discriminadas,  segundo  a  importância  das 
reparações,  em  grandes  as  que  passaram  além  de  3:000$,  médias  as  que 
excederam  de  1:000$  e  pequenas  as  compreliendidas  entre  300$  e  1:000$ 
e  segundo  o  typo  e  o  local  em  que  ellas  foram  feitas: 


ANXOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

1881 . 

. . 

27 

22 

7 

15 

47 

23 

4 

1 

3 

8 

17 

3  5 

Diiferenra  para  mais . 

5 

8 

21 

3 

5 

18 
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Locomotivas  de  bitola  de 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

(/! 

O 

tf 

tf 

5? 

p 

Z, 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

NUMEROS 

grandes 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros . 

30 

74:927$)50 

2:ò9i$l77 

13:7523755 

14 

2 

6 

1 

1:1793771 

3:32473.3 

6:3333803 

1:2893500 

4193279 

10:5 '73505 
8: 5033123 

16 

12 

1 

1 

72:2513168 

2J:2.7*3>1 

4:o3J$SJ0 

1:0203014 

i:230$288 

5:1493585 

1:6S5$611 

Consolidation  . . . 

Teader . . 

3: 2723801 

60 

179:70J$0S0 

8:342$751 

24:869:240 

23 

19:07i)§628 

4:5043503 

8:0723587 

Locomotivas  de  bitola  de  lm,00 


“  ,  \  .  ;.  •  1 

TYPOS 

•  i 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO  . 

m 

o 

tf 

tf 

5?. 

P 

% 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

2 

2 

4:5723903 

3:4223795 

1:2473759 

4733085 

7713486 

4 

7:9953704 

1:2473759 

1:2443571 

Nestes  quadros  não  figura  a  importância  das  reparações  em  andamento. 


As  reparações  constantes  deste  quadro  importaram  em .  255:0568829 

As  concluidasem  1888  attingiram  a .  258:0428 14G 

Resultando  a  differença  para  menos .  2:9858317 

1  A  média  geral  destas  reparações  por  locomotiva  foi : 

1889. .  2:429$  112 

1888 .  2:4118608 


Comparadas  as  despezas  realizadas  em  1889  com  as  reparações  das  locomotivas 
nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  nos  depositos  da  Locomoção,  com  as  impor¬ 
tâncias  respectivas  de  1888,  resulta  o  seguinte  : 


Annos  Pessoal  Material  Total 

1889 .  244:4168626  122:6448947  367:0618573 

1888 .  234:9408217  117:3988765  352:3388982 


Differença  para  mais...  9:4768409  5:2468182  14:7228591 
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0  quadro  seguinte  refere-se  á  despeza  total  da  reparação  de  locomotivas  desde 
1881,  á  média  das  importâncias  de  reparações  por  locomotivas,  tendo  percorrido 
mais  de  100  kilometros,  e  a  média  por  locomotiva-kilometro  : 


AN  NOS 

numero 

DE  LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

PERCURSOS 

IMPORTÂNCIA 

DAS 

REPARAÇÕES 

POR 

LOCOMOTIVA 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

iSSl . 

103 

2.30-1.783 

331:332^485 

3:155^547 

143,7 

18S2 . 

106 

2.520. 0S3 

395:6128597 

3:7825104 

156,9 

ÍSS3 . 

110 

2.522.661 

392:686.$253 

3:3675147 

155 ,5 

1SS4 . 

110 

2.667.381 

341:6355160 

3:1050776 

12S,0 

. . 

110 

2.814.1S7 

307:734^205 

2:7975583 

109,3 

. . 

119 

2.987. SS4 

337:2345242 

2:9385193 

112,8 

1SS7 . 

120 

3.242.418 

367 : 0455179 

3:9385709 

113,2 

. . 

121  , 

3.477.233 

332:3385982 

2:9115892 

101,3 

1883 . 

131 

3.91S.729 

337 :0õi$573 

2:8015996 

S3.6 

Reparações  de  carros  e  vagões 


0  numero  de  carros  e  vagões  reparados  nas  ofücinas  do  Engenho  de  Dentro  em 
1889  foi: 


Carros  de  viajantes,  chefes  de  trem,  carros  e  bagagem 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos . 


394 

2.071 


Total 


2 . 465 


Em  1888  tinha  sido: 

Carros  de  viajantes,  chefes  de  trem,  carros  e  bagagem 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos . 


399 

1.761 

2.160 


A  natureza  das  reparações  executadas  em  1889,  classificadas  segundo  suas  im¬ 
portâncias,  consta  do  seguinte  quadro: 


E.  9 


✓ 


Neste  quadro  não  figura  a  importância  das  reparações  —  andamento. 
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Com  as  reparações  dos  carros  e  vagões  nas  officinas  do 
estações  e  diversos  depositos  despenderam-se 

durante  o  anno  de  1889  . 

tendo  sido  respectivamente  a  despeza  de  1888 . 


Engenho  de  Dentro, 

437: 263 $975 
492: 441 $557 


ou  menos  cm  1889 . 

Comparadas  com  as  importâncias  em  1888  e  discriminadas  por  pessoal  c 
material,  foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e  vagões  nos 
dous  annos: 


officinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e  estações: 


1889 . 

1888 . 

Pessoal 

201 :364$732 

219: 884$ 142 

Material 

235:899$243 

272:557$415 

Total 

437 : 263 $975 

492: 441 $557 

Menos . 

1 8 :  õ  1 9  $  4 1 0 

36 :658$ 172 

55 : 177  $582 

ou  separadamente: 

officinas  do  Engenho  de  Dentro: 

Pessoal 

Material 

Total 

1889 . 

156 :840$369 

209 : 148S514 

365:988^883 

1888 . 

178:7708078 

248:376^536 

427:1468614 

Menos . 

21 :929$709 

39:2288022 

61 : 1 57  $731 

depositos  e  estações : 

Pessoal 

Material 

Total 

1889 . 

44:524$363 

26:750$729 

71:2758092 

1888  . 

41 : 1148064 

24:1808879 

65: 2948943 

Mais . 

3: 410$299 

2 : 569$850 

5: 980$ 149 

Divididas  as  despezas  de  carros  e  vagões  em  1889  pelas  especies 
de  vehiculos,  leremos: 

Para  carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e  bagagem . 

Para  vagões  de  mercadorias  e  diversos . 


160: 332 $093 
276:931 $882 


437 : 263$975 
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Estas  despezas  foram  respectivamente  inferiores  ás  correspon¬ 
dentes  em  1888  : 

Garros  de  viajantes,  chefe  de  trem  e  bagagem,  de .  37:5328946 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos,  de .  17:6448636 

Differença  total  para  menos .  55:1778582 

As  quotas  das  despezas  coni  as  reparações  dos  vehiculos  execu¬ 
tadas  nas  oíficinas  do  Engenho  de  Dentro  foram  em  1889  : 

Garros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e  bagagem .  144 : 2598326 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  221 : 7298557 

365:9888883 

as  quaes  foram  respectivamente  inferiores  ás  correspondentes  de  1 888  : 

Garros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  bagagem,  de .  40:6058906 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos,  de .  20:5548825 

61:1578731 

As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  carros  e  vagões,  nas  ofTicinas  do 
Engenho  de  Dentro,  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  lm,60  e  de  lm,00  do 
seguinte  modo  : 

Bitola  de  lm, 60  Bitola  de  1®, 00  Total 

Carros  de  viajantes  e  diversos  138:5928024  5:6678302  144:2598326 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos  214:9548089  6:7758468  221:7298557 

353:5468113  12:4428770  365:9888883 

As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  nos  depositos  e  estações  da  estrada 
distribuem-se  do  seguinte  modo  : 

Bitola  de  lra,60  Bitola  de  lm,00  Total 

Carros  de  viajantes .  14:9668646  1:1068121  16:0728767 

Vagões  de  mercadorias e diversos  52:8748849  2:3278476  55:2028325 

67:8418495  3:4338597  71:2758092 

As  médias  por  \ehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas 
oíficinas  do  Engenho  de  Dentro  para  carros  e  vagões  de  bitola  de  lm,60  foram  : 

1889  1888 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e  bagagem. .  4068908  4638321 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1338719  1378581 
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4,°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção  por  conta  do 

custeio 


O  total  das  despezas  do  custeio,  comprehendendo  reparação  e  reconstrucção  do 
material  rodante,  conducção  de  trens  em  serviço  do  trafego,  etc.,  importou  : 


Em  1889 .  2.159:6328693 

Em  1888 .  1. 873:2888915 

Resultando  a  differença  para  mais  de .  286:3438778 


A  despeza  de  1889  decompõe-se  do  seguinte  modo  : 


Reparações  de  i  ordinárias - 

locomotivas  ( extraordinárias 

Idem  de  carros  j  ordinárias .... 
e  vagões . . .  extraordinários 


218:6508575 

148:4108938  367:0618513 

369:3318419 

67:9328556  437:2638975 


Conducção  dos  trens . 

Escola  annexa  ás  officinas . 
Despezas  geraes  e  escriptorio 


1.275:2928870 

1:8008000 

78:2148335 


2.159:6328693 


Estas  importâncias,  comparadas  com  as  correspondentes  do  anno  de  1888,  dão 
as  seguintes  diílerenças : 


Reparações  de  locomotivas... . 
»  de  carros  e  vagões 

Conducção  dos  trens . 

Despezas  geraes  e  escriptorio . 


Para  menos  Para  mais 

.  14:7228531 

55:1778582 

.  320:8988634 

.  4:9008195 


55:1778582  340:5218360 


Differença  para  mais 


285:3438778 
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As  unidades  de  trabalho  referidas  ás  despezas  dos  dous  annos  de  1889  e  1888 
dão  os  seguintes  coefíicientes : 


Por  kilometro  da  estrada  em  trafego 
»  trem-kilometro 

»  locomotiva  »  . 

»  vehiculo  »  . 


1889 

2:606$ 782 
«745 
$551 
$053,4 


1888 

2 : 26 1  $  1 50 
$680 
$538 
«053,2 


Estes  coefficientes  comprehendem  os  resultados  reunidos  relativos  aos  trechos 

m  m 

das  bitolas,  de  1,60,  1,00  separando-se  para  cada  uma  destas  bitolas,  teremos: 

m 

Linha  de  1,60. 


1889 

Despeza  total  de  custeio  da  locomoção .  2 . 062 : 540S085 

Por  kilometro  da  estrada  cm  trafego .  2:845$243 

»  trem-kilometro  $753 

»  locomotiva  »  .  *  $560 

»  vehiculo  »  .  $052,3 

ra 

Linha  de  1 ,00 . 

Despeza  total  de  custeio  da  locomoção .  97 :092$608 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego .  936$592 

»  trem-kilometro  $612 

»  locomotiva  »  .  $402 

»  vehiculo  »  .  $093,9 


1888 

1 .805 :974$839 
2 : 49 1 S 1 32 
$687 
$547 
$052,5 


67 :314«076 
650$007 
$525 
$378 
«084,0 


5.°  Obras  diversas 

Obras  novas  do  material  rodante 


A  importância  da  despeza  feita  por  conta  desta  verba  elevou-se  a  296: 407$556, 

m  m 


que  se  distribuio  pelas  linhas  de  1,60  e  de  1,00  do  seguinte  modo: 


m 

Linha  de  1,60 


in 

s  »  1 ,00 


288: 240$ 143 
8: 1 67«4 1 3 


296: 407 $556 
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Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  tra¬ 
balhos  e  material  adquirido: 

Linha  de  lm,60 

Installação  de  apparelhos  de  illuminação  dos  carros  de  Ia  e  2a  classes,  correio, 


bagagem  e  locomotivas . . .  4:311  $848 

Construcção  de  1  carro  fúnebre .  1:0618078 

Idem  10  carros  de  2a  classe,  typo  americano .  37 : 4758377 

Idem  12  ditos  de  r  classe .  7308996 

v 

Idem  9  ditos  »  »  »  suburbios .  1:8498807 

Idem  2  ditos  para  o  correio,  typo  americano .  14:1078398 

Idem  5  carros  sobre  4  rodas  ( em  continuação  ) .  4 : 4838190 

Idem  4  vagões  serie  L .  ( concluídos ) .  3 : 9718228 

Armação  de  50  vagões  de,  mercadorias,  typo  americano .  91 : 03 18457 

Idem  30  ditos  para  gado  em  pé  (  em  continuação) .  5:7448084 

Idem  4  locomotivas .  114:1808077 

Idem  6  »  .  6:2438062 

Gollocação  de  lanternas  em  locomotivas .  3418293 

Idem  de  cinzeiros  em  locomotivas .  1 198446 

Applicação  de  apparelhos  Nathan  (  em  continuação) .  2108618 

Idem  de  ditos  Westinghouse  (em  continuação) .  2:3768184 


288:2408143 


Linha  de  lm,00 

Construcção  de  2  carros  sobre  4  rodas .  5:0448793 

Armação  de  4  locomotivas .  2 : 8888 155 

Substituição  de  engates  Thurton  em  carros .  2348465 


8:1678413 


Fundição  de  ferro  e  bronze 

Fundiram-se  em  ferro  490.385  kilogrammas,  que  custaram  80:5128618, 
'  sendo  esta  importância  superior  á  correspondente  do  anno  de  1888  em  15:6778608. 
O  preço  médio  do  ferro  fundido  foi  165  réis  por  kilo  ou  mais  15  réis  que  o  seu 

correspondente  em  1888. 


4 


I 
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Fundiram-se  em  bronze  33.791  kilogrammas  no  valor  de  32:554$  144,  sendo 
esta  importância  superior  á  do  anno  de  1888  de  6:1673221 . 

O  preço  médio  do  bronze  fundido  foi  13000  por  kilo,  ou  mais  69  réis  que 
em  1888. 


Fornecimentos  a  diversos 

A  importância  da  despeza  total  com  o  fornecimento  a  diversos  elevou-se  em 
1889  a  88:8543638,  tendo  sido  a  do  anno  de  1888  de  76:9823000. 


Esta  importância  distribue-se  do  seguinte  modo : 

A’s  repartições  do  trafego .  73:5723293 

»  estradas  de  ferro  do  Estado .  2:5613500 

»  »  particulares .  3:5273000 

A  particulares .  3:9123000 

Ao  Ministério  do  Império . 5:2813845 


88:8543638 


Augmenlo  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Com  o  augmento  das  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro  e  de  suas  ferramentas 
despendeu-se  em  1889  a  quantia  de  25:1193432,  que  foi  levada  á  conta  de  capital 


e  consta  dos  seguintes  trabalhos,  machinas  e  ferramentas : 

Estabelecer  uma  transmissão  subterrânea  na  serraria .  6423457 

Prolongar  mais  2  lances  ao  eixo  principal  de  transmissão  da 

serraria .  8633683 

Montar  na  serraria  a  machina  de  abrir  malhetas  e  furar  longerons  8463815 

Idem  a  machina  de  raspar  e  lixar  madeira  e  a  de  amolar 

fenamentas . *  7223159 

Idem  uma  serra-pendula,  uma  vertical  de  furar,  uma  para  abrir 

rasgos  em  caixilhos  e  uma  para  ornamentação .  2 : 6443 1 78 

Idem  do  novo  motor  a  vapor,  systema  Corliss  e  construcção  de 

um  compartimento  envidraçado  para  o  mesmo .  2 : 8073209 


✓ 
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Idem  uma  engrenagem  cônica  para  transmittir  ao  eixo  subterrâneo 

o  movimento  do  eixo  geral  da  serraria . 

Montar  1  apparelho  para  remoção  da  madeira  nas  serras  ns.  1  e  2 
Idem  4  dito  para  mover  em  dous  sentidos  o  carretão  da  serraria. 

Prolongar  a  transmissão  geral  da  ofíicina  de  torneiros . 

Collocar  na  ofíicina  de  torneiros  dons  locomoveis  Farcot . 

Montar  8  tornos  pequenos  e  suas  transmissões . 

Idem  nas  officinas  de  torneiros  uma  machina  vertical  á  fraiser  e 

um  torno  automático  de  atarrachar . 

Idem  uma  machina  de  aplainar  com  rebolo  de  esmeril . 

Idem  uma  machina  de  brocar  e  uma  plaina  vertical . 

Idem  um  torno-revolver . 

Idem  uma  machina  de  abrir  dentes  de  engrenagem . 

Installar  um  apparelho  para  distribuição  de  locomotivas . 

Montagem  e  fundação  de  um  martello  de  2  toneladas . 

Montar  um  apparelho  de  aquecer  a  gaz  aros  e  rodas  de  carros  e 

vagões . 

Assentar  o  novo  forno  «  Herbert »  na  ofíicina  de  fundição . 

Armar  um  guindaste  para  descarga  de  materiaes  nas  officinas . . 
Collocação  de  dous  grupos  de  latrinas . 


1:8988621 

1368459 

2:8418067 

2:1828105 

728995 

2488855 

7028149 

7948669 

2108873 

3538152 

2348028 

528863 

2:7288885 

4138600 

3048220 

9858359 

2:4338031 

25:1198432 


Usina  de  gaz 


A  importância  desta  verba,  no  anno  de  1889,  foi  de  1 : 6398518,  sendo  : 


Obras  novas . 

Reparações  em  machinas 


1:5498256 

908262 

1:6398518 


As  obras  novas  distribuem-se  do  seguinte  modo  : 

Montagem  de  apparelhos  de  gaz . 

Idem  de  1  forno  grande,  um  purificador,  1  contador  e  2  bombas 
para  oleo . 

E.  10 


1398500 

3858196 
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Idem  de  gazometro  de  madeira .  1608474 

Idem  de  1  forno  de  queimar  estopa .  2048474 

Idem  de  2  recipientes  e  accessorios  para  transporte  de  gaz  no 

interior .  5768967 

Idem  de  uma  bomba  de  compressão  a  vapor  de  movimento  directo 

(em  continuação) .  778625 


1 : 5448256 


As  reparações  foram  : 

Reparação  de  fornos  e  retortas .  98392 

Idem  dos  motores  e  bombas  de  pressão .  808870 


908262 

„  Obras  novas  nos  depositos 

Importou  esta  verba  em  3298810,  sendo  no  deposito  da  Barra  doPiraby: 

Col locação  de  1  torno .  3298810 


Machinas-ferramentas 

Todas  as  machinas-ferramentas  das  officinas  continuam  em  estado  regular. 


VIA  PERMANENTE 


l.°  Linha  Geral,  desvios  e  linhas  auxiliares 

% 

A  extensão  total  da  linha  a  conservar  por  conta  do  custeio  foi  de  850.282,600, 
incluindo  a  linha  dupla  da  Capital  a  Sapopemba  c  a  do  Ramal  da  Gamboa,  sendo 

k  m  km 

de  bitola  larga  746.883,000  e  de  bitola  estreita  103.399,600. 


y 


A  esta  extensão  deve-se  addicionar  as  linhas  auxiliares  e  desvios  existentes 
nas  estações  assim  distribuídos  : 

m 

Ia  Secção,  inclusive  a  estação  da  Gamboa  30 . 892,90 
[  2a  »  9.744,20 

]  3a  »  9.521,92 

Linha  Central.  Q, 

j  4a  a  .  5.2/6,80 

[5a  »  6.348,40 

í  0a  »  3.502,05 

Santa  Cruz .  3.863,20 

l  Macacos .  2.865,65 

Ramaes .  S.  Paulo .  14.020,07 

Porto  Novo .  5.017,66 

Ouro  Preto .  1.089,15 

92.212,00 


km  k  m 

Essa  extensão  de  linha  comprehende  845.353,600  de  trilhos  de  aço  e  4.929,000 
de  trilhos  de  ferro  de  2a  e  3a  secção,  existentes  no  ramal  de  Macacos. 

k  m 

Os  92.212,00  de  linhas  auxiliares  e  desvios  são  formados  dos  seguintes  typos : 


SECÇÕES 

TRILHOS  BAR  LO  W 

y, 

D 

te 

o 

o 

CS 

g,$ 

g  t" 

M  “ 

®  CS 

5*1 

o 

PS 

CS 

a  o 

O  w 

a.  w 

2  ri 

3 70 

5 

H 

TRILHOS  DE  AÇO 

BITOLA  LARGA 

< 

C3  c-, 

O  « 

^  5 

2  H 

G  Cfl 

1/3  ^ 

O 

C 

tí  O 
es  H 

c-i  5: 

*  g 

TOTAL 

» 

[  la . . 

V  ?a 

m 

09,70 

m 

15,00 

m 

17.21 í , S 
5.021,91 
3.463,66 
701.5") 
2.233,9' 
742,25 

2.113,20 

m 

9.169,46 

470,45 

3.352,41 

1.000,78 

380,50 

m 

4.393,93 
4.251,80 
2. 770. 85 
3.574,47 
3.684,00 

m 

m 

30.892,90 

9.744.20 
9.591,92 
5.276,80 
6.348,40 
3.502,05 

3.863.20 

2  8)5,65 

14.020,07 

5.017,66 

1.084,1) 

I.inha  Central.  J  3a . 

. 

. 

2.759,80 

.  Santa  Cimz.. 

699,00 

2.865,65 

9.492,37 

3.713,80 

1.C51.00 

3.296.45 

915,35 

1.231,25 

358,51 

1  Porto  Novo. 
Ouro  Preto  . 

1.089,15 

m 

99.70 

in 

15.00 

m 

35.753,12 

m 

31.174,42 

m 

21.315,81 

m 

3.848,95 

111  j 

92.212,00 

O  annexoE7  indica  esses  algarismos. 
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Executaram-se  os  seguintes  trabalhos  em  desvios  : 

Ia  Seccão 

o 


III 

Assentou-se  um  desvio  em  S.  Diogo,  medindo  70,00  de  extensão  para  commu- 
nicar  a  linha  da  carvoeira  com  a  da  balança  de  pesar  carros . 

m 

Foram  prolongados  de  153,30  os  desvios  dessa  estação. 

ru 

Na  Gamboa  construiram-se  62,20  de  linha,  para  communicação  da  linha  do 
guindaste  com  o  do  carregamento  de  combustivel . 

m  m 

Prolongou-se  de  54,80  o  desvio  da  estação  de  Maxambomba  e  de  61,80  o  desvio 
morto  da  mesma  estação . 

ra 

Em  Sapopemba assentaram-se  123,55  de  linha  para  prolongamento  dos  desvios. 


3a  Seccão 


Na  estação  de  Ypiranga  assentou-se  um  desvio  com  335,20. 

t  Dl  u] 

Foi  augmentado  de  169,00  o  desvio  da  estação  de  Vassouras  e  de  300,00  o  da 
estação'de  Avellar,  para  facilitar  as  manobras . 


5a  Seccão 

d 


No  kilometro  296,  junto  á  pedreira,  assenlou-sc  um  desvio  medindo  150,00 
para  o  transporte  de  pedras. 

ui 

Na  estação  de  Lafayette  prolongou-se  de  48,00  um  .desvio  de  bitola  estreita  para 
facilitar  o  desembarque  de  passageiros. 

Deu-se  principio  ao  assentamento  de  um  desvio  parallelo  ao  de  bitola  estreita 
nessa  estação  para  facilitar  a  baldeação  de  mercadorias. 


Linha  assente 


343,00 
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Ramal  dc  Santa  Cruz 

m 

Assentou-se  um  novo  desvio  na  estação  de  Realengo,  medindo  380,00 
No  kilometro  231  assentou-se  um  desvio  para  servir  á  fabrica — Progresso 

m 

I.  do  Brazil,  medindo .  360,00 

Ramal  de  S.  Paulo 


Augmentou-se  de  50,00  o  desvio  junto*ao  britador,  no  kilometro  169  . 

Fez-se  a  ligação  do  desvio  da  fazenda  do  major  Manoel  de  Freitas  Novaes  com  o 
desvio  da  estação  do  Cruzeiro. 

Ramal  de  Ouro  Preto 


Foi  prolongado  de  42,00  o  desvio  da  estação  de  Ouro  Preto . 

2.°  Trilhos  e  accessorios 

Empregaram-se  durante  o  anno  2.542  trilhos  de  aço,  sendo  em  substituição 
de  outros  quebrados  e  arruinados  706,  em  transformações  nos  pateos  das  estações 
1.589,  em  construcções  de  linhas  e  desvios  221  e  em  diversos  trabalhos  26. 

Foram  também  empregados  14.761  trilhos  de  ferro  dos  retirados  da  linha  pelas 
transformações,  em  substituição  dos  amassados  e  em  construcções  de  desvios  e  linhas 
auxiliares. 

Empregaram-se  127.110  dormentes  de  madeira  de  lei,  sendo  89.847  de  bitola 
larga  e  37.263  de  bitola  estreita.  Esses  dormentes  tiveram  a  seguinte  applicação: 
os  de  bitola  larga,  em  substituição  dos  estragados,  85.934,  em  construcção  de  desvios 
e  linhas  auxiliares  3.794  e  em  diversos  trabalhos  119;  e  os  de  bitola  estreita,  em 
substituição  dos  estragados,  37 . 197  e  em  diversos  trabalhos  66. 

O  annexo  E  4  explica  detalhadamente  o  emprego  desses  materiaes. 
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3.°  Lastro 


m3  »>3 

Empregaram-se  182.789.808  de  lastro,  sendo  de  pedra  britada  21.922.056,  de 

ni  3  in3  m3 

terra  99.904.300,  de  saibro  51.871.350,  de  barro  8.278.000  e  de  cascalho 

in3  , 

814.100,  distribuídos  do  seguinte  modo: 


SECÇÕES 

ESPEC1ES 

PEDRA 

TERRA 

SAIBRO 

BARRO 

CASCALHO 

in3 

ui  3 

Ill3 

in3 

ni  3 

/  Ia . 

6.530.720 

15.338.000 

— 

— 

— 

12a . 

4.415.010 

1.588.400 

198,000 

— 

— 

447.056 

4.351.000 

IS. 407. 000 

— 

— 

Linha  Central . . 

1.768.340 

2  528  000 

IS. 180.000 

— 

49.000 

h » . 

1.015.820 

31.731.200 

2  384.000 

— 

— 

1 6» . 

2.759.000 

13.113.000 

918.600 

— 

55S.100 

/Santa  Cruz . 

__ 

1.6S8.000 

_ 

— 

— 

\  Macacos . 

— 

— 

— 

— 

— 

3.095.350 

12.847.700 

7.685.200 

— 

207.000 

1  Porto  Novo . 

1.075.580 

5.136.000 

4.098.550 

S. 278. 000 

— 

^Ouro  Preto . 

785.180 

11.333.000 

— 

— 

— 

m3 

i«3 

ui  3 

in3 

in3 

21.922.036 

99.904.300 

51.S71.350 

8.278.000 

814.100 

A  extensão  total  de  linha  com  lastro  de  pedra  britada  (incluindo  a  linha  dupla) 

m 

mede  73.494.32. 

m 

Extensão  lastrada  no  corrente  anno,  15.335.20. 


4.°  Modificação  da  linha 


'Ia  Seccão 

* 


Continuou  a  modificação  da  grade  da  linha  entre  os  kils.  25  e  28  : 

n.3 

Excavação  em  terra  para  alargamento  da  linha. .  20.019,000 

Pedra  empregada  para  sustentação  do  aterro  na 

in3 

ponte  n.  11 .  49,629 
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5.°  Roçado  de  matto 


m2 

Foram  roçadas  as  margens  da  linha  em  uma  superfície  de  3.916.448/15,  a 
saber : 

m2 


II'  Ia  Secção 
2a 

3a  » 

íMUiici  uüii'uti.  .  .; 

j  4a  » 

5a 


I  Santa  Cruz, 

1  S.  Paulo. . 

Ramaes . .{ 

)  Porto  Novo 

\  Ouro  Preto 


180.830,00 
61.670,00 
62.160,15 
68.620,00 
850.956,00 
555.523,00 
226.000,00 
1.121.806,00 
205.883,00 
583  000,00 

m  2 

3.916.448,15 


6.°  Cercas 


m  *  m 

Construiram-se  156.564,96  de  cercas  á  margem  da  linha,  sendo  156.301,15 

m 

com  arame  e  postes  de  trilhos  e  263,81  com  varas  e  postes  de  trilhos,  conforme  o 
quadro  seguinte  : 


ARAMES  E  POSTES  DE 

TRILHOS 

VARAS  E  POSTES  DE 

TRILHOS 

m 

12.233,0.) 

7.92/00 

— 

13.057,00 

— 

D.  055, 00 

— 

23.429,25 

40,00 

13.732,00 

2.102,40 

_ 

4.684,00 

— 

2.025,80 

223,81 

58.0  >1,70 

— 

156.301,15 

253,81 

SECÇÕES 


Linha  Central... 


Ramaes. 


1^ . 

2a . 

3a . 

4a . 

5a . 

ea . 

Macncos. . . . 
S.  Paulo..., 
Porto  Novo 
Ouro  Preto, 


m 

Foram  reconstruídos  13. 276,00  de  cercas  de  arame  e  660,00  de  varas  de  trilhos 

ra 

e  reparados  73 . 107,90  de  cercas  de  arame,  em  diversos  pontos  da  linha . 

r  m2 

A  pintura  dos  postes  e  varas  de  trilhos  das  cercas  mediu  119.640,87. 


7.°  Passagens  de  nivel 

Ia  Seccào 

a 


Foram  reparados  os  calçamentos  a  parallelipipedos  das  passagens  de  nivel 


ns.  8, 10,  11,  12,  13,  20,  22  e  23 .  659,75 

m2 

Pintura  das  cancellas  das  passagens  de  nivel .  1 .062,89 


Reparou-se  o  pilar  da  cancella  n.  2,  empregando-se:  alvenaria  de  tijolo, 
0,177  e  substiluiram-se  as  cancellas  de  ferro  por  outra  de  madeira.  Foi  calçada  a 

5  u>2 

parallelipipedos  a  passagem  de  nivel  proximo  á  parada  do  Rocha,  35,00. 

Foram  collocadas  na  passagem  de  nivel  de  S.  Francisco  Xavier  2  cancellas  de 
erro  em  substituição  das  duas  de  madeira. 

ui2 

Pintura..... .  25,50 

Foram  substituídas  as  cancellas  de  madeira  da  estação  de  Engenho  Novo  por 
outras  de  ferro . 


3a  Seccão 

* 


Foram  substituídas  as  sapatas  de  madeira  das  vigas  de  passagem  de  nivel  do 
kil.  185  por  outras  decantaria. 

m 

Foi  modificada  a  passagem  superior  do  kil.  195  +  996,  empregando-se  : 


n>3 

Alvenaria  de  pedra  om  argamassa .  14,000 

m3 

Silharia .  .  19,584 


—  81  — 


4a  Seccão 

a 


Foram  substituídas  na  passagem  do  kil.  232  duas  cancellas.  Para  suppiimii 
duas  passagem  de  nivcl  existentes  no  kil.  216  construiu-se  um  trecho  de  estrada 

m 

de  rodagem  em  aterro  de  50,00,  empregando-se  : 

t  °  in3 

Terra .  115-000 


5a  Seccão 

u 

m 

Foram  collocadas  cancellas  nas  passagens  dos  kils.  279,327,  378  e  462  +  42 
e  substituiu-se  uma  no  kil .  30G  e  outra  no  kil .  319 . 


Ramal  de  S.  Paulo 

m 

Substituiu-se  uma  eancella  na  passagem  de  nivel  do  kil.  192  +  279  e  foram 
collocadas  duas  na  do  kil .  170  e  uma  na  do  kil.  192 

Ramal  de  Ouro  Preto 

ra  m 

Construiu-se  uma  passagem  superior  no  kil.  526,  medindo  12,00  e  com  7,80 
de  altura.  „ 

ui  o 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,0^P 

Pintura  com  verniz  coaltar .  t2,00 

Col locaram-se  duas  cancellas  na  passagem  de  nivel  do  kil .  539 . 


8.°  Fossos  americanos 

2a  Seccão 

6 

m 

Foram  construídos  dous  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kiL.  67+952,  Ramal 
de  Macacos,  medindo  2.00XR50  e  4,00  de  comprimento,  empregando-se: 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . . 

Dita  de  tijolo . . . ;*  23,420 

E.  11 


82 


4a  Scceao 

in  ui  ni  m 

Construiu-se  um  fosso  no  kil.  254— J— 584,90  com  2,00x1,20  e  4,00  de  com¬ 
primento,  empregando-se : 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1 3,090 

in  2 

Rojuntamenlo .  22,00 

5a  Scccào 

d 

Repararam-se  os  fossos  da  passagem  do  kil .  314. 

in  3 

Alvenaria  com  argamassa .  2,100 

m  m  in 

Na  passagem  de  nivel  do  kil.  289+000  construiu-se  um  fosso  com  2,00+1,05 

ni  m  ni  m  m 

c  3,00 de  comprimento  e  no  kil.  301— f-115  uin  outro  com  2,00x1,65 o  3, 00 de 
comprimento,  empregando-se : 

ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  21,000 

6d  Seccào 

* 

m 

Construiram-se  oito  fossos,  sendo  dous  no  kil.  156+4,  com  a  secção  de 

ui  .  ui  m  ui  m 

2,00X1.50  e  o  comprimento  de  3,00  e  dous  no  kil.  504+128,  com  5,20  de  com- 

ni  m  m 

primentoe  secção  de  2,00X1 ,50 — dous  no  kil.  507+827  e  outros  dois  no  kil. 
511+296.  comas  mesmas  dimensões,  empregando-se  cm  todos: 

in  3 

A l venaria  de  ped ra  com  argamassa .  199.348 

>n  2 

Rejuntamento  a  cimento .  138,00 

* 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Foram  construídos  dous  fossos  na  passagem  de  nivel  do  Campeiro-mòr  com  a 

ui  ui 

secção  de  2, 0x2,0  cada  um,  empregando-se: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3 7, '726 


Ramal  de  S.  Paulo 


m 

Reparou-se  o  fosso  do  kil .  246— j— 387 . 
Alvenaria  com  argamassa . 


m  3 

27,520 


m  • 

Construiram-se  dous  fossos,  sendo  um  no  kil.  157+017  e  outro  no  kil. 

m  ra  m  m 

157— 932,  tendo  cada  um  delles  9,80  de  comprimento  e  a  secção  de  2, 0x2,0,  em¬ 
pregando-se  : 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  220,060 


m  m 

Foram  reconstruídos  dous  fossos  de  2,00x2,00,  empregando-se: 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  53.730 

m  111 

No  fosso  construído  no  kil.  212+762  construiu-se  uma  calçada  com  6,00  de 


comprimento,  empregando-se : 

Alvenaria  de  pedra  secca 


m  3 

2,520 


m 

Substituiu-se  6,00  de  vigas  no  fosso  do  kil .  170. 


Ramal  de  Porto  Novo 


m  m 

Construiram-se  oito  fossos,  sendo  quatro  nos  kil.  2 14— )—  1 38,  215-f-460, 

m  m  m  in  m 

215+471,  e  216  +  442,  tendo  cada  um  1,80x2,00  de  secção  e  4,20  de  comprimento ; 
um  no  kil.  236+639  com  1,60x2,00  de  secção  e  6,50de  comprimento,  um  no  kil. 

m  m  mm  _  # 

936  +  649  com  4,90  de  comprimento  e  1,60x2,00  de  secção  e  dous  nos  kil. 

m  m  m  ra  ra 

237  +  316  e  237  +  331  com  5,20  de  comprimento  cada  um  e  a  secção  de  160x2,00. 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  empregada -  1 41 ,796 


Ramal  de  Ouro  Preto 


533 


m  ra  ra  ra 

Construiram-se  dez  fossos  nos  kil.  514+944,  52 1— [— 400,  528  +  225,  528-1-720, 

m  m  m  ra 

+  28,  tendo  cada  um  3,00  de  comprimento  e  a  secção  de  2,00X'1,50. 

m  3 

482,400 


Alvenaria  de  pedra  empregada 


—  SI  — 


9.°  Pontes  e  pontilhões 

Ia  Scccào 

a 

Foram  reparadas  as  seguintes  pontes  e  pontilhões: 

m 

Heparou-se  a  ponte  de  Nazareth,  kil.  27  +  18,  substituindo-se  1870  rebites  e 
collocando-se  15  cantoeiras  e  14  castanhas  das  cruzetas.  Levantaram-se  as  vigas 

m 

de  0,40  para  regularisar  o  nivelamento. 

m  m 

Na  ponte  dos  Caramujos  kil.  53  +  459  e  na  de  S.  Pedro  kil.  58  +  587  foram- 

...  m  .  m2 

substituídas  134,90  de  vigas  de  madeira  de  lei,  sendo  alcatroadas  em  126,63. 

m2 

Pintura  da  ponte  n.  4  .  42,40. 

No  pontilhão  do  kilometro  39  substituiram-se  duas  vigas  de  ferro  T. 

2a  Seccào 

a 

Rejuntou-se  a  cimento  o  encontro  da  ponte  do 

ni2 

Rodeio  em .  4,00. 

m 

Na  ponte  do  Cunha,  kilometro  99  +  43  executaram-se  as  seguintes  reparações  : 
Col locação  de  14  galos  de  ferro  em  dous  arcos  e  dous  tirantes  de  ferro  com  duas 
cruzetas  para  ligar  o  muro  de  testa,  que  se  achava  desaprumado.  Construcção  de  um 
gigante  de  alvenaria  de  pedra  para  impedir  qualquer  movimento  da  pilastra  do 
lado  direito,  que  se  achava  fendida  e  do  muro  de  esquadro: 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  73,680 

m3 

Enrocamento  da  base  do  gigante .  24,640 


3a  Seccão 

* 

% 

m  ni 

Na  ponte  do  Desengano,  kil.  130+450,  foram  substituídas  182,00  de  vigas,  42 
cantoeiras,  42  barras  de  ferro,  6  chapas,  31  traversinas  e  recravados  728  rebites. 
Pintura  das  vigas  de  madeira .  329^60. 


85  — 


m  _  «  , 

Na  ponte  do  Paraiso,  kil.  135+466,  nadeCantagallo,kil.  194  +  520  e  do  Mingu, 

m  m 

kil .  199  +  177  substituiram-se  80,00  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

m 

Na  ponte  do  kil.  169  substituiram-se  52,20  de  pranchões  no  passadiço. 

r  m  ni 

Foram  levantadas  de  0,30  as  paredes  do  pontilhão  do  kil.  HO  e  de  0,50  as  do 

m 

pontilhão  do  kil.  127  +  499  empregando-se: 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,000 

No  pontilhão  do  kil.  139  substituirara-se  as  sapatas  de  madeira  e  levantaram-se 

m 

as  alas  de  0,50. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,000 

m  m 

Prolongou-se  o  pontilhão  do  kil.  115  +  506  de  2.00,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,840 

m3 

»  »  »  no  muro  de  apoio .  7,440 

m 

Foram  recoustruidas  as  paredes  do  pontilhão  do  kil  127  +  826  na  extensão 

m 

de  4,30.  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  6,020 


4a  Seccão 


m  m 

Na  ponte  da  Serraria,  kil.  210+417  substituiram-se  297,0  de  vigas  e  na  do 
Ribeirão,  kil.  221,  30,00  de  vigas  e  22  dormentes  de  madeira  de  lei  e  nas  da 

m 

Cachoeira  e  Viaducto  do  Retiro  64,00  de  vigas. 

Foram  alcatroadas  as  vigas  das  pontes  de  Cachoeira,  Roa-Vista,  Serraria,  José 
Carlos,  Poço  Rico,  Viaducto  do  Retiro,  Parahybuna,  ns.  1  e  2  do  Rio  Preto,  e 

ns.  1,  2  e  3  do  Poço  Manso  em .  1271,88. 

Substituiram-se  3+0  de  vigas  de  madeira  de  lei  no  pontilhão  dos  kil. 

m 

199  +  310  e  212. 

Fez-se  o  enrocamento  no  pontilhão  do  kilometro  211 +580  empregando-se: 


Pedra 


nl3 

86,220 


—  86  — 


5a  Seccào 

Nas  pontes  dos  kilometros  326,  355,  357,358,  360,  361  c  na  do  Rio  das 

m 

Mortes,  kilometro  370,  substituiram-se  153,30  de  vigas  de  madeira  de  lei,  e  nos 

nt 

ponlilliões  dos  kilometros  309  e  337,  30,00  de  vigas. 

•  w2 

Foi  reparado  o  assoalho  da  ponte  da  Rua  dos  Gcraes,  em  Barbacena,  em  8,00. 
Na  ponte  do  kilometro  309,  collocaram-se  5  gatos  de  ferro  em  um  pegão  e 

uiS 

rejuntou-se  a  cantaria  em .  3,00 . 

Foram  alcatroadas  as  vigas  da  ponte  de  Carandahy,  e  da  do  kilometro  290 

ti)2 

em .  28,00. 

Foi  repintada  a  alvenaria  dos  pontilliões  dos  kilometros  351,  356  e  357 

ni2 

em .  24,00. 

m 

Foi  augmentada  a  calçada  do  ponlilhão  do  kilometro  289  de  7,20  e  reparou-se 
uma  das  paredes. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  30,216 

Reconstruiram-se  as  alas  superiores  dos  ponlilliões  dos  kilometros  3 H  e  3  1 5, 
empregando-se: 

U)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  48,480 

Foram  alcatroadas  as  vigas  dos  pontilhões  dos  kilometros  299  e  315 

n<2 

em .  755,00. 


6a  Seccão 

» 


iii2 


A Ica troaram -se  as  vigas  das  pontes  dos  kilometros  473,  480  e  482  em  28,40. 

U)  ui 

Reconslruiu-se  o  pontillião  de  madeira  do  kil .  463 -f  301,  com  8,00  de  com¬ 
primento. 

iu2 


Pintura .  *  20,80 

w 

No  pontillião  do  kil.  506 -P  70  construiram-se  quatro  degráos  e  duas  alas  na 
parte  inferior,  empregando-se; 


Alveiaria  de  pedra  com  argamassa, 
Reju  itamento  . . .  r .  r . 


mS 

19,262 


17,28 


y 


87  — 


Ramal  de  Santa  Cruz 


ni2 

Co I locaram-se  5  gatos  de  ferro  e  tomaram-se  as  juntas  em  3,00  do  ponti- 
lhão  do  kilometro  47.  . 


Ramal  dc  S.  Paulo 


m 

Foram  reparadas  as  cupolas  da  ponte  do  Bananal  e  substituídas  5i,0  de 
vigas. 

m  m 

Nas  pontes  de  Suruby,  kil.  189+  128,  de  Lavrinhas  kil.  244  +  875  e  do 

m  m  ... 

Salto  kil.  219  +  369,  substituiram-se  442,90  de  vigas  de  madeira  de  lei  e  rej un¬ 
taram-se  as  cantarias  dos  pegões  em . .  37,20 

in 

Na  ponte  do  Jacú,  kil.  246  +  570  substituiram-se  as  vigas  de  madeiras^de  lei 
por  dormentes,  no  numero  de  60,  sendo  pira  isso  necessário  altear-se  de  0,25  a 
superstructura  metallici,  empregando-se  calços  de  cantaria. 

Nas  pontes  dos  Portinbos,  Rio  Bonito,  Parahyba  c  Jacú  substituiram-se  167 
rebites  que  estavam  frouxos. 

m2 

Foram  alcatroadas  as  vigas  de  sete  pontes  em .  123,17 

ni  m 

Pintou-se  a  superstructura  metallica  de  pontes  do  kil.  198  +  700,  902  +  564, 

da  Cachoeira  e  de  Santo  André  em .  3  •  350,00 

No  pontilhão  do  kil.  172+157  construiram-se  dous  muros  de  alas  empregando- 
se  alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  70,930 

m3 

Dita  de  apparelho . .  I’/52 

Rejuntamento .  122,30 

m  111 

Construiu-se  um  pontilhão  no  kil.  124  +  846  com  a  altura  de  1,50,  em- 

*  -  -  •  -  *  -  '  *  “•  ‘  ■  .  :  *  * 

•  pregando-se: 

ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . . . . .  20, 400 


88  — 


Ramal  de  Porto  Novo 


Foram  substituídas  na  ponte  de  Santo  Antonio  77,00  de  vigas  de  madeira  de 
lei  c  deu-se  começo  á  reparação  da  superstructura,  substituindo-se  10  cantoeiras, 
seis  traversinas  de  trilhos  Barlow  e  recravando-se  338  rebites. 

Ui 

Nas  pontes  de  Humaitá,  Anta  e  Sapucaia  substituiram-se  280,20  de  vigas  de 

m2 

madeira  de  lei  e  repararam-se  os  passadiços  de  pranchões  em .  189,00 

m 

No  pontilhão  do  kil.  252  substituiu-se  uma  viga  de  13,0  de  comprimento,  e 

m2 

alcatroaram-se  todas  as  outras  em .  8,58 

Continuaram  os  trabalhos  de  reconslrucção  do  pilar  n.  2  da  ponte  de  rodagem 
sobre  o  Rio  Parahyba,  em  Porto  Novo,  trabalho  autorizado  pelo  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  noanno  de  1887. 


iu2 

Reparou-se  o  assoalho  em  688,70  e  substituiu-se  uma  viga  de  madeira  de  lei 

ra 

de  6,0. 


m3 

No  pilar  empregou-se  260,042  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 


Concreto 
Pedra. . . 


m3 


516,000 

ni3 


3,842 


Ramal  de  Ouro  Prelo 

m 

No  viaducto  do  kil.  528  e  na  ponte  do  kil.,  535,  n.  2,  substituiram-se  139,80 

m2 

de  vigas  de  madeira  de  lei,  sendo  alcatroadas  em .  25,20 

Na  ponte  de  n.  3  foram  recravados  16  rebites. 

10.°  Boeiros 

Ia  Secção 

% 

m  m 

Snbstitqiram-se  6,50  de  vigas  no  boeiro  do  kil.  48  -|—  210 . 

Construiu-se  um  boeiro  coberto  no  kil.  9  coma  secção  de  1,0x0,90,  tendo 

m 

de  comprimento  8,00. 

.  ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  7,200 


V 


—  89  — 


2a  Seccão 

ò 

Foram  reparados  12  boeiros,  e  um  no  pateo  da  Estação  de  Mendes,  rejun- 


ui2 

tando-se  as  alvenarias  em .  537,78 

m  m 

Foram  prolongados  os  seguintes  boeiros:  do  kil.  77  +  107  de  9,0,  do  kil. 

m  m  m  m  m  m 


77  +  720  de  180,00,  do  kil.  81+656  de  26,0,  do  kil.  91+539  de  21,00,  do 

m  m 

kil.  107  +  858  de  23,00,  empregando-se: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  290,150 

m3 

Dita  de  tijolo .  41,239 

m  m  m 


Construiu-se  no  kil.  72  +  769  um  boeiro  com  0,60X0,60  de  secção  de 

m 

vasão  e  4,30  de  comprimento,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,390 


3a  Seccão 

o 


Foram  reparados  quatro  boeiros,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  108,510 

Reconstruiram-se  os  seguintes:  kil.  110  +  647,  110  +  814,  111+38 

m  ,  m  111  111  m  m ' 

111  +  127,  111  +977,  112  +  501,  113  +  572,  121  +814,  123  +859, 

m  m 


173  +  142  e  178+592. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  132,861 

m3 

Dita  de  apparelho .  8,639 

Rejuntaraento .  19,60 


_  m  m 

Foram  augmentados  os  seguintes  boeiros:  do  kil.  115  +  468  de  8,50  e  do 

m  m 

kil.  129 +  7  de  5,40,  empregando-se: 


Alvenaria  de  apparelho .  19,070 

Dita  de  argamassa .  1,020 

E.  12 


Ct3 


—  00  — 


Construiram-se  oito  boeiros: 


115  f 312, 

m 

um  com 

0,50x0,60  de 

lil  lll 

vasão 

e 

5,10  de 

lll 

comprimento 

136  +  560 

lil 

9  9 

0,60x0,80  . 

lll  lll 

» 

9 

5,50 

lll 

J) 

9 

153  +  840 

m 

9  )) 

0,60x0,80  » 

lll  lll 

9 

)) 

18,00 

UI 

)) 

1) 

153  +  920 

in 

D  9 

0,60x0,60  » 

lil  lll 

» 

» 

20,00 

lll 

J> 

)> 

177  +  725 

lll 

y  )) 

0,60x1,30  » 

lil  lll 

1» 

» 

8,30 

lll 

1) 

» 

181+784 

m 

»  )) 

0,60x1,10  » 

lll  lll 

9 

)) 

5,00 

lll 

» 

9 

194  +  974 

lil 

»  » 

0,40x0,60  » 

lll  lll 

9 

» 

4,00 

lll 

» 

9 

195  +  422 

í)  » 

1,00x1,30  » 

D 

V 

5,00 

» 

D 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . . 

98,701 

Dita  de  apparelho. . 

57,600 

in3 

1’cdra  secca 

1 ,350 

No  pateo  da  estação  de  Ypiranga  construiram-se  dous  boeiros,  medindo  um 

ui  in  ui  in  ui 

,10  e  a  secção  1,60x0,70  c  o  segundo  com  5,20  c  a  secção  0,50x0,50. 


n;3 

29,825 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

4a  Scccào 


Construiu-se  um  boeiro  no  kil .  244  +  775  com  o  comprimento  de  4,80  e  a 

ui  hl 

seccão  de  vasão  de  0,60x0,80. 


Alvenaria  de  pedra . 

in2 

Reparou-se  o  boeiro  do  kil.  263,  rejuntando-se  cm  58,00. 


6,336 


5a  Seccào 

i 

in 

Foram  reparados  i  boeiros  nos  kils.  280,  286,  e  376  e  460  4-391,  empregan¬ 
do-se  : 

)i)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  14,960 

Foram  augmentados  os  boeiros  do  pateo  da  Estação  de  Barbacena,  que  esgota 

i»  iu  m  m 

o  gyrador,  na  extensão  de  24,00  e  os  dos  kils.  325  de  12,0— 4264-373  de  3,80— do 


/ 
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kil. 

kil. 


i>'  iu  ui  m  ni  m 

430  +  702  de5,00  —  de  kil.  431  +  3,58  de  3,60—  kil.  453  +  3,80  de 2, 20— 

m  ni  m  ui  m  ni 

454  +  191  de  7, 00  — kil.  454  +  473  de  1,80  —  kil .  455  +  377  de  5,00  — kil. 


ui  ui  ui  m  in 

456  +  8  de  6,40— kils.  457  +  984  de  1,50— kil.  458+660 de  0,70— kil. 

111  ni  ui  ui  ui 

de  1,80— kil.  459  de  0,80— kils.  449  f  88  de  1,00 — kil .  461+800 


458  +  51 

m 

de  2,00. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 


m3 

104,896 


Hl  111 

Foram  construídos  6  boeiros  nos  seguintes  kils.  330  +  730  um  boeiro  com  4,00 

m  ni  in 

de  comprimento  e  0,50x0,70  de  secção  de  vasão,  378  um  com  23,0  de  comprimento 

m  ui  ui  ui  in  ui  m 

e  0,50x1,00  de  vasão;  420+918  um  com  8,80e  a  secção  de  0,40x0,40,  456+804 

ni  m  ui  m  ni 

um  com  16,30  c  secção  de  0,70x0,80,  457  +563  um  com  o  comprimento  de  15,80 

ui  ui  in  m  m 

e  secção  de  0,50x070,  460  +  482  um  medindo  10,00  de  comprimento  e  0,60x0,90 
de  secção . 

Empregando-se : 


iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  108,388 

ui  3 

»  »  »  secca .  12,420 


Na  boca  inferior  do  bociro  do  kil.  289  construiu-se  um  muro  com  10,60,  em¬ 
pregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  31,080 


0a  Seccão 

d 


Foram  reparados  diversos  boeiros,  substituindo-se  os  calços  de  madeira  por 
outros  de  pedra  com  argamassa. 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  21,812 

ni2 

Rejuntamcnto .  81,46 

Foram  augmenlados  os  seguintes  boeiros: 

ui  ui  m  m 

No  kil.  497  +  188  de  10,0— no  kii.  497  +  500  de  2,30 

ui  ui  m  in 

»  »  498  +  852  »  5,00—»  »  498  +  993  »  3,00 

ui  ui  ui  m 

»  »  499  +  582  »  15,0—»  »  502  +  57  »  11,50 


No  kil.  502+754  de  4,0 — no  kil.  502+880  de  1,30 

»  *  503+91  *  250 — »  »  503  +  285  »  2,50 

»  *  504+57  *  2,00. 

mi 

Alvenaria  de  peln  com  argamassa .  114,048 

Reo.-fjstruiraro-se  -:«s  seguintes  boeiros: 

Um  do  kil.  497-—96I,  omDokil.  505+200 e outro do  kíi.  516-j-98ó. 


Alvenaria  de  pelra  com  argamassa. 
Dita  de  apparelb© . 


1 3,002 
0.384 


Foram  constrai-lies  os  8  seguintes  boinas: 


No  kil.  498  — 14,  um  «srn  21,0  de  comprimento  e  0,40x0,60  de  secção. 

a»  tm  ■  • 


>  498 — 2Õ7  um  »  5,50  *  * 

*  498  +926  um  »  7,80  »  * 

»  499  +932  um  »  6,10  •  » 

»  500— 348  um  »  6,50  »  » 

ax  vl 

*  520 — 665  um  »  6,35  »  » 

»  523  —  489  um  »  40,0  »  » 

ac  ai 

»  523  — 736  um  »  7,00  »  » 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 
Dita  de  appareího . 


e  9,60x0,60  . 
e  0,60x0.85  * 
e  0^60x0,85  » 
e  0,60x0,85  » 
e  0,60x0,45  » 
e0,GOx0?80  » 
e  0,80x1,00  * 


279,078 

0^900 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Reparoa-se  o  boárodo  kii  25,  emp**giBd->-se  cantaria  em  38,00. 

TL 

Foi  iwlnyili  de  5,15  o  bodro  do  kil.  28  para  aogmeolo  do  desvio  do  Rca- 
jjapo  emfcegai»*  -^-: 

Al  vetaria  de  peln  com  argamassa ..  .^ .  27,304 

Coaãnmam-*  +:«s  Mm  de  maniilais  -ie  barro  de  0?30  de  diâmetro,  no  pa- 
tec  da  Estar!»:-  d»  R para  escoamento  das  aguas  da  caixa,  medindo  cada  um 
14*96deojfrimpr.te. 
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Ramal  de  S.  Paulo 


m 


Construiu-se  nokil.  153+958,  um  boeiro  com  10,00  de  comprimento  e  1,00 

m  m  m 

xl,25  de  vasão ;  no  kil .  227  +  408  um  boeiro  medindo  4,50  de  comprimento  e 

ra  m  m  m 

0,60x0,50  de  secção  e  no  kil.  228+968  um  outro  com  5,70  de  comprimento 

m  m  r 

e  3,80x2,00  de  secção. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  187,680 


Ramal  de  Porto  Novo 


m  m 

Foram  construidos  no  kil .  215  +  138  um  boeiro  com  6,40  de  comprimento  e 

m  m  mm  m 

0,80x1,50  de  vasão,  no  kil.  230  +  99  um  com  6,30  de  comprimento  e  0,80 ><1,40 

mm  mm 

de  vasão,— um  no  kil.  231+744  com  6,40  de  comprimento  e  0,80x1,20  de  secção 

mm  mm 

um  nokil.  234+889,  medindo  4,90  de  comprimento  e  0,70x0,90  de  secção,  um  no 

mm  mm 

kil.  235  +  51,  medindo  4,90  de  comprimento  e  0,70x0,80  de  secção,  um  no  kil. 

mm  mm  ra 

236+832  com  4,90  de  comprimento  e  0,70x1,20  de  secção,  um  no  kil.  243  +  921 

m  mm  mm 

com  4,20  de  comprimento  e  0,50x0,60  de  secção,  e  um  no  kil.  244  +  721  com  4,60 

m  m 

de  comprimento  e  0,60x0,70 de  secção. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  78^908 


Ramal  de  Ouro  Preto 

Foram  reparados  7  boeiros  nos  kil.  521,  522  e  538. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,975 

m2 

Rejuntamento .  52,00 

Foram  augmentados  os  seguintes  boeiros : 

m  m  m 

Do  kil.  506  de  5,50  do  kil.  504+85  de  48,00 

m  m  m 

»  »  505  »  8,00  »  »  505  +  780  .  14,00 

mm  mm 

»  »  509  +  487  »  4,50  »  »  509  +  817  »  8,00 
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m 


Do  kil.  513+700  de  6,00  do  kil.  5144-750  de  5,00 

in  m  ui  >» 

»  »  í  24  +  500  »  7,50  »  »  533  +  505  »  5,50 

m  m  ,n  111 

»  »  533  +  607  »  10,80  »  »  537+358  »  10,60 

111  1U  1,1  1,1 

».  .  537  +  432  »  7,30  »  »  537+816  *  6,70 

m  m 

»  »  539+895  »  5,00  empregando-se: 

in3 

Alvenaria  do  pedra  com  argamassa .  284,611 

m 

Foi  reconstruído  o  boeiro  capeado  do  kil.  505  +  780,  empregando-se: 

n.3 

Alvenaria  de  pedra  c  argamassa .  6,480 

in  m 

Construiram-se  4  boeiros  nos  seguintes  kilometros:  498+120,  medindo6,70  de 

ui  m  ***  ***  , 

comprimento  c  0,50x0,40  de  secção  de  vasão,  514+700  com  5,00  de  comprimento 

in  iii  1,1  m  1,1  ,n 

e  0,50x0,50  de  vasão,  522+900  com  4,60  de  comprimento  c  0,50x0,60  de  secção 
e  541  um  com  13,00  de  comprimento  e  0,60x0,50  de  vasão,  empregando-se: 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  45,605 


11.°  Tunneis 


2a  Seccão 

o 

Deu-se  principio  á  reconstrucção  do  revestimento  dos  tunneis  ns.  4  c  8, 


executando-se  os  seguintes  trabalhos ;  no  primeiro  : 

m3 

Excavacões  em  rocha .  79,165 

“  niã 

Revestimentos  dos  pés  direitos .  44,43 

Idem  da  abobada .  11,88 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  24,202 

No  segundo  : 

in3 

Excavação  em  rocha . .  1 4,382 

>  ■  w2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  100,07 

iu2 

Idem  da  abobada .  16,06 

iu3 

Alvenaria  de  tijolo .  56,865 

ui  3 

Dita  de  pedra  com  argamassa  no  enchimento. . .  34,998 


—  95  — 


Continuou  a  reconstruirão  do  revestimento  dos  dous  seguintes  tunneis  : 
N.  II  : 

ni3 

Excavação  em  rocha .  176>592 

Revestimento  dos  pés  direitos .  178,28 

Idcm  da  abobada .  85,80 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  112,484 

Dita  de  pedra  com  argamassa  no  enchimento.  22,200 

N.  12: 

11)3 

Excavacão  em  rocha .  110,340 

-  má 

Revestimento  dos  pés  direitos .  186,38 

1  má 

Idem  da  abobada .  151,80 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  138,879 

Dita  de  pedra  com  argamassa  no  revestimento.  21,140 

Continuaram  as  eonstrucções  dos  revestimentos  dos  seguintes  tunneis  : 


N.  2  : 

Excavação  em  rocha . 

Revestimento  dos  pés  direitos . 

Idem  da  abobada . 

Alvenaria  de  tijolo . 

Dita  de  pedra  com  argamassa  no  enchimento. 

N.  7  : 

Excavação  em  rocha . 

Revestimento  dos  pés  direitos . 

Idem  da  abobada . 

Alvenaria  de  tijolo . 

Dita  de  pedra  com  argamassa  no  enchimento. 
Prolongamento  da  boca  inferior  : 

Excavação  em  rocha . 

Revestimento  da  abobada . . 

Alvenaria  de  tijolo . 

Dita  de  pedra  com  argamassa  no  enchimento. 
Foram  assentes  3  sapatas  de  cantaria . 


86,801 

má 

80,94 


má 


06,66 

m3 

65,044 

m3 

4,000 


má 

128,200 

má 

145,000 

má 

118,47 

má 

113,279 

111 3 

25,732 


iu3 


105,540 

má 


69,96 

iii3 

78,544 

ra3 


28,508 

ii)3 

8,260 
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Excavação  em  rocha . 

Revestimento  dos  pés  direitos . 

Idem  da  abobada . 

Alvenaria  de  tijolo . 

Dita  de  pedra  com  argamassa  no  enchimento. 


ii)3 


64,066 

m2 


96,88 

ii)2 


106,72 

id3 

77,060 

di3 

8,970 


N.  14: 


m3 

Excavação  em  rocha .  37,625 

Revestimento  dos  pés  direitos .  34,27 

ir2 

Idem  da  abobada .  39,60 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  24,671 

m3 

Idem  de  pedra  com  argamassa  no  enchimento. .  1,188 


4a  Seccao 

» 


Procedeu-se  á  reparação  do  tunnel  dos  Marmelos,  executando-se  os  seguintes 
trabalhos : 


m3 

Reconstrucção  da  sapata,  concreto .  14,430 

ui2 

Idem  dos  pés  direitos .  21,74 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  33,297 

m3 

Dita  de  pedra  com  argamassa  no  enchimento. . .  35,600 

m2 

Rejuntamento .  1.267,84 


Construiu-se  uma  parede  na  entrada  inferior  para  amparar  o  empedra  mento. 


0 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . *  1 ,840 

id3 

Idem  de  pedra  sccca .  38,200 

Tomaram-se  a  cimento  as  juntas  da  abobada  do 

in2 

tunnel  n.  20  em .  396,00 
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12.°  Obras  de  terra  e  pedra  para  esgoto  e  consolidação  do  leito 


Valias  desobstmidas : 


I  Ia  Secção .  269.240,00 

íri 

2a  »  1.793,00 

|  m 

,  ]  3a  »  20.050,00 

Linha  Central . . .  {  m 

4a  »  46.977,00 

m 

5a  »  161.836,00 

m 

6a  »  63.290,00 

/  m 

I  Macacos .  7.555,00 

m 

Santa  Cruz .  117.616,00 

m 

S.  Paulo .  163.754,00 

Porto  Novo .  27 . 180,00 

m 

Ouro  Preto .  36.009,00 


915.300,00 


\  allas  em  terra  e  em  pedra 


Em  terra 

Em  pedra 

1 

'  3a  Secção . 

m 

1.178,00 

— 

\ 

Linha  central 

j 

(4a  »  . 

20.519,00 

m 

— 

1  5a  »  . 

1.737,00 

1 

1 

\  6a  »  . 

1.054,00 

m 

m 

1  Santa  Cruz . 

167,00 

56,00 

1  S.  Paulo . 

10.976,'00 

— 

Ramaes . 

1  Porto  Novo . 

m 

1.352,00 

— 

\  Ouro  Preto . 

30.367^00 

m 

67.350,00 

m 

56,00 

E.  13 


—  1)8  — 


Hegularisaniento  de  baníiuetas 


Linha  central 


Ramaes 


32 

8 

72 

12 

171 


r»7 


20 

00 

37 

80 


.  165,00 

m 

.060,00 

m 

.678,00 

lil 

.400,00 

ni 

.467,00 

Hl 

.  124,00 

lil 

.740,00 

III 

.457,00 

in 

.570,00 

m 

.604,00 


503.282,00 


Revestimento  de  cortes  com  leivas 


Linha  central 


Ramaes 


^  2a  Secção . . 
i  5*  »  •  • 
(  6a  »  . . 

\  Porto  Novo 
^  Ouro  Preto . 


ni2 

750,00 

ni2 

12.127,00 

ni2 

22.408,00 

rn2 

224,00 

ni2 

3.284,40 

ui2 

38.893,60 


Remoção  de  terras  e  pedras  desmoronadas 


Linha  central 


Ia  Secção. 
2a  »  . 
3a  »  . 
4a  » 

6  a  » 


Torra 

iii3 

1.765,000 

in3 

2. 755,400 


n.3 

5.555,000 

n>3 

182,000 


Pedra 


ra3 

80,000 

in3 

78,000 


—  99 


llamaes 


^  S.  Paulo. . 
■  Porlo  Novo 
Ouro  Prelo. 


ui  3 

80,000 

in» 

297.000 


ni3 

20.055,000 


ni3 

31 .288,400 


Itainpanienio  cie  córtcs  em  terra,  easealho 


Terra 


Cascalho 


Linha  central .  . . 


Hamacs 


Ia  Secção. . . 

ni3 

760,000 

ni3 

— 

1  2a  »  •  •  • 

20.638,000 

m3 

- • 

1  3a  »  ... 

1 .236,000 

— 

I  4a  »  ... 

luo 

1 .230,000 

— 

5a  »  ... 

ni* 

6.479,000 

in3 

ni3 

\  6a  »  ... 

21.487,000 

in3 

118,000 

m3 

Santa  Cruz. . 

409,000 

ni2 

784,550 

\  S.  Paulo  . . . 

59.182,170 

ni3 

- - 

1  Porto  Novo. . 

3.829,500 

in3 

— 

Ouro  Preto. . 

25.924,885 

— 

in»  ni» 

47.040,080  902,500 


Reparação  e  reforça  mento  de  aterr 


Ia  Secção 
2a  » 


1  inha  Central . 


o  a 
O 

4a 


)> 

)> 


5a  . 
\  6a  * 


Terra  Cascalho 
ni3 

20.352,000  — 

ni» 

1.480,000  — 

ni3 

700,000  — 

ni3 

3.252,000  — 

m3 

8.443,000  — 

in3 

12.813,680  — 


ni3 

167,000 


e  pedra 


Pedra 

iu3 

1 . 792,000 

ni3 

50,000 

m3 

178,000 

in3 

32,000 

m3 

1.347,000 

ui  3 

5.112,350 

11)3 

1 . 276,500 


ui» 

9.787,350 


os 


I  iarrn 


—  100  — 


m3  ra3 

188.000  739.000  — 

m3 

1.591,000  —  — 

ra3 

—  —  755,000 

m3 

30.200,640  —  — 


m3  ui3  m3 

79.020,320  739,000  755,000 


Empedramentos  em  cortes  e  aterros 


Pedra  empregada 


4a  Secção.  Córte 

m 

do  kilometro  244— }— 585  e  278. . . . 

m3 

90,450 

5a  *  » 

» 

»  378  .... 

41,000 

6a 

P 

»  478  .... 

31,510 

Ramal  de  P.  Novo.  » 

p 

»  232  .... 

49,000 

»  »  0.  Prelo.  » 

P 

»  515,  516  e  517.... 

901,180 

m3 

1.131,140 


Ramaes. 


Santa  Cruz. 
S .  Paulo. . . 
Porto  Novo. 
Ouro  Preto. 


Valias  cie  alvenaria  construídas  e  reparadas 


21  Seccão 

» 


Construiram-se  as  seguintes  valias  de  alvenaria: 


No 

kilometro 

m 

72  +  955 

uma 

D) 

com  45,50 

de 

comprimento. 

» 

T> 

75  +  295 

» 

m 

»  45,00 

» 

» 

» 

81+98 

» 

»  834,70 

» 

P 

P 

» 

m 

102  +  363 

in 

»  35,00 

p 

» 

)) 

P 

in 

107  +  729 

p 

»  18,00 

p 

» 

I 

cujo  volume  de  alvenaria  com  argamassa  foi  de .  134,944 

Rejuntaram-se  a  cimento  as  valias  de  alvenaria 

,  m  m  ii)2 

doskds.  77  +  153  e  82+369  em .  *  11,50 

111  m 

No  kil.  78  +  480  prolongou-se  a  valia  de  25,20  com  6  degráos,  empregando-se: 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  52^  1 30 

...  t  w3 

■  »  tijolo . / .  16,600 


101  — 


3a  Seccão 

o 


m 

Construiu-se  uma  valia  nokil.  132  com  15,20  de  extensão,  empregando-se: 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,344 

4a  Seccão 


Reparou-se  uma  valia  no  kil.  217. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,600 

m 

Construiu-se  uma  valia  com  70,00  de  comprimento  no  kil.  273,  empregan- 
do-se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,500 


5a  Seccão 

ú 


Construiu-se  no  pateo  da  Estação  de  Barbacena  uma  valia  com  29,00  de 
extensão,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra .  28,420 

Noskils.  296  e  297  reconstruiram-se  valias  de  alvenaria  com  o  ..comprimento 


m 

total  de  713,40,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  453,560 


m 

Noskils.  296  e  297  construiram-se  200,00  de  valias  de  alvenaria,  empre¬ 
gando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  98,000 


6a  Seccão 

6 

m  m 

Noskils.  516 -1-850,  523-1-600  e  524  construiram-se  3  valias,  medindo  uma 

m  m  m 


27,00,  outra  89,00  e  a  terceira  14,00,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  25,200 

in3 

Dita  de  pedra  secca . . .  138,407 


Hanial  ile  S.  I*aulo 


Foram  construídas  valias  do  alvenaria  dc  pedra  nos  kils.  122  +  732,  122  +  79  l 

m  m  in  ui  "i  m 

124  +  914,  127  +  630,  128,  134+16,  134+116,  134+176,  135,  140  +  562, 

ui  m  m  m  111  111  111 

140+642,  140+692,  154+90,  154+90,  176+46,  212  +  762,  214+840, 

m  m  1»  m 

217  +  840,  218.  222+731,  223,  227  +  408,  e  252,  medindo  1.319,50  de 


extensão : 


iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  835,470 

in3 

#  »  »  secca .  619,550 


Hamal  <le  ÍHiro  l*i*eio 


Foram  prolongadas  as  valias  de  alvenaria  dos  Kils. 

in  m 

514  +  200,  c  522  dc  124,40,  empregando-sc  : 

Alvenaria  com  argamassa . 


504  +  7, 


ui 

509  i-817, 


ni3 

175,044 


Construiram-se  as  seguintes  valias  nos  kils.  499  +  571,  505,  506,  515, 

ui  m  ni  ín  ni  in 

515+500,  516+300,  516+500,  517,  521+800,  522  +  400,  522  +  800,  522  f 

ui  m  ui  )»i  ui  m 

900,  524  +  50,  524+950,  526  +  20,  526  +  700,  526+800  e  533  na  extensão 

lil 

total  de  1.010,20,  empregando-se: 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . .  1 .244,000 

m3 

»  »  »  secca .  41,600 


13.°  Muros  e  paredões 


i2;l  Secoào 

6 


111  * 

Construiu-se  no  kil.  85  +  449  um  muro  de  pedra  secca  para  sustentar  a 

m 

terra  junto  ao  encontro  superior  da  ponte  do  Rodeio,  tendo  10,0  de  comprimento 

rn 

e  2,10  de  altura. 

ml 

Alvenaria  de  pedra  secca,  empregada .  19,350 


No  curte  do  kil.  100  4-670  construiu-se  um  paredão  para  amparar  algum:, s 

ui  m 

pedras  que  se  acham  sobre  a  rampa,  tendo  9,00  de  comprimento  c  5,15  de  altura 
média. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  38,220 


Fez-se  o  emboco  e  reboco  no  paredão  de  pedra  do  Hotel  da  Barra  em  17,10. 

m 

Construiu-se  mais  um  parapeito  com  25,0  de  extensão,  empregando-se: 


Alvenaria  de  tijolo 


m3 

3,110 


4a  Seccao 


ni 

No  kil.  254  +  585  construiu-se  um  muro  de  sustentação  com  o  compn 

m  111  . 

mento  de  9,70  c  no  kil .  270  um  outro  com  45,0  de  comprimento  : 


Alvenaria  de  pedra  secca 


m3 

47,900 


5a  Seccao 

m 

No  kil.  297  construiu-se  um  muro  de  arrimo  com  288,0  de  comprimento 

m  m 

e  no  kil.  378  construiu-se  um  outro  medindo  45,0  decomprimento  e  3,00  dealtura  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  276,120 


6a  Seccao 

< 


No  kil.  5164-850  concluiu-se  um  muro  de  arrimo  com  o  comprimento  de 

m  m 

22,00  e  altura  de  2,50. 


Alvenaria  de  pedra  e  argamassa 
Rejuntamento . 


m3 


291,027 

m2 


266,00 


m  ui 

Nos  ki’s.  5164-800,  516  +  700  e  521+250  construiram-se  quatro  muros, 

m  m  m  m  m 

medindo  o  Io  76,50  e  a  altura  1,00,  o  2o  49,00e  l,30de  altura,  o  3o  205,00 
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ra  ™  , 

de  comprimento  e  0,90  de  altura  e  o  4o  128,0  de  comprimento 
empregando -se  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

»  »  »  S0CC3» . 


m 

e  1,20  de  altura, 


m3 

30,600 

m3 

306,880 


Ramal  de  S:  Paulo 


m  ra  ra  m  111 

Nos  kils.  112+167,  153  +  655,  119  +  803,  166+556,  167,  168  +  127, 

m  m 

168+807,  construiram-se  muros  de  pedra  medindo  o  Io  172,0,  o  2o  9,0,  o  3o 
150,0  de  comprimento,  o  4o  232,0  e  0,50  de  altura,  o  5o  87,00  e  0,50  de  altura, 
o  6o  140,60  e  0,60  de  altura  e  o  ultimo  com  200,0  de  comprimento  e  0,40  de  altura. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca  empregada .  57,400 

Ramal  de  Porto  Novo 


m 

No  kil.  237  construiu-se  um  muro  de  arrimo  com  10,0  de  extensão,  empregan¬ 
do-se  : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  4,000 

Ramal  de  Ouro  Preto 


m  in 

Reconstruiu-se  o  muro  de  arrimo  do  kil.  499+902  na  extensão  de  32,80, 
empregando-se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  291,100 

m  m  m  m 

Construiram-se  nos  kils.  514  +  500,  516  +  300,  516  +  500,  533  +  450  e 

m  ra 

534  +  7b2,  e  535  muros  de  arrimo,  medindo  :  o  1  41,0  de  comprimento,  o  2o 

m  m  *  ra  ra  ra 

4,5C,  o  3o  6,00,  o  4o  3,10,  o  5o  40,50  e  o  6o  22,50  empregando-se  : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  99,100 

in3 

»  »  »  secca .  586,035 
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14.°  Drains 

5  a  Seccão 

d 


m  oi 

No  aterro  do  kil.  330  construiu-se  um  drain  capeado  medindo  24,0x0,40 
x0,70,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  36,890 

Na  base  do  aterro  do  kil.  424  +  514  e  constrnio-se  um  drain  capeado  medindo 


m  ra  in 

73,0x0,20x0,20,  empregando-se : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  30,660 

m3 

»  »  »  secca .  30,660 

ra3 

Pedra  britada .  14,600 

Transversalmente  a  este  drain  abriu-se  uma  valia  que  se  encheu  com  pedra 
britada. 

m3 

Volume  empregado .  27 ,200 


No  córte  do  kil.  444+417  construiu-se  um  outro  drain  transversal  á  linha, 

m  mm 


medindo  14,50x0,30x0,30. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  6,960 

m3 

Pedra  britada .  19,575 


Perpendicularmente  a  esse  drain  abriram-se  duas  valias,  que  foram  cheias  de 

r  m3 

pedra  britada  no  volume  de  6,600. 

) 

6a  Residência 

Foram  construidos  tres  drains  no  córte  do  kil.  498,  um  medindo 

m  m  m  # 

46,0x1,37x0,50  no  pateo  da  Estação  de  Miguel  Burnier,  um  outro  medindo 

ra  iu  m  UJ  ram 

57,00x0,50x0,50,  e  no  córte  do  kil.  516  +  850,  um  medindo  2,40x0,30 

m 

X0,30. 

ra3 


Alvenaria  de  pedra  secca .  33,670 

m3 

Pedra  britada .  14,250 


E.  14 
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Ramal  de  S.  Paulo 


Nos  kils .  122+731  e  128  construiram-se  drains  medindo:  o  Io  15,25 

m  m  mm 

x0, 20x0, 20  e  o  2o  10,00x0,30x30,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  10,270 


ra  ni 


No  kil.  127+288  construiu-se  um  outro  (kain  medindo  100,00x6,50x7,40 


cheio  de  pedra  britada,  cujo  volume  medio. 


m3 


20,000 


Ramal  de  Porto  Novo 


m  m 


Construiu-se  no  kil.  236+639  um  drain  com  4,00x0,50x0,50,  empre¬ 
gando-se  : 

n>3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  4,140 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Construiram-se  os  seguintes  drains : 

ui  m  m  m 

No  kil.  514  +  944  dous  medindo  17,25x0,50x0,45  cada  um 

»  9,00x0,35x0,35  »  » 


»  521+400  » 

»  524  um 

m 

»  524  +  200  » 

»  528  +  225  » 

.  528+720  » 
y>  533+028  » 

m 

»  533  +  472  » 
Alvenaria  de  pedra  secca . 


8,40x1,50x1,00 

m  m  ui 

4,00x0,40x0,50 

22™00xd"50x0™50 

ra  m  m 

21,00x0,30x0,30 

m  m  m 

7,40x0,30x0,30 

ra  m  m 

10,20x0,30x0,30 


m3 

236,514 


15°  Enrocamento  de  cortes  e  aterros 


1*  Seccão 


No  aterro  do  kil 
lume  de . 


27+24  empregou-se  no  enrocamento  pedra  no  vo- 

n>3 

.  48,000 
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5a  Secção 


Para  proteger  os  aterros  dos  kil .  290  e  3 10  construiram-se  ^nrocamentos 

empregando-se  pedra  no  volume  de .  162,2 

No  córte  em  frente  á  Estação  de  Barbacena  fez-se  um  enrocamento,  empre- 

gando-se  pedra  no  volume  de . 


3,600. 


Ramal  de  Porto  Novo 


Foi  feito  um  enrocamento  no  aterro  do  kil.  218+928,  jm  pregando-se 
pedra  secca  no  volume  de .  14,670. 


Ramal  de  Ouro  Preto 

No  aterro  do  kil.  541  fez-se  um  enrocamento,  empregando-se  de  pedra 

570,500. 

secca  . 


Aterros 


Ia  Secção 


Para  aterrar  os  terrenos  do  mangue  pertencentes  a  esta  Estrada,  junto  a  Can- 


cellan.  8,  empregou-se: 

Moinha  de  carvão 
Terra . 


LU  3 

578,000 

m3 

144,000 


16°  Estações  e  dependencias 

Executaram-se  os  seguintes  trabalhos  de  reparações,  reconstrucções  e  obras 
noras,  nos  edifícios  das  Estações  e  suas  dependencias. 


Ia  Seccào 

6 


Estação  Central 


Fizeram-se  as  seguintes  reparações : 

m2 

Telhados .  148,46 

,  ml 

Assoalho .  283,28 

m2 

Forro .  18,90 

m2 

Emboço  e  reboco .  72,09 

m  2 

Pintura .  1.737,59 

m2 

Caiadura .  131,00 

Vidros  substituidos .  133 

Soldas  em  encanamentos  d’agua .  70 

m 

Canos  de  chumbo  substituidos .  18,00 

Registros  substituidos .  2 

Torneiras  substituidas .  2 

Soldas  em  calhas  e  conductores  de  telhados .  8 

ni2 

Calçamento  a  parallelipipedos .  295,80 

m2 


Foram  substituidos  na  coberta  da  plataforma  da  Estação  Central  201,70  de 
folhas  de  ferro  rugado. 

Reparação  de  paredes : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  1,925 

m3 

»  »  tijolo .  0,350 


Collocaram-se  caixilhos  e  venezianas  em  diversos  vãos  de  janellas  e  duas 
portas . 

m 

Para  encanamento  d’agua  da  reservada  da  Estação  assentaram-se  24,00  de 

m 

canos  de  chumbo  de  0,019,  e  um  registro. 

Foi  augmentado  o  assoalho  do  armazém  A,  construindo-se  quatro  pilares,  em¬ 
pregando-se  : 


Alvenaria  de  pedra  com  com  argamassa .  0,228 

m3 

»  »  tijolo .  0,677 
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m2 

No  armazém  C  construiu-se  um  tapamento  medindo  15,00. 

Na  parte  do  edifício  da  Estação,  onde  funcciona  a  3a  Divisão,  construiu-se  um 

ru2 

compartimento  de  madeira  medindo  5,55,  e  um  tapamento  de  madeira  medindo 

m  ra 

13,75x4,00. 

Em  frente  ao  edifício  da  Estação  assentaram-sc  duas  columnas  para  gaz . 

Foram  demolidas  as  casas  da  estalagem  da  rua  do  Senador  Pompeu. 

Estação  da  Alfandega 


m  m 

Substituiram-se  2,00  decano  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  d’agua. 


m  m 

Construiu-se  um  biombo  de  madeira  medindo  2,35  x  1,60 


Estação  d©  S.  Diogo 


Reparações : 

m2 

Telhado .  75,47 

Assoalho .  6,^20 

T^.  IU2 

Pintura  a  oleo .  5.289,63 

.  m2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  651,06 

m2 

Caiadura .  139,00 

Vidros  substituídos .  25 

Soldas  em  encanamentos  d’agua .  26 

Ditas  em  calhas  dos  telhados .  213 

TTl 

Canos  de  chumbo  substituídos .  2,00 

m2 

Calçamento  a  parallelipipedos .  319,00 

m2 

Cimentação  reparada . .  1 45,80 

m 

Foram  substituídas  13,00  de  vigas  de  madeira  de 

m2 

lei  na  valia  de  lavagem  da  Rotunda,  sendo  alcatroada  em  16,00 


Na  estação  collocaram-se  duas  portas  e  contruiu-se  uma  divisão  de  madeira 

ni  m 

medindo  2, 25  x  2,22. 

Concluiu-se  a  construcção  da  coberta  da  balança  de  pesar  carros. 
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Assentaram-se  dous  mictórias  no  pateo  da  estação  e  um  encanamento  de  chumbo 

ra  m 

de  0,019  de  diâmetro,  medindo  16,00  para  lavagem  dos  mesmos. 

Para  esgoto  das  aguas  pluviaes  na  Usina  de  gaz  Pintsch  assentou-se  um  encana- 

m  iu 

mento  de  manilhas  de  barro  de  0,15  na  extensão  de  11,20. 

Construiu-se  uma  valia  de  alvenaria  para  encaminhar  as  aguas  da  lavagem  dos 
carros  das  carnes  verdes,  e  deu-se  principio  ao  augmento  da  coberta  da  plataforma 
para  abrigo  dos  mesmos  carros. 

Prepararam-se  12  columnas  de  trilhos  Vignole  e  construiram-se  as  bases  para  as 
mesmas. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  24,496 

Construiu-se  um  armazém  de  madeira  para  importação,  serviço  de  empreitada 
medindo: 

m2 

Pintura  a  oleo .  1.606,20 

m2 

Dita  de  verniz  coaltar .  176,50 

Para-rodas  de  trilhos  construído  em  volta  do 

m 

armazém .  55,00 

Construiu-se  uma  casa  para  residência  do  Agente  no  pateo  da  Estação,  executan¬ 
do-se  os  seguintes  trabalhos: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  58,366 

m3 

»  »  secca .  24,940 

in3 

»  tijolo  apparente .  77,387 

m2 

Rejuntamento  das  paredes .  225,07 

m2 

Paredes  d  e  estuque .  188,17 

m2 

Emboço .  727,47 

m  2 

Reboco .  360,35 

Caiadura .  219,00 

ra2 

Pintura .  *  833,40 

m2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  11,40 

“  m 

Assentou-se  54,0  de  cannos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua. 
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Parada  de  S.  Christovfío 

Assoalho  reparado . 

Roda-pés  . 

Emboço  e  reboco . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Substituição  de  vidros . 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua . 

Foi  augmentada  a  plataforma: 

Alvenaria  de  tijolo  no  capeamento . 

Rejuntamento . 


ra2 


18,77 

m2 

28,30 

m2 

3,00 

m2 

282,47 

m2 

350,80 

5 

9 


m3 


4,685 

m2 


40,80 


Ex-Estação  Imperial 


Telhado . 

Roda-pés . 

Emboço  e  reboco . 

Caiadura . 

Pintura  . 

Estuque  no  tecto . 

Envernizamento  das  portas . 
Soldas  nas  calhas  do  telhado 


m2 

5,60 

m2 

2,00 

ra2 

19,00 

ra2 

508.80 

m2 

308.80 
m2 

12,00 

m2 

150,00 


22 


Parada  da  Mangueira 


No  kil.  4  +  842,  construiu-se  um  edifício  de  madeira  para  a  parada  da 


Mangueira. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Dita  de  tijolo . 

Dita  de  pedra  secca . 

Rejuntamento . 

Pintura  a  oleo . 

Assoalho  da  plataforma . 


m3 


54,684 

m3 


39,225 

ro3 


8,385 

m2 


125,40 

m2 


114,60 

m2 


416,00 


Assentaram-se  tres guaritas,  sendo  duas  para  os  guardas  e  uma  para  reservada. 
Gonstruiu-se  uma  sargeta  cimentada  de  alvenaria. 

m 

Assentou-se  um  encanamento  d’agua  na  extensão  de  85,00  empregando-se  canos 

m 

de  chumbo  de  0,019. 


Estação  de  S.  Francisco  Xavier 

ra2 

Telhado .  7,75 

m2 

Assoalho .  31,74 

Roda-pés .  24,47 

mí 

Pintura  a  oleo .  1 . 768,3 1 

in2 

Dita  a  verniz  coaltar. . . .  144,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,920 

m3 

Dita  de  tijolo .  0,320 

mt 

Caiadura .  40,00 

mi 

Rejuntamento .  55,25 

Augmentou-se  a  plataforma,  empregando-se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  13,840 

m3 

Dita  de  pedra  secca .  1 1,016 

Assentou-se  uma  guarita  para  reservada. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,256 

m3 

Dita  de  tijolo .  0,062 

m 

Assentou-se  um  encanamento  para  agua  na  extensão  de  9,70  com  canos  de 

ra 

chumbo  de  0,019. 

Em  frente  á  casa  de  residência  do  Agente  collocou-se  um  gradil  de  ferro . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  3,420 

e  nos  fundos  construiu-se  um  telheiro. 

Na  casa  do  Engenheiro  Residente  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 

Soldas  no  encanamento  dagua .  4 

ra 

Construcção  de  51,0  de  cerca  de  madeira,  pin¬ 
tando-se  a  mesma  com  tinta  e  oleo  em .  210,86 
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Encanamento  d’agua  assente  no  jardim,  na  extensão  de  30,0  com  canos  de 

m 

chumbo  0,019. 

Na  casa  em  que  reside  o  Chefe  do  Movimento  : 


Soldas  no  encanamento  d’agua .  4 

Vidros  substituidos .  4 

ui2 

Emboço  e  reboco .  2,12 

mS 

Caiadura.. .  186,75 

m2 

Pintura  a  oleo . . .  617,66 

m2 

Ladrilhamento .  1,88 

iu2 

Cimentação .  3,49 

m  m 

Assentou-se  35,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua  para 

m  ra 

o  jardim  e  substituiram-se  11,0  de  canos  de  chumbo  de  0,025  no  encanamento 


dJagua  da  casa. 

m 

Construiram-se  43,62  de  cercas  de  madeira.  Em  frente  a  ambas  as  casas  col- 

ra 

locou-se  um  gradil  de  ferro  usado  em  substituição  ao  de  madeira  na  extensão  de  81,0. 


ra3 

Alvenaria  de  pedra  c  argamassa .  17,581 

m3 

Dita  de  tijolo .  0,226 

rs2 

Rejuntamento .  39,00 


Parada  do  Rocha 

m2 

Assoalho .  0,70 

u>2 

Forro .  4,30 

ui2 

Pintura  a  oleo .  7,30 

m2 

Dita  a  verniz  coaltar .  81,60 

Soldas  no  encanamento  d’agua .  3 

Substituiu-se  a  cancella  de  madeira  da  passagem  de  nivel  por  outra  de  ferro . 
Foi  prolongada  a  plataforma,  empregando-se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  157,240 

m3 

Dita  de  pedra  secca . 69,440 

ra3 

Dita  de  tijolo .  14,229 

m2 

Rejuntamento .  229,40 

Para  escoamento  das  aguas  pluviaes  assentou-se  um  encanamento  de  manilhas 

ra  m 

de  barro  de  0,30  na  extensão  de  55,20. 

E.  15 


Estação  cie  Itiacliuelo 


in2 

Pintura  a  oleo .  19,00 

in2 

Gaiadura .  103,00 

iu2 

Emboco  e  reboco .  25,80 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua .  7 

m  ki 

Assentamento  de  8,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d' agua 
para  a  reservada. 

ik2 

Ladrilhamento  da  plataforma .  142,00 


Estação  de  Sampaio 

Construiu-se  na  plataforma  da  linha  n.  1  uma  coberta  com  columnas  de  trilhos 
Yignole  com  cobertura  de  telhas  planas  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  11,352 

iu2 

Pintura  a  oleo .  1.188,00 

Asoalho .  35,90 

Prolongaram-se  as  plataformas  empregando-se : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  78,313 

.  in3 

Dita  de  tijolo .  37,840 

_  •  Hl2 

Rejuntamento .  112,40 

Para  receptáculo  das  matérias  fecaes  da  reservada  construiu-se  um  poço,  reves¬ 
tido  c  coberto  de  alvenaria,  onde  empregou-sc: 

A 1  venari  a  de  ped  ra  secca .  8,397 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo . 0,243 

Assentou-se  uma  guarita  para  reservada. 

Pintura  a  oleo .  58,29 

m 

roram  assentes :  um  encanamento  (1’agua  na  extensão  de  32,0  com  canos  de 

in  iu 

chumbo  de  0,019,  e  um  outro  de  manilhas  de  barro  dc0,  l0,  medindo  10,0  para 
esgoto  da  reservada . 


Estação  tio  Engenho  Kovo 


^  ni2 

Telhado .  14,30 

m2 

Àssoalho .  98,64 

i«2 

Emboco  c  reboco .  .  10 1,50 

in2 

Pintura  a  oleo .  58,00 

m2 

Dita  a  verniz  coaltar .  62,00 

Vidros  substituídos .  14 

Barrotes  no  assoalho,  substituídos .  28 

m2 

Ladrilho .  1,40 

Soldas  no  encanamento  dagua .  4 


m  m 

Substituiram-se  13,0  de  cano  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  d’agua  da 
reservada . 

Gol loear ara-se signaes  de  distancia. 

Parada  tio  Meyer 


m 

No  kil .  9-1-365,  construiu-se  um  edifício  de  madeira  para  a  parada,  executan- 
do-se'os  seguintes  trabalhos: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  113,445 


m3 

Dita  dita  secca .  137,200 

11!  3 

Dita  de  tijolo .  10,086 

in2 

Rejuntamento . ' .  205,20 

ui  2 

Pintura  a  oleo .  97,86 

Soldas  no  encanamento  d’agua .  2 


Assentou-se  um  encanamento  de  manilhas  de  barro  0,30  de  diâmetro  e  na  ex- 

m 

tensão  de  8,60  para  encaminharas  aguas  para  o  boeiro. 

Construiu-se  uma  guarita  para  reservada  e  assentou-se  um  encanamento  d’agua 

m  m 

medindo  68,00,  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  a  reservada  e  bem  assim  um 

m  m 

encanamento  de  manilhas  de  barro  de  0,10  na  extensão  de  165,0,  para  esgoto. 

m 

Construiram-se  197,00  de  cercas  de  arame  para  fechar  o  pateo  da  parada. 

ni2 

Pintura  dos  moirões  a  verniz  coaltar .  396,00 


—  1*6  — 


EstaçSo  cie  Todos  os  Santos 

é 


Emboço  e  reboco 
Pintura  a  oleo. . . 


ni2 


9,80 

u)2 


1.371,24 


Foram  substituídos  no  encanamento  d’agua3,00  de  cano  dc  chumbo  de  0,025 
e  fizeram-se  2  soldas . 


Estação  cio  Engenho  de  Dentro  e  Oflieinas 


Na  Estação  fizeram-se  as  seguintes  reparações  : 


Substituição  de  vidros .  9  b 

Pintura .  98,16 

ni2 

Emboço  e  reboco . .* .  4,20 

ui  >n 


Substituiram-se  no  encanamento  d’agua  5,00  de  cano  de  chumbo  de  0,019 
e  2  torneiras,  fazendo-se  8  soldas. 

Construiu-se  no  jardim  um  tanque  e  assentou-se  um  encanamento  d’agua,  me- 

m  M 


dindo  13,0,  empregando-se  canos  de  chumbo  de  0,025. 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  1,575 

Nas  officinas: 

m2 

Assoalho .  100,00 

ii)2 

Pintura .  375,91 

ro£ 

Caiadura .  67,90 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,420 

m3 

Dita  de  tijolo .  0,016 

Soldas  em  encanamentos  d’agua .  2 

Ditas  em  calhas . ,  4 

Vidros  substituídos .  *  30 


Na  casa  dos  operários : 


iii2 

Assoalho  reparado .  21,85 

ii)2 

Telhado .  10,00 

in2 

Pintura .  261,20 
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Emboço  e  reboco . 

Caiadura . 

Cimentação . 

Soldas  no  encanamento  d’agua, 

No  collegio : 

Assoalho  reparado . 

Soldas  no  encanamento  d' agua 


m2 

1.187,42 

m2 

940,92 

ni2 

12,00 


21 


m2 

0,30 


4 


No  hotel  : 

m2 

Telhado  reparado .  8,40 

Den-se  principio  ao  augmento  dos  commodos  da  residência  do  Chefe  da  Loco  - 


moção . 

Parede  de  alvenaria  de  tijolo . 

Dita  de  estuque . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Emboço . 

Reboco . 

Forro . . 

Assoalho . 

Pintura . 

Caiadura . 

Telhado . 


m3 

73,190 

m2 

70,24 

ra3 

16,601 

m2 

009,12 

m2 

663,67 

m2 

43,00 

m2 

96,17 

ra2 

.629,09 

vn2 

275,01 

m2 


Abriram-se  sete  vãos  de  portas  e  uma  janella  e  assentou-se  um  vaso  e  siphão 


na  reservada  do  archivo . 

Construiram-se  dous  terraços  aos  lados  do  edifício  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Dita  de  tijolo . 

Emboço . 

Reboco  . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Forro . . 


m3 


7,800 

ixi3 


33,628 

m2 

3.078,45 

m2 

306,45 

m2 

228,85 

m2 

676,60 

m2 

83,40 
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Assoalho . 

Ladrilha  mento  de  tijolo . 

Rejuntamento . 

Collocação  de  calhas  de  cobre 


má 

39,44 


10  2 


463,32 


M.á 


235,90 


54,20 


t*arada  do  íCncantado 


Ficou  concluída  a  conslrucção  do  edifício  para  esta  parada,  no  kil .  1 12+065, 
executando-se  os  seguintes  serviços  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  13,098 

in3 

Dita  de  tijolo .  13,798 

n>2 

Rejuntamento .  216,70 

m2 

Pintura .  145,60 


Assentou-se  uma  guarita  para  servir  de  reservada  e  os  encanamentos  de  esgoto 

ui  ni 

com  manilhas  de  barro  de  0,10  na  extensão  de  64,50  c  d  agua  com  canos  de 

ni  ui 

chumbo  de  0,019  na  extensão  de  147,00. 


Fstaçào  de  Piedade 

iu2 

Telhado  reparado .  21,00 

Vidros  substituídos .  7 

i»2 

Pintura  a  oleo .  6,00 

Soldas  no  encanamento  d'agua .  4 

in 

Construiu-se  66,90  de  cercas  de  arame  no  pateo  da  Estação. 

má 

Pintura  a  verniz  coaltar .  178,50 


Estação  de  Cupertino 

-  • 


Telhado  reparado . . 

Pintura  a  oleo . 

Caiadura . 

Soldas  no  encanamento  de  agua 


i»2 

21,00 

m2 

275,00 

ntí 

125,00 

7 


y 
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Estação  de  Cascadura 

Soldas  no  encanamento  d’agua .  11 

Construiu-se  um  tanque  no  jardim,  empregando-se: 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  6,600 

m  m 

e  assentou-se  65,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua. 

Parada  do  Madurcira 


Deu-se  principio  á  construcção  de  um  ediíicio  de  madeira  para  esta  parada 

ui 

no'kil.  166  +  25,  executando-sc  os  seguintes  serviços  : 


Mio 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  127,440 

ni3 

»  de  tijolo,  capeamento .  0,150 


Estação  de  Sapopemba  e  dependeneias 


Telhado  reparado .  36,00 

m2 

Assoalho .  156,40 

in2 

Catadura .  504,90 

m2 

Emboço  e  reboco .  32,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  1 . 465,70 

m2 

Cimento  na  plataforma .  13,15 

Soldas  no  encanamento  d’agua .  6 


in  m 

Substituiram-se  3,00  de  cano  de  chumbo  de  0,019  no  mesmo  encanamento. 
Foram  modificados  os  commodos  para  o  pessoal,  construindo-se  ura  comparti- 

m 

mento  de  5,00X3,20,  forrando-se  e  assoalhando-se. 

Na  casa  de  residência  do  Agente : 


Vidros  substituídos 


o 


Na  casa  em  que  reside  o  Conferente : 


Emboço  e  reboco .  16,00 

m2 

Caiadura .  172,00 

m2 

Pintura .  382,00 


m2 

Construiu-se  uma  cerca  de  madeira  no  jardim,  medindo  45,50. 

Collocaram-se  dous  signaes  de  distancia  nas  chaves. 

Estação  de  Maxambomba 

m 2 

Telhado  reparado .  10,00 

Vidros  substituidos .  15 

m  m 

Substituiram-se  5,00  de  canos  de  chumbo  de  0,076  no  encanamento  d’agua  e 
fizeram-se  soldas  em  numero  de .  7 

Estação  de  Queimados 


Telhado  reparado .  2,00 

Vidros  substituidos .  6 

Soldas  nos  conductores  dos  telhados .  4 


Estação  de  Belém  e  dependencias 

Vidros  substituidos .  6 

Soldas  nas  calhas  do  telhado .  14 

Na  casa  de  residência  do  Agente : 

m  in 

Substituiram-se  260,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  d’agua  e 
fizeram-se  cinco  soldas. 

Collocou-se  um  signal  de  distancia  na  chave . 

*  . 

Na  Rotunda 


m  2 

Telhado  reparado .  24,00 

m  m 

Substituição  de  36,0  de  calhas  e  24,0  de  conductores  de  cobre  no  telhado. 

m  2 

No  gyrador  foi  reparado  o.  reboco  em .  5,95 
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2;l  rcccào 

t» 


Estação  de  Oriente 


Deu-se  principio  á  construcção  de  uma  nova  Estação  cujos  serviços  de  alvenaria 
e  esquadria  são  feitos  por  empreitada. 


ni2 

Caiadura .  276,16 

ui  2 

Pintura  a  oleo .  444,51 

tu  2 

Cobertura  com  telhas  planas .  1 36,71 

m2 

Dita  de  folhas  de  zinco  na  plataforma .  66,00 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  125,556 

m3 

Dita  de  tijolo .  44,192 

m2 

Capeamenlo  de  tijolo .  41,04 

ui  3 

Concreto .  59,904 

rn2 

Divisões  de  estuque .  52,92 

m2 

Assoalho .  63,18 

m2 

Forro .  63,18 


Collocaram-se 77,80 de  calhas  e  conductores  de  cobre  no  telhado. 

Estação  cia  Serra 


11)2 

Telhado  reparado .  3,80 

m2 

Caiadura .  50,85 

Soldas  no  encamento  d’agua .  2 


Estação  de  Palmeiras 


Telhado  reparado .  3,80 

Soldas  no  encanamento  d ’agua .  10 

Substituiram-se  duastornenas. 

E.  13 


Estação  de  Itodcio 


Soidas  no  encanamento  d’agua 


9 


Continuou  a  construcção  da  nova  Estação,  cujas  obras  de  alvenaria  de  pedra  e 
tijolo  e a  esquadria  são  feitas  por  empreitada. 

Fincaram-se  mais  quatro  estacas  para  as  fundações. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. . . 

Dita  de  tijolo  apparente . 

Emboco  c  reboco . 

Cimentação . 

Cobertura  com  telhas  planas . 

Assoalho . 

ii)3 

67,063 

iii3 

31 1,915 

in2 

798,09 

ni2 

331,66 

in2 

331,56 

iu2 

087  78 

Forros . 

—o / ,  /  o 

m2 

988  ‘17 

Divisão  de  estuque . 

-o 0,0  / 

11)2 

568,76 

Caiadura . 

ni2 

1057,49 

li)2 

2119,54 

Pintura  a  oleo . 

Dita  a  verniz  coai  lar . 

li)2 

56,75 

Assentaram-se  os  encanamentos  d’agua  c  de  esgoto  para  a  reservada,  o  Io  me¬ 
dindo  81,0  e  empregando-sc  canos  de  chumbo  de  o"Òl9  de  diâmetro  eo  2o  45  20 

ui  *  ’ 

empregando-sc  manilhas  de  barro  de  0,15. 


Eslnçào  do  ^(oiiidos 

Foi  reparada  a  Estação  earmnzem,  e\cutando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


Retclhamento . 

iu2 

Emboco  c  reboco . 

m2 

Caiadura . 

ii)2 

Pintura  a  oleo . 

iu2 

Dita  a  verniz  coai  lar . 

ni2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.... 

Dita  de  tijolo . 

Assoalho  assente . 

•  ni3 

in3 

lltfí 

L  í  j  tf  tf 

Vidros  substiluidos . 

Soldas  no  encanamento  d’agua. . . . 
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Fstaçâo  cie  SanfAnna 


m  2 

Tel  liado  reparado .  19,10 

r  m2 

Caiadura .  275,70 

ni2 

Pintura  a  oleo .  108,31 

má 

Dita  a  verniz  coaltar .  7,80 

Soldas  no  encanamento  d’agua .  4 


Estação  da  Barra  e  dependências 

r  Ul2 

Telhado  reparado . o .  6,60 

No  Hotel  da  Estação 

in2 

Telhado  reparado .  207,00 

m  »> 

Prolongou-se  de  4,20  o  encanamento  de  manilhas  de  barro  de  0,09  de  diâmetro . 

m  111 

Substituiu-se  4,0  de  cano  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  d  agua  e  assen- 

111  1  Ul  O 

lou-so  um  encanamento  medindo  139,0,  empregando-se  canos  de  chumbo  de  0,038. 

m 

Para  deposito  de  carvão  do  Hotel  construiu-se  uma  parede  de  6,50X2,50,  em¬ 
pregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  2,600 

m3 

Dita  de  tijolo .  1,230 

m 

Na  valia  de  lavagem  das  machinas  substituiu-se  32,0  de  vigas  de  madeira  de  lei . 
Em  voltada  rotunda, no  kil .  108  empregou-se  em  aterro: 

ra3 

Terra .  36.430,000 

No  pateo  da  Estação  construiram-se  duas  casas  para  residência  de  um  machi- 
nista  e  de  um  manobreiro,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 

m3  . 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  89,600 

m3 

Dita  de  tijolo .  84,234 

iv.2 

Rejuntamento .  249,56 

Emboco  e  reboco .  573,20 

ni2 

Caiadura .  452,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  465,30 

ii)2 

Assoalho  reparado .  41,40 

*•  ni2 

Cimen  tacão . ‘-^0 


Assentaram-se  dous  encanamentos  para  esgoto  das  privadas,  medindo  ambos 

_  »>  m 

35,20  e  empregando-se  manilhas  de  barro  de  0, 15  de  diâmetro  e  para  abastecimento 

m 

d’agua  assentaram-se  dous  encanamentos  de  canos  de  chumbo  de  0,019,  medindo 

ra 

ambos  30,00. 


3  a  Seccão* 

ò 


Estação  do  Ypiranga  e  dependencias 


Vidros  substituídos .  27 

11)2 

Assoalho  reparado .  24,00 

in2 

Cimentação .  8,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  7,115 

m3 

Dita  de  tijolo .  7,480 


Estação  de  Vassouras 

Vidros  substituídos .  27 

m  m 

Substituiram-se  20,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019,  no  encanamento  d’agua. 

Estação  de  Desengano 


Telhado  reparado .  30,00 

Caiadura . 370J0 

Cimentação .  56*00 

m  ui 


Substituiram-se  3,20  de  calhas  e  2,30  de  conductores  de  folha  de  Flandres  no 
elhado. 


Estação  de  Concordia 

Substituiu-se  no  encanamento  d’agua  do  jardim,  90,0  de  canos  de  chumbo 
de  0,025  e  fizeram-se  tres  soldas  em  reparação. 
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Estação  do  Commercio  ©  dependencias 


Telhado  reparado .  36,00 

m2 

Emboço.  e  reboco .  7,80 

m2 

Caiadura . .  139,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  3047,69 

m2 

Forro .  3,20 

Soldas  no  encanamento  d’agua . \ . . .  4 

m 

Assentou-se  um  encanamento  d’agua  na  extensão  de  150,0  com  canos  de 

m  m 


chumbo  de  0.019  e  um  encanamento  de  esgoto  na  extensão  de  220,0,  empregando-se 

ni 

manilhas  de  barro  de 0,10  de  diâmetro. 

ra 

Construiu-se  uma  cerca  de  madeira  para  fechar  o  jardim,  medindo  19,90. 


Estação  de  ildllança 


Telhado  reparado .  21,92 

m2 

Caiadura . .  13 17,70 

m2 

Pintura  a  oleo .  782,54 

Vidros  substituídos .  43 


Construiu-se  uma  coberta  na  plataforma  com  columnas  de  trilhos,  executando- 
se  os  seguintes  trabalhos  : 


m2 

Telhado .  92,68 

m3 

Silharia .  22,360 

rc3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1 7,450 


Estação  de  Casal 


m* 

44,68 


Telhado  reparado 


Estação  <lo  Paty  e  clepeiideiieias 


Soldas  no  encanamento  d’agua .  0 

Construiu-se  um  commodo  para  reservada: 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa...' .  2,400 

-  n>2 

Pintura  a  oleo .  80,53 

Assentaram-se  os  encanamentos  d’agua  e  de  esgoto,  medindo  o  primeiro 

ui  lii  ui 

45,0  com  canos  de  chumbo  de  0,025  c  o  segundo  45,0  com  manilhas  de  barro 
de  0,10. 


Estação  de  Avellar  e  depemlencias 


Telhado  reparado . 

Gaiadura . 

Soldas  no  encanamento  d’agua . 

Assentou-se  uma  guarita  para  servir  de  reservada. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Pintura  a  oleo . 

m  in 

Assentaram-se  60,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua 

m  m 

da  reservada  e  118,20  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 

m 

Construiram-se  460,0  de  cercas  de  arame  para  fechar  o  patoo  da  Estação 
c  col locou-se  uma  cancella. 

Estação  <la  Parahyl>a  e  depenclencias 


Soldas  no  encanamento  d’agna . .  IO 

ii  2 

Assoalho .  *  72,31 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,060 

m  in 


Substitui ram-sc  480,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15 
aguas  pluviaes. 


ii)2 

0,80 

200,00 


ll:3 

1,386 

ni^ 

41 ,60 


para  esgoto  das 


Estação  cie  Entre  Itios  e  dependencias 


Gaiaíl  ura . 

Pinlura  a  oleo . 

Emboço  e  reboco . 

Forração  a  papel . 

Assoalho . 

Vidros  substituídos . 

Soldas  uo  encanamento  d’agua 


ma 

3.338,67 

má 

1 . 467,58 

ma 

34,20 

má 

108,00 

má 

43,25 

7 

3 


Col  locaram-se  10  venezianas  nos 
cobre  no  telhado. 

m 

Foram  assentes  17,30  de  canos 


m 

vãos  das  janellas  e  18,0  de  calhas  de 

m 

de  chumbo  de  0,019  para  encanamento 


jji  . 

d’agua  da  reservada  e  25,0  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 


Heeouslruiu-se  um  dos  commodos  da  Estação. 

Alvenaria  de  pedra  c  argamassa.- . 

»  de  tijolo . 

Caiadura . 

Pintura . 

Vidros  substituídos . 


üi3 


4,296 


7,786 

má 


52,00 

má 

41,12 


li 


Assentaram-se  2  guaritas  para  servir  de  reservada  das  casas  do  Ajustador 

m  111 

e  do  Chefe  do  Deposito  e  96,0  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 

Construiram-se  14,0  de  baldrames  para  uma  valia  do  deposito  de  machinas 

m 

medindo  7,00,  empregando-se:  3 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Rejuntamenlo . . 

m 

Assentaram-se  57,0  de  vigas  de  madeira  de  lei. 
Collocaram-se  na  rotunda  das  machinas  2  venezianas. 

m 

No  gyrador  construiu-se  uma  valia  de  31,0  de  extensão. 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa . 

Pintura  a  verniz  coaltar  no  gyrador . 


13,800 

má 

128,40 


24,180 

má 

99,79 


—  m  ~ 


Foi  modificada  a  coberta  da  plataforma  da  Estação. 


in 

Calhas  de  cobre .  14G,00 

UI 

Conductores  de  folha  de  Flandres .  40,00 

niã 

Pintura  a  oleo. . .  17,70 


4a  Seccão 

* 


Estação  d©  Serraria  ©  cl©p©nd©ncias 


Caiadura .  226,14 

_.  ,  m2 

Pintura  a  oleo .  305,23 

Vidros  substituídos .  14 

Soldas  no  encanamento  d’agua .  2 

% 

.  UI  Ul 


Construiu-se  um  tapamento  de  madeira,  medindo  9,50x2,65  no  ar¬ 
mazém  . 


Estação  d©  Parahybuna 


Caiadura .  1190,76 

Pintura  a  oleo . . .  1316,09 

ir2 

Dita  a  verniz  coaltar .  296,66 

Cimentação .  g’oo 


Estação  do  Espirito  Santo 

* 

Telhado  reparado . *  77,00 

Soldas .  6 

Assentamento  de  uma  pilastra  com  torneira  na  plataforma  e  20U0  de  canos 

ra  * 

de  chumbo  de  0,025  para  encanamento  d’agua. 


✓ 
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Estação  Hurão  de  Cotegipe 


Telhado  reparado .  3,75 

m2 

Caiadura . 567,50 

m2 

Pintura .  115,40 

Cimentação .  4,12 

Vidros  subslituidos .  12 


Estação  d©  UI.  Barboza  e  dependei» cias 


Pintura  a  oleo . 

Dita  a  verniz  coaltar 

Cimentação . . . . 

Soldas . . 


m2 

157,50 

m2  . 

62,30 

m  2 

45,50 

8 


m  m 

Foram  assentes  5,00  de  canos  de  chumbo  de  0,025  para  encanamento 

m 

d’agua  e  38,0  de  manilhas  de  barro. 


Estação  d©  Cedofeita 


m2 

Caiadura .  858,80 

in2 

Pintura  a  oleo .  645,22 

m2 

Dita  a  verniz  coaltar . 69,60 

m2 

Cimentação .  3,18 

Soldas .  23 


Estação  do  Retiro  e  dependeu  elas 

ru2 

Assoalho  reparado. . .  20,00 

m2 

Emboço  e  reboco .  26,00 

m2 

Caiadura . 669,73 

m2 

Pintura  a  oleo .  630,97 

m2 

»  a  verniz . 60,00 

m2 

Cimentação .  11,00 

Vidros  substituidos .  24 

Soldas  no  encanamento .  6 

K.  17 
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EBtaçào  de  Juiz  <1©  Fóra 

Telhado  reparado . 

Emboço  e  reboco . 

Caiadura . . . 

Pintura  a  oleo . .  . . 

Soldas . .  . 

Estação  cl©  M.  Procopio 

Telhado  reparado . 

m  iii 

Assentaram-se  33,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua  e 
1  torneira.. 

Substituiram -se  2  torneiras. 

Construiu-se  uma  valia  para  lavagem  de  machinas,  empregando-se : 

tn3 


Alvenaria  de  tijolo .  9,585 

m2 

Rejuntamento .  17,92 


5a  Scccao 

Estação  de  Bemflca 


m2 

Telhado  reparado .  0,75 

n.2 

Assoalho .  13,60 

oi2 

Caiadura .  448,00 

ni  2 

Pintura  a  oleo .  572,74 

m3 

Alvenaria  de  tijolo . . .  * .  0,770 


Collocaram-se  signaes  de  distancia. 

0 

Estação  Dias  Tavares  (ex-Cliapeu  tPIJvas) 

Telhado  reparado. 

Reboco  .  i . . .  *  j  i  * 


Dl  2 

3,72 

ni2 

6,00 

m2 


m2 

7,20 

ii)2 

8,10 

ni2 

112,76 

m2 

371,92 


di2 

3,20 


Caiadura . .  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  •  ••••••  ••••••• • • • •  • •  188(00 

m2 

Pintura  a  oleo .  701,42 

mS 

Idem  a  verniz  coaltar .  45,60 

Vidros  substituídos .  35 

Coliocou-se  um  signal de  distancia. 

Estação  de  João  Gomes 

m2 

Caiadura .  127,84 

Vidros  substituídos . 26 

Soldas  no  encanamento .  3 

m 

Substituição  de  51,40  de  calhas  de  cobre  no  telhado  e  de  48  folhas  de  ferro, 
rugado  no  telhado  do  deposito  de  machinas. 

^  Estação  de  Mantiqueira 

Collocaram-se  2  signaes  de  distancia. 

Estação  de  João  Ayres 

m2 

Reboco  . .  18,00 

Construiu-se  no  pateo  da  Estação  um  commodo  para  reservada. 

m 

Para  fechar  o  pateo  da  Estação  construiram-se  555,0  de  cercas  de  arame. 

Estação  do  Sitio  e  dependencias 

m2 

Caiadura .  601,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  372,64 

m2 

Cimcntação . •  ••••  28,00 

Vidros  substituídos .  24 

f 

Reconstruiu-se  a  cozinha  da  casa  do  Agente. 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  4,000 

1  m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  48,00 

m2 

Emboco  e  reboco . 96,00 

*  m2  i 

Telhado .  31,20 


—  132  — 


Construiu-se  na  Estação  um  commodo  para  dormitorio  do  Telegraphista . 

m2 

Emboço  e  reboco . 

Caiadura .  54,25 

Construiu-se  uma  plataforma  sobre  a  qual  será  construído  um  barracão  de 

madeira  para  deposito  de  sal. 

n,3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa - *. .  44,400 

Foi  augmcntado  o  curral  do  embarcadouro  de  gado,  ficando  com  a  area  de 
12000  0,  construindo-se  323,0  de  cercas  de  trilhos  e  collocando-se  1  cancella. 

Pintura  a  verniz  coaltar . .  60,00 


Estação  cio  Ilarbacona  o  dependencias 


Telhado  reparado.. 

Assoalho . 

Caiadura . 

Cimentação . 

Vidros  substituídos 


m2 


15,00 

m2 


8,00 

m2 

360,00 

mi 

2,00 

15 


Alargou-se  o  pateo  da  estação  para  movimento  das  carroças  e  das  mercadorias, 
sendo  necessário  construir-se  um  paredão  de  40,00  de  comprimento. 


Alvenaria  de  pedra  secca 


m3 

104,00 


Estação  cie  Itessaquinlm  e  dependencias 


Telhado  reparado 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . . 


m2 


24,00 

m2 


300,00 

m2 

1.036,00 


Estação  de  Carandaliy 

Telhado  reparado . . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Alvenaria  de  tijolo . 

Substituiram-se  2  portaes  na  Estação . 


m2 

50,00 

m2 

280,00 
288 Too 

m3 


1,800 
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Estação  ti©  Christiano  Ottoni 

Soldas  nos  oncanamentos  d’agua. . . 

Estação  de  B.  d©  Macedo 


Assoalho.. .  30,57 

m2 

Pintura  a  oleo .  6,22 

.  ui  2 

Rejuntamento .  2,37 

Collocaram-se  2  cancellas  no  pateo  da  Estação. 


Estação  d©  Lafayette  ©  dependeneias 


Caiadura .  378,52 

in2  - 

Pintura  a  oleo .  104,39 

Idem  a  verniz  coaltar . 16/14 

Vidros  substituidos .  15 


Para  esgoto  das  aguas  pluyiaes  da  plataforma  assentou-se  um  encanamento  de 

m  m 

ferro  de  0,045  na  extensão  de  15,00. 

m 

Assentou-se  outro  encanamento  medindo  12,00  para  abastecer  d’agua  a  reser- 

m 

vada,  empregando-se  canos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

No  telhado  do  deposito  de  machinas  substituiram-se  as  telhas  por  outras  de 
vidro  no  numero  de  527,  para  dar  claridade,  e  collocaram-se  11  caixilhos. 

Para  abastecer  d’agua  as  casas  do  pessoal  da  Locomoção  assentaram-se  1 45*0  de 

m  m  m 

canos  de  chumbo  de  0,127  e  80,0  de  canos  também  de  chumbo  de  0,019  na  valia 

m 

de  lavagem  das  machinas,  sendo  essa  augmenlada  em  15,00 : 

in3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  28,650 

No  deposito  de  machinas  collocaram-se  2  cancellas. 

Construiu-se  um  barracão  de  madeira  para  servir  de  botequim,  occupando  uma 

m2 

área  de  90,0. 


Alvenaria  de  tijolo .  5,640 

m2 

Rejuntamento .  8,46 

m2 

Pintura  a  oleo .  492,00 
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m 

Assentamento  de  um  encanamento  d’agua  medindo  50,0,  empregando-se  canos 

m 

de  chumbo  de  0,019. 

Construiu-se  um  barracão  de  madeira  para  deposito  de  arêa  para  as  machinas, 


mg 

occupando  uma  área  de  27,00. 

tn3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,440 

ra3 

»  *  tijolo .  2,640 

in  2 

Assoalho .  27,00 

m2 

Cobertura  com  folhas  de  zinco .  77,52 

ni2 

Pintura  a  oleo .  432,00 

in2 


Construiu-se  também  um  embarcadouro  para  porcos,  com  140,00  de  superfície, 

m  ra 

tendo  duas  rampas  de  6,00x2,00  cada  uma . 

Para  collocar  os  apparelhos  astronomicos  construiu-sc  um  pilar  de  alvenaria 

ns3 

de  tijolo  0,762. 

0a  Scccao 


Estação  de  Congonhas  ©  dependencias 


in2 

Telhado  reparado .  8,12 

ui2 

Caiadura .  346,21 

iu2 

Pintura  a  oleo .  341,40 

ui2 

»  »  verniz  coaltar .  32,40 

m2 

Cimentarão .  34,20 

Vidros  substituídos .  17 


Assentou-se  uma  guarita  para  servir  de  reservada  á  casa  do  agente  e  um  en- 

m  mm 

canamcnto  d’agua  com  6,00  de  comprimento  e  canos  de  chumbo  de  0,019  e  64,20 

m 

de  manilhas  de  0, 15  para  esgoto . 

Collocou-se  no  pateo  da  Estaçãohima  cancclla  de  madeira . 


Estação  de  Miguel  Burnier  (ex-S.  «lullão)  e  dependencias 


m2 

Telhado  reparado .  5,80 

.  m2 

Caiadura .  123,60 

Vidros  substituídos .  24 
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m  111 

Substituiram-se  15,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  d  agua. 

m  ni 

Collocaram-se  no  telhado  da  Estação  20,0  de  calhas  e  17,0  de  conductores  de 
zinco . 

m2 

Pintura  a  oleo . .  15,00 

Assentou-sc  na  plataforma  uma  pilastra  com  uma  torneira,  para  uso  dos  pas- 

m 

sageiros,  medindo  o  encanamento  d’agua  24,0,  no  qual  empregou-se  canos  de  chumbo 
de  0,019. 

Deu-se  principio  á  construcção  da  coberta  da  plataforma,  sendo  collocadas 
cinco  columnas  de  trilhos. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  1,024 

má 

Pintura .  117,60 

Construiu-se  um  abrigo  para  a  machina,  executando-se  os  seguintes  tra¬ 
balhos  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  160,558 

m3 

»  »  tijolo .  25,733 

J  m2 

Cobertura .  696,00 

in'2 

Pintura  a  oleo .  906,60 

m 

Collocaram-se  40,00  de  calhas  de  zinco  no  telhado . 

má 

Tapamento  de  taboas . .  •  460,00 

m 

Construiu-se  uma  valia  para  lavagem  das  machinas,  medindo  60,60  e  as- 

m 

sentou-se  70,0  de  vigas  de  madeira  de  lei . 

Construiu-se  uma  carvoeira,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  94,440 

Estação  de  Itabira  e  dependencias 


Telhado  reparado 


m2 

4,50 


ra 

Reparou-se  a  cerca  de  madeira  do  jardim  em  14,0  e  construiu-se  um  tanque,  em¬ 


pregando-se  : 

Alvenaria  de  tijolo 


m3 

1,600 
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m  m  j| 

Assentou-se  35,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d  agua. 
Collocaram-se  15,0  decallias  de  cobree  17,0 de conductores  de  zinco  no  telhado 

da  Estação. 

Na  plataforma  assentou-se  uma  pilastra  com  torneira  para  uso  do  publico  co 
encanamento  deesgotocom  canos  de  chumbo  de  0,019em  32,0. 

No  pateo  da  Estação  construiu-se  um  chafariz  para  uso  do  publico,  empre- 

iu3  ®  _  j 

gando-so  :  alvenaria  de  pedra  e  argamassa  4,600c  assenlou-se  2o, 0  de  cano  dc 
chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua  para  esse  chafariz. 

Assentou-se  urna  guarita  para  servir  de  reservada . 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,320 

1  im2 

Pintura  a  oleo .  41,18 


m 

Encanamento  de  manilhas  de  0,15  para  esgoto,  medindo 


1D 

122,80  e  canos  de 


m  m 

chumbo  de  0,025,  na  extensão  de  22,0  para  encanamento  d  agua. 

m2 

Construiu-se  um  deposito  para  cal,  occupando  uma  área  de  18,00. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Emboço  e  reboco . 

Pintura  a  oleo . 


in2 

17,28 


ii)2 


115,20 

id2 


217,50 


Concluiu-se  o  abrigo  para  machinas,  collocando-se  o  madeiramento  e  a  coberta 
de  zinco. 

m2 

Pintura  a  oleo _ , .  68,00 


Ramal  de  Macacos 


Estação  cie  Macacos  e  clepenclencias 


m2 

Telhado  reparado .  192,0 

Caiadura .  23,09 

Vidros  substituidos .  8 

Soldas  no  encanamento  d’agua .  3 
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Ramal  da  Gamboa 

Estação  da  Gamboa  e  dependencias 

má 

Telhado  reparado .  57,75 

.  má 

Catadura .  125,00 

má 

Pintura  a  oleo .  745,13 

má 

Forro  collocado .  186,94 

Soldas  no  encanamento  d’agua .  17 

Ditas  nas  calhas  do  telhado .  21 

Vidros  substituídos .  49 

m  m 

Foi  assente  82,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  cFagua. 

No  armazém  do  sal  construiu-se  um  compartimento  de  taboos  medindo 

m  m 

3,70  X  3,G5. 

inS 

Na  rampa  do  caes  reparou-se  o  assoalho  em _  233,50 

m 

Na  ponte  substituiram-se  136,06  de  vigas  de  madeiras  de  lei. 

má 

Alcatroamento  das  vigas .  357,07 

m2 

Pintura  a  oleo  na  ponte .  1 . 957,40 

No  pateo  da  estação  : 

má 

Calçamento  a  parai lelipipedos .  58 1 ,40 

Construiram-se  dous  pilares,  empregando-sc : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  4,050 

m  3 

Aterro  no  palco  da  estação .  62,000 

Construiu-se  uma  casa  para  escriptorio  do  fiel  do  almoxarifado  encarregado  do 
combustível . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  9,728 

m3 

Dita  de  pedra  conv  argamassa .  12,690 

má 

Dita  de  tijolo .  9,012 

rn2 

Assoalho .  14,10 

Forro .  14,10 

Emboco  e  reboco .  108,00 


E.  IS 
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Caiadura . 

Rejuntamento . 

Pintura  a  oleo . 

Cobertura  com  telhas  planas 


in2 

138,00 

n>2 

29,00 

m2 

274,10 

m2 

57,75 


Deu-se  principio  á  construcção  de  um  armazém  provisorio  no  pateo  da 
estação . 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  em  bal- 


ni3 

drames .  4,608 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  em  52  pilares .  7,488 

“2 

Rejuntamento .  12,48 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Estação  de  Renlengo  e  dependencias 


ii)2 

Telhado  reparado .  14,00 

m2 

Ernboço  e  reboco .  204,70 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,590 


m  m 

Assentamento  de  45,0  de  canos  de  chumbo  de  0,012  para  encanamento  d’agua 

m  m 

e  substituição  de  2,00  decanos  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  d’agua  da 
estação : 


Soldas  nos  encanamentos 


33 


Parada  do  Bangú 

Deu-se  principio  á  construcção  no  kil.  31  de  uma  parada  para  a  fabrica  de  tecidos 
Progresso  Industrial  do  Rrazil,  sendo  construída  uma  plataforma  de  trilhos  Barlow 
com  18,0  de  comprimento  e  columnas  de  trilhos  Vignole,  executando-se>s  seguintes 


trabalhos  : 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  10,000 

Dita  de  tijolo .  7,000 

Rejuntamento .  ^'”00 

Pintura  a  oleo .  89,^20 
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Estação  de  Campo  Grande  e  dependencias 


m2 

Telhado  reparado .  5,00 

Soldas  no  encanamento .  10 


Estação  de  Santa  Cruz 


iu2 

Telhado  reparado . .  2,00 

Caiadura .  286,50 

in2 

Pintura  a  oleo .  292,98 

Soldas .  14 

m2 

Rejuntamento  das  paredes  do  gyrador .  32,64 

m2 

Reparou-se  o  assoalho  da  carvoeira  em .  60,66 

Para  escoamento  das  aguas  do  curral  de  gado  construiu-se  uma  valia . 

m3 

Alvenaria  de  pedra .  3 ,693 


Ramal  de  S.  Paulo 


Estação  de  Vargem  Alegre  e  dependencias 


Soldas  nos  encanamentos  d’agua . .  3 

Deu-se  principio  á  construcção  de  uma  casa  para  residência  do  Conferente. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  43,870 

m3 

Dita  de  tijolo .  38,960 


Estação  de  Pinheiro  e  dependencias 


Telhado  reparado .  4,60 

m2 

Rebôco .  1,58 

Vidros  substituídos .  31 


in  m 

Collocaram-se  8,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  na  reservada. 
Deu-se  principio  á  construcção  de  uma  casa  para  residência  do  Conferente  e 
Telegraphista . 

ii)3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  4 1,396 


Estação  do  Volta  Redonda  e  clopenclenctaa 


Reconstruiu-se  o  puxado  da  casa  dc  residência  do  Agonie, 
guintcs  trabalhos: 

Alvenaria  de  pedra  c  argamassa . « . 

Dita  de  tijolo . 

Emboco  c  rcbòco . - . 

Pintura  a  oleo . 

Rejimtamcnto . 

Telhado . 

Forro  c  assoalho . 

Vidros  collocados . 


executando -se  os  se- 


m3 

66,553 

m3 

33,116 

m2 

422,84 

m£ 

319,10 

m2 

13,29 

m2 

18,28 

iii2 

70,10 

117 


m  111 

Substituição  de  10,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  dagu  ae 

m  m 

assentamento  de  150,0  dc  manilhas  de  barro  dc  0,15  para  esgoto  da  reservada. 

Deu-se  principio  áconstrucção  de  uma  casa  para  residência  do  Conferente  e  do 
Telcgraphisla. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  52,502 

Dita  dc  tijolo .  31,287 


Estaçiío  de  Barra  Mansa  e  dopendencias 

in2 

Telhado  reparado .  800,00 

m  ,n  .  i, 

Substitui  ram-se  20, Ode  canos  dc  chumbo  dc  0,019  no  encanamento  d  agua. 

m 

Construiram-se  62,0  de  cercas  de  arame  no  pateo  da  Estação. 


Estação  cie  fSauclacl© 


Telhado . 

Embòço  e  reboco . . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Dita  a  verniz  coaltar 
Cimcntação . 


it  2 

19,80 

in2 

112,00 

in2 

211,12 

ii)2 

718,56 

ii)2 

22,14 

)n2 

134,25 
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Concreto .  13,875 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  10,80 

1  ir2 

Rejuntamento .  105,70 


Construiu-se  um  commodo  para  dormitorio  do  Telegraphista,  medindo  a  divisão 

ni2 

de  taboas  11,1 4 . 


Estaçào  de  Ponihal  e  dependencias 


n  2 

Reboco .  50,00 

m2 

Caiadura .  1 10,00 

ui  2 

Dita  a  oleo .  1.131,48 

in2 

Cimentação . , .  111,20 

ui  3 

Reiuntamonto .  162,00 

J  in3 

Concreto .  17,675 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  10,950 


Foi  augmentada  a  casa  de  residência  do  Agente,  cvecutanclo-SG  os  seguintes 


trabalhos : 

m2 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  24, 109 

in3 

Dita  de  tijolo .  25,020 

ni2 

Emboco  e  reboco .  317,50 

ui  2 

Pintura  a  oleo .  51,00 

in2 

Telhado .  79.20 

ui  2 

Fòrro  e  assoalho .  157,08 

ni2 

Cimentação .  12,57 


Estação  de  Divisa 


ni2 

Telhado  reparado .  7,20 

in2 

Emboco  c  rebôco .  200,10 

m2 

Pintura  a  oleo .  2150,35 

ni2 

Dita  a  verniz  coaltar .  103,96 


—  142 


Deu-se  principio  aoaugmentoda  plataforma: 


m2 

Alvenaria  cie  pedra  e  argamassa .  25,530 

iu2 

Cantaria .  1,500 

ui  2 

Cimentação .  54,00 


Estação  cie  Suruhy 

m2 

Telhado  reparado .  1 50, 00 


Estação  de  Rezende  e  depeiidencia» 


m2 

Telhado  reparado .  39,86 

m2 

Pintura  a  oleo .  68,72 

má 

Dita  a  verniz  coaltar .  4,08 

m2 

Ladrilho  da  plataforma .  4,08 

Vidros  substituídos .  12 

Soldas  nos  encanamentos .  14 


ra  m 

Substituiram-se  20,0  de  canos  de  chumbo  de 0,019  no  encanamento  d’agua. 

m 

Reparou-se  em  66,0  a  cerca  de  madeira  da  casado  Agente. 

Na  casa  em  que  reside  o  Agente  foi  modificada  a  reservada,  assentando-se 

m  in  ln 

11,10  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua  e  19,0  de  mani- 

m 

lhas  de  barro  de  0.10  para  esgoto. 

Assoalhou-se  a  reservada  em .  3,30 


Foi  reparada  a  casa  em  que  reside  o  Inspector  das  Estações : 


Telhado .  4>00 

Pintura  a  oleo .  .  '0,40 

Vidros  substituídos .  10 

Alvenaria  de  pedra  em  argamassa .  4,320 

Dita  de  pedra  secca .  1 ,530 

Cerca  de  madeira  reparada .  88,00 


—  143  — 

Estação  <1©  Campo  liello 


m2 

Telhado  reparado . 

Pintura  a  oleo .  ^ 

Dita  a  verniz  coaltar .  10ra’286 

Rejuntamento .  ^,30 

Vidros  substituídos .  ^ 

Na  casa  de  residência  do  Agente  construiu-se  uma  reservada,^  assentando-se 
9,1)0  de  canos  de  chumbo  de  0^019  para  encanamento  d’agua  e  100,0  de  manilha 

m 

de  barro  de  0,10  para  esgoto. 

Substituiu-se  uma  cancella  no  pateo  da  Estação . 


Estação  de  Itatiaia  e  dependencias 


Telhado  reparado 
Emboço  e  rebôco 

Gaiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Dita  a  verniz  coaltar 


m2 

3,03 

na2 

26,80 

m2 

46,50 

m2 

133,92 

m2 

17,28 


Foi  prolongada  a  calçada  existente  em  volta  da  casa  de  íesidencia  do  Agente. 

m3 


Alvenaria  de  pedra  e  argamassa . 

Pintou-se  a  cerca  de  madeira  do  jardim  em - 


28,840  ] 

m3 

412,00 


Estação  de  Boa  Vista  e  dependencias 


Telhado  reparado . 

Emboço  e  rebôco . 

Pintura  a  oleo . 

Caiadura . 

Assoalho . 

Vidros  . 

Ladrilho  da  plataforma  reparado . . 

Gimentação . 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa - 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua . . . 


mZ 


3,05 

n>2 


36,00 

m2 


1.489,33 

m2 


348,50 

in2 


0,87 

14 


mZ 

11,99 

m2 

7,36 

m3 

3,840 

2 
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Collocou-se  uma  reservada  na  casa  cm  que  reside  o  Agente. 

m  ni 

Assentamento  de  15,0  de  canos  de  chumbo  de  0,012  para  encanamento  d’agua 

m  in 

e  de  24,0  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 

Estação  cio  Queluz  e  dependencias 

ii)2 

Pintura  a  oleo . * -  88,57 

m  m 

Collocaram-se  42,60  de  calhas  de  zinco  e  33,69  de  conductores  no  telhado  da 
Estação . 

ii)2 

Cimentação . 9,20 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua .  8 

m 

Reparou-sc  o  gradil  de  madeira  do  jardim  em. .  17,00 

m 

e  o  da  plataforma  em .  15,00 

Foi  augmentado  a  plataforma  da  Estação: 

iii  3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  46,370 

m3 

Silharia .  2,211 

ui3 

Concreto .  8,290 

m2 

Calçamento .  23,04 

m2 

Rejuntamento .  25,20 

Hl 

Construiu-se  um  para-rodas  de  trilhos  medindo  41,00. 

Estoçao  tle  Lavrinhas 

ui  2 

Telhado  reparado .  30,00 

Soldas  no  encanamento  dagua .  4 

Estação  cl©  Cruzeiro  ©  dependendo s  ar.; 

.  i  ms 

Caiadura .  1.523,53 

ir.2 

Pintura  a  oleo .  397,95 

Vidros  substituídos . -15 

Assentou-se  uma  divisão  de  madeira  no  armazém,  para  um  compartimento 
para  deposito  de  bagagens. 

Substituiu-se  um  portão  no  armazém. 


✓ 
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Reparou-se  o  embarcadouro  dc  gado,  empregando-se: 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,400 

Estação  de  Caelioeira  e  dependências 


m2 

Telhado  reparado .  650,00 

Vidros  substituídos .  51 

Solda  nos  encanamentos  d’agua .  19 


Substituiram-se  12  manilhas  dc  barro  de  0,15  nos  esgotos  da  reservada. 

m2 

Reparou-se  o  assoalho  da  carvoeira,  substituindo-se  os  pranchões  em  11,00. 

m 

Reparou-se  acerca  do  jardim  da  Estação  cm  20,00. 

Deu-se  principio  á  construcção  dc  um  armazém  para  deposito  de  inflammavcis. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . . . . .  114,000 


Ramal  de  Porto  Novo 


Estação  de  Santa  Fé 


Soldas  no  encanamento  tVagua .  3 

Demoliu-se  a  Estação  para  construcção  de  uma  nova  por  empreitada. 


Estação  de  Penha  Longa 


Construiu-se  um  gradil  de  madeira,  medindo  118,00  para  cercar  o  jardim  da 

m 

Estação,  e  um  outro  medindo  64,00  na  casa  de  residência  do  Agente. 


Estação  de  CSiiadox* 

m2 

Pintura  a  oleo,  do  gradil  do  jardim .  62,34 

£.  13 
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m 

Deu-se  principio  á  construcção  no  kil.  216  +  785  de  uma  casa  para  morada  do 


Telegraphista  da  Estação. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  48,270 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  22,710 

m2 

Emboço  e  reboco .  224,11 

ni2 

Caiadura . '• -  116,10 

ni2 

Pintura  a  oleo .  106,13 

m 


Construiu-se  um  gradil  de  madeira  em  frente  á  casa,  medindo  25,30. 

Estação  de  Anta 

m2 

Telhado  reparado .  3,32 

Estação  de  Sapucaia  e  dependencias 

m2 

Telhado  reparado . .  452,84 

m 

Foram  substituídos  16,40  de  conductores  d’agua  do  telhado. 

m  m 

Substituiram-se  no  encanamento  d’agua  8,00  de  canos  de  chumbo  de  0,025  e 

m  m 


92,00  de  0,012. 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua .  11 

Reparou-se  o  gradil  de  madeira  do  jardim  da 

m 

Estação  em .  82,00 

Substituiu-se  a  cancella  do  pateo  da  Estação. 

m2 


No  armazém  construiram-se  dous  tapamentos  de  madeira,  medindo  4,26. 

Estação  de  Ouro  Fino 

m2 

Telhado  reparado .  4,00 

Estação  da  Conceição 


Telhado  reparado .  73  12 

m2 

Cimento  na  plataforma .  4;00 


01  m 

Substituiram-se  18,00  de  canos  de  chumbo  de  0,025  no  encanamento  d’agua. 


Estação  de  Porto  TVovo  e  dependencias 

ui2 

Telhado  reparado .  133,00 

1  m2 

Pintura  a  oleo .  2,97 

m  m 

Substituiram-se  37,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  d  agua. 

Soldas  . . .  9 

Vidros .  28 

Collocaram-se  quatro  venezianas  na  casa  do  Ajudante  do  Agente. 

Collocaram-se  duas  cancellas  no  pateo  da  Estação . 

Construiu-se  uma  valia  para  lavagem  de  machinas: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  39,501 

mo 

Dita  de  tijolo .  20,33 

Rejuntamento .  9,85 

Construiu-se  um  boeiro  com  6,00  de  comprimento  para  escoamento  da  valia, 
empregando-se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  8,920 

m 

Assentou-se  o  encanamento  d’agua,  medindo  140,0  com  canos  de  chumbo 

m 

de  0,025. 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Estação  d©  Rodrigo  Silva 

Substituiram-se  10,0  de  vigas  de  madeira  de  lei  na  valia  do  lavagem  das 

machinas.  m3 

Para  alargar  o  pateo  da  Estação,  excavou-sejlo  córte  160,000  de  terra. 


Estação  d©  Ouro  Ereto 


Telhado  reparado 

Reboco . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . . 


m2 

343,16 


m2 


147,70 

m2 


95,20 

m2 


1.185,64 
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m3 

Assoalho .  13,20 

Vidros  substituídos .  0 

Soldas .  9 

m 

Calhas  do  cobro  substituídas .  70,00 

m 


Construiu-se  uma  cerca  dc  arame  para  fechar,  o  jardim,  medindo  101,00,  e 
construiu-se  um  tanque  para  repuxo . 

m3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa .  10,050 

ni2 

Cimentação .  11,79 

Substituiram-se  os  canos  dc  chumbo  do  encanamento  dagua  por  outros  dc 

m  m 

ferro  galvanisado  de  0,005  na  extensão  dc  17G,00. 

Concluiu-se  a  construcção  dc  commodos  para  o  pessoal  do  trafego: 

n>3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa .  3,070 

iu2 

Emboço  e  rebóco .  34,00 

n>2 

Paiedcs  cle  madeira .  232,24 

m2 

Assoalho  e  forro .  224,00 

ui2 

Pintura  a  oleo .  187,70 

Cobertura  dc  telhas  planas. 

Construiu-se  uma  escada  com  4  degráos: 

ii)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,200 

Para  ingresso  do  armazena  ao  deposito  do  sal  construiu-se  uma  escada  com 


10  degráos: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  17,440 

id2 

Rejuntamento .  0,40 

Construiu-sc  um  botequim  na  Estação  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  .  22,862 

Rejuntamento .  15,46 

Assoalho .  48,00 

Forro .  48,00 

Pintura  a  oleo .  727,20 

Tapamenlo  dc  madeira .  49, ^72 
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Construiu-se  uma  valia  para  lavagem  das  machinas  com  coberta  de  zinco  e 
columnas  de  trilhos: 

ra3 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  18,810 

ni2 

Rejuntamento .  32,00 

m2 

Pintura .  239,13 


Assentamento  de  30,00  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

17.°  Edifícios  diversos 

4a  Seccão 

d 

Ia  Resid.eii.cia 

Na  casa  do  Engenheiro  da  Ia  secção  da  Ia  residência  : 


Soidas  no  encanamento  d* agua .  4 

in2 

Pintura  a  oleo .  116,80 

Na  casa  do  Armazenista : 

m2 

Pintura  a  oleo . ' . .  8,16 


Collocação  de  uma  veneziana  em  um  vão  de  janella. 


Construcção  de  um  tanque : 

rn3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,680 

mH 

Dita  de  tijolo .  0,462 

ni2 

Emboço  e  rebôco .  16,00 


Nas  casas  dos  mestres  de  linha  do  Io  districto  no  Engenho  de  Dentro  e~na  do  2o 

m 

kjj  t  i7_j_739  fizeram-se  as  seguintes  reparações : 


ui  2 

Telhado  reparado .  4,20 

m2 

Rebôco .  18,64 

in2 

Caiadura . 557,26 

m2 

Pintura  a  oleo .  1 .006,36 

Vidros  substituidos .  4 

Soldas  nos  encanamentos .  2 
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Assentamento  de  29,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  dagua. 
Reparações  nas  casas  de  turmas,  2a,  3a,  4a,  5a,  6a,  7a  e  8a: 

ni‘2 

Telhado .  5,30 

raS 

Assoalho .  7,56 

.  m2 

Forro .  3,72 

m2 

Emboço  e  reboco .  76,00 

ml 

Caiadura .  1.258,33 

m2 

Pintura  a  oleo .  1.040,76 

m2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  9,60 

m  m 

Assentamento  de  85,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua. 
Nas  casas  dos  guardas  das  cancellas  ns.  5,  6,  7,  8,  10, 11,  15,  16,  23,  25  e  26 
fizeram-se  os  seguintes  reparos  : 

m2 

Telhado .  10,50 

m2 

Emboço  e  reboco .  43,24 

ii)2 

Assoalho .  63,93 

m2 

Caiadura .  1.389,24 

m2 

Pintura  a  oleo .  1 . 010,45 

Vidros  substituídos .  25 

m3 

Paredes  com  alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  4,000 

m  m 

Assentamento  de  52,0  de  cano  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua. 
Collocação  de  caixilhos  em  janellas. 

Nas  guaritas  dos  guardas  das  passagens  de  nivel  ns,  3,  4,  8  e  15: 

m2 

Pintura  a  oleo .  227,04 

Construiu-se  uma  guarita  para  o  guarda  da  cancella  n .  9  e  collocaram-se  duas 
sobre  pilares  de  tijolo  no  pateo  da  Estação  da  Côrte: 

n>3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,024 


✓ 


2a  Secção 


Ia  Residência 


m 

Na  casa  do  Mestre  de  linha  do  3o  districto,  kil.  34+764  fizeram-se  os  seguintes 


reparos : 

Telhado . 

Reboco . 

Caiadura . 

Pintura  . 

Assoalho . 

Vidros . 

Soldas  no  encanamento  d’agua . 

Nas  casas  de  turmas  Ia,  2a,  3‘,  4a,  5a,  6a,  7a  e  8a: 

Telhado  reparado  .*> . 

Emboço  e  reboco . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . ■ 

Soldas  no  encanamento  d’agua . 


m2 

27,20 

m2 

76,24 

ra2 

221,00 

m2 

50,75 

in2 

14,80 

16 


ra2 

8,58 

m2 

340,33 

m2 

2.762,19 

m2 

19,20 

5 


2a  Secção 


Residência 


Na  casa  do  Engenheiro  Residente  fez-se  o  seguinte : 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Vidros  substituídos . 

m 

Reparou-se  em  15,0  a  cerca  de  madeira. 

Nas  casas  do  Mestre  de  linha  dos  6o,  7o  e  8o  districtos: 

Telhado  reparado . 

Vidros . 


m2 

96,73 

ra2 

82,05 

6 


ir>2 

105,00 

6 
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m  m 

Assentamento  de  220,0  de  canos  de  chumbo  de  0,012  para  encanamento 
d’agua . 

Construiu-se  um  tanque,  empregando-se: 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,704 

m2 

Rebôco .  6,00 

•  ra  mm 

Construiu-se  um  abrigo  para  o  velocípede  no  kil.  82  +  40,  medindo  3,0x2,50: 

ii)2 

Pintura  a  oleo .  7,50 

3a  Seccâo 

3a  Itesidenciu 

Na  casa  do  Engenheiro  Residente : 

ii)2 

Emboço  e  rebôco .  14,05 

m2 

Assoalho .  6,00 

Soldas  no  encanamento  d’ agua .  19 

Vidros  substituídos .  8 

m2 

Pintura  a  oleo .  163,40 

Assentou-se  uma  guarita  para  servir  de  reservada. 

Fizeram-se  as  seguintes  reparações  nas  casas  dos  Mestres  de  linha  do  10°  dis- 
trictokil.  153+154  e  12°  districto  kil .  197: 

.  mj 

Telhado .  18,75 

ni2 

Assoalho . 39,80 

u  2 

Forro .  12,40 

m2 

Caiadura .  134,40 

ni2 

Pintura  a  oleo .  192,50 

Vidros  substituídos .  64 

it)2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,314 

% 

m  mm. 

Assentaram-se  189,0  de  manilhas  de  barro  de  0,10  e  90,0  de  canos  de  chumbo 

m 

de  0,012  para  encanamento  de  esgoto  e  d’agua  para  a  reservada. 

Na  casa  do  Armazenista,  em  Entre-Riqs,  assentaram-se  10  caixilhos  e  vene* 


zianas* 
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# 


Procedeu-se  ao  melhoramento  da  casa  do  Mestre  de  linha  do  10°  districto,  sub¬ 
stituindo-se  as  paredes  de  páo  a  pique  por  outras  de  alvenaria: 


m3 

Alvenaria  de  tijolo . * .  14,871 

ni3 

Telhado  reparado .  30,00 

Construcção  de  paredes  para  fechar  e  separar  essas  duas  oíTicinas: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . . .  27,040 

ni3 

Dita  de  tijolo .  107,675 

ni  2 

Telhado  reparado .  37,96 

m3 

Emboço  e  reboco .  185,40 

m2 

Caiadura .  600,00 

m 


Construiram-se  duas  casas  para  os  Mestres  de  linha  do  9o  districto  kil.  132x18 

m 

e  do  11°  districto  kil.  177  +  955,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  102,927 

m3 

Dita  de  tijolo . .  54,242 

in2 

Emboço  e  reboco .  914,89 

ni2 

Pintura  a  oleo .  569,96 

in2 

Caiadura .  171,00 

ni  m  ra 


Assentamento  de  89,20  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto  e  42,00 

ra 

de  canos  de  chumbo  de  0.019  para  encanamento  d’agua  da  reservada. 

Nas  casas  das  8a,  10a,  13a  e  17a  turmas  fizeram-se  os  seguintes  reparos: 


ni2 

Telhado . 72,44 

ni  2 

Emboço  e  rebôco . 13,20 

ui  2 

Caiadura . . . .  166,08 

m 

Casa  do  guarda  da  ponte  da  Boa-Vista,  kil.  174— ]— 72 - 

ni 

Emboço  e  rebôco .  120,00 

m 

Caiadura .  120,00 


Construiu-se  um  abrigo  para  o  velocípede,  com  columnas  de  trilhos,  no  kil. 

ra 

153+814. 

Collocaram-se  tres  guaritas,  uma  no  kil.  115  para  abrigo  do  guarda  da  pas¬ 
sagem  de  nivel,  outra  para  o  guarda  do  tunnel  do  Casal,  e  a  terceira  para  a  ponte  da 
Boa-Vista . 

E.  20  '  • 
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4  a  Secção 


4a  Itesidencia 


Foram  reparadas  as  casas 

Gaiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Dita  a  verniz  coaltar. 


dos  mestres  de  linha  do  13°  e  14°  dislriclos  . 

.  m2 

355,40 

. . * .  ni2 

.  333,43 

in2 

50,40 


Fizeranvse  as  seguintes  reparações  nas 
11%  12%  14%  15*  e  16*  turmas: 


casas 


da  1*,  2‘,  3%  4-,  5-,  6‘,  7‘,  8-, 


m2 


Emboço . 

Reboco  . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo  . 

Dita  a  verniz  coaltar 


32,00 

m2 

137,00 

m2 

1.611,52 

m2 

665,14 

m2 

406,08 


Deu-se  principio  á  construcção  da  casa  para 
kil.  277+858,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa . 

Dita  de  tijolo . 

Cobertura  com  telhas  planas . 


o  Engenheiro  Residente 


m3 


2,040 

>n3 


5,200 

m3 

214,20 


no 


Construiram-se  e  assentaram-se  2  guaritas  para  os  guardas  da  ponte  de  Ser 
raria  e  do  tunnel  dos  Marmelíos. 

Para  abrigo  do  pessoal  no  serviço  construiram-se  diversos  ranchos. 


5a  Seccão 

* 


£»%  6S  e  Ta  Itesldencias 


No  escriptorio%la  5*  Residência,  em  João  Gomes  : 
Vidros  substituídos . 


20 
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No  escriptorio  da  0&  Residência,  em  Barbacena: 

Emboço  e  rebôco . . 

Pintura  a  oleo . . . 

Assoalho  reparado . 

Alvenaria  de  tijolo . 

Na  casa  do  Engenheiro  da  7*  Residência,  em  Lafayette: 

Reconstruiu-se  a  cerca  de  madeira  em . 

Pintura  a  oleo . 


m2 

56,00 

m2 

170,00 

m2 

4,00 

m3 

6,160 


m2 


59,00 

ni2 


122,40 


Nas  casas  de  residência  dos  Armazenistas  das  6a  e7a  Residências  executaram-se 
os  seguintes  trabalhos  de  reparação: 

c  i«2 

Pintura  a  oleo .  **0,00 

Ladrilhamento  com  tijolo .  1 1 14§ 


Substituição  de  4  manilhas  de  barro  de  0,15  no  esgoto,  e  reparaçao  da  cerca 

m 

de  madeira  em  50,00. 

Foram  reparadas  as  casas  dos  Mestres  de  linha  do  17°,  22°  e  25°  disti ictos: 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Dita  de  tijolo . 

Emboço  e  rebôco . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Assoalho  reparado . 

Ladrilhamento  com  tijolo . 

Área  cimentada . 


m3 

99,980 

ni3 

28,000 

ui  2 

362,00 

iu2 

1.029,88 

in2 

.010,81 

m2 

72,00 


18,00 

m2 

239,58 


Foram  assentes  100*00  de  canos  de  chumbo  de  0,025,  50,0  de  0,037  e  18,0 
de  0,19  para  encanamento  d’agua,  e  35,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  paia 


esgoto  da  reservada . 

Fizeram-se  as  seguintes  reparações  nas  casas  da 
turmas : 

Emboço . 

Rebôco  . 


r,  4a 


5a,  7a 


8a,  9a  e  10a 


m2 


24,00 

ra2 


24,45 
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Caiadura . 

Pintura  a  oleo. . . . 
Telhado  reparado. 
Assoalho'  » 
Alvenaria  de  tijolo 


ni2 


1.018,94 

m2 


149,48 

m2 


35,00 

ni  2 

55,48 

in  3 

12,692 


Deu-se  começo  á  construcção  de  uma  casa  para  ofiicinas 

m 

kil.  324  +  40,  formada  de  columnas  de  trilhos. 

Reboco  . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Cobertura  com  telhas  planas . 


da  5*  Residência,  no 


m2 


42,00 

ni2 


58,00 

iu2 

189,20 

ii)2 

187,50 


Construiu-se  uma  cisa  para  o  Guarda  da  ponte  de  Carandahy,  no  kil. 

m 

421+813. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Dita  de  tijolo . 

Emboço  c  reboco . 

Pintura  a  oleo . 

Assoalho . 


n>3 

13,968 

in3 

9,900 

id2 

125,00 

ii)2 

93,68 

n)2 

36,00 


m 

No  kil .  447  + 1 48  construiu-se  uma  casa  para  a  6a  turma  : 

.  ii)3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  8,636 

m3 

Dita  de  tijolo .  21,922 

in2 

Coberturas  com  telhas  planas .  73,87 

Construiram-se  diversos  ranchos  para  abrigo  das  turmas. 


6l  Secção 

8a  Residência 

» 

m 

Na  casa  do  Engenheiro  Residente  assentaram-se  15,00  de  canos  de  chumbo 
de  0,025  para  encanamento  d’agua . 

Na  casa  do  Mestre  da  linha  do  29°  districto  foram  também  assentes  150,00  de 

m 

canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua. 
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ra 

Repararam-se  5,50  de  cercas  de  madeira  no  jardim . 

Foram  reparadas  as  casas  da  Ia  e  5a  turmas: 

Telhado  reparado .  67,50 

r  m2 

Pintura  do  abrigo  do  velocípede .  46,00 

Para  fechar  o  pateo  do  deposito  da  Residência  construiu-se  uma  cerca  de 

LU 

arame  com  68,00. 

No  jardim  desse  deposito  assentou-se  um  encanamento  d’agua,  empregando-se 

m  111 

96,00  decanos  de  chumbo  de  0,019. 

m 

Deu-se  principio  á  construcção  de  uma  casa  no  kilometro  523-+156  para  o 
mestre  de  linha  do  30°  districto. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  14,328 

ra3 

Dita  de  tijolo .  25,032 

m2 

Emboço .  320,00 

in2 

Pintura .  117,44 

Continuou  a  construcção  de  uma  casa  no  kilometro  501  para  a  4a  turma. 

m2 

Rebôco .  226,00 

iu2 

Caiadura .  226,00 

ra2 

Pintura .  36,00 

\ 

m 

No  kil.  522+870,  construiu-se  um  abrigo  para  o  pessoal  do  trem  de  lastro  : 

ra2 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  21,000 

Construiram-se  diversos  ranchos  para  abrigo  do  pessoal  das  turma . 

Ramal  da  Gamboa 


Fizeram-se  os  seguintes  reparos  na  casa  de  turmas : 

Telhado  reparado . 

Assoalho  reparado . ; . . . 

Divisões  de  madeira . 

Soldas . • . . . . 

Construiu-se  um  tanque,  empregando-se  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Dita  de  tijolo . 


ra2 

66,15 

mZ 

51,95 

ra2 

61,00 


m3 

0,144 

m3 

0,633 
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Ramal  de  Santa-Cruz 

Fizeram-se  as  seguintes  reparações  na  casa  do  Engenheiro  da  2*  secção  da 
r,  residência,  em  Realengo : 

ni2 

Emboço . 19,00 

ni2 

Rcbòco .  43,00 

m2 

Caiadura . .  8,00 

Soldas . 20 

m 

Reparou-se  a  cerca  de  madeira  do  jardim  em  42,00. 

Reparação  na  casa  de  residência  do  Armazenista  c  no  escriplorio  em  Realengo  : 

ni2 

Telhado  reparado .  35,00 

in  2 

Paredes  de  estuque .  55,00 

ui2 

Assoalho  reparado . 10,00 

ín  2 

Emboço .  36,00 

ii)2 

Reboco .  106,00 

iu2 

Caiadura .  42,80 

ii)2 

Pintura  a  oleo .  5 VI  ,30 

Vidros .  16 

Abertura  de  duas  janellas  no  escriplorio. 

m  m 

Substituiram-se  10,0  de  canos  de  chumbo  de  0,012  no  encanamento  dagua. 

Na  casa  do  Mestre  da  linha  do  2o  districto  reparou- se  o  encanamento  d’agua  : 

Soldas .  3 

Na  ferraria  em  Realengo  íizeram-se  os  seguintes  melhoramentos : 

ui2 

Telhado .  73,14 

m 

Para  fechar  a  ferraria  construiram-se  68,0  de  paredes  de  páo  a  pique  : 

* 

in2 

Emboço  e  rebòco .  *  339,60 

ii)2 

Pintura  a  oleo .  313,00 

Construiu-se  uma  forja,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  2,300 

Soldas  no  encanamento .  3 


✓ 
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Foram  reparadas  as  casas  da  1\  2a,  3a,  5a,  6a  e  7a  turmas  : 


Emboço  e  reboco .  240,09 

in2 

Caiadura . 719,19 

m2 

Pintura  a  oleo .  258,01 

m2 

Dita  a  verniz  coaltar .  145,24 

m2 

Assoalho .  102,17 

Soldas .  12 


Construiu-se  no  kil.  37  +  30  uma  casa  para  residência  do  Mestre  de  linha 
do  Io  districto,  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  43,620 

m3 

Dita  de  tijolo .  128,270 

ni2 

Emboço  e  reboco .  179,16 

m2 

Caiadura .  20,00 

m2 

Pintura  oleo .  492,23 

ni2 

Paredes  de  páo  a  pique .  56,76 

in2 

Assoalho .  12,00 

m2 

Rejuntamento .  82,24 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  98,40 


Ramal  de  S.  Paulo 


Ia  e  Sa  Residência 


Nas  casas  dos  Engenheiros  da  Ia  Residência  em  Pinheiro,  e  da  2a  em  Queluz, 
fizeram-se  as  seguintes  reparações  e  melhoramentos : 


Assoalho . 

Paredes  de  páo  a  pique 

Emboço  e  reboco . 

Emboço . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Dita  a  verniz  coaltar. . . 
Rejuntamento  < . . . . , . . . 


m2 

37.80 

m2 

98,00 

ni2 

159,40 

ni2 

23,45 

ii)2 

152,25 

ii)2 

.964,10 

in2 

4,09 

in2 

76.80 
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in2 

Ladrilhamento .  37,30 

m2 

Coberturas  com  telhas  planas .  51,60 

Vidros  substituidos .  10 

m2 

Forro .  35,40 

Foi  reparado  o  telhado  da  casa  do  Armazenista 

m2 

da  2a  Kesidencia  em .  3,20 


Nas  casas  dos  Mestres  de  linha  do  2o,  3o,  5o  c  7o  districtos  executaram-se 
os  seguintes  trabalhos: 


m2 

Telhados  reparados .  32,20 

in2 

Emboço  e  rebôco .  248,34 

ni2 

Pintura  a  oleo .  514,11 

m2 

Caiadura .  859,87 

in2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  9,85 

m  m  m 


Assentamento  de  12,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  e  22,50  de  manilhas  de 

m 

barro  de  0, 10  para  esgoto  da  reservada . 

Na  carpintaria  da  2a  Residência,  em  Queluz,  construiu-se  um  commodo  para 

ra 

servir  de  reservada,  e  assentou-se  um  encanamento  d’agua,  empregando-se  21,00  de 

m  m  ra 

canos  de  chumbo  de  0,019  e  17,40  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 
Foram  reparadas  as  casas  da  Ia,  2a,  5a,  6\  7a,  8a,  10a,  15a  e  16a  turmas,  execu¬ 


tando-se  os  seguintes  trabalhos: 

in2 

Telhado .  152,02 

ra2 

Emboço  e  rebôco .  682,26 

m2 

Pintura  a  oleo .  360,69 

m2 

Dita  a  verniz  coaltar .  47,60 

'  ni2 

Caiadura .  1.741,94 

rn3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  2,556 

m 


Construiu-se  no  kil.  156  +  732  uma  casa  para  residência  do  Mestre  de  linha 


do  3o  districto,  executando-se: 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  24,Vl7 

.  .  m3 

Dita  de  tijolo .  39,956 

Emboço  e  rebôco .  438,25 
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ni2 

Pintura  a  oleo .  73,77 

in2 

Assoalho .  51,84 

n>2 

Cimentacão .  9,52 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas .  104,88 


Construiram-se  as  seguintes  casas  de  turmas,  na  Ia  Residência:  Ia  no  kil. 

m  m  111  m 

110  +  640,  5a  kil.  131+26,50,  10a  kil.  156  +  901,  12a  kil.  166  +  411  e  14a 

m  -  '» 

kil.  177  +  550,  e  na  2a  Residência,  para  a 2a  turma,  no  kil.  197  +  568. 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  96,828 

m3 

Dita  de  tijolo .  175,629 

m2 

Emboco  e  rehôço .  2351,36 

ui3 

Caiadura .  781,09 

in2 

Pintura  a  oleo .  785,40 

i»2 

Dita  a  verniz  coaltar .  77,27 

m2 

Rejuntamento .  1 6,40 

Paredes  de  páo  a  pique .  187,08 

m2 

Cobertura  com  telha  plana .  751,24 


Ramal  de  Porto  Novo 


Foi  reparado  em  65,0  o  gradil  de  madeira  da  casa  de  Engenheiro  Residente. 


m2 

Pintura  a  oleo .  169,35 

Foi  reparada  a  casa  do  Mestre  de  linha  do  2°  districto,  executando-se  os  se¬ 
guintes  trabalhos: 

Telhado  reparado . 23,95 

iu2 

Assoalho .  9,60 

m2 

Forro .  27,28 

in2 

Emboco  e  reboco .  241,36 

ui2 

Caiadura .  1576,60 

in2 

Pintura  a  oleo .  436,20 

Vidros .  36 


Foram  reparadas  as  casas  de  turmas  2a,  4a,  5a,  6a,  7a  e  8a,  fazendo-se  os  se 
guintes  trabalhos: 

m2 

Telhado  reparado .  50,64 


E.  21 
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inS 

Emboço .  149,23 

m2 

Reboco .  143,93 

m2 

Gaiadura .  1.239,15 

m2 

Pintura  a  oleo .  56,56 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  2,923 


Ramal  de  Ouro  Preto 


Fez-se  a  reparação  da  casa  do  Engenheiro  Residente: 

u)2 

Pintura  a  oleo .  134,20 

ui 

Construiu-se  8,00  de  cercas  de  madeira. 

No  Escriptorio: 

m2 

Telhado  reparado .  50,00 


Repararam-se  as  casas  da  3*,  6a  e  7a  turmas,  executando-se  os  seguintes 


trabalhos: 

in2 

Telhado . 40,00 

m2 

Emboço .  107,52 

m2 

Reboco .  143,52 

ui2 

Gaiadura .  535,12 

m2 

Paredes  de  ptáo  a  pique .  30,00 

ui2 

Pintura  a  oleo .  241,54 


Concluiu-se  a  construcção  da  casa  para  o  Mestre  de  linha  do  2o  districlo 

ID 

no  kil.  521— p-120  com  os  seguintes  trabalhos: 

ni2 

Pintura  a  oleo .  231,03 


ra  m 

Assentamento  de  57,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto  da  re¬ 
servada. 

m 

Executou-se  a  construcção  de  duas  casas,  uma  no  kil.  498-f-400  para  o 

m 

Mestre  de  linha  do  Io  districto,  outra  no  kil.  539+850 'para  o  Mestre  de 
linha  do  3o  districto,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


Alvenaria  de  pedra  secca . . , 
Dita  de  pedra  com  argamassa 


m3 


39,874 


49,960 


✓ 
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Hl  3 

Alvenaria  de  tijolo .  69,180 

J  m2 

Emboço  e  reboco.  .  352,02 

mi 

Caiadura .  482,88 

ui2 

Rejuntamento .  7,00 

Tintura  a  oleo .  56,00 

m2 

Forro .  35,50 

in2 

Assoalho .  83,62 

ui  2 

Cobertura  com  telhas  planas .  302,78 

m 

Construiu-se  uma  cerca  de  madeira  com  70,0. 

m  m  m  m 

Assentamento  de  100,0  de  canos  de  chumbo  de  0,019  e  de  430,0  de  0,02o 

m 

para  encanamento  d’agua,  c  assentamento  de  12,60  de  manilhas  de  barro  de 

m 

0,15  para  esgoto. 

Encetou-se  a  construcção  de  casas  para  a  5a  turma  no  kil.  520+45  e 

m 

para  a  8a  no  kil.  534+342. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  10,200 

Dita  de  pedra  com  argamassa .  20,357 

Dita  de  tijolo .  29,055 


18.°  Caixas  e  encanamentos  d’ agua 


Ia  Seccào 

» 


in  Di  •  i  i 

Assentou-se  52,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  a  casa  do  Fiel  do 
Almoxarifado  na  Gamboa. 

Reconstruiu-se  a  represa  de  Maxambomba,  sendo  necessário  rebaixar-se  o 

11)  Dl 

encanamento  de  1,0  na  extensão  de  2.600,00.  Fez-se  a  ligação  do  encana¬ 
mento  empregando-se  330,0  de  canos  de  ferro  galvanisado  de  0,065  de 
diâmetro.  Abriu-se  um  poço  na  Serra  para  servir  de  reservatório. 

m3 

31,721 


m3 

10,000 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  na  represa . 
Dita  de  pedra  secca  no  revestimento  do 
poço . 


—  164 


m  m  m 

Construiu-se  um  reservatório  d’agua,  medindo  16,0x3,10x0,16,  empre¬ 


gando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  29,760 

ir>2 

Emboço .  48,00 

*  lll3 

Alvenaria  de  tijolo  em  pilares .  32,400 

Sobre  o  reservatório  construiu-se  uma  coberta. 

mí 

Pintura  da  coberta .  50,00 


2a  Scccào 


ni2  + 

Foi  rejuntado  cm  105,0  o  rego  que  conduz  agua  para  a  caixa  da  Estaçao 
de  Mendes,  c  substituiu-se  o  encanamento  de  chumbo  por  outro  de  ferro  gal- 

m  >n 

vanisado  de  0,065,  na  extensão  de  20,0. 

Repararam-se  os  pilares  c  paredes  do  reservatório  d’agua  do  Motel  da  Barra, 


empregando-se: 

rr>3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,500 

ni  3 

Dita  de  tijolo .  6,864 

m  m  m  , 

Construiu-se  um  deposito  de  4,35  x  0,50  x  0,90,  para  melhorar  o  abasteci- 

m  m  m 

mento  d’agua  do  hotel  e  assentou-se  uma  caixa  de  ferro  de  4,0  x  0,20  x  1,0. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,933 

ni3 

Dita  de  tijolo .  3,930 


3a  Seccao 

» 

Foi  reparada  a  caixa  d’agua  da  Estação  de  Desengano  e  o  encanamento. 
Collocaram-se  2  registros. 

Iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  *  4,000 

Para  encaminhar  as  aguas  para  a  caixa  da  Estação  do  Conimercio  construiu-se 

m 

uma  sargeta  de  alvenaria  com  23,0  de  extensão,  empregando-se: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra .  6,900 


✓ 
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Em  volta  da  caixa  d’agua  da  Estação  de  Concordia  construiu-se  um  tapamento 
com  duas  portas  c  reparou-se  a  caixa. 

m  3 

Alvenaria  de  tijolo . > .  i(J,200 

Dita  de  pedra  com  argamassa .  9,G00 

Foi  reparado  o  encanamento  d’agua  da  caixa  da  Estação  de  Àvellar. 

m 

Collocou-se  uma  calha  de  ferro  de  4,90  para  conduzir  a  agua  na  passagem 
superior  da  fazenda  Cantagallo. 


4a  Seccào 


Foram  reparados  os  encanamentos  d  agua  das  caixas  das  estações  de  Parahybuna 
e  Cedofeita  e  pintadas  as  caixas  das  Estações  de  Parahybuna  e  Espirito-Santo  em 
32"00.  Ficou  concluída  a  construcção  da  caixa  d’agua  da  Estação  de  Barão  de  Colegipe ; 
esta  caixa  de  ferro  está  assente  sobre  columnas  de  trilhos  c  tem  a  capacidade 

m3 

para  10,368. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  17,805 

m2 

Emboco  das  paredes .  6» 23 

Pintura .  6,78 


m 

Encanamentos  de  tubos  de  ferro  galvanisados  de  0,045  de  diâmetro  assente  na 

m 

extensão  de  419,80  °/„ 


5a  Scccao 

d 


Foi  reparado  o  encanamento  da  caixa  d’agua  da  Estação  de  Barbacena . 
Repararam-sc  as  paredes  do  deposito  dãguada  Estação  do  Sitio  e  o  encanamento. 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,300 


Construiu-se  um  reservatório  para  abastecimento  d  agua  da  Estação  de  Lafayette 

m  m  m 

com  3,50  x  2,70  x  1,30,  empregando-se: 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Dita  dc  tijolo . 

Cimentação . 

Rejuntamcnto . 


25,338 

in3 

20,014 

in2 

16,12 

m2 

58,89 


—  IGG 


m  m 

Foram  assentes  uma  caixa  de  ferro  e  819,00  de  canos  de  chumbo  de  0,032. 

m3 

Para  esgoto  das  aguas  da  caixa  construiu-se  uma  valia,  empregando-se  3,600  de 

m 

alvenaria  de  pedra,  na  extensão  de  12,00. 

m 

Foi  alteado  de  0,90  o  reservatório  d’agua  da  Estação  de  Carandahy,  em¬ 
pregando-se  : 


m3 

Alvenaria  de  tijolo .  4,032 

in2 

Reboco .  42,40 

ra2 

Gaiadura .  21,20 


6a  Seccào 

Reparou-se  o  reservatório  d 'agua  da  Estação  de 

in  2 

Congonhas^e  o  encanamento,  cimentando-se  em  10,52 

Foi  melhorado  o  encanamento  d  agua  da  Estação  de  Ilabira,  aprofundando-se  o 

m 

encanamento  na  extensão  de  400,00  e  substituindo-se  os  suppoi  tes  de  madeira,  que 
sustentam  o  encanamento  nas  depressões'do  terreno,  por  outros  de  trilhos. 
Reparou-se  o  encanamento  d’agua  da  caixa  da  Estação  de  Miguel  Burnier. 
Construiu-se  um  reservatório  para  abastecer  d’agua  a  Estação  de  Miguel  Burnier, 

in  ui  ui 


medindo  3,30  x  2,70  x  0,60. 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  40,000 

Assentou-se  uma  caixa  de  ferro  sobre  columnas  de  trilhos. 

m  in 


Na  extensão  de  800,0  assentou-se  o  encanamento  de  ferro  galvanisado  de  0,057 . 
Para  a  casa  do  Agente  dessa  Estação  derivou-se  um  encanamento  de  chumbo 

m  ui 

de  0,019,  medindo  57,00. 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Moditicaram-se  as  ramificações  do  encanamento  d’agua  da  Estação  do  Realengo. 

Ramal  de  Macacos 

Rebocaram-se  e  emboçaram-se  as  paredes  do  deposito  d 'agua  da  Estação  de 

m2 

Macacos  em  63,00. 


✓ 
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Ramal  d©  §.  F*auIo 

Na  Estação  da  Vargem  Alegre  construiu-se  um  deposito  e  uma  caixa  d’agua,  e 

m  m 

assentou-se  um  encanamento  de  ferro  de  0,05  na  extensão  de  950,00  e  um  de 

m  “ 

chumbo  de  0,019  na  extensão  de  640,00. 

m2 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  9,125 


raâ 

Rejuntamento .  26,25 

m  m  m 


Foi  augmentadade  4,50x0,70x0,50  o  deposito  d’agua  da  Estação  de  Pinheiro. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  7,668 

m2 

Reiuntamento .  19,00 

J  m  m 

Augmentou-se  o  encanamento  de  115,0  de  canos  de  ferro  galvanisado  de 0,065. 
Na  Estação  de  V.  Redonda  construiu-se  um  deposito  d’agua  e  assentou-se  uma 
caixa  de  ferro . 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  14,962 

Rejuntamento .  18,69 


Foi  assente  na  Estação  de  Pombal  uma  caixa  de  ferro  com  a  capacidade  de 

m3  m 

14,700  e  um  encanamento  de  canos  de  ferro  galvanisados  de  0,065,  na  extensão 

m  m  m 

de  364,0  e  outro  de  chumbo  de  0,019  na  extensão  de  235,00. 

'  m2 

Pintura .  17,88 

Reparou-se  o  encanamento  d’agua  da  caixa  da  Estação  de  Queluz,  collocando-se 

m 

uma  luva  de  ferro  e  alterando-se  as  paredes  lateraes  do  reservatório  de  0,40. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,310 

Ramal  de  Porto  Xo  vo 


Collocou-se  um  ariête  para  levar  agua  á  caixa  próxima  á  Estação  do  Chiador. 

m 

Foi  alteado  de  0,70  o  deposito  d’agua  que  abastece  a  Estação  de  Sapucaia, 


m  m 

construiu-se  uma  represa  e  collocou-se  uma  coberta  de  5,20x5,20  no  reservatório. 

inS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  29,680 


Reparou-se  o  deposito  d’agua  da  casa  do  Engenheiro  Residente  em  Sapucaia . 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,525 

Fez-se  a  reparação  do  deposito  d’agua  da  Estação  de  Porto  Novo,  cimentan- 
do-se  em  21,58. 
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Ramal  de  Ouro  I*reto 

Reparou-se  o  reservatório  que  abastece  d’agua  a  caixa  da  Estação  de  Rodrigo 
Silva,  empregando-se: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8.G30 

.  in2 

Rcjuntamcnlo . • .  12,00 

Tomaram-se  a  cimento  as  fendas  da  caixa  d’agua  da  Estação  de  Ouro  Preto. 

Í9.°  Trabalhos  diversos 

Ministério  do  Interior 

Foram  preparados  e  fornecidos  moirões  de  trilhos  para  cercar  a  ilha  do  Galeão, 
onde  foi  creado  um  Asylo. 

Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Oltras  Publicas 

Foi  feito  o  carregamento  por  esta  estrada  de  46,774  telhas  destinadas  ás  casas  da 
colonia  «Rodrigo  Silva». 

Repararam-se  commodos,  fizeram-se  diversos  melhoramentos  no  edifício  da 
Fazenda  de  Pinheiro,  para  alojamento  de  immigrantes. 

Companhia  Ferro  Carril  Yilla  Isabel 

Estabeleceu-se  um  cruzamento  na  linha  para  travessia  dos  carros  da  Compa¬ 
nhia,  no  prolongamento  da  rua  Figueira  de  Mello. 

Companhia  Fabrica  de  Tecidos  Fáo  Grande 

Fez-se  o  descarregamento  de  dormentes  em  S.  Francisco  Xavier  para  essa 
companhia . 

% 

Companhia  Progresso  Industrial  do  Itra/il 

Concedeu-se  uma  passagem  na  linha,  no  kil.  31  —  Ramal  de  Santa  Cruz,  para 
travessia  dos  carros  com  materiaes  para  a  construcção  da  fabrica. 
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companhia  Terrestre  e  Maritima  Rio  de  Jane.ro 

Vigilância  da  passagem  de  nivel  do  Campeiro  Mór,  no  ramal  de  Santa  Cruz. 

Domingos  Cândido  de  Araújo  Azambuja 

Vigilância  da  travessia  da  Ferro-Carril  do  Engenho  Central  de  Sapopemba,  no 
kil.  23. 

Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flores 


Reparação  na  Estação  por  conta  do  trafego  mutuo. 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina 

Reparação  da  Estação  por  conta  do  trafego  mutuo. 

Estrada  de  Ferro  Minas  e  Rio 

Reparações  da  Estação  por  conta  do  trafego  mutuo. 

Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 

Fez-se  o  carregamento  do  material  da  Estação  do  Sitio  para  essa  estrada. 
Reparação  na  Estação  do  Sitio  por  conta  do  trafego  mutuo. 

companhia  Mineira  de  Eleetricidade 

Fez-se  o  transporte  de  machinas  pelo  trem  de  lastro,  da  estação  de  Juiz  de  Fóra 
para  o  kil.  270. 

Sanatorio  de  Barbacena 

Construiu-se  uma  plataforma  coberta,  cujas  columnas  são  formadas  de  trilhos, 
para  embarque  e  desembarque  de  passageiros. 

E.  22 


Companhia  Industrial  dt‘  C:al  o  Mármores  «lo  Cara  mia  hy 

Fez-se  o  carregamento  e  transporte  de  lenha  da  Estação  de  Carandahy  para  a 
parada  dokil.  425,  para  uso  da  companhia. 

Celicio  Alv«‘s  Góes 

Assentamento  de  um  encanamento  d’agua,  para  a  casa  de  residência,  pro- 
ximo  á  Estação  de  Miguel  Burnier. 

jonquim  Cnmliclo  da  Costa  8emia 

Construcção  de  3  caixas  de  alvenaria  de  pedra  para  abrigo  dos  registros  de 
encanamento  dãgua. 


20.°  OcGurrencias 

:  I  '  •  * 

Os  accidenles  que  se  deram  no  decurso  do  anno  de  1881)  foram  de  pouca  im¬ 
portância  c  em  geral  devidos  a  descuido  de  guarda-chaves. 

1*  Secc\o.  —  A  2  de  Janeiro,  por  occasião  de  manobra  no  desvio  de  entrada 
para  as  Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  descarrilhou  uma  das  rodas  da  machina89, 
proximo  á  chave  e  guando  esta  recuava  descarrilharam  as  outras  rodas.— A  linha 
não  tinha  defeito  enada  soffreu. 

\  10  do  mesmo  mez,  quando  manobrava  na  Estação  Contia!  oC-18,  des¬ 
carrilhou  ao  passar  a  chave  41  o  carro  773  Q,  e  tombando  para  o  ladodaruado 
Principe,  alluiu  o  muro  alli  existente  em  uma  extensão  de  42,00.  —  Soffreram 
avarias  não  só  esse  carro  como  lambem  os  de  ns.  350  e  787  ;  a  linha  pouco  solhou. 

Na  tarde  de  12  de  Março,  quando  em  manobras  na  Estação  do  Engenho  Novo,  a 

#  .  •  * 

machina  n.  55  do  Io  lastro  empurrava  2  carros  da  linha  n .  2  para  a  do  meio,  des¬ 
carrilharam  as  rodas  centraes  da  referida  machina  ao  entrar  na  chave  infeiioi  de 
liuação  dessas  duas  linhas.  O  descarrilhamento  foi  motivado  por  terem  os  carros  e  as 
rodas  da  frente  da  machina  tomado  a  linha  do  meio,  para  onde  se  achava  aberta  a 


rodas  centraes,  galgando  a  ponla  da  agulha,  seguiram  a 


chave,  ao  passo  que  as 

linha n.  2.  m 

A  machina  percorreu  descarrilhada  96,600. 

Foi  devido  o  accidente  a  incúria  do  guarda-chave,  por  não  ter  o  necessário 
cuidado,  não  tendo  calçado  a  chave  como  devia  e  tentado  viral-a  antes  de  ter 

passado  toda  a  machina . 

Deseamlhamento  de  2  carros  da  serie  Q,  do  trem  M  5  de  1)  de  Março,  na  chave 
superior  da  Estação  de  Queimados,  na  occasião  em  que  sahia  o  desvio,  por  ter-se 
partido  um  parafuso  do  contra-trilho  do  coração,  da  referida  chave,  occasionando 
atraso  a  todos  os  trens.- A  circulação  dos  trens  ficou  restabelecida  ás  8  horas  da 

noite . 

A  17  de  Abril,  quando  manobrava  na  Estação  de  S.  Diogo,  a  machina  n.  11, 
descarrilharam-se  duas  rodas  do  tender,  em  uma  das  chaves  superiores,  devido  a  não 
achar-se  esta  convenientemente  aberta,  por  ter  uma  pedra  do  macadam  caindo  enti  c 
a  agulha  e  o  trilho  de  encosto,  não  tendo,  porém,  causado  avaria  nenhuma . 

°  \  02  de  Abril,  devido  a  erro  de  manobra,  por  falta  de  attenção  do  fogmsta, 
abalroou  a  machina  n.  59  com  os  carros  do  M-4,  que  se  achavam  também  cm 
manobras  nos  desvios  de  Belém,  resultando  o  deseamlhamento  do  jogo  da  frente  da 
referida  machina  c  do  um  carro  daquellc  trem,  tendo  apenas  a  linha  soltado  algumas 

avalias.  _ 

À  29  ile  Abril,  na  occasião  de  manobra,  na  Estação  Cential,  <-e\i  o  a  nao 

sido  garantida  com  o  fecho  de  segurança  a  chave  n.  28,  descauilhou  na  pon 

agulha  a  machina  n.  9,  interrompendo  a  linha  durante  20  minutos  e  occasionando 

pequeno  atrazo  ao  S  U  24 . 

A  3  de  Junho,  por  occasião  de  manobras  na  Estação  Cential,  descauí  iou  a 
machina  n  46,  por  não  ter  sido  conyenientemenle  aberta  a  chave  de  ligação  da  Unha 
2  para  a  de  n.  4  pelo  pessoal  da  -  Cabine  ..  resultando  pequena  avana  na 

linha.  . 

A  8  de  Julho,  quando  acabava  de  cruzar,  proximamente  á  caneella  da  passagem 

deniveln.  11,  os  trens  M-S-4  com  o  SU35,  por  não  se  achar  esta  conveniente- 
mente  aberta,  á  passagem  deste  ultimo  trem,  foi  eha  abalroada,  devido  isto  a  des¬ 
cuido  do  respectivo  guarda,  que  logo  após  a  passagem  do  M-S-4  e  no  momento  em 
que  se  achava  proximo  áquelle  trem,  deu  movimento  para  fechal-a,  do  que  resultou 


I 
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não  só  inutilisar-se  uma  de  suas  folhas  e  avariar-se  a  outra,  como  também  ficar 
contundido  um  passageiro  que  ia  na  plataforma  de  um  carro.  O  limpa-trilhos  da 
machinae  um  carro  de  2a  classe  também  soffreram  avarias. 

A  18  desse  mesmo  mez,  na  Estação  de  Cascadura,  devido  á  incúria  do  respectivo 

m 

guarda,  descarrilhou  o  carro  de  Ia  classe  n.  37-B do  S  U  43,  percorrendo  89,00 .  —  A 
linha  pouco  soffreu . 

A’s  11  horas  da  noite  de  6  de  Agosto  descarrilhou  na  chave  39,  da  Estação 
Central,  devido  a  defeito  de  movimento,  a  machina  34. — O  trabalho  de  encarrilha- 
mento  durou  3  horas,  ficando  muito  avariada  uma  das  agulhas. 

A’s  6  horas  da  tarde  de  8  do  mesmo  mez,  quando  manobrava  na  Estação  Central, 
descarrilharam  na  chave  23  os  carros  da  serie  Q,  ns.  42  e  874,  não  causando,  porém, 
avaria  alguma,  e  o  aecidente  foi  devido  a  defeito  de  manobra  do  pessoal  do  apparelho 
«  Saxby  » . 

A  17  também  do  referido  mez,  ao  entrar  a  Estação  de  Cascadura  o  M-10,  des¬ 
prendendo-se  o  apparelho  do  freio  do  carro  serie  Q  n.  75b,  que  seguia  neste  trem, 
motivou  o  descarrilhamento  de  um  outro  carro,  por  ter  passado  sobre  um  dos  cêpos 
cabido  na  linha.  Os  outros  carros  nada  soffreram  e  o  encarrilhamento  fez-se  em 
uma  hora  de  trabalho . 

A  27  ainda  do  mesmo  mez,  por  occasião  de  manobras  em  S .  Diogo,  descar¬ 
rilhou  em  uma  das  chaves,  junto  á  caixa  d’agua,  a  machina  47  e  bem  assim  um  carro 
da  serie  Q.  —  O  tender  da  referida  machina,  atravessando  sobre  a  linha  n.  1,  impediu 
o  transito,  pelo  que  correram  pela  de  n.  2,  até  S.  Diogo  os  trens  S  U  17  e  S  U  19. 
Parece  que  o  aecidente  foi  devido  a  pequeno  defeito  da  machina. 

Em  1  de  Outubro,  ao  entrar  o  M-6  na  Estação  de  S.  Diogo,  descarrilharam  na 
linha  9,  áquem  da  cancella  7,  duas  rodas  de  um  carro  serie  A,  que  conduzia  um 
guindaste.  Parece  ter  sido  devido  o  descarrilhamento  a  algum  esticão,  resultando 
apenas  entortarem-se  os  tirantes  de  duas  chaves. 

A  12  de  Novembro,  ao  passar  da  linha  6  para  a  linha  4  na  ligação  próxima  á 
rua  do  Bom  Jardim,  descarrilhou  o  carro  serie  Q,  n.  136,  devido  a  ser  feita  essa 
manobra  com  a  chave  fechada. —  Não  houve  avaria  nem  atrazo  para  os  trens. 

2a  Secção. —  Em  I  de  Janeiro,  no  kil.  74,  deu-se  o  abalroamento  do  M  10 
com  um  especial,  de  soccorro,  resultando  do  choque  avarias  nas  machinas,  soffrendo 
porém,  mais  a  do  M  10,  por  ter  o  machinista  dado  contra-vapor  para  evitar  o  en- 
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contro.  Apezar  dos  esforços  que  empregou  o  rondante,  fazendo  signal,  ora  a  um  trem 
ora  a  outro,  não  pôde  ser  evitado  o  accidente,  por  se  ter  dado  em  uma  curva. 

A  17  do  mesmo  mez,  uma  das  rodas  sem  friso  da  machina  n.  51  do  trem  M  5 

m 

descarrilhou  na  curva  do  kil .  105,  percorrendo  assim  400,00,  occasionando  apenas 
a  esse  trem  um  atrazo  de  5  minutos. 

A  3  de  Fevereiro,  essa  mesma  machina,  quando  fazia  o  especial  de  cargas,  que 
desceu  depois  do  M  5,  descarrilhou  a  roda  sem  friso  no  kil.  79,  percorrendo  des- 

m 

carrilhada  203,00,  sendo  por  si  mesmo  encarrilhada  sem  que  o  trem  parasse. 

Descarrilhamento  do  carro  n .  7  F,  que  seguia  no  S  P  1  de  13  do  referido  mez 
no  kil.  79,  percorrendo  assim  a  distancia  de  um  kilometro.  A  hnha  soffreu  conside¬ 
ráveis  avarias . 

A  14  do  mesmo  mez,  por  occasião  de  manobras  com  a  machina  de  reserva  na 
Estação  da  Barra,  descarrilharam  dous  carros,  serie  H  ns.  46  e  47  na  entrada  da 
chave  superior .  O  accidente  foi  devido  a  não  estar  em  seu  posto  o  respectivo  guarda- 
chave. 

A  12  de  Julho,  o  trem  S  P  2  fez  uma  pequena  parada  no  kil.  72,  por  haver 
notado  o  machinista  que  no  carro  39  B  vinha  uma  peça  do  truck  de  rasto,  verificando 
então  achar-se  fracturada  uma  das  rodas .  Retirado  o  truck  pelo  pessoal  e  sub- 
stituido  por  um  trolley  foi  assim  levado  á  mão  até  Oriente,  soffrendo  atrazo  não  só 
esse  trem,  como  também  o  S  2,  M  5  e  M  10. 

Fractura  de  um  dos  eixos  da  machina  que  auxiliava  o  trem  M  7,  de  5  de  agosto, 
no  kil.  69,  sendo  dahi  rebocada  por  outra  machina  até  Belém,  indo  com  grande 
velocidade,  só  parou  no  kil.  63,  sendo  algumas  das  peças  encontradas  naquelle 
kilometro . 

A  18  de  Setembro,  quando  manobrava  na  Estação  da  Barra,  foi  de  encontro  á 
machina  n.  126,  resultando  do  choque  o  descarrilhamento  de  um  jogo  do  carro 
n.  55,  não  occasionando,  porém,  avaria  alguma. 

A  19  do  mesmo  mez,  devido  a  chuva  que  cahiu  durante  o  dia,  desmoronou  no 
kil .  70  uma  barreira  de  terra  e  pedras,  na  occasião  em  que  se  approximava  o  trem  S  4, 
motivando  o  descarrilhamento  das  duas  rodas  da  frente  da  mesma  machina,  que 

ui 

assim  percorreu  a  distancia  de  315,00.  O  accidente  deu-se  por  não  ter  o  machinista 

m 

visto  o  signal,  que  fôra  feito  pelo  rondante,  que  achava-se  a  585,00  de  distancia  do 
ponto  interrompido,  apezar  de  todos  os  esforços  por  elle  empregados .  A  machina 
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desse  trem  sofTreu  avarias ;  os  seus  passageiros  foram  baldeados  c  o  S  2,  que  seguia 
annexo  ao  S  P  2,  partiu  de  Oriente  com  alrazo  de  duas  horas. 

A  9  de  Outubro  a  machina  que  conduzia  o  trem  M  A  4,  na  occasião  de  tomar  os 
carros  no  desvio  da  Fabrica  Brazil  Industrial,  descarrilhou  na  chave  próxima  áquella 
fabrica,  devido  a  mão  estarem  as  agulhas  bem  unidas,  resultando  íicar  a  linha  com 
um  trilho  torto  e  o  trem  ler  de  ser  feito  por  outra  machina  vinda  de  Belém. 

Nesse  mesmo  dia,  quando  o  trem  de  lastro  sabia  da  Estacão  de  Belém,  foi  abal¬ 
roado  pela  machina  de  reserva  junto  ao  Io  coração  da  chave  superior,  descarrilhan- 
do-se  dous  carros  da  serie  Q,  que  solTreram  avarias  c  assim  também  o  de  n.  48  da 
serie  P. 

A  10  de  Dezembro,  na  occasião  em  que  manobrava  no  desvio  do  Engenho  de 
Sapopemba,  depois  de  já  terem  entrado  16  carros,  descarrilhou  o  de  n.  14,  serie  lí, 
que  era  o  ultimo  c  que  seguia  proximamente  à  machina.  0  accidentc  foi  devido  a 
não  ter  o  respectivo  guarda  calcado  a  alavancada  chave. 

3aSEccÃo.  —  A  10  de  Janeiro  descarrilhou  na  chave  inferior  da  estacão  do 
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Gommcrcio  a  machina  que  fazia  o  M  2,  inutilisando  as  agulhas.  Parece  que  oacci- 
dente  foi  devido  a  algum  defeito  nas  rodas  da  referida  machina . 

Fractura  de  uma  das  rodas  do  tender  da  machina  que  fazia  o  S  2,  de  11  de 
Julho,  no  kil.  140,  occasionando,  além  da  parada  de  20  minutos,  seguir  esse  trem 
com  marcha  muito  vagarosa. —  A  linha  nada  solTreu. 

A  19  de  Julho  deu-se  o  abalroamento  do  especial  de  cargas,  vindo  de  Enlre- 
Bios  com  um  trolley,  que  se  achava  em  serviço  no  kil.  113;  apezar  de  ter-se  dado  o 
accidente  em  uma  recta,  não  pôde  ser  evitado,  porquanto  o  trem  só  levava  um  guarda- 
freio,  conforme  declaração  do  machinista. 

4a  Secção.  —  A  5  de  Fevereiro,  por  occasião  de  manobras  na  Estação  da  Serra¬ 
ria,  a  machina  do  lastro  foi  de  encontro  ao  carro-dormilorio  do  mesmo  trem,  que  se 
achava  no  desvio,  causando  pequenas  avarias.  Este  accidente  foi  devido  a  incúria  do 
trabalhador  que  seguia  no  freio,  que  não  o  apertou  convenientemenle. 

Dcscarrilhamento  da  machina  de  reserva  em  uma  das  chaves  superiores  da  esta¬ 
ção  de  Entrc-Rios,  quando  a  2  de  Abril  alii  manobrava,  por  não  ler  o  feitor  que  repa¬ 
rou  a  linha  ligado  a  referida  chave,  convenientemente  ao  contra-trilhos  do  cruza^ 
mento  que  havia  substituído. —  A  linha  e  a  machina  nada  solTreram. 

Âo  entrar  nas  chaves  da  Estação  de  Cedofeita  descarrilharam  dous  carros,  serie 
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11  do  irem  C  17,  de  15  do  mesmo  mez,  devido  a  defeito  dos  novos  apparelhos, 
occasionando  oatrazo  de  duas  horas  e  trinta  minutos  ao  trem  S  2,  por  ler  ficado  inter¬ 
rompida  a  linha,  que  só  ás 8  horas  da  noite  deu  passagem  aos  trens. 

Fractura  de  um  puxa-avantc  da  machina  do  S  3,  de  27  de  Maio  no  kil .  234, 
sendo  esse  trem  rebocado  até  Espirito-Santo  pela  machina  do  M  12,  occasionando-lhe 
um  atrazo  de  uma  hora  e  30  minutos. 

Dcscarrilhamento  do  C  16,  de  23  de  Julho  nas  chaves  da  Estarão  de  Retiro,  por 
descuido  do  respectivo  guarda,  que  deu  entrada  á  machina  por  uma  linha e  ao  tender 
por  outra.  Este  trem  soffreu  apenas  atrazo  de  30  minutos  ea  linha  nada  soffreu. 

Descarrilhamento  do  tender  da  machina  que  fazia  o  M  13,  de  22  de  Agosto,  nas 
chaves  superiores  da  Estação  de  Juiz  deFóra,  devido  a  incúria  do  respectho  guiuda, 
que  deu  entrada  á  machina  por  uma  linha  e  o  tender  por  outra. 

Descarrilhamento  da  machina  do  M  13,  de  17  de  Setembro,  nas  chaves  superio¬ 
res  da  Estação  da  Serraria.  O  accidente  parece  ter  sido  occasionado  por  pequeno 
defeito  da  referida  machina.  —  Não  houve  avaria  alguma. 

5a  Seccão  .  —  Abalroamento  dos  trens  M  14  e  C  27,  de  12  de  Fevereiro,  entre  as 
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estações  de  Ressaquinha  e  Barbacena,  distante  daquella  cei ca  de  400,00.  Do  en¬ 
contro  resultou,  além  de  consideráveis  avarias  tanto  nas  machinas,  como  em  diversos 
carros  da  serie  Q  e  T,  ficarem  levemente  feridos  dons  guarda-freios.  O  accidente  deu-se 
porque  estes  trens,  que  deveriam  cruzar  na  Estação  de  Ressaquinha,  partiram  com 
licença  dos  respectivos  telegraphistas  e  agentes,  resultando  desta  falta  de  observação 
ás  ordens  regulamentares  o  abalroamento  dos  dous  trens. 

Descarrilhamento  da  machina  do  trem  S 1 ,  de  18  de  Março,  na  chave  dupla  da 
Estação  de  Lafayette,  quando  alli  manobrava,  por  terem  entrado  umas  rodas  para 
o  desvio  morto  c  outras  para  alinha  principal,  devido  a  incúria  do  guarda  que  não  se 

achava  no  seu  posto . —  A  linha  nada  soffreu . 

Abalroamento  do  C  15,  de  30  de  Julho  ;  com  o  trolley  da  8  a  turma,  no  kil.  316, 
boca  superior  do  tunnel  «  Pedro  Alves  » ,  por  não  ter  sido  annunciado  esse  trem  e  não 
achar-se  o  trolley  convenientemente  coberto  pelos  signaes  regulamentares. 

6a  Secc.vo. —  Na  occasião  em  que  fazia  manobras  no  pateo  da  Estação  de 
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Lafayette,  a  9  de  Fevereiro,  descarrilhou  a  machina  n.  5,  n’uma  das  chaves  que 
conduz  ao  deposito  de  machinas. —  A  linha  nada  soffreu,  sendo  culpado  o  respectivo 

guarda-chave . 
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A  30  de  Maio,  no  kil.  470,  deu-se  o  abalroamento  do  trem  de  lastro  como 
trolley  da  11a  turma,  que  produziu  o  descarrilhamento  de  5  vagões  desse  trem. 
Do  choque  resultou  não  só  ficar  contundido  o  guarda-freio  desse  trem  e  inutilisado  o 
trolley,  como  também  ligeiras  avarias  nos  referidos  vagões. 

A  18  de  Junho  descarrilhou  no  kil.  495  o  carro  n.  15,  serie  Q,  que  seguia 
no  M  —  a  linha  nada  sodreu  nem  tinha  defeito,  resultando  apenas  um  atrazo  de 
37  minutos  as  S  1 . 

0  especial,  que  conduzia  o  Director  e  que  partiu  de  Lafayette  ás  5  horas  e  30 
minutos  da  manhã  de  20  de  Agosto,  abalroou  no  kil.  459,  com  o  trolley  da  turma 
de  alvenaria,  resultando  do  choque  quebrarem-se  duas  travessas  do  limpa-trilhos  da 
machina,  um  pharol  e  o  apparelho  do  freio,  ficando  também  inteiramente  inutilisado 
o  trolley. —  0  accidente  deu-se  por  não  estar  o  referido  trolley  coberto  pelos  signaes 
regulamentares. 

A  7  de  Setembro  a  machina  que  seguia  atrás  do  trem  M  17  abalroou  em 
um  trolley,  no  kil.  488,  por  não  estar  elle  coberto  com  os  signaes  regulamentares, 
resultando  apenas  quebrar-se  o  eixo  de  um  dos  rodeiros  do  referido  trolley. 

A  30  desse  mesmo  mez,  quando  manobrava  na  Estação  de  Miguel  Burnier 
o  trem  M  17,  descarrilhou  o  carro  n.  15  V,  na  chave  do  centro,  por  não  tel-a 
virado  convenientemente  o  respectivo  guarda. —  Não  houve  avaria  alguma. 

Abalroamento  do  trem  especial  do  Director  com  um  trolley  que  conduzia 
telhas  para  a  Estação  de  Barbacena,  por  não  estar  coberto  com  os  signaes  regulamen¬ 
tares,  resultando  do  choque  partir-se  uma  lanterna  do  carro,  e  as  escadas  lateraes 
do  de  inspecção  e  o  trolley  ficar  completamente  inutilisado. —  Este  accidente  teve 
logar  a  27  de  Outubro. 

A  27  de  Novembro  descarrilhou  na  chave  inferior  da  Estação  de  Buarque  de 
Macedo  a  machina  do  G  32,  entrando  as  rodas  do  tender  pelo  desvio  e  as  da  ma¬ 
china  pela  linha  directa,  devido  a  não  ter  o  respectivo  guarda-chaves  firmado 
convenientemente  a  alavanca. —  Apenas  a  linha  ficou  com  3  trilhos inutilisados. 

A  4  de  Dezembro,  devido  a  copiosa  chuva,  que  cahiu  durante  a  noite,  des¬ 
moronou  uma  barreira  no  kil.  514,  interrompendo  a  linha  e  occasionando  apenas 
ao  S  2  um  atrazo  de  meia  hora. 

Ramal  de  Santa  Cruz. —  Por  defeito  de  manobra  descarrilhou  na  chav« 
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superior  da  Estação  do  Santa  Cruz,  no  dia  17  dc  Maio,  a  machina  n.  Si,  na  occasiao 
em  que  alti  entrava. —  A  linha  nada soffreu . 

A  24  de  Novembro,  por  occasiao  de  manobras  na  Estação  de  Realengo,  des- 
carrilhou  o  jogo  da  frente  da  machina  n.  16,  na  2a  chave  inferior,  devido  ao  ie- 
spectivo  guarda  não  tel-a  aberta  convenientemente  para  o  novo  desvio.  Não  houve 
avaria. 

Ramal  de  S.  Paulo —  Abalroamento  do  trem  MP  2,  de  13  de  janeiro,  no 
kil.  134,  com  um  trolley  que  conduzia  ferramentas,  ficando  elle  inutilisado  e  a 
machina  com  pequenas  avarias.  O  accidente  deu-se  por  não  estar  o  trolley  coberto 
pelos  signaes  regulamentares. 

A  18  de  Janeiro,  no  kil.  158,  deu-se  o  dcscarrilhamento  do  carro  da  serie 
T  n.  79,  que  seguia  no  especial  de  cargas  de  Cachoeira,  sendo  motivado  pelo 
abalroamento  dc  um  boi  na  passagem  de  nivel  do  referido  kil.,  o  qual  foi  arrastado 
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ypiima  distancia  de  30,00.  0  carro  percorreu  descarrilhado  300,00  e  passando  a 
ponte  do  Bananal  quebrou  o  capeamento  dos  encontros,  inutilisando  também  alguns 
dormentes. —  A  linha  ficou  desimpedida  ás  12  horas  e  40  minutos  da  noite. 

A  8  de  Abril,  quando  a  machina  de  um  especial  fazia  manobras  na  Estação  do 
Cruzeiro,  foi  de  encontro  a  um  carro,  resultando  do  choque  avarias  na  machina. 

Descarrilhamento  do  tender  c  duas  rodas  motrizes  da  machina  n.  92,  quando 
manobrava  a  15  de  Abril,  na  chave  inferior  da  Estação  da  Barra  Mansa,  devido  a  não 
achar-se  o  respectivo  guarda  em  seu  posto,  resultando  apenas  pequenas  avarias  na 
linha. 

A  machina  de  reserva  da  Estação  de  Cachoeira  descarrilhou  na  chave  inferior 
da  Estação  do  Cruzeiro,  quando  a  21  de  Maio  conduzia  um  especial  de  cargas  de 
Rezende  para  aquella  estação,  devido  a  não  ter  o  respectivo  guarda  fechado  conve¬ 
nientemente  aquella  chave . — A  machina  ficou  encarrilhada  ás  11  horas  da  noite  e  a 
linha  nada  soffreu. 

m 

A  20  de  Junluf deu-se  o  abalroamento  no  kil.  115  +  840  da  machina  n.  112, 
que  tinha  feito  um  especial,  com  um  trolley  que  se  achava  na  linha  sem  os  signaes 
regulamentares,  resultando  do  choque  cahir  cm  cima  do  limpa-trilhos  os  rodeiros  do 
trolley  e  a  sua  mesa  ser  arrastada  numa  distancia  de  720,00.  Soffreram  conside¬ 
ráveis  avarias  não  só  o  referido  trolley,  como  também  a  machina  em  suas  peças  da 
frente. 
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A  13  de  Setembro,  quando  o  lastro  recuava  para  Volta-Redonda,  afim  de  alli 
desviar-se  dos  trens  S-P  3  e  S-P  4,  ao  chegar  ao  kil.  142  descarrilharam  os 
carros  ns.  39,  44,  45,  47  e  55  da  serie  P,  24  da  serie  Q  e  n.  2  dormitorio,  por 
ter  abalroado  em  uma  novilha,  que  na  occasião  entrava  na  linha  pela  porteira  pró¬ 
xima  á  ponte  da  Agua  Limpa.  Este  accidente  não  pôde  ser  evitado,  porquanto  não 
só  elle  se  dera  em  uma  curva  para  a  direita,  como  também  vinha  na  frente  o  carro- 
dormitorio,  quando  repentinamente  apparccera  esse  animal  do  lado  esquerdo  da 
linha.  Achando-se  alguns  dos  carros  tombados  e  montados  uns  sobre  outros,  foi 
necessário  fazer-se  baldeação  aos  trens  S-P  3,  S-P  4e  S-P  2,  soffrendo  com  isso 
apenas  pequenos  atrazos.  —  A  linha  não  leve  avaria  alguma,  porém  os  carros  descar- 
rilhados  ficaram  completamente  inutilisados. 

Na  occasião  em  que  manobrava  o  M-P  1  de  31  de  Outubro,  descarrilharam  na 
chave  superior  da  Estação  de  Pombal  as  duas  rodas  do  truck  da  machina,  montando 
sobre  o  trilho  da  linha  principal.  Não  havendo  defeito,  tanto  na  linha  como  na  ma¬ 
china,  é  de  presumir  ter  sido  devido  o  descarrilhamento  a  descuido  do  respectivo 
guarda-chave.— Sómente  a  linha  sofireu  insignificante  avaria. 

Ramal  do  Porto-Novo. — A  2G  de  Janeiro  quando  a  machina  do  C-R  13 
fazia  manobra  na  Estação  de  Ouro-Fino,  o  carro  152  Q  descarrilhou  entre  a  ponta  da 
agulha  eo  coração,  percorrendo  20  metros  depois  de  descarrilhado . —  O  referido  carro 
ficou  com  a  caixa,  do  para-choque  partida  e  esse  trem  sofíreu  um  atrazo  de  3  horas. 

Descarrilhamento  da  machina  n.  18  que  conduzia  o  C.-R.  20  de  20  de  Julho, 
entre  a  chave  e  o  cruzamento  superior  da  Estação  do  Ouro-Fino,  por  não  ter  o  respe¬ 
ctivo  guarda  fechado  convenientemente  a  referida  chave,  lendo  por  isso  uma  hora  e 
30  minutos  de  atrazo. 

A  8  de  Novembro,  devido  a  errro  de  manobras  na  sabida  da  chave  da  parada 
da  Penha-Longa,  descarrilharam  do  trem  S-R  4  o  tender  da  machina  e  um  carro. 
—  Não  houve  avaria  alguma  e  o  encarrilhamento  foi  feito  em  10  minutos. 

Ramal  de  Ouro-Preto. —  A  19  de  Janeiro  descarrilhou  na  Estação  de  Rodrigo 
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Silva,  ao  sahir  do  gyrador,  a  machinha  n.  4,  que  tinha  feito  o  M-0  1,  percorrendo 
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assim  a  distancia  de  70,00  e  vindo  até  á  chave  que  dá  entrada  para  este  desvio, 
onde  quebrou  tres  coxins  da  agulha  e  entortou  dous  trilhos.  —  O  accidente  foi  devido 
a  estar  mal  fechada,  sendo  feita  a  manobra  por  um  graxeiro. 

Descarrilhamento  dos  carros  11-Q,  17-Q,  16  e  17-V  do  trem  M-0  1  de  28  de 
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Agosto,  no  kil.  525;  este  ultimo  foi  encarrilhado  e  aquelles  rolaram  pelo  aterro, 
ficando  todos  inutilisados.  O  accidente  foi  devido  a  ter-se  partido  uma  caixa  de 
graxa  do  carro  lt-Q.  Fez-se  a  baldeação  de  passageiros,  bagagens  e  mercadorias 
para  um  carro,  que  veio  de  Ouro-Preto,  sendo  este  conduzido  para  a  Estação  de 
Rodrigo  Silva,  pelo  trem  de  lastro .  —  A  linha  estava  na  bitola  e  nada  soffreu,  ficando 

desimpedida  ás  3  horas  da  tarde. 

Descarrilhamento  do  carro  do  correio  do  trem  SO  I,  de  1  de  Setembro  na 
chave  superior  da  Estação  Rodrigo  Silva,  devido  a  estar  um  vagão  da  serie  T  fora 
do  marco  :  resultando  avarias  tanto  neste  vagão  como  também  naquelle  carro. 


A  12  de  Outubro  foi  abalroado  pela  machina  do  lastro,  no  kil.  537,  o  trolley  da 
3a  turma  de  cercas,  que  descia  com  grande  velocidade,  em  sentido  opposto  á  referida 
machina,  que  vinha  de  Ouro  Preto .  Os  trabalhadores,  ao  avistarem  a  machina  do  lastro 
e  vendo  que  o  trolley  levava  grande  velocidade,  precipitaram-se  todos  fóra  da  linha, 
ficando  10 feridos,  dos quaesdous  gravemente  e  destes  falleceu  um,  horas  depois.  O 
macMnista  parou  immediatamentea  machina,  indo  o  trolley  tocal-a  com  pequeno 

choque,  depois  de  abandonado  pela  turma. 

A  16  de  Novembro,  devido  a  abundante  chuva  abateu  o  terreno  na  boca  infeiioi 

do  boeiro  aberto  do  Io  aterro  do  kil.  505,  cortando-o  a  prumo  if  uma  profundidade 
de  4  a  5  metros,  deixando  desguarnecida  uma  extremidade  da  calçada.  Neste  mesmo 
dia  desmoronou  no  kil.  499  uma  barreira  que  impedira  a  linha,  porem  sendo 


immediatamente  removida,  não  causou  atrazo  aos  bens. 

Ramal  da  Gamboa.— Em  manobras  na  Estação  Maritima  da  Gamboa  descarn 
lliou  na  chave  de  sabida  do  tunnel  a  machina  «  Exploradora  »,  quando  alli  mano 


brava,  por  não  estar  convenientemente  aberta  a  referida  chave,  não  se  achando  em 
seu  posto  o  respectivo  guarda . 

Em  5  de  Outubro,  quando  manobrava  na  Estação  da  Gamboa,  descarrilhou  o 
carro  n.  2  serie  L,  devido  a  ter  trançado  o  para-choque  deste  carro  com  o  de  n.  7  . 


o 
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Despeza 


As  quotas  kilometricas  docustcio  da  liulia,  no  anuo  íindo,  não  incluindo  edilicios, 
e  comparadas  com  as  de  1889,  são  as  seguintes : 
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Secção  <le  Itabira  a  Saloará 

Esta  secção,  embora  em  grande  adeantamento,  devera  ter  ficado  concluída 
dentro  do  trimestre  ultimo . 

Impediram  a  conclusão:  as  chuvas,  as  difíiculdadcs  na  acquisieão  dc  pessoal  de 
pedreiros  e  transporte  de  material  e  embaraços  financeiros  com  que  o  empreiteiro 
leve  de  lactar. 

Hoje  o  leito  acha-se  quasi  concluído  e  nada,  parece,  impedirá  o  assentamento 
seguido  dos  trilhos  até  Sabará. 
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Durante  o  ultimo  trimestre  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 

Foi  entregue  ao  trafego  provisorioa  parte  da  linha  entre  as  estações  do  Prolonga¬ 
mento  c  Bem-te-vi  e  tem  sido  feita  a  eonducção  regular  de  passageiros  entre  as  estações 
de  Bem-te-vi  e  Santo  Anlonio,  desde  que  os  trilhos  chegaram  a  esta  ultima  estação. 

Os  serviços  executados  na  parte  da  linha  entregue  ao  trafego  provisorio  foi 
feito  por  8  turmas  de  terra,  sendo  5  ordinárias  e  3  extraordinárias  e  1  de  pedreiros. 

As  turmas  ordinárias  occuparam-se  somente  no  serviço  da  linha,  isto  é, 


calçamento  de  trilhos,  abertura  de  valletas  nas  plataformas,  pregação,  etc. 


As  turmas  extraordinárias  empregaram-se  em  serviço  de  melhoramento 
para  a  boa  conservação  da  linha,  como  sejam  :  roçados  cm  uma  parte  de 
10a  12  metros  para  cada  lado  da  linha,  levantamento  de  aterros,  modificação  da  rampa 
docórte  n.  68,  desmonte  da  parte  de  pequena  altura  dos  cortes,  afim  de  pôr  a 
linha  a  descoberto,  arrancamento  de  leivas  nas  sargetas  dos  esgotos  da  linha, 
conslrucção  e  melhoramento  das  valletas  de  contorno  c  lastramento  com  pedra 


britada  em  vários  pontos  da  linha. 

Além  desses  serviços  foram  também  as  turmas  extraordinárias  empregadas 
no  carregamento  de  dormentes  e  mais  materiaes  destinados  á  construcção . 

A  turma  de  pedreiros  empregou-se  no  augmento  de  paredes  de  boeiros 
abertos  c  construcção  de  quatro  muralhas  de  pedra  secca  nos  pés  do  aterros. 

0  serviço  de  lastro  tem  sido  irregularmente  leito,  devido  á  quasi  ausência 


da  maohina  para  exocutal-o, 

Tendo  ficado  o  serviço  de  conservação  sem  lastro  por  muito  tempo ,  foi  ba 
ummez  fornecida  amachinan.  6  exclusivamente  para  esse  serviço ;  esta,  porém, 
não  se  tem  podido  empregar  regularmente  nesse  serviço,  por  ter  de  empregar-se 
parte  do  tempo  no  transporte  de  passageiros  entre  Santo  Anlonio  e  Bem-te-vi, 
visto  não  se  prestarem  as  machinas  que  veem  a  Bem-te-vi  ns.  8,  9  e  10  a 
transitarem  no  desvio  existente  por  fóra  do  tunncl,  devido  ao  pequeno  raio  das  curvas 


que  formam  o  alinhamento  do  mesmo  desvio. 

Estando  concluido  agora  o  tuunel,  as  machinas 


que  conduzem  os 


trens  a 


Bem-te-vi  poderão  leval-osatè  Santo  Anlonio. 


As  obras  de  arte  da  parte  entregue  ao 


trafego  acham-se  item  conservadas. 


Os  serviços  executados  na  3a  residência  foram  os  seguintes. 
Concluiu-se  a  abobada  do  tunnel  do  Bem- te- ci. 
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Estão  etn  construcção  os  portões,  a  sapata  e  o  esgoto  central,  bailam  construir 
dous  boeiros  abertos  nas  duas  bocas  do  tunnel . 

No  pontillião  no  aterro  do  Boa-Vista  concluiram-se  os  muros  da  parte  em  tunnel. 

Falta  concluir-se  a  abobada,  que  já  não  se  acha  prompta  por  ter  o  empreiteiro 
deixado  de  dar  cumprimento  ás  ordens  que  o  mandaram  executar  com  alvenaria  de 
1  *  classe . 

No  viadueto  á  estaca  88+6 .  9  falta  construir  as  caixas  das  vigas,  assentar  o 
capeamento  e  construir  o  revestimento  com  alvenaria  de  uma  parte  da  grota  que 
fica  proximo  ao  pontillião  construído  em  baixo  do  muro  de  sustentação  dos  pilares. 

No  viadueto  á  estaca  126  falta  construir  o  capeamento  ea  caixa  da  viga  do 
pilar  central  e  rejunlamento. 

Os  muros  entre  estacas  142  +  5  e  148+15  e  entre  estacas  155  +  5,8  c  115  + 17,8 
acham-se  construidos. 

No  viadueto  á  estaca  181  foi  construído  o  3o  pilar  e  o  2o  encontro  e  assentadas 
tres  vigas  metallicas.  Falta  concluir  o  rejuntamento  do  Io  encontro  e  o  assenta¬ 
mento  do  capeamento. 

Além  dessas  obras  faltam  mais  construir  quatro  boeiros  abertos  e  assentar 
trilhos  dentro  do  tunnel  do  Bem-te-vi,  por  não  se  achar  ainda  concluido,  e  no 
aterro  107,  por  ter  sido  demorada  pelo  empreiteiro  a  construcção  do  muro  no  dito 
aterro. 

Estas  obras  acham-se  hoje  promptas. 

Os  serviços  executados  por  administração  neste  trecho  constaram  do  assenta¬ 
mento  de  vigas  de  madeira,  num  vão  de  10  metros  do  viadueto  á  estaca  181 . 

Os  serviços  executados  na  4a  residência,  pelo  empreiteiro,  durante  o  ultimo 
trimestre,  constam  do  seguinte  : 

Ficou  concluida  a  estrada  dc  rodagem  para  a  Estação  de  Santo  Antonio  e  com 
sua  conclusão  terminaram  os  serviços  de  movimento  de  terra  da  4a  Residência. 

Ficou  concluida  a  construcção  do  capeamento  dos  encontros  e  pilares  dos  via- 

duetos  ás  estacas  195+0,5  e  212-+10;  a  construcção  dõs  muros  acima  da  soleira 

% 

do  pilar  e  capeamento  do  viadueto  entre  estacas  183  +  3  e  188  +  10  ;  a  construcção 
do  muro  entre  estacas  246  +  2  e 246+ 14  eada  ponte  de  Santo  Antonio. 

Faltam  construir  os  boeiros  abertos  e  reconstruir  uma  parte  á  jusante  do  boeiro 
á  estaca  295  +  17. 
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Foram  ha  bastante  tempo  expedidas  as  ordens  necessárias  á  execução  desses 
serviços,  sem  que  o  empreiteiro  tivesse  dado  prompto  cumpiimento. 

Além  do  boeiro  á  estaca  295  +  17  todas  as  demais  obras  da  residência  acham-se 

em  bom  estado  de  conservação . 

Foram  assentes  os  trilhos  em  toda  a  residência,  lastrada  e  nivelada  a  linha  e  as¬ 
sentes  duas  vigas  de  10  metros  no  viadncto  entre  estacas  183+3,7  e  188  +  12  e  nma 
de  6  metros  no  viaducto  á estaca  290 +2.5  e  um  a  de  3  metros  no  pontilhão  á  estaca  384. 

A  ponte  de  Santo  Antonionão  tem  sido  cravada,  por  terem-se  o  povo  do  logar  e 
respectivas  autoridades  opposto  á  demolição  da  ponte  de  madeira  da  estrada  de  ro¬ 
dagem,  que  é  atravessada  pela  ponte  da  estrada  de  terro. 

Tendo  a  administração  antes  de  mandar  demolir  a  ponte  de  madeira 
da  estrada  de  rodagem,  dado  as  providencias  necessárias  para  a  construcção 
de  uma  outra  ponte  nova  ao  lado  da  que  existia  e  construido  para  tiansito 
provisorio  de  passageiros  e  cargas  uma  estrada  de  rodagem  com  duas  pontes 
provisórias,  causou  bastante  surpresa  a  opposição  feita  á  demolição  de  uma  ponte 
velha  e  inutilisada,  que  impedia  o  assentamento  da  viga  metallica  da  ponte  da 
estrada  de  ferro,  e  só  se  póde  attribuir  essa  opposição  ao  interesse  que  tem  o 
povo  do  logar  pelos  lucros  que  auferem  os  negociantes  de  Santo  Antomo  com  a 

demora  alli  da  ponta  dos  trilhos. 

Apezar  dessa  opposição  conseguiu-se,  reforçando  a  ponte  de  madeiras  com 
dormentes  superpostos  passar  a  machina  para  o  lado  opposto  do  ribeirão  Santo 

Antonio  e  continuar  o  assentamento  de  trilhos . 

Ficou  concluido  no  campo  o  serviço  de  medição  final  desta  residência. 

Constam  do  que  se  segue  os  serviços  executados  na  5‘  Residência: 

Trabalharam  nos  seguintes  cortes:  147  a,  148  a,  149,  154,  162,  163,  180 
e  nas  valletas  de  esgoto  e  de  contorno,  ficando  com  a  terminação  desses  serviços 

concluidos  os  trabalhos  de  movimento  de  terras. 

Concluiu-se  o  boeiro  á  estaca  646,  as  pontes  do  Engenho  e  Manoel  João  e 
construiram-se  boeiros  abertos  ás  estacas  693  e  917  +  15.  Para  conclusão  das 
obras  d’arle  falta  apenas  a  construcção  de  alguns  boeiros  abertos. 

As  obras  construídas  acham-se  todas  em  bom  estado  de  conservação. 
Foram  assentes  os  trilhos  até  á  estaca  608. 

Acha-se  concluída  no  campo  a  medição  final. 
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Executaram-se  na  6a  Residência  os  seguintes  trabalhos: 

Ficaram  concluídos  os  seguintes  córtes:  214,  215,  231,  233,  235,  236,  237 
e  238. 

Acham-sc  ainda  em  rampamento  os  córtes  207,  208,  209,  22G  e  230. 

Estão  em  serviço  de  perfuração  os  córtes  204  e  227. 

Todos  os  mais  córtes  da  residência  acham-se  concluídos. 

Concluiram-se  os  alicerces  da  estação  de  Santa  Rita,  o  pontilhão  á  estaca 
1035  +  16  e  o  Io  encontro  da  ponte  do  Cabinda. 

Acham-se  em  construcção  o  2°  encontro  da  ponte  do  Cabinda  e  os  dous 
pilares:  o  encontro  acha-se  quasi  concluído  e  os  pilares  estão  concluídos  até  á 
altura  do  plano  de  nascença  dos  arcos . 

Nesta  residência  falta  sómente  dar  começo  ao  viaducto  á  estaca  1306  +  14,5. 

Foram  executados  na  7a  Residência  os  seguintes  serviços: 

Ficaram  concluídos  os  córtes  275,  283  e  284  e  acham-se  em  andamento  os 
275,  258,  285,  291  c  296. 


Com  o  rampamento  destes  córtes  pouco  licará  faltando  para  conclusão  do 
movimento  de  terras. 

Ficou  concluída  a  construcção  do  pontilhão  em  arco  á  estaca  1624 -f- 10. 

Estiveram  em  andamento  as  seguintes  obras:  boeiro  simples  á  estaca 
1363  +  12,  que  está  com  a  calçada  e  muros  concluídos;  boeiro  simples  á  estaca 
1606-f-U,5,  que  está  com  a  calçada  e  muros  concluídos;  ponte  do  rio  das 
Velhas,  que  está  com  os  dous  encontros  concluídos  até  á  altura  da  soleira; 
viaducto  á  estaca  1596  +  16,  que  está  com  o  Io  pilar  na  altura  dos  arcos  e  o 
2°  com  2  metros  acima  da  sapata . 

Falta  sómente  encetar  nesta  residência  a  construcção  do  pontilhão  aberto 
á  estaca  1406  -[-10. 

A  relação  dos  serviços  executados  na  8a  Residência  pelo  empreiteiro  foi  a  seguinte  : 

Estiveram  cm  andamento  os  seguintes  córtes:  300,  311,  313,  314,  318,  320, 


321,  321,  325,  330,  333,  334,  335,  336,  337,  339,  340,  341  e  342,  esplanada  e 


o  348,  destes  acham-se  em  rampamento  os  seguintes  :  300,  321,322,  334,  335.  336, 
337,  338,  339,  340  e  341. 


Ficaram  concluídos  os  boeiros  simplices  ás  estacas  1652  +  162,  1723  +  15  e 


2803  +  6. 
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Acham-se  em  andamento:  o  pontilhão  á  estaca  1739  +  2,  onde  se  procede  á 
cxcavação ;  ponte  do  André  Gomes,  que  está  com  os  pilares  na  altura  da  soleira  e  os 
encontros  começados;  boieiro  á  estaca  1765  +  4,  que  está  com  a  calçada  concluída; 
ponte  á  estaca  2724  +  9,7,  onde  se  acha  construído  o  Io  encontro  até  á  altura  da 
caixa  da  viga  e  procede-se  á  exeavação  para  o  2o  encontro. 

As  obras  d’arte  tiveram  maior  andamento. 


Os  trabalhos  de  [administração  loram  :  construcção  de  vigas  de  madeira  em  tres 
vãos  deviaduetos;  assentamento  de  uma  caixa  d 'agua,  de  ferro,  para  o  serviço  de 
lastro  ;  construcção  de  um  desvio  e  plataforma  coberta  de  zinco,  no  Bem-te-vi. 

Assentamento  de  120  postes  de  ferro  para  a  linha  telegraphica. 

Rectiíicação  de  um  rego  para  conduzir  agua  para  a  estação  de  Santo  Antonio,  com 
a  extensão  de  450  metros. 

Construcção  da  estação  de  Santo  Antonio. 

Preparo  do  local  onde  tem-se  de  construir  a  ponte  de  madeira  na  estrada  de 
rodagem  cm  Santo  Antonio. 

Construcção  da  estação  de  Santa  Rita,  que  se  acha  quasi  concluida. 


Secção  de  Saltará  a  Santa  Luzia 

A  construcção  desta  secção  foi  encetada  no  3o  trimestre. 

Dividido  o  trecho  em  quatro  residências,  foi  este  o  trabalho  feito  em  cada  uma 
delias  durante  o  trimestre  que  expirou: 

+  Residência:  Foram  atacados  19  cortes  e  ficaram  abertos  em  caixão  13. 

Em  Outubro  encetou-se  a  constiucção  de  obras  d’arte  com  o  boeiro  á  estaca  72+8, 
que  ficou  concluído  em  Novembro. 

Estão  em  construcção  os  boeiros  nas  estacas  13+13  e  29. 

Para  passar  em  alinhamento  recto  sobre  os  ribeirões  Arnedas  e  Malheiros  mo¬ 
dificou-se  a  linha  entre  as  estacas  343  +  3  e  393  +  55,  modificação  esta  que  já  está 
locada. 

2  a  Residência :  Foram  atacados  16  cortes  e  ficaram  abertos  em  caixão  9. 

E.  24 


—  186  — 


0  empreiteiro  ainda  não  começou  nesta  residência  a  construcção  de  obras  darte, 
apezar  de  ter  recebido  já  diversos  projectos. 

3a  Residência :  Durante  o  trimestre  o  empreiteiro  fez  o  roçado,  caminho  de  serviço 
e  atacou  o  movimento  de  terra  em  12  cortes,  dosquaes  dous  licaram  abertos  em  caixão. 

4a  Residência:  O  empreiteiro  encetou  o  roçado  eo  caminho  de  serviço. 

Foi  locada  uma  variante  para  dar  melhor  local  á  estação  de  Santa  Luzia  e  a 
variante  do  José  Corrêa  entre  as  estacas  1049— f— 10  e  1148 — 4,7.  Marcaram-se  as 
entradas  de  córtes  e  segurou-se  a  linha. 

Construiu-se  no  logar  denominado  Ricas  uma  casa  para  residência  e  escriptorio 
do  Engenheiro. 


Variante  da  Lagôa  Nauta 

Autorizado  o  estudo  desta  variante,  foi  encarregado  desse  serviço,  levando  como 
auxiliares  o  desenhista  Bianor  Silvano  de  Mendonça  c  os  auxiliares  extramimerarios 
Ornellas  e  Salles,  o  engenheiro  Ignacio  de  Oliveira. 

As  plantas  dessa  variante  estão  se  construindo  no  escriptorio  central ;  parece, 
porém,  que  alonga  demasiadamente  sobre  a  linha  original  para  ser  acceita,  embora 
destinada  a  servir  á  população  da  Lagôa  Santa. 

No  escriptorio  da  secção  prepararam-se  as  plantas  das  variantes  corridas  e  os 
perfis  gaprhico  e  escripto, 'cadernetas  de  resumo  da  linha  locada  e  os  perfis  transversaes 
de  locação. 

Fez-se  também  a  cubação  do  movimento  de  terras  e  a  sua  distribuição,  e  foram 
projectadas  49  obras  d’arte  segundo  os  typos  adoptados. 

Secção  de  Cuevello  a  Pirapora 

O  pessoal  dessa  secção,  que  seguiu  em  Setembro  para  o  campo,  estava  todo  em 
serviço  a  1  de  Outubro . 

Foi  dividido  em  4  turmas  para  mais  depressa  terminar  os  trabalhos  de  campo, 
que,  em  tão  longínquos  logares  e  tão  faltos  de  recursos,  se  tornam  arriscados  e  penosos 
em  extremo. 

c 

O  traçado  geral  da  linha  nesta  secção  é  o  seguinte : 

A  linha  parte  da  estaca  O,  emCurvello,  atravessa  o  ribeirão  de  Santo  Autonio  e 
sobe  pelo  valle  do  corrego  de  Santa  Maria  em  procura’  das  aguas  do  ribeirão  do  Picão, 
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o  qual  corta  proximo  á  ponte  da  estrada  de  rodagem  e  continua  subindo  por  um 
chapadão  em  demanda  dos  tributários  do  rio  Bicudo ;  atravessa  o  corrego  do  Morro, 
passa  pelo  arraial  do  Morro  da  Graça  e  seguindo  por  terrenos  planos  corta  o  corrego  da 
Extrema  e  transpõe  o  ribeirão  do  Bicudo  a  2  1/2  léguas  abaixo  do  arraial.  Na  margem 
esquerda  afasta-se  do  mesmo  e  atravessa  os  seguintes  tributários:  Santo  Antonio, 
Ponte  Velha,  Carmo  e  Paiol  e  passando  as  divisas  de  aguas  do  ribeirão  da  Extrema, 
corta  pequenos  tributários  da  margem  direita  e  atravessando  o  mesmo  i  ibeiião,  continua 
subindo  pela  margem  esquerda  em  procura  da  divisa  entre  S.  Francisco  c  lio  das 
Velhas;  neste  trajecto  corta  os  seguintes  corregos,  que  desaguam  no  Extrema :  Varginha, 
Capão  Comprido,  Barreiro,  Sapinha,  Gentio,  Laginha,  Pilões,  Retiro  e  Palmitos. 

A  linha,  transpondo  a  garganta  divisória  dos  dous  grandes  rios,  passa  pelas  cabe¬ 
ceiras  do  Rio  de  Janeiro,  cujos  corregos  teem  os  seguintes  nomes  :  Ingazeiro,  Rio  de 
Janeiro,  Surdo  e  Monjollo.  Galga  depois  a  chapada  da  serra  dos  Geraes  e  segue  quasi 
que  a  um  só  rumo  até  ás  cabeceiras  do  ribeirão  da  Onça,  ahi  fraldeia  a  seira  nas  aguas 
do  S.  Francisco  e  desce  até  Pirapora. 


Secção  de  Ouro  I»i*eto  a  ltabira  do  Matto  Dentro 

Concluiram-se  os  trabalhos  de  campo  dos  estudos  desta  linha. 

O  serviço  de  campo  executado  durante  o  ultimo  trimestre  foi  o  seguinte : 

Linha  corrida  aproveitada . 70  kilometros 

Nivelamento  e  verificação . 91 . 800 

Secções  transversaes . 91.170 

Além  deste  serviço  explorou-se  11\167,  que  não  puderam  ser  aproveitados. 

Em  4  de  Novembro  encetaram-se  os  trabalhos  de  escriptorio  e  acham-se  correctas 
as  cotas  do  nivelamento,  desenhados  os  alinhamentos  de  Ouro  Preto  até  Santa  Barbara, 
na  extensão  de  90  kilometros,  desenhadas  as  secções  transversaes  da  Ia  e  2a  turmas  e 
parte  das  da  3a,  e  desenhado  o  perfil  longitudinal  até  ltabira  do  Matto  Dentro,  com  a 

extensão  de  176  kilometros. 

Ha  uma  variante  proposta  pelo  engenheiro  Henrique  Tanner,  perto  da  cidade  de 
ltabira.  que  convirá  estudar  quando  se  tratar  da  locação,  porque,  sendo  praticável, 
poderá  diminuir  o  percurso  de  cerca  de  6  kilometros.  Não  se  estudou  agora,  poique 
tendo  entrado  a  estação  das  aguas,  tomava  muito  tempo  sem  vantagem  immediata, 
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Como  nos  amios  anteriores,  vão  aqui  consignados  os  artigos  que  em  maior 
quantidade  tiveram  consumo  e  movimento  na  Estrada  durante  o  anno  de  1889: 
Carvão  Cardiff.-  A  exdstencia  deste  combustível,  em  1  de  janeiro  de 

1889,  segundo  a  escripturação,  era  de .  1 . 186,510  kilogrs. 

Foram  escripturados,  com  peso  verificado,  os 
carregamentos  dos  navios:  Magnificent, 

San  Stefano,  Arisona ,  Prince  Frederich , 

Paramatta,  Navarck ,  Lynwood,  John 


Bonyan,  John  .1.  Briggs,  FrankCarvilk, 
Airlie  Canute,  Machrianich,  Timandra, 
Marion  JÀghtbody,  II  oU  Ilill,  Siren, 
Dalhamna,  Leopold  von  Vangeron,  City 
of  Liverpool,  Newmann  Hall,  W.  G. 
Bussel,  Magnificent ,  Gap  Ilorn  e  Cashier, 
recebidos  directamente,  e  o  carregamento 
do  navio  Lady  Lisgar,  comprado  no 
mercado,  cuja  totalidade  foi  de . 

Àddicionam-se  a  estas  quantidades  as  sobras 
encontradas  nos  carregamentos  dos  na¬ 
vios  Prince  Amadeo  c  S.  Andrcw,  que 
do  anno  anterior  ficaram  por  verificar . . 

Deposito  total  durante  o  anno . 

Deduz-se : 


57.944,612 


8,331 

59.139,453 


Diííerença  no  peso,  entre  o  manifestado,  pelo 
navio  Hermann,  do  anno  anterior,  e  o 


verificado  no  anno  seguinte .  51,913 

Fornecimentos: 

A’  Locomoção .  46.895,300 

A’  Via  Permanente .  109,000 


47.056,213  59.139,453 


✓ 
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Transporte . 

(Estacão  Marítima . 

Ao  Trafego. . 

( Luz  Eléctrica . 

Ao  Ministério  da  Marinha . . 

A  diversos,  compreliendendo  Repartições 
do  Governo,  Estradas  em  trafego 
mutuo . 


47.056,213  59.139,453  kilogrs. 
00,000 
130,000 

G. 369,000  » 


4.413,350  58.028,503  » 


Existência  para  1890 . 

Carvão  ^rew-Castlr»—  Foram  feitas,  durante 
o  anno,  diversas  compras  no  mercado,  as  quaes  com  a 
existência  de  1889,  que  era  de  1.913,736  kilogrs.,  ele¬ 
varam  o  deposito  a . 

Sahiram  para: 

Locomoção .  216,750  kilogrs. 

Ministério  da  Guerra. . .  1.443,500  » 

Diversos .  360,108  » 

Deposito  para  1890 . 


1.110,890  » 


3.748,241 


2.020,358  » 

1.727,883  » 


Este  saldo  é  representado  por  1.113,915  kilogrs.  de  carvão  recebido  dire- 
ctamente  por  cncommenda,  e  613,968  kilogrammos  de  melhor  qualidade,  comprado 
no  mercado. 


Carvão  para  forja. —  Existiam  no  deposito, 

do  anno  anterior . 

Compraram-se  no  mercado . 

Som  ma . 


273,144  kilogrs. 
1.033,355  » 

1.306,499 


Fornecimentos : 

Para  a  Locomoção .  450,130  kilogrs. 

»  a  Via  Permanente ... .  233,000  » 

»  o  Arsenal  de  Guerra. . .  80,000  » 

»  Diversos .  41,500 

Deposito  para  1890  . 


804,630  » 

501 ,869  » 


Coke. —  Existiam  em  deposito,  do  anno  anterior . 

Comprados  no  mercado . 

Idem  á  Societé  Anonyme  du  Gaz . 

186,813  kilogrs. 

310,168  » 

18,000 

514,981  > 

Foram  fornecidos: 

A’  Locomoção . 

A’  Usina  de  Gaz . . 

A  Diversos  . 

...  165,630  kilogrs. 

18,000 

125,000  . 

308,630  . 

Deposito  para  1890 

206,351 

Trilhos  de  aço.— Dos  2.795  trilhos,  que  existiam  em  deposito,  foram 
feitos  fornecimentos  á  Via  Permanente,  que  altingiram  áquelle  numero. 

Graxa  cio  Rio  Grande.— 0  preço  deste  material  no  1°  semestre  foi 

de  224  réis  para  cada  kilogrammo,  sendo  no  2o  semestre  de  467  réis. 

Durante  o  anno  entraram  188,881  kilogrammos,  que  custaram  65:6008246, 
sendo  toda  a  quantidade  fornecida  á  Locomoção,  que  por  sua  vez  forneceu  ao 
Almoxarifado  pequenas  quantidades  acondicionadas  em  latas,  para  attender  a 
pedidos  das  estações. 

A  oscillação  do  preço  deste  genero  no  mercado  deu  um  accrescimo  de  127  réis 
no  custo  medio  do  kilogrammo  comparado  com  o  do  anno  anterior. 

Azeite  de  sebo.—  Foram  adquiridos  no  mercado  para  diversos  forne¬ 
cimentos  17.979  litros,  distribuidos,  de  accordo  com  os  respectivos  pedidos,  á 
Locomoção,  Via  Permanente,  Trafego  e  Almoxarifado  17.851  litros,  na  impor¬ 
tância  de  4:7358765.  Ficou  um  saldo  de  128  litros. 

Oleo  de  linhaça  crú  e  fervido. —  O  custo  dos  37.109  kilogrs. 

entrados  fói  de  12:6228700,  sendo  quasi  todo  fornecido  á  Locomoção  e  Via 

Permanente,  e  pequenas  quantidades  ao  Almoxarifado,  Telegraplio  e  Construcção, 

restando  um  pequeno  deposito  de  142  kilogrs.  para  1890. 

* 

Kerozene  brilhante.—  As  309  latas  que  passaram  do  anno  an¬ 
terior,  addicionadas  ás  que  depois  foram  compradas,  accusam  um  deposito  de  1.292 
latas,  assim  dislribuidas,  de  accordo  com  os  pedidos  dos  destinatários  :  310  á 
Locomoção,  878  á  Via  Permanente  e  32  ao  Trafego. 

Ficaram  72  latas  em  deposito. 
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Kerozene  inexplosivo. —  0  consumo  deste  material  para  o  ser¬ 
viço  da  illuminação  das  estações,  etc.,  foi  de  4.432  latas,  na  importância  de 
17:014$785.  Destas,  foram  604  para  a  Locomoção,  16  para  diversos,  3.762 
para  o  Trafego,  ficando  em  deposito  um  saldo  de  50  latas. 

Estopa. —  Havia  um  saldo,  do  anno  anterior,  de  3.732  kilogrs.,  que  foi 
reunido  á  quantidade  comprada  durante  o  anno,  elevando  o  deposito  a  57.516 
kilogrs.,  dos  quaes  forneceram-se: 

A’  Locomoção,  Via  Permanente,  Trafego  e  Contabilidade  52.425;  ficando 
o  saldo  5.091  kilogrs.  para  o  anno  de  1880. 

O  custo  total  das  compras  foi  de  16:752^200. 

Cimento. —  Forneceram-se  neste  anno  5.657  barricas  á: 

Locomoção .  120  kilogrs. 

Via  Permanente .  5.487  » 

Construcção . 50  » 

5 . 657  e  ficaram  em  de¬ 
posito  para  1890 .  2.986 

Cal  de  pedra.— Forneceram-se  1.811,000  litros,  comprados  no  inte¬ 
rior,  por  intermédio  da  Via  Permanente,  que  os  requisitou  para  o  seu  consumo. 

O  preço  foi  de  12  réis  por  litro. 

Cal  de  marisco.—  Houve  apenas  duas  entradas  deste  material:  uma 
de  10.000  litros  para  a  locomoção  e  outra  de  quatro  saccos  para  o  Trafego. 

O  preço  de  cada  litro  foi  de  76  réis  e  o  de  cada  sacco  1ÜS000. 

Tijolos  de  alvenaria.—  Entraram  das  fabricas  da  Companhia  La¬ 
voura,  Industria  e  Colonisação,  Santa  Cruz,  Penha  Longa  e  Hancox  1.693.400, 
que  foram  todos  fornecidos  ás  Via  Permanente  e  Locomoção. 

Por  intermédio  de  uma  casa  desta  praça  foram  compradas  cinco  partidas 
com  398.733  tijolos  lavados,  vindos  da  Europa,  ao  preço  de  135  francos  cada 
milheiro.  Foram,  também,  todos  fornecidos  á  Via  Permanente. 

Telhas.— Ao  saldo  do  anno  anterior,  de  19.545  telhas  francezas, 
foram  reunidas'  84.300,  de  uma  partida  da  mesma  procedência,  comprada  no 
mercado,  perfazendo  a  totalidade  de  103.845,  das  quaes  foram  fornecidas 
101.095. 


Além  destas  quantidades  íez-se  acquisição  no  mercado  de  34.480,  para 
pequenos  fornecimentos,  sendo  na  totalidade  fornecidas  a  \ia  Permanente. 

Das  primeiras  licam  2.750  para  o  anno  de  1890. 

Pinho  em  geral. —  As  compras  durante  o  anno  elevaram-se  a 
85:7238772 ;  e  esta  importância,  reunida  á  do  que  havia  em  deposito,  ele\a-o 
a  86:191  #005.  Satisfeitas  as  requisições  da  Via  Permanente  e  Locomoção,  íicou 

um  saldo  de  1:6138640,  em  diversas  peças. 

Madeiras  de  lei _ Exclusivamente  para  o  serviço  das  Oííieiuas  da 

Locomoção  compraram-se  1.778.475,390  de  toros  em  bruto,  de  peroba,  cedro 


c  vinhatico,  pela  importância  de . 

c  mais,  em  vigas  de  diversas  dimensões  para  o  depo- 

in3 

sito,  377.277,320  por . 

Em  virtude  de  pedidos  de  compra  ordinaria  e  de 


87 :011#092 


16: 257 #728 


concurrencia,  entraram,  para  satisfazer  diversas  íequisi- 

ções,  madeiras  na  importância  de . 

Addicionando  a  exislencia  do  anno  anterior . 

Somma . 

Deduzindo-se  os  fornecimentos . 

Ficou  uma  existência  para  1890  de . 


20: 3288915 
8:3058138 
131:9028873 
119:7978945 
12: 1048928 


Impressos»  talões»  livros,  ete.»  ete.  —  A  importância  total  das 

contas  de  Janeiro  a  Dezembro,  da  Imprensa  Nacional,  foi  de  119:6738600. 

O  seguinte  quadro  mostra  o  movimento  e  importância  geral  do  material 
durante  cada  mez  do  anno  de  1890  e  as  repartições  por  conta  das  quaes  foram 


feitos  os  fornecimentos  : 


Janeiro . 

Fevereiro..., 

Março . 

Abril . 

Maio . . 

Junho . 

Julho . 

Aposto . 

Setembro  ... 
Outubro  .... 
Novembro  . . 
Dezembro... 


135: 
153: 
145: 
16) : 
177: 
1<J1 
101 
200 
160 
1)6 
155 
205 


S3SS021 
1965852 
7698234 
3655971 
1218518 
4793596 
805370 1 
2918501 
7528116 
: 7563530 
: 652300 ) 
:  3 178732 


2.0sl:422$7S4 


Administração  Central 

Trafepo . 

Contabilidade . 

Locomoção . 

Via  Permanente....... 

Construcção... . 

Diversos . 


15: 734$025 
198:2473952 
10:754*049 
1.133:1713016 
479: 1028110 
41 :375.$I0S 
203:0375698 


2.081:4223784 
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Os  accidentes  durante  o  anno  de  1889,  que  interessaram  a  saude  e  a  vida  dos 
empregados  da  estrada,  dos  viajantes  e  das  pessoas  estranhas  ao  movimento  ou  ser¬ 
viço  da  mesma  estrada ,  diminuiram  na  razão  do  augmento  de  6.148  trens  em  cir¬ 
culação,  pois  o  numero  de  trens  em  1889  foi  de  45.227  e  em  1888  foi  dc  39.079. 

0  quadro  4  A,  designa  a  natureza  de  taes  accidentes . 

Directoria  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  15  de  abril  de  1890. 
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A  l.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL-1"  DIMO— ADINETRAÇIO  CENTRAL 

Relação  dos  contratos,  clc.,  celebrados  durante  o  anuo  de  1889  o  registrados 

no  mesmo  anuo 


Janeiro 

Companhia  Carris  Urbanos.  —  Contrato  para  o  servir 
mercadorias  a  domicilio,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

•luuciro  8 


da  tomada  e  entrega  das  bagagens 


Companhia  de  Cal  e  mármores  de  Carandahy. — Transferencia  do  contrato  celebrado  om  João 
Baptista  de  Castro,  para  uso  de  uma  plataforma  e  abrigo  entre  as  Estações  de  Carandahy  e  Christiano 
Ottoni,  comprehendendo  uma  mpdilicação  na  condição  IX. 

•Janeiro  IS 

D.  Carolina  Rosa  Duque  Estrada  Meyer  e  Dr.  Joaquim  Miguel  Duque  Estrada  Meyer.  —  Escriptura 
de  doaçã)  de  trrênos. 

•Janeiro  íti 

Contraio  para  fornecimento  do  materiaes,  artigos  diversos,  objectos  de  escriptorio  c  de  exp.-diente 
no  1«  semestre  de  1859,  com  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia:  B.  W.  Moss  A 
Bonança  Figueiredo  &  Braga,  Antonio  Leandro  dc  Souza,  Ântonio  Fernaude3  Ribeiro,  Manoel  de 
Carvalho  Monteiro  Guimarães  &  Comp.,  Clemente  &  Ferreira,  Leite  Guimarães  A  Comp.,  Cardozo  de 
Cerqueira  &  Comp.,  J.  G.  G.  Borlido,  G.  J.  Pereira  da  Silva  A  Comp.,  Miranda  Guimarães  &  Comp., 
Monteiro  Hime  &  Comp.,  Aspinall  Jones  A  Comp.,  Bernardino  José  da  Silva  &  Comp.,  Buarque  &  Maya, 
•Vurelio  Ferreira  dos  Santos,  Gomes  Brandão  A  Comp.,  Ferreira  Ribeiro  A  Comp.,  Ribeiro  dos 
Santos  A  Comp. ,  Roxo  Lemos  A  Comp.,  Viuva  Lima  A  Guimarães,  Alberto  d’ Almeida  &  Comp., 
Leonardo  Gomes  &  Comp.,  Manoel  Rodrigues  da  Cruz.  Diniz  A  Pinheiro,  Castro  Pereira  A  Comp.. 


Comp. ,  Jeronymo  Silva  A  Àdolpho,  Domingos  Joaquim  da  Silva,  Severino  S.  Alves,  Soares  A  Niemeyer, 
Companhia  Industrial  de  cal  e  mármores  de  Carandahy. 


ipanh 

Fevereiro  I» 

Manoel  Dias  Martins.  —Contrato  para  uso  de  um  desvio  entre  Cascadura  e  Saptpemba. 

Fevereiro  lí» 

José  Soares  Baptista  e  s  :a  mulher.  —  Escriptura  de  doação  de  um  terreno. 

Março  1S5 

Francisco  Antonio  da  Silva.  —  Contrato  para  construcção  das  obras  do  prolongamento,  entre 
Sabará  e  Santa  Luzia. 

Abril  1K 

p  i  nai-i  fornecimento  de  madeiras  de  pinho  de  rWa,  e  outras,  no  2o  semestre  de  1S89, 
com  os  sègu^tLVupouentes:  Antonio  Leandro  de  Souza.  B.  W.  Moss  &  Bonança,  Domingos  Joaqium 
da  Silva  e  Bernachbt. 

Abril  «O 

Dr  Vntonio  da  Rocha  Fernandes  Leão.  -  Ajuste  para  collocação  de  uma  mesa  pequena  na 
plataforma  da  estação  de  Itatiaya,  com  o  fim  de  vender  leite  e  caldo  de  canna, 


,Yl>ril  «O 


Joaquim  Luiz  Figueira,  sua  mulher  e  outros.  —  Escriptura  de  veada  de  terreno  nesta  cidade. 

Maio  4 

l)r.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão.  —  Clausula  addiliva  ao  ajuste  celebrado  a  2)  de  Abril 
de  1880. 


Maio  H 

Socielé  Anonyme  du  Gaz  de  Rio  do  Janeiro.  —  Contrato  para  illuminaçâo  e  limpeza  dos  dous 
lampeões  cora  abrigo  em  frente  a  Estação  Central. 


Maio  S« 

João  Antonio  Alves  de  Brito. —Contrato  para  fornecimento  de  trinta  mil  (30.000)  dormentes  do 
madeira  de  lei . 

Maio  «O 

José  de  Aguiar  Vallim  &  Comp.  —  Escriptura  de  venda  de  casas  na  Estacão  da  Saudade,  entre 
as  linhas  da  Estrada  do  Bananal. 


Maio  »* 

Empreza  da  Estrada  de  Ferro  do  Bananal.  —  Accordo  do  trafego  mutuo. 

Maio  ÍÍ4 

Francisco  Barbo/.a  c  sua  mulher. —  Escriptura  da  vendado  prédio  e  dominio  util  de  terreno  na 
Barra  do  Pirahy. 

Maio  «4 

Constautino  Ferreira  de  Mello  e  sua  mulher. —  Escriptura  de  venda  de  casas  e  dominio  util  de 
terreno  na  Barra  do  Pirahy. 

Maio  *4 

Joaquim  Rodrigues  Ferreira.—  Escriptura  de  venda  de  casas  e  dominio  util  de  terreno  na  Barra  do 
Pirahy . 


Maio 


Visconde  e  Viscondessa  da  Vargem  Alegre. —  Escriptura  de  expropriação  gratuita  de  uma  fonte 
d'agua  em  Vargem  Alegre. 


Maio  :tl 


André  Puchini  e  sua  mulher.  —  Escriptura  de  venda  de  casas  na  Barra  do  Pirahy,  ede  dominio  util 
de  terrenos,  nesse  Jogar. 


Maio  :tl 


João  Luiz  Ribeiro  e  sua  mulher. —  Escriptura  de  venda  de  terrefio  e  casas  na  Barra  do  Pirahy. 

% 

.lunlio  17 


Engenheiro  Antonino  Fialho. —  Contrato  para  a  construcção  do  edilicio  da  Estaçpo  de  Santa  Fé,  no 
Ramal  de  Porto  Novo. 

.Itinlio  ‘il 


Companhia  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flores.—  Accordo  em  trafego  mutuo, 


Julho  J 


Engenheiro  José  Ciipertino  Coelho  Cintra. —  Innovação  do  contrato  i>ara  fornecimento  de  dormentes 
de  bitola  larga. 


Agosto  -> 


José  Martins  Xe  ves  e  sua  mulher  Joaquina  Vieira  Gonzaga. —  Escriptura  de  desapropriação  de  uma 
casa  em  Bicas,  Cidade  de  Santa  Luzia. 


Agosto  íí 


João  Antonio  Alves  de  Brito. —  Contrato  para  fornecimento  de  mil  e  duzentas  (1.200)  toras  ou 
pranchões  de  madeira  de  lei. 


Agosto  ti 


Contrato  para  fornecimento  de  materiaes,  artigos  diversos,  objectos  de  escriptorio  e  de  expediente 
no  2.°  semestre  de  1889,  com  os  seguintes  proponentes  preferidos  eni  concurrencia:  Figueiredo  &  Braga, 
Antonio  Fernandes  Ribeiro,  Benjamim  Pinto  de  Gouvêa,  Gonçalves  Terra  &  Comp.,  Joaquim  Carneiro 
&  Comp.,  Monteiro  Hime  A  Comp.,  Alberto  d'Almeida  &  Comp.,  Antonio  Pinto  Roque,  Guimarães  & 
Ferreira,  Harold  J.  Hampshire.  J.  A.  F.  Villas-Boas  &  Comp.,  Antonio  Leandro  de  Souza,  Moreira 
&  Ferreira,  Diniz  &  Pinheiro.  Aurélio  Ferreira  dos  Santos,  Clemente  &  Ferreira,  Ribeiro  dos  Santos  A 
Comp.,  Antonio  Joaquim  Moreira,  F.  P.  Passos,  João  Antonio  Alves  de  Brito,  Ribeiro  Alves  &  Comp., 
Azevedo  Alves  &  Carvalho,  Gonçalo  Soares  Cravo,  Castro  &  Pinto,  Ferreira  de  Carvalho  &  Irmão, 
Guimarães,  Pinto  &  Sampaio,  Miranda  Guimarães  &  Comp.,  Aspinall  Jones  A  Comp.,  Manoel  de 
Carvalho  Monteiro  Guimarães &Comp.,  J.  F.  Marques  &  Comp.,  Viuva  Lima  &  Guimarães,  Pereira 
da  Silva  &  Martins.  Rodrigues  &Comp..  William  Irout,  Adoipho  Veiga  &  Comp..  Fernandes  Ribeiro 
&  Comp  ,  J.  J.  G.  Borlido.  Rodrigues  da  Cruz  A  Comp.,  Cnnha  Guimarães  &  Comp.,  Castro  Pereira  & 
Comp.,  Leite  Guimarães  &  Comp.,  Domingos  Joaquim  da  Silva,  Luiz  Macedo  A  Julio,  José  Antonio 
Gonçalves  A  Comp.,  Leonardo  Gomes  A  Comp..  Jeronvmo  Silva  A  Adolpho,  Mayrink  de  Azevedo  A 
Comp,,  Couto  Guimarães  A  Comp.,  Buarquc  A  Maya. 


Agosto  IA 

Manoel  Vieira  dos  Santos.  —  Escriptura  de  desapropriação  de  uma  casa  em  Bicas,  Cidade  de  Santa 
Luzia. 

Agosto  91 

Companhia  Organisação  Agrícola  Mineira.  —  Condições  para  que  os  trens  rAÍxtos  da  4.a  secção 
parem  em  frente  á  escola  d'Agricultura  pratica,  entre  Bemfica  e  Dias  Tavares. 

Agosto  99 

Manoel  Alves  Branco. —  Contrato  para  o  serviço  chronomelrico. 

Agosto  *Í8 

Engenheiro  Antonino  Fialho. —  Contrato  para  a  construcção  de  um  armazém  provisorio  em  S.  Diogo. 

Agosto  911 

Presidência  da  Provincia  de  Minas-Geraes. —  Accòrdo  para  cobrança  do  imposto  de  transito 
provincial. 

Agosto  30 

Manoel  Euzebio  Moreira  Stirling.— =  Escriptura  de  compra  e  venda  de  uma  casa  da  rua  Eu  bank  da 
Camara,  em  Sabará. 


Agosto  30 


Francisco  Horacio  do  Nascimento  e  sua  mulher  Anna  Catharina  do  Nascimento. —  Escriptura  de 
compra  e  venda  de  unia  casa,  com  todos  os  terrenos,  na  rua  Ewhank  na  Camara  na  cidade  de  Sabará. 


Agosto  :ti 


Manoel  Josá  cl.i  Silva  Patrício. —  Escriptura  de  compra  e  ven  la  de  «ma  casa  da  rua  Ewbank  da 
Camara  na  cidade  de  Sahara. 


Setembro  S 


João  Antmio  Alves  de  B.-iti.—  RiotÜicução  da  claus  ila  l')1  do  contrati  celebrado  em  5  de  Agosto 
de  18X0. 

Setembro  2 


Sepliraode  Paula  Rocha  e  sua  mulher. —  Escriptura  de  compra  e  venda  de  uma  casa  c  terreno  na 
rua  Ewbank  da  Camara  na  cidade  de  Sahara. 


Setembro  li 


S  Iva  Vieira  &  Comp. —  Transferencia  do  contrato  celebrado  com  João  Antonio  Alves  de  Brito,  em  2> 
de  Maio  de  1889. 


Setembro  lí 

Associação  do  Sanatorio  de  Barhaceaa. —  Moliflcação  das  condições  —  Segunda  e  Terceira  — 
assignadas  a  11  de  Pezembco  do  1888  para  a  pirada  do  Sanatorio. 

Setembro  *t 

•los.1  Ferreira  da  Silva  Diniz  e  sua  mulher  Maria  Curolina  da  Silva  Piniz  —  Eseripuru  de  c  >mpra  e 
venda  de  duas  casas  com  terrenos,  na  rua  Ewbank  da  Gamara,  em  Subaru. 

Setembro  í» 

Antonio  Daniel  da  Rocha  c  Ceciliade  Abrou  Rocha. —  Declaração  dc  venda  de  terreno,  em  Sabará. 

Setembro  H 

Manoel  Leite  Novo  Itelvinhas  e  sua  mulher  Generosa  Maria  Leite. —  Escriptura  de  compra  e  venda 
da  agua  do  um  corrago  proximo  a  Estação  de  S.  Juliâo. 

Setembro  IO 

llerculano  Barboza  Manso  —Escriptura  de  compra  e  venda  de  uni  torre oo  na  rua  Ewbank  da  Camara. 
em  Sabará. 

Setembro  11 

Manoel  Anselmo  Alvas  da  Oliveira.—  Escriptura  cia  compra  e  venda  do  duas  casas  com  terrenos  á 
rua  Ewbank  da  Camara,  em  Sabará. 

Setembro  SI 

JoSj  Severiano  de  Lima.  suis  lilhos  e  genro. —  Escriptura  da  com  ra  o  venda  de  uma  cnsa'com 
terreno  á  rua  Ewbank  da  Cacnara,  em  Sabará. 

Setembro  :tO 

i  Gontrati  para  compra  e  venda  de  ferro  e  aço,  velhos e  inscrviveis.com  os  seguintes  proponentes: 
Joao  P.  F.  de  Alcantara,  Armando  T.  Machado  e  Victor  Julio  Gomes  d’01iveira  Mendes. 

Outubro  11 

João  LoiiraMço  Toiselra.  -  Escriptura.  de  compra  e  venda  de  uma  casa  com  terreno  á  rua  Ewbank  da 
Gamara,  em  Subaru. 

Outubro  17 

m ideirn1deÍleiíaVa  F*amlre,li  Contrato  para  fornecimento  de  vime  e  cinco  mil  (25.0)0)  dormentes  de 


Outnbi  •o  1  7' 

de  leT.IVa  '  ,e,l'a&  Comp. —  Gontrat;  para  fornecimento  de  cem  mil  (10). 0)})  dcrmente.;  de  madeira 

Outubro  V7 

madeira' dí  S'*6”  d>  S°''Za'~  CoiUr,Uo  l)apa  fornecinwnto  de  vinte  e  cinco  mil  (25.0)0)  dormentes  de 

Outubro  II 

de  nmdêÍra'd3^eLStj  Mklozi—  Contrato  para  foraeeiment;  de  vinte  e  cinco  mil  (25.000  )  dormentes, 

Outubro  íítí 

atravessa' El^daSdtSfÍ,-r  ,l  n 1  ^azil:“  VcTdo  «*ara  a  construção  de  uma  linha  ferrea  que 
auavesse  a  Lstiada  de  berro  D.  Pedro  2'*  entre  os  kilometros  31  e  32,  no  ramal  do  Santa  Cruz. 

Novembro  II 

delet.nt0niüG0mle'~  Collll’‘a°  par  1  fi>«woimento  de  cincoenta  mil  (  50.0)0  )  dormentes  de  madeira 

Novembro  IS 

Henrique  Rocliel.—  Contrato  para  a  compra  de  a;o  velho. 

Novembro  14 

Companhia  fctrada  de  Ferro  Juiz  de  Fóra  e  Piau.—  vAccordo  para  trafego  mutuo. 

Novembro  3tí 

Antonio  Conde,  —  Clausula  addi  ti  va  ao  contrato  celebrado  a  11  de  Novembro  de  1S30. 

Dezembro  3 

Oulúhroelde  1339  í’11  ‘  rransferancla  contrato  celebrado  com  Maurício  Na  va  Fiamarelli,  a  17  de 

Dezembro  3 

K.  d^Bentrò™  Anl0nit10  Fia!ll°-—  Contrato  para  construção  de  ( 4 )  quatro  telheiro?  nas  officinas  do 

Dezembro  « 

Luiz  de  Carvalho  Novaes.— Eseriptura  de  compra  e  venda  de  uni  pre  lio  e  terreno,  em  Sapucaia. 

Dezembro  í» 

d  o  r  meri  t  es^  d  e 1  *m  ade!  r  a  d  e  '  \ed !  * 1  °  Padllha—  Contrita  l»pa  fornçimsnto  de  sessenta  mil  (  00.00)) 

Dezembro  SI 

Dr.  Mnitínianafde  ^rnuj<fpfãili5.  llí'‘,n:>  «feigeeao  pira  AoMOimuU  de  dormentes  pelo 


ll*  F"r,)  C“  “l  ‘l0  «■**«•  31  0*  de  18».  _0  Secretario,  Majntci 
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k 

Linha  cm  trafego.  Extensão  de  828,467 

Quadi-o  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1880 


JORXAES 

EMPREGOS 

NUMERO 

vencimento 

MENSAL 

DIÁRIA 

MÁXIMO  E  1 

MÍNIMO  I 

DIRECTORIA 

j 

i 

1:2508000 

C$000 

secretaria 

i 

4008000 

i 

250.8001 

1 

2 

2158000 

1908000 

3 

1508000 

1 

1258000 

1 

4008000 

1 

300$ 100 

1 

2008000 

2 

80$00 1 

38000 

1 

THESOURAKIA. 

1 

400$000 

250.8000 

1 

2 

2158)00 

3 

1508000 

1 

3008000 

1 

1508000 

1 

1258000 

i! 

1 

80$000 

jj 

i 

SOijOlO 

$ 

AtH0X.UUF.VD0 

1 

4008000 

i 

2508000 

3 

2008000 

4 

125800) 

2 

150$000 

1 

1258000 

38500  e  38000 

|  Auxiliares . 

1 

2 

2$500 

2$200 

2 

I 

48 

Observações 


Percebem  mais,  mensalmeníe,  em  virtude  da  observação  4a  da  Uibella  annexa  ao  regulamento 
approvadopdo  Decreto  n.  9882  de  £9  de  fevereiro  de  1888 :  U  Comprador  24ij583,  o  Pagador  57^916,  e  um 
íoíoU  ri?»  \  lmoY^rifíido  168*250*  o  Thesoureiro,  os  Fieis  de  1  liesoiireiro  e  seus  Ajudante^,  o  1  amador 

J“.  p.d,  "||ia  s.  1Afl 

vencimentos  respectivos,  e  mais,  quando  em  serviço  de  pagamento  fora  da  Capital,  a  üiana  üe  e  o 

Agente  Commercial  a  de  480  X). 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1889.- 0  SecrHario, 
Manuel  Fernandes  Figueira, 


- 


— 


A  3 .  -  E.F.  CENTRAL  DO  BRAZIL.-F  DIVISÃO  -  ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a 
estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1889,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas 
estações,  a  extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o  custo  por  secção  e  por 
kilometro,  não  incluindo  a  importância  das  estações. 


ANNOS 


1S5S  março....  29 

1S5S  novembro  8 

1859  . 

MS83  agosto....  10 

1861  maio .  16 

1898  dezembro  24 
|_1889  maio . 13 

1870  . 

1871  novembro 

^1889  abril .  15 

1873  abril . 

1879  fevereiro. 

1S80  março....  20 

1880  outubro...  25 

1885  julho .  12 

1885  dezembro  1 

1SS0  maio .  1 

1888  agosto  ...  20 


1878  dezembro.  2 
1884  janeiro...  1 


1S61  agosto....  1 


1861  agosto.... 

1 

1863  julho . 

12 

1864  agosto.... 

7 

1878  junho . 

16 

187S  junho . 

16 

INAUGURAÇÕES 


Ia  SECÇÃO 

CÔ  RTF.  A  BELÉM 


Central,  Engenho  Novo,  Cas- 
cadura,  Maxambomba,  Quei¬ 
mados . 

Queimados  a  Sapopemba  e  Be¬ 
lém  . . 

Imperial  e  S.  Christovão. 
Mangueira. 

S.  Francisco  Xavier. 

Todos  os  Santos. 

•Meyer.  - 
Riachuelo. 

Engenho  de  Dentro. 
Encantado.  > 

Piedade. 

Ramal  do  Campinho  (  entre 
Cascadura  e  Sapopemba)  (') 
S.  Diogo. 

Gambòa  (Estação 


Ramal  da 

Marítima) . 

Sampaio . 

Rocha. 

Cupertino. 

S.  Diogo  (Parada). 


RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 


Estações  do  Realengo,  Campo 

Grande  e  Santa  Cruz . 

Matadouro: 

Da  Estação  até  o  Matadouro.. 


RAMAL  DE  MACACOS  (**) 

Bifurcação  a  Macacos . 

2a  SECÇÃO 

BELÉM  Á  BARRA  DO  PIRAHY 


Belém  a  Bifurcação . 

Bifurcação  a  Rodeio . 

Estações  dos  Mendes,  Santa 
Anna  e  Barra  do  Pirahy..,. 
Estação  do  Oriente  (entre  Be¬ 
lém  e  Palmeiras). 

Estação  da  Serra  (idem). 


EXTENSÃO  DE  LINHA 
EM  KILOMETROS 


Parcialj 


48.210 

13.465 


1.524 

1.123 


Accumulada 


64.322 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  18S9 


POR  SECÇÃO 


kilometros  64.322 
S.005:007$640 


32.466 

1.624 

|  98.412 

kilometros  34.000 

1.212:470$318 

kilometros  4.929 

4.929 

103.311 

71:70S§111 

(Inclusive  a  estação) 

3.398 

20.321 

103.739 

127.060 

/kilometros  46.405 

22.6S6 

149.746 

(  13.743:4728747 

POR  KILOMETRO 


124:4525091 


35:566$744 


14:5488206 


236:1638621 


(')  A  importância  do  ramal  do  Campinho  não  está  incluída  no  custo  da  Ia  secção.  Passou  ao  domínio  da 
estrada,  por  cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  fevereiro  de  1879. 

("*)  Este  ramal  foi  construído  por  uma  empreza  e  em  virtude  de  contrato  celebrado  em  17  de  setembro  do  1860, 
contribuindo  a  estrada  com  a  quantia  de  61:460$157,  importância  do  ‘erreno,  trilhos  e  estação.  Por  Decreto  n.  3512 
de  6  de  setembro  de  1835  passou  o  ramal  para  o  domínio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários. 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1889 

— 

INAUGURAÇÕES 

l‘j  \  1  h.NíiAU  UVj  1j1  imi.v 

AN  NOS 

EM  KILOMETROS 

POR  SECÇÃO 

POR  KII-.OMRTR) 

Parcial 

Vccumuiada 

3»  SECÇÃO 

BAKR.V  A  EMTEE-RIOS 

7.39} 

13  07.8 

157. 145 

1  1865  junho .  18 

Y piranga  a  Vassouras . . 

170.223 

) 

ls65  dezembro  17 

Vassouras  a  Desengano . 

3.479 

173.703 

\ 

1806  novembro  26 

Desengano  a  Commercio . 

14.647 

188.319 

'kilometros  S9.589 

1.879  abril .  12 

Concórdia  (entre  Desengano  o 

Commercio). 

23.631 

211.983 

4.7Sl:750.-845 

53 : 374.8307 

1867  maio .  5 

Commercio  a  Ubá  (hoje  Paty) 

1887  julho .  5 

Estação  Yvellar. 

17.052 

1837  agosto....  11 

1’atv  a  Parahyba . 

229.03» 

1867  outubro...  13 

Parahyba  a  Entre-Rios . 

10.300 

2*39.333 

1867  outubro...  1 

Estação  do  Casal  (entre  Com- 

mercio  o  Ubá). 

18S1  setembro.  28 

Alliançi  (entre  Commercio  e 

Casal). 

4»  SECÇÃO 

t 

HNTRE-RIOS  A  MARI  VNO  PROCOPIO 

1874  setembro.  28 

Eutre-Rios  a  Serraria . 

14.513 

253. S48 

1874  setembro.  28 

Serraria  a  Darahybuna . 

13.6  >1 

267..  >09 

1873  outubro..  23 

Parahvbuna  a  Espirito  Santo. 

12.402 

279.911 

1 

1875  outubro..  31 

Espirito  Santo  a  Mathias  13ar- 

14.632 

294.573 

18S3  novembro  5 

Estação  Barão  de  Cotegipo 

kilometros  80.081 

(entre  as  estações  do  Es¬ 
pirito  Santo  e  Mathias  Bar- 

12.006:2918010 

149:9268837  R 

1875  dezembro  30 

bosa). 

Mathias  Barbosa  a  Cedofeita. 

3.613 

298.183 

1873  dezembro  30 

9.935 

308.121 

1  1875  dezemdro  30 

Retiro  a  Juiz  do  Fora . 

8.914 

317 .03o 

1876  novembro  20 

Juiz  de  Fóra  a  Manano  Pro- 

2.381 

319.416 

5»  SECÇÃO 

M \RlANO  PROCOPIO  A  CONGONHAS 

1877  fevereiro.  1 

Estacões  de  Bonifica,  Chapdo 
d' Uvas  e  João  Gomes . 

43.4-25 

365.841 

. 

1878  março .  21 

João  Gomes  a  Sitio . 

39.220 

403.061 

1 

í  1878  junho ....  16 

Estação  da  Mantiqueira  (entre 

João  Gomes  e  Sitio). 

j 

I  1878  junho  ....  16 
1  1880  junho  ...  27 

1SS1  outubro..  28 

Estação  de  Joao  Ayres  (idem) 

I 

Estação  de  Barbacena  (do  Sitio 

a  Barbaceua) . 

Estação  de  Carandahy . 

15.030 

40.965 

420.091 

461.036 

1  kilometros  204.934 

1  20.930:665^366 

102:12^800 

■  1882  abril . 12 

Estação  de  Ressaquinha  (entre 

Barbacena  e  Carandahy). 

ÍC”)_1SS3  dez.  15 

1886  agosto....  25 

Estações  de  Christiano  Ottoni, 

I 

Buarque  de  Macedo  e  La- 

Estação  de  Congonhas . :. 

42.890 

20.424 

503.916 

524.370 

1 

6»  SECÇÃO 

0 

CONGONHAS  A  ITABIRA 

k 

1887  julho .  13 

Estações  de  S.  Juliãoa'Ita- 

40.730 

535.120 

jkilometros  40.730 

1 18: 801$»90 

1 

(  4.843:613.<SJS 

(•••)  Esta  data  não  é  da  inauguração,  mas  de 
Abril  de  1884. 

entrega  do 

trecho.  Foram  definitivamente  franqueadas  a  22  de 

• 
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SEGTCE 


ANNOS 

INAUGURAÇÕES 

1871  janeiro...  20 

RAMAL  DE  S.  PAUI.O 

BARBA  A  CACHOEIRA 

Barra  do  Pirahy  a  Vargem 

1S71  março .  23 

Alegre . 

Vargm  Alegre  a  Pinheiro . 

1871  setembro.  10 

Pinheiro  a  Barra  Mansa . 

1872  agosto...  10 

Barra  Mansa  a  Divisa . 

1873  fevereiro..  S 

Divisa  a  Rezende . 

1873  março .  23 

Rezende  a  Campo  Bello . 

1S73  junho .  30 

Campo  Bello  a  Bôa  Vista _ 

1874  setembro.  2i 

Estação  do  Pombal  (entre 

1S74  janeiro...  2 

Barra  Mansa  e  Divisa) . 

Parada  de  Itatiava  (entre  Cam- 

1874  julho . IS 

po  Bello  e  Boã-Vista) . 

1874  outubro..  12 

Queluz  a  Lavrinhas . 

187.7  julho .  20 

Lavrinhas  a  Cachoeira . 

1878  setembro.  4 

Estação  do  Cruzeiro  (entre  La- 

vrinhas  e  Cachoeira . 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

1S6D  junho .  27 

ENTRE -RIOS  A  PORTO  NOVO 

Entre-Rios  a  Chiador . 

1S71  janeiro. . .  20 

Chiador  a  Sapucaia . . 

1871  agosto....  2 

r-apucaia  a  Porto  Novo . 

1S73  dezembro  2 

Estação  de  Anta  (entre  Chia- 

1SS7  junho .  9 

dor  e  Sapucaia). 

Parada  da  Penha  Longa  (en- 

18SS  janeiro. . .  1 

tre  Santa  Fé  e  Chiador). 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 

S.  JULIÃO  A  OURO  PRETO 

Rodrigo  Silva  e  Ouro  Preto. 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1SS9 

EXTENSÃO  DE  LINHA 
EM  KILOMETROS 

POR  SECÇÃO 

POR  KILOMETRO 

Parcial 

Accumulada 

13.705 

8.273 

23.823 

1S.8S5 

17.S30 

12.945 

12.796 

578.S25 
587.098 
610.923 
629.808 
647.638 
660.583 
673 .379 

kilometros  157.198 

1  10.430:109.5650 

60: í 778751 

11.307 

17.S54 

18.578 

684.886 

702.740 

722.318 

/ 

19.164 

16.S77 

27.723 

741. 4S2 
738.359 
786.0S2 

Jkilometros  63.764 

)  5.367:045^336 

84:170.5462 

42.3S5 

828.467 

tkilometros  42.385 
\  4.215:8438086 

99:4655449 

Secretaria  da  E.  de  F.  Central  do  Brazil,  em  31  de  Março  de  1S)0. —  O  Secretario,  Marvoel  Fernandes  Figueira, 


A  4.— E,  F,  CENTRAL  DO  BRAZtL — 1“  DIVISÃO— ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Quadro  dos  accidentes  no  anno  do  1889,  que  produziram  ferimentos  e  mortes 


NATUREZA 

DATA 

MATERI A  L 

RODANTE 

DETERIORADO 

VIAJANTES 

EMPREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 

PESSOAS 

ESTRA¬ 

NHAS 

DOS  ACCIDENTES 

DOS  ACCIDENTES 

LOCOMOTI¬ 

VAS 

c/l 

O 

D 

o 

§ 

> 

SC 

o 

c 

2 

MORTOS 

so 

o 

a 

5 

H 

MORTOS 

FERIDAS 

«5 

< 

H 

05  í 

o  -! 

2 

Por  estarem  imprudentemen¬ 
te  na  linha  ferrea  ou  tentarem 
atravessal-a  na  occasião  da 
passagem  do  trena, trolley  ou 

S,  18  e  26  de  março,  14  e  17 

de  abril,  6  de  maio,  9  e  19 
de  junho.  12,  19,  27,  28  e  31 
de  julho,  19  do  agosto,  25 
de  setembro,  12  e  14  de  ou¬ 
tubro,  1,  2  e  19  de  novem¬ 
bro,  3,  9,  16  e  27  de  de¬ 
zembro . 

12 

9 

7 

7 

Por  baterem  com  a  cabeça  no 
hotel,  na  caixa  d'agua,  na 
coberta  da  plataforma,  no 
tunnel,  na  arcada  da  ponte  e 

16  de  fevereiro,  1  e  19  de 
maio,  5  e  17  de  agosto,  t 
de  setembro,  11  de  outubro, 

2 

5 

i 

Cahindo  do  trem  em  movi- 

18,  23  e  24  de  março,  17  e  23 
de  abril,  14  e  27  do  maio, 
28  de  agosto,  7  e  S  de  se¬ 
tembro,  30  de  outubro,  12  e 
24  de  novembro,  6  e  S  de 

9 

i 

1 

Cahindo  do  trolley  ou  veloci- 

25  de  fevereiro,  7  e  21  de 

março,  4  e  8  de  abril,  23  de 
maio,  26  de  setembro,  1  de 

8 

Por  saltar  do  trem  em  movi- 

i 

i 

Por  querer  embarcar  no 

15  fie  julho,  1  e  7  de  no- 

1 

1 

1 

Apanhados  pela  machiua  de 

31  de  março,  3,  4  e  19  de  no- 

9 

i 

1 

Por  occasião  de  manobras  de 

14  de  abril,  24  de  junho,  13 
de  outubro,  16  e  26  de  no- 

5 

i 

1 

Atirando-se  do  trem  em  mo- 
vimento . 

4  de  abril,  16  de  julho.  24  de 

2 

2 

i 

Ao  apear-se  do  trem . 

9 

Lubrificando  a  machina . 

Ao  encontrarem-se  o  trolley 
e  o  lastro  ou  o  velocipede  e 

1 

9 

o  lastro . 

Cahindo  da  p’ataforma  de 

1 

um  carro . ^ . 

13 

2 

45 

9 

9 

S 

Secretaria  da  )?,  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  do  1SS9.-0  Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira. 
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B  I.-E.F.  CENTRAL  DO  BEAZIL. — 2a  DIVISÃO — TRAFEGO 

Linha  em  trafego :  extensão  828k,4C7 


Quadro  cio  pessoal  em  31  cie  dezembro  de  1880 
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tf 

-í 

tf 

tf 

tf 

KÀ 

tf 
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Y. 

O 

c; 

F- 

ESTAÇÕES 

tf 

O 

c 

H 

E 

tf 

1 

-<• 

tf  O 

BI 

O 

<r< 

•<  JF. 

Q  EMPREGOS 

o 

s 

c 

> 

O 

G 

tf 

tf 

c 

H 

O 

H 

H 

Y, 
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tf  V, 

s 

S 

Sh 

-í 

Ia 

2a 

3a 

4a 

5a 

£ 

tf 

tf 

S 

tf 

O 

C4 

tf 

w 

> 

Chefe  do  trafega . 

1 

*  '  \  ' 

... 

... 

... 

... 

.... 

1 

1 

700.8000 
500 >000 

Chete  dó  movimento . 

i 

1 

4 034000 

1  Inspector  de  estações . 

i 

1 

2  >0(00 ) 
2508030 
2003000 
175)5000 

1 

... 

... 

1 

2 

4 

I  I  1°S  Escripturarios . j 

9 

j 

1 

1  gos  Escripturarios . 

2 

i 

3 

150  >000 

3°s  Escripturarios . 

7 

. . . 

7 

15)8000 

Escripturarios . 

6 

2 

1 

12 

9 

. . . . 

30 

123.3030 

Amanuenses . 

i 

*6 

*25 

.  .  .  . 

.  .  . 

Ti 

"ii 

"ii 

1 

125.4000 

80<000 

175-5000 

805000 

230,(000 

1758000 

1258000 

80$000 

ií 

g 

19 

17 

122 

1 

Mestre  da  otfieino  autographica . y 

(de  1»  classe . 

2 

1 

16 

21 

31 

36 

li 

i 

.... 

.... 

4 

13 

21 

33 

3  5 

15 

Chefes  de  tren - jde  3a  . . 

(de  4a  classe . 

.... 

.... 

.... 

.... 

.... 

33200 

33 

17 

1) 

3 

3 

33 

32 

23  >00 

23300 

ide  Ia  classe . 

52 

. . . . 

28 

3 

1 

2 

93 

2S200 

Guarda-freios . <<le  2a  classe . . 

3 

6 

13 

30 

24000 

(de  3a  classe . 

• . . . 

2 

.  ,  ,  . 

2 

.  , 

38000 

,  (Feitores . 

Limpeza  de  carros jTl.abaUiadol.es . 

23 

.... 

.... 

.... 

.... 

.... 

.  .  .  . 

2) 

1 

. 

13500 

3  >500 

Feitor  da  central . 

.... 

. . . . 

4 

"T 

.  .  .  . 

5 

25700  a  3$ '>00 

»  de  estações . 

.... 

2 

.  .  . 

2 

2  43ÒÕ 

Aiudante  de  feitor . . . 

J  (de  1»  classe . 

.... 

.. .. 

4 

4 

.... 

.... 

.... 

4 

11 

iõoêóòô 

1258000 

,  .  ,  )de  2a  classe . 

... 

.... 

IS 

ií 

'TI 

26 

20 

ii) 

113 

IOO5OOO 

(cie  4a  classe . 

.... 

.... 

i 

i 

4 

s 

3 

7 

3 

2 

23 

1 

SU.SUUU 

eoojooo 

,  .  .  (mestre . . 

Oífícina  do  telegra-)officiaes . 

.... 

.... 

.... 

.... 

.... 

.... 

.... 

...  . 

i 

4 

43OOO 

íj40£>  a  2(500 

pho . /aprendizes . 

1 

Armazenista . 

.... 

.... 

4 

3.3000  a  58000 

2.3000  a  2$50J  ; 

.  (Feitores . 

. fGruarda-fios . 

.... 

.... 

lí 

.... 

6 

.... 

.... 

i(l 

1 

(5 

Í004Ô00 

3004000 

13 

22 

"Í7 

13 

22 

22  >8000 
200(00; 
130(000 
1258000 

\de  5a  classe . 

i  Encarregado  da  composição  dos  trens... . 

.... 

.... 

.... 

.... 

"‘i 

1 

’’  1 
1 

.... 

"37 

37 

2 

2 

'éjèÒÔ 

2.8300  a  3(030 

j  Ajudante  do  mesmo . . . . . . 

Encarregado  do  escriptorio  do  despacho - 

.... 

.... 

.... 

1 

1 

.... 

.... 

.... 

1 

1 

2ÓÒ3ÒÒÒ 

17  >80  )0 
1308000 
1258000 

1 

2 

2 

»  »  »  »  exportação . 

.... 

.... 

*  *  *  * 

.... 

1  -  -  * 

2 

3008000 

»  »  agente  da  central . 

.... 

.... 

*4 

.... 

4 

1308000 

*  »  »  de  estações . 

/  recebedor,../  C 

1 

... 

.... 

.... 

1 

1 

223,500) 

2258000 

1  importação.. > Central.. . .  J 
I  exportação. A  f 

2 

2 

2005000 

.... 

.... 

.... 

1 

3005003 

(recebedor. . .)  ( 

•  • . . 

.  -  .  . 

•  •  •  • 

.  .  .  . 

1 

liOjlOO 

§ 

jimportação.  .)  Marítima. .  < 

i 

1 

1 

1 

1 

£25.(000 
200  5000 
150,5000 
1508000 

Jrecebedor . . . í  \ 

1  importação.. ;S.  Diogo..< 

i .... 

. . . . 

.... 

1 

1 

.... 

.... 

... 

.... 

exportação.  A  f 

Ide  Ia  classe. jRst  ~  j 

•  *  *  * 

•  •  • 

4 

.  .  .  . 

/; 

1508000 

13 

13 

125.5000 

\de  2a  classe. 1 

•  *  • 

•  »  •  . 

— Is 

IS 

1258000 

12 

13 

2 

2 

50 

8 

lOO.jOOC 

lõ0.;$OOG 

.  .  . 

(de  agencia,  etc . 

... 

.... 

... 

2: 

2 

6 

4â 

’"s 

1 

2 

■ 

31 

70 

. . 

. 

28030  a  2.8300 

V  le  armazém . 

.  • . 

.  . . 

.  •  . 

51 

2(000 

Guardas . Çrondantes . 

. . . 

... 

1  *  * 

1 

U 

2 

. 

. 

18000  a  13800 
13800  a  2(500 

a: 

4  3  5 

3 

" 

2  ií 

. . 

'issõc 

2350c 

Trabalhadores  da  bagagens . 

... 

... 

... 

1 

... 

*  *  * 

2C 

6* 

28000 

»  da  Central . 

... 

.  .  . 

.'  íj 

93  4 

2 

"r 

3 

371 

. 

13800  a  25500 

»  de  estações . 

1  Manobreiros . 

.  • . 

•  •  • 

... 

1 

. 

33000  a  58000 

. . . 

.  ... 

•  '  * 

1‘ 

. . 

23000  a  38590 

|  Ajudantes  de  manobreiros . 

. . . 

.  ... 

... 

X 

i ... 

.  .  . 

. 

.  .  . 

23500  a  43000 

Signoes  Saxby  Far-V  jlldantes . 

... 

3  ... 

1 

. 

33001 

. . /trabalhadores . 

Ajudante  do  encarregado  do  gaz . 

J  ... 

2  ... 

1  ... 

.  .  .  . 

. 

. 

40500 

.  5850 
235O 

0 

) 

0 

I  Foguistns  de  guindastes  da  Estação  Marítima 

.  ... 

.  ... 

.  ... 

i  21 

3  17 

. 

7  1.96 

2 . 

.  35OO 
.  3  <80 

J 

) 

3 

'íj  23 

5  3 

>  30 

b  ~  J 

Escriptorio  Central  da  2a  Divisão,  31  de  março  de  1890.—  Manuel  José  de  Souza  Vieira ,  Official. 
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B  2. _ J.F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  2a  DIVISÃO  —  TRAFEGO 

Demonstração  da  despeza  de  custeio  no  anno  de  1889  (Bitola  larga) 
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Kscriptorio  Central  da  2»  Divisão,  31  de  março 


B  3— E,  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL.  —  2a  DIVISÃO  —  TRAFEGO 

Demonstração  da  despeza  de  custeio  no  anno  de  1889  ( Bitola  estreita  ) 
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B  4.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL.  —2a  DIVISÃO  —  TRAFEGO 

Despeza  geral  de  custeio  no  anno  de  1889 
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C  I.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL. — 3‘  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

k 

Linha  em  trafego :  Extensão.  .  .  ,  828,467 

Quadro  cio  pessoal  em  31  de  dezembro  de  ISSO 


\ 


EMPREGOS 


Chefe . 

Official . 

Contador . 

Ajudante..  .*. . 

Guarda-livros  ('). 
Ajudante  . . 


Primeiros  escripturarios 

i  • 

Segundos  escripturarios 

Terceiros  escripturarios. 

Amanuenses . 

Praticantes . . . 

Ditos  extranuraerarios  . . . 
Impressor  de  bilhetes.... 

Ajudante . . . 

Autographista . 

Archivista . 

Carimbadores . 

Contínuos . 

Serventes  . 


(*) 


n 


REPARTIÇÕES 


6 

10 

18 

18 

19 

1 

1 

1 

1 

4 

1 

1 


89 


1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 

1 

7 

11 

20 

18 

19 

1 

1 

1 

1 

4 

3 

1 


101 


< 

co 

Z 

H 


O 

H 

Z 

H 


O 

z 

> 


7008000 

250$000 

4003000 

2508000 

4663250 

2503000 

2158000 

2008000 

1908000 

1753000 

1508000 

1258000 

sosooo 

803000 

175$000 

1003000 

1008000 

1231000 


S03&00 


Pá 


2|500 


28500 


JORNAL 


•r. 

5 


a. 


2$500 


2»500 


28500 


28500 


(•)  Vencem  differença  para  mais  em  virtude  da  observação  4»  da  tabella  annexa  ao  regulamento  approvado  pel» 
decreto  n.  9882  de  29  de  fevereiro  do  1888. 

Escriptorio  da  3»  Divisão,  31  de  março  de  1890. 


O  Official,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 
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c  I.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL. — 3'  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

k 

Linha  em  trafego :  Extensão.  .  .  .  828,467 


Quadro  do  pessoal  em 


31  de  dezembro  de  1889 


EMPREGOS 

REPARTIÇÕES 

VENCIMENTO  MENSAL 

k 

DIARIA 

JORNAL 

ESCRIPTORIO 

la  SECÇÃO 

O 

»◄ 

o 

o 

M 

r. 

ei 

<M 

TOTAL 

MÁXIMO 

O 

2 

z 

5 

1 

i 

700?000 

1 

i 

250*000 

1 

i 

400*000 

Ajudante . ,  . 

1 

i 

250*000 

1 

i 

466*250 

1 

i 

250*000 

(*)  ( 

1 

i 

215*000 

Primeiros  escripturarios . 

6 

6 

200*000 

(*)  1 

1 

1 

190*000 

Segundos  escripturarios . 

6 

1 

7 

175*000 

Terceiros  escripturarios . 

10 

1 

11 

150*000 

i 

18 

1 

20 

125*000 

18 

18 

sosooo 

Ditos  extranumerarios . 

19 

19 

80*000 

impressor  de  bilhetes . 

1 

1 

175*000 

1 

1 

100*000 

1 

1 

100*000 

.  * 

1 

1 

125*000 

4 

4 

2*500 

2*500 

2*500 

i 

i 

1 

3 

80*000 

i 

1 

2*500 

2*500 

2*500 

:> 

4 

89 

8 

101 

_ 

(•)  Vençam  differença  para  mais  em  virtude  da  observação  4»  da  tabella  annexa  ao 
decreto  n.  9882  de  29  de  fevereiro  de  1888. 


regulamento  approvado  pelo 


Escriptorio  da  3»  Divisão,  31  de  março  de  1890. 


O  Official,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle, 
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da  Parahyba  do 
de  Barbacena. 
de  Barra  Mansa 
de  Caranffola... 

do  Bananal . 

de  Juiz  de  Féra 
da  Leopoldina. 

,do  Mar  de  Hespaí 

lEstrada  de  Ferro 


ú _ — - — = — rnmrn-.mm ■•*= 

VaiíT  o  aníiu 

t  Até  o  anno  pass; 

i  Até  o  anno  pass 

(Até  o  anno  pass 

Ramal  de  Santa  Ciuz. . 

(Até  o  anno  pas? 

Ramal  de  S.  Paulo . 

(Até  o  anno  pas 

Ramal  do  ror™  -  [r>n  — 

Ramal  de  Macacos. 

Ramal  de  Ouro  Preto 
Ramal  do  Paty  do  Alferes  (estudos) 


Estações. 


S.  E.  O  —2a  Secção 


l  \té  o  anno  pa 
(Por  obras  nesb 


(A. tá  o  anno  pas 
(Por  obras  nest 


(da  Côrte.... 
] da  Gamboa, 
(do  interior. 


de  Contabilida' 


0 


,■  ?»<!>  * 


I 


C  6.— 1.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL. — 3‘  DIVISÃO — CONTABILIDADE 


Capital  empregado  no  anno  de  1889  (exercício  de  1889) 


Na  linha  em  trafego  : 


Custo  da  Estrada  (Bitola  de  1,60) 


Ia  Secção . 

2a  »  ...  .  . . .  •  •  • 

3a  »  . 

4a  »  . . . 

5a  »  . . . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

»  de  Macacos . . 

»  de  S.  Paulo . 

»  de  Porto  Novo  do  Cunha . 

»  do  Paty  do  Alferes  (estudos).. 

Estações . . . 

OfRcinap,e  depositas  em  S.  Diogo . 

»  do  Engenho  de  Dentro . 

Casas  de  machinas  na  Barra  e  Entre 

Material  rodante . 

Moveis  e  utensilios . 

Illuminação  a  gaz  Pintsch . 

Proprios  diversos . . 


Rios. 


(  Bitola  de  1,00  ) 

5a  Secção  ( de  Lafayette  a  Congonhas 
gi  »  (  de  Congonhas  a  Itabira).. 

Ramal  de  Ouro  Preto . 


Estações  de. 


íSXffe:::::::::::  llii 
1 


itabira  .  35:6438332 

eò  Silva. . . . .  . .  19:8808837 

f  reto  ...  ...■  132:9618959 


Rodrigo 
Ouro 


Material  rodante. 
Ànimaes . 


Material  em  ser: 

Deposito  central  (existência). 


Existência  nos  depositos  filiaes,  a  saber 


Deposito  da  Via  permanente...* 

»  do  Trafego . 

»  do  Telegrapho . 

»  da  Locomoção . .  • 

»  »  »  (carvão). 


8.005: 

13.743 

4.781 

18.006: 

19.139: 

1.212: 

71: 

10.450: 

5.367: 

11: 

9.550 

1.198 

1.740 

351 

9.750 

428 

113 

298 


007$640 

4728747 

750$845 

291$140 

5158090 

;470$318 

7088111 

: 1698650 

: 045$366 

: 6788770 

:464$140 

-.5708808 

: 548 £287 

: 145$105 

:208$284 

-.7858217 

: 7268647 

: 237$990 


1.791:1508276 

4.843:613$898 

4.215:843$086 


260:7898254 


275:7938*06 

18:395$940 


571:1248389 


384:9168685 

42:5208876 

78:3168879 

661:338*203 

135:647^379 


98.220:798|055 


11.405:5868160 


1.873:8648411 


2a  Secção  de  Contabilidade, 
Paes  Leme. 


30  de  junho  de  1890.— O 


guarda-livros,  Jacintho  Augusto  áe  Macedo 


*1  i 


■  i » 


rs  -  , 


«■  ( 


✓ 


c  3. —  E.  F.  CENTRAL  RO  BRAZIL,-3a  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

Demonstração  da  conta  de  Lucros  e  Perdas  no  exercício  de  1889 


RECEITA 

DESPEZA 

11.823:7548688 

Custeio  da  estrada . 

7.708:201$96S 

I  Rendimento  da  estrada . . . 

I 

32:71S$167 

Reclamações . . . 

S7S3S21 

H  Renda  de  proprios . 

H 

9:50S$975 

Despeza  eventual . 

34:739§173 

Carretos,  sellos,  etc . 

3:5-448270 

Multas  de  empregados . 

n 

2:3028430 

Dividas  incobraveis . . 

12:4138225  | 

Porcentagem  do  imposto  de  S.  Paulo... 

1S:271$201 

7.753:S378459  1 

27:0348353 

4.215:70S8593  D 

Deposito  Central  :  Lucros  em  forneci- 

mentos  de  carvão  ás  companhias  em 

B 

4S:  37-48607 

Vendas  em  leilão . . . 

2:3958480 

11.975:6058054 

11. 973: 0038034 

— 

S.  E.  ou  0  -  2»  SecçãQ  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  iSOO.-O guarda-livros,  Jaeintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme. 


3  5 


.  • 


« 


I  c 


1 


r 


* 


í 


de  1889 


■3$S33 


U3705 

.35316 

!S?4o9 


>93020 
353984 
>.2$0  )0 
26 <000 
50.5000 
578190 
>'>8000 
203500 
293800 
S4850J 
123415 
393180 
133805 
36.8070 
50.3010 
13050 
325980 
S8SOO 
443420 


153O35 

15$857 

(00.4000 


3413912 

3003000 

3973170 

7223190 


9.330:3253983 


701:2S33215 


318:0033854 


10.379:6183052 


6:730§952 


4.554:1613272 

14.940:5103276 


■,edo  Paes  Leme. 


« 


3 


C  4.  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL. — 3'  DIVISÃO  -CONTABILIDADE 


i. « 


c 


3’  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


Synopse  da  Rèmeiro  e  no  estrangeiro)  no  exercício  de  1889 


DESPEZA 


ORDXXAIII 


Fectiva  (por  conta  do  credito  ordinário) : 


Rendimento  da  Estrada . . 

Transporte  por  conta  do  Gove  _ 

Idem  concedidos  gratuitamentisoal  da  Administração  Central 

do  Trafego  e  Telegrapho. . 


Renda  de  proprios . 

Imposto  sobre  vencimentos. 
»  sobre  nomeações. . . 

»  addicional . 

Taxa  de  transportes . 


EXTRAORDINAUU 

Multas  por  infracção  do  Itegu 
»  de  empregados.. 


Renda  eventual  :  Pela  venda 
pennas  d’agua,  etc . 


da  Contabilidade. 

da  Locomoção . 

da  Via  permanente. 


erial  diverso  comprado  no  Rio  de  Janeiro . 

»  »  »  no  estrangeiro  £  129.938,7,1. 

pezas  diversas . 


DEPOSITOS  : 

Importmcia  de  saldos  a  credito 


Companhia  E.  F.  do  Bananaj,ada  de  Farr0  paui0  Affonso 

Imposto  do  Estado  de  Minas  Q|stei.io  do  interior . 

da  Marinha . 

T  i  j"  da  Guerra . 

Importância  de  reposiç.nes  desc„  da  Justiça 

de  vencimentos  a  da  AgricuPmra'.'.'.' 

depositada  por  h  „  da  Fgzenda . 

de  cauções  pira  ! ;rno  do  Estado  de  S.  Paulo. 


onta  do  credito  concedido  pela  lei  n.  2670  de  2U  de  outubro  de  1S75: 

is  novas  do  Prolongamento  e  Ra-naes....  .. . . .. . 

e  fornecimentos  feitos  por  conta  das  seguintes  Repartições  : 

ctoria  das  Obras  do  Novo  Abastecimento  d'agua . 

i  da  Moeda . . . . 

>ectoria  Geral  de  Terras  e  Colonisaçao . 

po  de  Bombeiros . 

horamentos  da  Barra  do  Rio  Grande . 

ada  de  Ferro  de  Baturité . 

artição  Geral  dos  Telegraphos . 

lectoria  Geral  de  Hygiene . 

lo  do  Galeão. 


de  caução  de  Fi 
pertencente  iA.  f 
liquida  da  venda  d 
da  venda  de  merc 
para  a  divida  intei 


MOVIMENTO  DE  EUI  °SIT<'>S  : 


do  Rio  de  Janeiro, 
de  Minas  Geraes.. 


Recebido  de  D.  Antoniò  B.  da 
»  de  Augusto  Camello, 
Pelos  pagamentos  feitos  pef 

d.>es  £123.998,7.1 .  1 

Supprimentos  recebidos  do  exe 


saldos  pagos  ás  seguintes  Companhias  pelo  trafego  mutuo  no  exer- 
:io  de  1888  : 

panhia  E.  de  Ferro  Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

»  »  »  Vassourense . 


ortancia  do  imposto  do  Estado  de  S.  Paulo . . 

o  proveniente  das  quantias  depositadas  e  restituídas  por  cauçõe 
propostas . 


[MENTO  DE  FUNDOS S 


iriment os  feitos  ao  exercicio  de  1888 . 

ortancia  remettida  ao  Thesouro  Nacional  por  conta  da  renda  geral 

Estrada . 

a  debito  do  Govern  Geral  e  Estados . 

i  dos  transportes  gratuitos . 


131:1163191 
1.972:561 $608 
155:8093070 
1.161:7(013714 
2. 587:20 3$010 


4:033$845 

1813250 


6.036:4353833 


1.361:2953703 
1.155:5435916 
747:02854  59 


90 : 9595020 
9:6055384 
4:92250)0 

826í000 

2:6605000 

4:3678190 

553.5OOO 

208500 

2298800 

2348303 

7:7128415 

129:799$180 

47:8138803 

636.8070 

17:050,8010 

1.8050 

162J980 

8|S00 

2448420 


4:215$095 

2:115$S57 

4008000 


873:3418912 

3.100:0008000 

251:0978170 

329:7228190 


9.330:3258983 


761:2838215 


318:00888.34 


10.379:6188052 


6:7:1089.32 


4 . 534 : 1618272 


14.940:5108276 


2»  Secção  de  Contabilidade, 


O  Guarda-livros  —  Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme, 


C  5 _ E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL. —  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Synopse  da  Receita  e  Despeza  effectiva  (no  Rio  de  Janeiro  e  no  estrangeiro)  no  exercicio  de  1 SSO 


C  7.— I.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL. — 3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Demonstração  da  ^  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o 
exercício  de  1866-1867  até  o  de  1889  e  dos  créditos  votados  pela  assembléa 
geral  legislativa  para  a  mesma  despeza 


Exercício  de  1866-1867 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7  de  Novembro  de  1860  .  2  604'416$563 

Despeza  effectiva . - . .  ! ! !  2."368:380$747 


Excesso  de  credito . 

Exercício  <le  1867-186S 


de  Dezembro  de  1868. .  • 
Despeza  effectiva . 


Excesso  de  despeza . 

Exercício  de  1808-1869 


de  Dezembro  de  1869. 
Despeza  effectiva  ....  . . . 


Excesso  de  despeza . 

Exercício  de  1869-1870 


Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e  1750  de  26  de  Setembro  de  1867.  28  de 
Junlio  e  20  de  Outubro  de  1869,  e  Decreto  n.  4659  de  26  de  Dezembro  de  1870. . 
Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  Fevereiro  de  1870  .. 
Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  de  1870 . 


Despeza  effectiva. 


Excesso  de  credito . 

Exercício  de  1870-1871 


Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e  1836,  de  26  de  Junho  e  27  de  Setembro  de 

1870  e  Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 . 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário) . . . 


Despeza  effectiva. 


A  despeza  total  neste  exercício  foi  de . . 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  do  17  de  Junho  d"e  1871 
(oonstrucção  do  prolongaxiiento) . . . 


Exercício  de  1871-187S 


Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  da  1870  §  7o  e  Decretos  ns.  5021 

ê  5148  de  20  de  Julho  e  27  de  Novembro  de  1872 . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . . .  4.679-889$729 

»  em  Londres . . . .  617:3965522 


Excesso  de  credito. 

3 


236:035^816 

0 

2. 097:752$334 
2.249:2465027 

151:493$693 

1 

2.589:6515270 

2.936:214$961 

346:563$691 

2.000:000$000 

2.407:2205467 

925:8275650 

5.333:048$117 

5.010:2515082 

322:7975035 

2.034:050$000 

3.365:9505000 

5.400:000$000 

5.400:000$000 

7.809:3905220 

2.409:3905220 

5.400:0005000 

5.647:825|000 

5.297:2865251 

350:5385749 

V 


Exercício  <lc  lN?V<IH}:t 

| 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  do  1873  . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . . . 

»  em  Londres . 

4.181:704810! 

939:8028115 

3.908:814$000 

5. 121 ;506$215 

Excesso  do  despeza . 

Exercício  de  IN? ;í-I w  7  4 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2318  de  25  de  Agosto  de  1873  o  Decretos  ns.  5802  c  5010 

de  25  de  Abril  de  1874  e  5843  B  de  31  de  Dezembro  do  mesmo  armo . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro .  3.700:2858685 

>  em  Londres .  918:5838220 

4. 585: 000^000 

4 .678:8748905 

Excesso  de  despeza . 

93:874$905  | 

Exercício  <le  1N7  1-IK73 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2318  de  25  do  Agosto  de  1873 . 

Despeza  etteciivà  no  Rio  de  Janeiro . . 

»  em  Londres . 

3.860:5218873 

313:997*297 

•  jt/o 

4.274:519^70 

Excesso  de  despeza . 

205:705§170 

Exercício  de  l§7ü-ISm 

1 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2040  de  22  de  Setembro  de  1875  e  Decretos  ns.  6412  e 
6414  de  14  de  Dezembro  de  1876  . . . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . 

»  em  Londres . . 

4.441:880§126 

389:2135366 

4.831 : 09.35492  | 

Excesso  de  despeza . 

9065630 

Exercício  cie  18704877 

I 

Credito  votado  pela  Le*  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875  o  Decretos 
de  29  de  Dezembro  de  1877 . 

ns.  6815  e  6816 

5.174:994*755 

5.677:0495514 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 

Excesso  de  despeza . 

•vi 9 

«Exercício  cie  18774878 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877  e  Decretos  ns.  095  de  28  de 

Janeiro  e  7102  e  7103  de  30  do  Novembro,  todos  de  1878 . . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  o  em  Londres . 

5. 100:263.5337 

5. 110:967*009 

Excesso  de  despeza . 

1 0 • AQ73AQ9 

Exercício  de  18784870 

C 

I  Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1377  . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 

0 

4.500:0003000 

ri  dri9  • 

Excesso  de  despeza . . 

952:332.3570 

Exercício  dc  18704880 

t 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2910  de  31  de  Outubro  de  1879 . 

5.370:0003000 
5.435:1978844  ! 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . .  . 

Excesso  de  despeza  .  . . . 

05:197.3344  1 

f 


Exercício  de  1880-1881 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2040  de  31  de  Outubro  de  1879  e  outras .  5.925:000.8000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  0.017:8248891 

Excesso  de  despeza .  692:8248891 


Exercício  do  1881-188S 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5  de  Novembro  de  1880  e  outras 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 

Excesso  de  despeza . 


Exercício  de  1883-1883 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  dc  1882  e  outras 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 

Excesso  de  credito . 


Exercício  de  1883-1884 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882  .  7.000:0008000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . .  0.9i6:417$340 

Excesso  de  credito . . .  83:5828160 

Exereicio  <le  1884-1883 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  Setembro  de  1884....'. .  7.079:2728590 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.652:409$991 

Excesso  de  despeza . . .  573:137$491 


Exercido  de  1883-188G 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  Setembro  de  1884 . 

Despeza  effectiva  no  Rúo  de  Janeiro  e  em  Londres . , . 

Excesso  de  credito . 

"^5 

Exercício  de  ÍSSG-ISS’?'  —  (*)  e  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1887 

Credito  votado  pela  Lei  n,  3314  de  16  de  Outubpo  de  1886 . „ . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  eom  Londres  . 

Excesso  de  credito . . . . . 

Exercício  do  1888  f) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887  . . . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . . . 

Excesso  de  credito . . 

Exercício  de  1883  (') 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  Novembro  de.  1883  .  8.811:1845948 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  9.390:3253983 


Excesso  de  despeza . ; . . .  489:141§035 


(*)  Estes  exercícios  ainda  não  estão  liquidados  no  Tliesouro  Nacional. 

2a  Secção  de  Contabilidade,  39  de  junho.de  1899. — Jncintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  guarda-livros . 


7.079:2723500 

6.832:2983072 


246:974$428 


11. 25 1:73 18900 
10.580:8848155 


670:8478745 


8.235:2103261 

7.821:7483502 


413:4673759 


7.183:9908858 

7.061:0078757 


122:9838101 


5.583:9908858 

6.536:316.8159 


952:3258301 


C  8— I.  F. CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3a DIVISÃO —  CONTABILIDADE 

Comparação  da  receita  e  despeza  nos  exercícios  de  1866-1867  a  1889  com 
indicação  das  médias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego  nos 
mesmos  exercícios 


EXERCÍCIOS 


1S66-1S67 


Receita . 

Despeza  eflectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

186Í-186S 


Receita . 

Despeza  eflectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1868-1860 


Receita . 

Despeza  eflectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita.. 

1869-1870 


Receita . 

Despeza  eflectiva. 


Deticit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita.... 

^  1870-1871 


Receita . 

Despeza  eflectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita, 

1871-1879 


Receita . 

Despeza  eflectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1879-1873 

Receita . 9 . . 

Despeza  eflectiva . 


Saldo . , . . 

Relação  da  despeza  para  a  receita.-, 


IMPORTÂNCIA 


2.090:00.53652 

2.368:3803747 


278:3753095 


113,32% 


2.609:6878387 

2.249:2463027 


300:4418360 


86.18% 


3.738:5748630 

2-936:2143901 


802:3598069 


78,53% 


EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  0  EXERCÍCIO 


4.007:3008928 

5.010:2518082 


1.002:890$154 


125,  02  % 


5.247:8138923 

5.400:0008000 

152:1868077 


109, 90  % 


4.911:9278020 

5.297:286$251 


385:3598231 


107,84  % 


0.848:3628570 

5.121:5008215 

1 . 726 : 8508355 


74, iS  % 


145,304  k  | 


197,031  k  | 


202, 564  k  | 


MEDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


221,506 


l  237,550  k  ^ 

)  v.s 


304,585  1 


c  ! 


|  239,580  k  •; 


14:3838675 

10:2998480 


13:2048848 

11:3818038 


18:4568263 
14 : 4958245 


22:5658348 

22:6128905 


22:0918407 

22:732-8506 


16:1268621 
17 : 3918815 


27:1678155 

18:0818884 


EXERCÍCIOS 


18T3-18M 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

i8r4-isrs 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da,  despeza  para  a  receita. 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . . . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

1877.1878 


Receita . 

Despeza  affectiva . 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1878-1870 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo..., . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1879-1880 


Receita . 

Despeza  effectiva/. 


Saldo.. . . . 

Relação  da  despaza  para  a  receita..... 


IMPORTA  MCI  A 

6.213:022$078 
4. 67S:  874890.3 

1.534:7478173’ 

75,30% 

8.438:4288989 

4.174:5198170 

4.263:909-8819 

49,47% 

7.969:1435545 

4.831:0935492 

3.138:0508053 

60,62% 

8.557:755$218 

5.677:049|514 

2.880:705$704 

66,  a3  % 

9.153:342$304 

5.150:967$069 

4.042:3758235 

55,83  % 

10.880:959$097 

5.452:332$570 

5.42S:626$527 

50,10% 

10. 284: 083$761 
5.435:197$844 

4.848:885$917 

52  85  % 


EXTENSÃO  media 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O  EXERCÍCIO 


374, S17  k  | 


|  419,6(34  k  | 


|  478,660  k  | 


521,898  k  | 


5(50,919  k 


^  621,752  k  | 


|  633,725  k  | 


MÉDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


16:5778748 

12:4838091 


20:108$541 

9:9478703 


16:6485657 

10:0928827 


16:397$371 

10:8778699 


lt>:318$474 

9:1118773 


17:5005481 

8:7098304 


16:227$99l 

8:5868587 


EXERCÍCIOS 


1880-1881 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


1881-1883 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


1883  -  1883 


Receita . 

Despeza  eüectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  areceita. 


1883-1884 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


188^1.  1N855  (•) 


~3 

Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  ráceita. 


1883  -  1886  (') 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  pârá  a  receita. 


IMPORTÂNCIA 

D 

13.241: 799$036  ) 
6.617:8248891  J 

6.623:974?145 

49,98  % 

11.886:684$820 

6.536:316|159 

5 . 350 : 368$661 

54,98  % 

2.888:4208981 

17.061:0078757 

5.827:4138224 

54,78  % 

10.354:3068482 

6.916:417$840 

3.437:9388642 

63,14  % 

12.294:7488378 

7-652:4098991 

4.642:3388387 

62,24  % 

12.128:4748431 

6.832:2988072 

5.296:176$362 

56,33  % 

EM  TRAFEGO 


448,332  k  j 


MEDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEftO 


682,571  k  | 


682,571  k  | 


724,908  k  | 


724,908  k  | 


724,908  k  j 


29:5338468 

14:7608991 


17: 429>225 
9:576,8023 


19:3138547 

10:0088116 


14:286$373 

9:4858912 


16:9608425 
10: 556|387 


16:7318053 

9:425$055 


i 


EXERCÍCIOS 


. 


1886  -  188>  e  5í“  semestre 
<le  188? 

Rocei  la . 

Despeza  ellectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita  .... 

1888  (•) 

Receita . 

Despeza  eflectiva . 

Saldo  . 

Relação  da  despeza  para  a  receita.... 

lüiH»  (•) 

Receita . 

Despeza  ellectiva . , . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita.... 


IMPORTÂNCIA 


EXTENSÃO  M1CDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O  EXERCÍCIO 


17.360:735*893 

10.580:884*155 


6.779:901*735 


60.94  % 


13.046:007852" 

7.821:748*502 


5.224:319*025 


59.95  " 


12.663:71 1*204 
9.300:325$983 


3.363:3858221 


73.44 


|  780,082  k  j 


807,194  k  | 


807,194  k  \ 


MÉDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


22:085x209 
13: 460§280 


16: 1628245 
9:600*047 


15:638*559 

11:521*707 


(  )  Ainda  não  eslão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1800. —  Jacinlho  Augusto  dc  Macedo  Pu.cs  Leme,  guarda- 
livros.  ° 


\ 


H 


-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL—  3‘  DIVISÃO— CONTAR] 

Demonstração  do  movimento  e  receita  por  estações  no  anno  de  i 


Demonstraçs 


ò  ( 


MEZES 

INTERIOR 

H 

(/) 

1/1 

■< 

tf 

O 

d 

■T-t 

H 

1/1 

ifi 

< 

tf 

u 

cá 

(M 

tf 

< 

PH 

O 

Eh 

PRODUCTO 

.  Janeiro . 

20.114 

74.666 

94.7S0 

19S:7S03470 

Fevereiro . 

16.99S 

71.533,5 

88.531,5 

15i:36S$590 

Março . 

19.362 

69.009 

88.371 

168:2263580 

Abrii . 

20.532,5 

72.421 

92.953,5 

187:2333000 

Maio . 

23.525 

76.319 

99.844 

195:595$450 

Junho . 

17.601 

77.503,5 

95.104,5 

206:21S|700 

Total  do  1°  semestre.. 

118.132,5 

441.452 

559.584,5 

1.107:423.|390 

Julho . 

43.9S2 

46.965 

90.947 

223:2463900 

Agosto . 

21.852,5 

67.360,5 

89.213 

212:9803170 

.Setembro . 

20.297 

72.051 

92.34S 

226:6943420 

Outubro . 

17.S62 

64.968 

82.830 

201:5173130 

Novembro..... . 

17.7S0,5 

60.928 

73.708,5 

185:042$920 

Dezembro . } 

{ 

,  56.928,5 

194.639,5 

251.568 

210:8943640 

,  Total  do  2o  semestre  .. 

178.702,5 

505,912 

685.614,5 

1.260:3763180 

(anno  de  1889. 

296.835 

948.36 4 

1.245.199 

2.367:7993570 

Total . f  , 

fanno  do  1SSS. 

256.556 

921.269 

1.177,825 

2.233:3693950 

(Para  mais... . 

40.279 

27.095 

67.374 

134:429$620 

Differenças.  1 

) 

estranhas 


AL 


893:277.$990 

759:S40$037 

700:6143360 

049:2903380 

580:598$260 

5Í6:820$3S0 


130:441$407 


658:535$640 

577:7533140 

542:932$550 

591:382$620 

459:553.$S90 

624:9353062 


455 : 0923902 


585:5343309 

557:550$570 


972:0163261 


Divisão  da  Contabilidade,  15  de  abril  de  1890. 


to 

*4 

TO 

ti 

Kl 

i> 

w 

p 

T/l 

< 

P 

Z 

H 

Pd 


3: 0743340 
5:4873125 
7:1143312 
5:988$S 
7: 328$927 
4:9513022 


33:9443575 


6:8353222 

3:9003653 

5:7983050 

8:6373074 

15:3273334 

5:9563730 


46:4553093 


S0:399$668 

56:4523145 

23:9473523 


m 

Z 

Kl 

p 

<: 

z 

H 

N 

s 

< 


2:0033650 
1:8573020 
2:1263610 
1:7923990 
2:1913920 
2: 5573476 


12:5293666 


1:9613440 
2: 148$810 
1:8893440 
2:1583950 
5:5163600 
1:9753050 


15:6503290 


28: 179$956 
23:1233550 
5:0563406 


O 

a 

p 

ti 

p 

H 

P 

W 

El 


7:4083405 
6:7803110 
8:8553382 
8: 3213735 
7:7513225 
7:4373757 


46:5543614 


9: 145$515 
8.7903813 
7:5403758 
8:6613900 
9:0413885 
8:3313325 


51:5123196 


76:2173210 
21: 


TO 

-d 

Eh 

P 

P 


4735OO 

II53OOO 

2373500 

9239OO 

I53OOO 


984$500 


15$400 

623900 

1413100 

1023700 

503OOO 

IO3OOO 


3823100 


1:3663600 

1:2593020 

107$580 


P 

C 

ti 

« 

P 

P 

HÍ 

H 

O 

Eh 


1.240:9503815 

1.041:7753122 

1.008:9023599 

988:088$468 

936:5883688 

909:7683839 


6.126:0743531 


1.034:S523707 

946:0413031 

927:0853921 

967:2473182 

814:6073268 

1.007:846$04S 


5.697:6803157 


11. S23: 7543688 
12.514:2053645 


699:4503957 


O  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 


) 


C  10—  E.  F.  Central  do  Brazil  —  3a  DIVISÃO —  CONTABILIDADE 

Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anuo  de  18S!t,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 


- 


■ 


nte 


ESTAÇÕES 

JANEIRO 

a 

Vi 

os 

< 

ü 

ri 

H 

CQ 

Vi 

< 

ü 

ri 

Oi 

TOTAL 

S 

O 

P 

a 

o 

tó 

cu 

Central . 

58.528 

132.923,5 

191.457,5 

24: 179$400 

S.  Diogo . 

1.398 

5.720 

7.11S 

1 : 0S3$300 

S.  Christovão . 

L565 

4.764 

6.270 

970$300 

S.  Francisco  Xavier. 

2.598 

8.393 

10.991 

1 : 431$900 

Rocha . 

1.803 

4.673,5 

6.476,5 

1:864$800 

Riachuelo . 

2.495 

8.035,5 

10.530,5 

1 : 341$000 

Sampaio . 

2.246 

5.675 

7.921 

l:038$800 

Engenho  Novo . 

6.451 

25.686 

32.137 

3:926$500 

Todos  os  Santos . 

2.255 

4.712,5 

6.977,5 

1:505$800 

Engenho  de  Dentro.. 

1.976 

7.626 

9.602 

1:875$700 

Piedade . 

767 

2.795 

3.562 

617$000 

Cupertino . 

615 

1.505 

2.120 

457$600 

Cascadura . 

4.127 

10.786 

14.913 

3:226$000 

Sapopemba . 

9,5 

81 

90,5 

26$250 

Total . 

86.844,5 

223.322 

310.166,5 

43:544$3)0 

Por  conta  do  Governo 

907 

3.873 

4.780 

941 $200 

Total  geral . 

87.751,5 

227.195 

314.946,5 

44:485$550 

OU  TUBI 


25: 


8.322 

4.731 

2.407 

10.019 

4.446 

7.171 

5.234 

13.976 

15.927 

3.137 

6.779 

I. 477 
2.762 

876 

II. 352 
520 
665 
186 
176 


3'  D!*!*! 


7.187 


>7.800 


0.613 


15 


302:681$850 
4:844$ 400 
13:328^100 


20: 099$ 150 
12 : 168$900 
17:932$200 
14 : 144$400 
54:118$950 


5 

&,5 


:r,5 


17 


20:346$300 

24:995$650 


9:211$400 

5:832$400 

41:591$800 

387$250 


387 

Ts 


40  3 


as  passag 


LASSE 


541:702$75C 


19:680$700 


561 : 383$450 


DIFFERENÇA  PARA  MAIS 

1889 

DIFFERENÇA  PARA  MENOS 

1889 

ca 

Vi 

Vi 

< 

o 

ri 

T8 

Cd 

Vi 

Vi 

-d 

O 

ri 

Oi 

TOTAL 

PRODUCTO 

H 

03 

02 

< 

O 

ri 

■r8 

Cd 

03 

03 

«J 

O 

ri 

Oi 

•< 

H 

O 

E-i 

PRODUCTO 

339.305,5 

302.078,5 

,3:800$950 

57.227 

i  f 

0.615 

60.960 

71.575 

0:485$i00 

3.854 

15.702 

19.556 

2:193§900 

3.584 

12.114 

15.698 

2:107$200 

4.164,5 

10.781,5 

14.946 

1:730$550 

3.246 

11.503,5 

14.749,5 

789$900 

5.605 

13.725,5 

19.330,5 

2 : 493$950 

7.113 

7.967 

15.080 

2:045$200 

143  Q33 

17-403J700 

36.055 

131.414 

167.469 

20: 139$ 550 

7.085,5 

16.304,5 

23.390 

4:963$900 

^•159.4100 

O  •  ÍJG 

• 

249 

3.059,5 

3.308,5 

594$  300 

6.773 

6.487 

1 : 196$000 

6.802 

8.991 

15.793 

3:258$500 

Q  7A8  íS 

A  H  9.A  320f 

811 

3.215 

4.023 

2:247$76C 

7A^^nf 

t 

. 

1> 

5c 

862 

917 

1:165$40( 

. 

4 

)  70  KQfi 

J  . 

o 1U • uOJ , 

O  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 


r 


Demonstração 


C  II.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL.  3'  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

por  inezes  do  movimento  o  producto  de  viajantes  dos  subúrbios  no  an 
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o  o  producto  do  viajantes  dos  subiirbios  no  anno  de  1889 
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BRAZIL  —  3‘  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


sas  companhias  em  trafego  mutuo  para  a  receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1889 


ENCOMMENDAS 

_ 

ANIMAES 

VEHICULOS 

MERCADORIAS 

RENDAS 

DIVERSAS 

telegrammas 

PRODUCTO 

GERAL 

I 

CAFÉ 

DIVERSOS 

TOTAL 

1  o 

rs 

1  cá 

-  d 

1  cá 

P 

1  °* 
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rs 
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rs 

d 
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Ph 
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Ph 
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rs 
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Sh 

Ph 

149.497 

151.653 

10:30S$193 

li:073$681 

3.408 

3.2S0 

4:9258860 

3:5928060 

. 

6.232.135 

7.2S9.572 

196:4758440 

220:065$So0 

1.356.007 

1.574.544 

27:547^340 
37:253, $140 

7.5SS.142 

8.864.116 

224 : 022$7S0 
257:320§000 

. Í:846$2SÔ 

6:3028330 

7:57SS460 

301:7988713 

354:044$981 

301.150 

21:381^874 

6.6S8 
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PISÃO— CONTABILIDADE 


ono  cie  1880 


REN 


VERBAS  DE  RECEITA 


RENDA  PRO: 


Passagens . 

Bagagens . . . 

Eücommendas . 

Animaes  —  frete  pago . 

»  —  »  a  pagar. 

Vehiculos . 

Mercadorias  —  frete  pago  . . 
»  —  »  a  pagar. 

Telegrapho . 

Armazenagens . 

Multas . 

Rendas  diversas . 


Sorama. 


Saldo  do  anno  anterior  nas  agencias 
»  ■»  »  »  a  cobrar.... 


Somma. 


Imposto  de  transito.. 
»  addicional... 
»  de  S.  Paulo 


2. 495 ‘.5828230 
62:3498602 
355:5578065 
194:383®740 


7:2228630 

3.908:9188739 

1.743:6438470 

69:5448420 

28:1798956 

1:3668600 

65:2968968 


S. 932: 0458420 

21 : 514$S89 
3S: 3568220 


8.991:9268529 


164:717$S50 

2:42)|610 

217:995$07S 

264:0448131,5 


MOVIMENTO  DA  RENDA 


da  E.  F.  Central  —  pelas  estações . 

»  »  »  —  por  fretes  cobrados . 

do  trafego  mutuo  —  pelas  estações . . 

.  »  »  —  por  fretes  cobrados . . . 

do  Governo  —  por  imposto  de  transito  e  addicional. 


>r  imposto  de  transito . 

Sstados,  Companhias,  etc. 


r  contada  E.  F.  Central . 

»  do  trafego  mutuo . 

»  do  Estado  de  S.  Paulo. 
»  do  »  de  Minas.... 
dina . 


o  mutuo. 


RENDA  PERTENC 


eguinte. 


adado. 


Passagens . 

Bagagens . 

Encommendas . 

Animaes  —  frete  pago . 

»  —  »  a  pagar . 

Vehiculos . 

Mercadorias  —  frete  pago...., 
»  —  »  a  pagar. 

Telegrapho . 

Rendas  diversas . 


Somma. 


Saldo  de  fretes  a  cobrar  do  anno 
anteripr . 


Somma. 


Total  geral. 


224:1988705 
7 : S598504 
118:040$096 
6:8208545 


8918900 

1.531:4058773,5 


22:77S®480 
5: 9068460 


1.917:9018463,5 

3598920 


1.918:261$3S3,5 


11.559:37085S2 


3a  Divisão,  1*  secção,  15  de  abril  de  1890- 


Total  geral . 

NÇO  DO  DINHEIRO  REMETTIDO 


7.157 

3.743 

2.317 

2.S28 

167 


;  8218322,8 
0548100 
;  289,8399, 6 
2588622,6 
:  1438460 


687 

13 

2S3 


11S8490 
:  000.8950 
:353|S90 


51 

53 

46: 

6 


:  9928689, 7 
: 3038320 
:3118021,1 
:  547.8264, 6 


46:323|900 


93:6458930 

15.213:566$905 


16.213:5668905 


9S3: 4738330 


204:47S$1 95 ,4 


175:5318780 


17.577:0508210,4 

3 

16.312:212$S35 

112:2498230 


16.199:96385S5 


Demonstração  do  salão  a  arrecadar  no  anno  seguinte : 


Verbas  d©  receita 

Producto 

13:510.$0S0 

34S$S40 

1188500 

3148660 

97:8778170 

3 

112:249$250 

O  Contador,  Hermogenes  de  Ar 2 o  edo  Marques. 


C  14.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL — 3  DIVISÃO  CONTABILIDADE 


Balancete  da  ronda  do  anno  cio  1009 


O  CiaUIor,  ti>'  •  *» 


Demonstração  d 


jZIL — 3‘  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

no  central  e  dos  Estados,  intendência  municipal  da  capital,  companhias  e  particulares, 
mo  de  1889 


RE( 


GENS 


Directoria 
Directoria 
Directoria 
Museu  Na< 
Inspectoria 
Inspectoria 
Novo  Abas 
Secretaria 
Inspectoria 
Observator 
Hygiene  P 


o 

H 

O 

p 

a 

o 

oi 

B, 


22$200 


71 $260 
>  21 $940 
1$020 
414$500 


824$780 


Justiça  (6) 
Guerra  (' 
Fazenda  ( 
Marinha. . 
Exterior. . 


<^2 


Intendência  Munic 


ta 


Rio  de  Jai 
Minas  Ger 
S.  Paulo. 


577$580 

:007$840 

104$600 


Õ42?500 

2798540 

160$360 


5: 028$ 120 


Minas  and 
Oeste  de  3\1 
Rio  das  F1 
União  Vai 
Vassourem 
Rezende  a 
S.  Paulo  e 


Fazenda  d< 
Fabrica  Bi 
Isabel  Par; 


(  ') 
(  !) 
(  J 
(  *) 
(  *) 
(  6) 
(  7) 

( V 
( s) 
(10) 

(“) 


.  A  . 


5:028$120 
7$760 


ENCOMMENDAS 


128 

5.411 

3.684 

152 

2.384 

32.470 


o 

H 

P 

« 

O 

ai 

cu 


39.911 


3.204 


14.850 

404.057 

552 

50 


2i$700 
1 : 205$020 
433$220 
25$ 180 
215100 
3:063$360 


MERCADORIAS 


3:970$040 


61$840 


o 

H 

O 

p 

a 

o 

a 

B. 


2.076 
Valor 
3.694 


400 

1.864 

13.321 

987 


523.425 


183 


523.608 

59.115 


814$540 
18 : 7455880 
84$440 
11 $880 


4  $160 

110$300 
1 : 8675440 
20$440 


30 : 490$540 


3$520 


30:494$060 
666$7^0 


45.224 

148.323 

616.120 

153.498 


55$760 

17$810 

188$9S0 


225$960 
3:2958210 
1 : I795220 

1:600$ 400 


ANIMAES 


27.770 

1.061.697 


4.500 

64 

9.195 


2.072.163 

1.949.739 
1.280.730 
300.000 
360  000 
75.000 
104.000 
200.000 

7.000 


2.705 


6.351.337 

755.941 


685$900 
9: 069$120 


47$360 

3$  160 
800$080 


17: 169$020 

18:509$740 

15:233$600 

1:8105220 

2:0168720 

409.J480 

746$980 

1:1025340 

25$100 


< 

p 

a 


o 

f-i 

o 

p 

Q 

O 

tí 

B. 


7$000 


55$100 


43 

254 


25 


344 


12$220 


57:0355420 

2:589?760 


344 

3 


149$740 

3:773$360 


3$300 

73$060 

625$060 


4:6875120 


4:687$120 

7$200 


VEIIICULOS 


O 

•4 

a 

s- 

-i 

p 

a 


H 

O 

p 

c 

o 

a 

6. 


(2 

O 

fc] 

iJ 

KJ 


67$300 


60-5200 

365100 


205700 


88$000 


88$000 

5:$300 


1$000 

392$060 


1 14$220 


157$600 

22$470 

4698040 

69$800 

6$800 

2$000 

1$000 

$500 

190$570 

553$110 

$500 


2:077$600 


2$600 


2: 080$200 
15$600 


cn 

U) 

té 

63 

> 


<< 

Q 

Kl 

té 


93$360 
11: 070$600 


2: 050 $460 


13:214$420 


42$000 


13:256$420 
40$000 


F-t 

O 

E-i 

«p 

o 

21 

C 

dá 

o 

té 


16.3$760 
1 : 709$ 160 
2: 290$ 160 
2028520 
3: 14G$6S0 
15:246$060 
1:3055120 
30 : 7.39$390 
13:4758800 
469$940 
62$070 

40:188$710 
86:718$850 
2:1555010 
81 $080 
1?000 

671 $320 


35: 
1:698$900 


242 : 946$270 

18 : 509$740 
15:233$600 
1:810$220 
2:016$720 
4098480 
746,5980 
1 : 102$340 

5245320 

42$000 

12$220 


283:353$890 

20:891$040 


Nesta  coi 
Idem  ide: 
Idem  ide 
Idem  ide 
Idem  ide: 
Idem  ide 
Idem  ide 
Idem  ide: 
Idem  ide 
Idem  ide 
Idem  ide 


3a  Divisão  —  C 


O  Contador,  Hermogcnes  de  Azevedo  Marques. 
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C  15.- E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  3  DIVISÃO  CONTABILIDAL 


Dniuioslrncio  do  t  auneutu  •  |»roduiUi  dos  trausjxfrtcs  cITt  •  iiiudos  pop  routa  do  governo  feiiUal  .■  dos  Bsla  los,  intendência  muniripnl  da  ijiilal,  runi|>.iii!ii,is  »•  juirtícülaiv-s 

.liia>  inf.«  li  'IIIIIA  il.*  Ks'1 


C  16.  —  E.  F,  CENTRAL  RO  BRAZIL  —  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  estrada  e  dos  concedidos  grátis  durante  o  anno  de  1889 
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O  Contador,  Hermogtnti  de  Azeeedo  Marques. 


C  n  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3*  D1VISIO  —  CONTABILIDADE 


Quadro  demonstrando  o  movimento  o  renda  de  passageiros  desde  29  de  março  do 
1858,  em  que  se  inaugurou  a  estrada,  até  31  de  dezembro  de  1889 


ANNOS 

la  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

29.841 

47:7468520 

I  1858? 

f  go  »  . . 

2.992 

27.111 

55.168 

85.271 

100:846$710 

1  IRSO . . 

25.663,5 

86.234,5 

76.338,5 

188.926,5 

289:376^994 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.726 

341:9953620 

52.656,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

(a)  383:923$426 

1  186?.  . . 

59.715 

110.991 

129.619 

300.235 

(6)  431:0638176 

I  ##  , . 

66.24S 

97.347 

141.171 

304.766 

(c)  393:6405265 

I  . r .  . . 

60.877 

69.493 

223.323 

353.693 

(d)  421:3828014 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(e)  442:032^968 

1  1866  . 

53.803 

49.600 

300.024 

405.529 

481:2743312 

1  1867  . . . . 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:785$456 

I  1863,  .  .  . 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.663 

737:934$739 

1  186^ . . . 

132. 2S3 

187. 98S 

45S.27i,5 

778.543 

852:736$050 

1  1870.  ,  .--,r . . 

212.439 

121.727 

459.260 

791.426 

831:985$130 

I  1871  .  . 

308.859 

43.331 

551.260 

903.470 

1.025: 99 5$450 

1  1872  t ,  t  t  . . 

316.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:0223020 

431.021 

42.079 

708. 62S 

1.181.728 

1.329:768$230 

I  1874  t  . . . . .  •  • 

438.710 

42.507 

748  897 

1.230.114 

1.404:4503670 

5S9.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:9183550 

1 1  A R7fi  . 

674.142 

61.241 

(f)  1.115.953 

1.851.336 

1.689:4873340 

S32.255.6 

1.412.922,5 

2.245.178 

2.082:4713570 

Bi  HK78  . . . 

800.730, 5 

1.392.623,5 

. .  ...... 

2.193.337 

2.063:6958630  1 

849.980 

1.5SS.975 

2.483.955 

2.335:0923550  I 

695.661,5 

1.873. 4S2 

2.569.143,5 

2.283:0433910 

7S8.890.5 

1.966.596,5 

2.755.487 

2.346:0863170 

792.048,5 

1.938.079 

2.780.127,5 

2.249:2028770 

803.312 

2.092.826 

2.901. 16S 

2.281:8423050 

837.742,5 

2.287.384,5 

3.125.127 

2.335:4718600 

941.038 

2.489.125,5 

,  . . 

3.430.163.5 

2.417:2403590 

1.060.542 

2.674.332,5 

3.734.874,5 

2.357:0S7S830 

1.339.518,5 

3.197.763,5 

4.537.2S2 

2.420:4758560 

1.445.321, 

3. 0S6. 166,: 

. . 

5. 131. 488 

2.79487538400 

1.414.704 

4.023.931 

5.438.635 

2.953:0058430 

— 

(o)  9:724$746  j 

(6)  2:2373$S62  /  Ren(Umento  do  ramal  de  Macacos  durante  o  tempo  em  que  não  foi  propriedade  do  Estado, 

(c)  13:8608274  V  '  temido  o  producto  de  cada  anno. 

(d)  2:5318?S6  1 

(e)  2:0338250  ) 

^  Em  1  de  novembro  do  1376  foi  supprimida  a  2»  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a  3a  a  ter  a  denominação 
de  2a,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe. 

Divisão  de  contabilidade,  Ia  secção,  15  de  abril  de  1890-  O  Contador  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 
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C  18.  -  E.  F,  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3“  DIVISÃO  -  CONTABILIDADE 

Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e  vehiculos 

no  ultimo  decennio 


— 

ANNOS  ^ 

KILOQRAMMAS 

QUANTIDADE 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

VEniCULOS 

1830 . 

1.550.783 

7.548.780 

328.053.151 

46.376 

506 

1881 . 

2.503.575 

9.530.797 

388.037.542 

50.656 

602 

1832 . 

2.367.989 

10.463.240 

388.593.624 

72.621 

524 

1883 . 

2.515.253 

12.553.505 

405.077.732 

69.186 

321 

1884 . 

2.608.791 

13.578.593 

414.311.854 

67.721 

COO 

1885 . 

2.474.623 

14.678.313 

429.883.680 

72.930 

427 

1836 . 

2.161.556 

13.886.757 

420.018.378 

87.719 

367 

1887 . 

2.456.260 

15.261.724 

371.595.285 

138.076 

409 

1888 . 

2.899.797 

17.771.934 

433.674.643 

173.021 

333 

1839 . 

3.212.035 

18.613.964 

500.501.009 

166.612 

387 

Divisão  da  Contabilidade,  Ia  secção,  15  de  abril  de  1889.  —O  Contador,  Hermogencs  de  Azevedo 
Marques. 
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L  DO 


iros  n 


Em  Janeiro  de  16 
Em  Março  d'í  18Í 

Divisão  da  Contai 


1889 


ANNOS 

CENTRA 

YER 

TOD 

d 

:mba 

REALENGO 

CAMPO 

GRANDE 

SANTA  CRUZ 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

( 

o 

H 

O 

Q  5 

O 

tf 

Ai 

£/ 

£ 

K 

C 

< 

V) 

< 

Oi 

H 

O 

tf 

Cd 

P 

o 

H 

o 

p 

Q 

o 

tf 

cu 

NUMERO  DE  PASSAGENS  ; 

PRODUCTO 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

PRODUCTO 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

PRODUCTO 

1831 . 

62.130 

68  604 

34 

38 

74  7011 

37 

86  RRl 

26 

9  >  666 

36 

1865 . 

106.831 

33 

. 

...... 

. . . 

...... 

. . . 

.... 

1867 . 

131.558 

42 

. 

...... 

. 

. 

. 

.... 

1S6S . 

202.082.5 

57 

. 

6 

. 

. 

. 

- 

1869 . 

258.924 

79 

. . . 

28.8 

. 

. 

. 

.  .  .  , 

1870 . 

259.480 

77 

. 

36.5 

. 

. 

. 

187  i . 

291.990 

81 

. 

43.0 

. 

. 

1872 . 

321.484 

90 

. 

49.8: 

. 

. 

. . 

.... 

. 

1873 . 

376.875 

109 

. 

65.8 

. . 

. 

. 

.... 

•  ■  • 

1S74 . 

330.069 

92 

. 

66.6 

. 

. 

. 

•  .  . 

. 

1875 . 

501.829 

100 

. 

86.91 

. 

. 

.... 

. 

1876 . 

561.199 

110 

. 

95.5 

........ 

. 

. 

. 

1877 . 

676.781 

133 

. 

113.3 

:6 11*703 

. 

. 

.... 

1878 . 

603.543 

121 

109.5' 

: 921*160 

. 

. . 

1879 . 

727.145 

130 

. 

103.1" 

. 

. 

. . 

1880 . 

702.559 

114 

. 

93.64 

. . 

. 

1881 . 

822.896 

133 

. 

97.6; 

221*500 

. 

.... 

.... 

. 

1882 . 

822.303 

137 

. 

84. 8j 

256*400 

. 

.......... 

.... 

1883 . 

875.086 

148 

83.31 

497*900 

1834 . 

954.012 

159 

. 

99.61 

477*009 

. 

1835 . : 

1.103.991 

182 

112.93 

523*200 

....... 

1836 . 

1.266.404 

199- 

107.42 

323*300 

.......... 

1S37 . 

1.967.733,5 

-.2Ô3’> 

99.77 

352*900 

. 

. 

,.lt 

. 

1888 . 

2.297  339,5 

302 

93.42 

387*250 

18S9 . 

2.599.478' 

301 

7:403*700 

69.04 

: 568*450 

4.026 

2:247*760 

901 

741*900 

917 

1:165*400 

TOTAL 


136 

146 

160 

189 

207 

233 

281 

425 

531 

530 

583 

658 

787 

78 

.047 

.202 

558 

.474 

634 

.564 

.844 

.830 

915 

.120 

415. 

742. 

470. 

839 

088. 


.559 

.269 

.122 

301 

.760 

.246,5 

549 

829,5 

068 

.480 

.201 

.116 

.206 

.413 

.343 

781 

132 

089 

355 

435 

221 

712 

569 

589 

521 

875 

927 

607 

281 


72:819*400 
78:643*260 
78:4208456 
77:5878566 
77: 4568346 
82:6498348 
89:287|300 
120:037|932 
156:1174*480 
155:5958770 
162:1408950 
182:2158240 
221:6088880 
186:6578670 
202:7548750 
227:9358840 
314:8818600 
296:779*900 
299:6248400 
259:1188700 
305:6758800 
302:2118900 
319:0258200 
348:403$200 
393:2218200 
430:1218300 
498:7768410 
541:7028750 
567:6478160 


PASSAGENS  POR 
CONTA 

DO  GOVERNO 


H 

a 

o 

tí 

u 

a 

D 

z; 


8.749 

34.036 

37.408 

49.617,; 

59.748 

81.090 

103.987 

114.056 

10.515,; 


1:7928400 

7:3688700 

5:922*900 

8:0098500 

9:905$100 

13:1328300 

17:1128200 

19:680*700 

17:558*700 


total  geral , 


1.852.970 

1.864.748 

1:952.977 

2.170.206,5 

2.475.269 

2.823.965 

3.574.914 

3.953.663 

4.193.436 


307:4588200 
309:580*600 
324:9488100 
356:4128700 
403:1268300 
443:253*600 
515:8888610 
561 í 383*450 
585:205*860 


O  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 
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C  19.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL.-3  DIVISÃO -CONTABILIDADE 

Movimento  e  receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  18(51  a  1889 


D  L—  E.  F,  CENTRAL  DO  BRAZIL-4?  DIVISÃO — LOCOMOÇÃO 

k 

XjintLa  om  trafego.  Extensão  838.467 


Quadro  dp  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1889 


EMPREGOS  ■ 

E 

OFFICIOS 

E3CRIPTORIO  I 

CONDUCÇÃO 

DOS 

TRENS 

OFFICINAS 

DEPOSITOS  E  ESTAÇÕES 

TOTAES 

VENCIMENTO 

MENSAL 

JORNAL 

MÁXIMO 

E 

MÍNIMO 

O 

tf 

P 

Z 

M 

a 

H 

Q 

o 

a 

Z 

a 

C5 

Z 

W 

O 

C5 

O 

0 

OT 

O 

o 

O 

s 

cn 

tf 

tf 

tf 

o 

< 

tf 

cs 

«1* 

a 

(A 

O 

s 

1 

a 

a 

P 

Z 

a 

a 

P 

P 

a 

P 

-5i 

a 

tf 

O 

a 

P 

z 

a 

O 

a 

P 

o 

a 

z 

a 

C5 

z 

a 

a 

p 

a 

o 

o 

O 

o 

o 

s 

02 

a 

a 

a 

M 

< 

OS 

a 

a 

CO 

O 

£ 

i 

a 

cs 

p 

z 

a 

< 

tf 

s 

o 

a 

o 

< 

o 

PORTO  NOVO 

O 

£ 

o 

o 

o 

a 

Ch 

S 

a 

p 

p 

a 

P 

-s! 

a 

<: 

a 

i 

i 

i 

i 

3 

3 

5 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

3 
5 
5 

1 

1 

1 

1 

g 

2 

4 

15 

19 

24 

1 

5 
2 

31 

134 

7 

57 

31 

142 

96 

123 

44 

103 

59 

3 

4 

5 
57 

5 

41 

77 

54 

7 

40 

2 

7008000 

5008000 

3508000 

250*000 

200.8000 

175*000 

1508000 

1258000 

2008000 
1008000 
150*000 
225*000 
175*000 
90*000 
a  300*000 
»  250*000 
>»  200*000 
»  1508000 
»  300*000 
»  250*000 
»  200*000 

II 

a  4*000 

3*000  a  2*500 
4*500  »  3*001 
3*000  »  2*000 
2*500  »  2*200 
7*000  »>  $>00 
7*000  »  §500 
5*000  »  *500 
5*000  »  *500 
6*500  »  *500 
6*000  >•  *500 
5*500  »  4*000 
4*500  »  28200 
6*500  »  *800 
7*000  »  *500 
5*000  »  1*000 
4*500  »  1*000 

6*000  »  *500 
4*000  »  2*000 

5*000  »  2*800 
4*500  »  1*300 

5*000  »  4*000 

Chefe  das  offlcinaS.... 

2os  » 

3os  » 

Encarregado  do  depo- 

1 

1 

2 

2 

303  »  . 

Chefes  de  depositos.... 
Machinista  de  1»  classe 

»  »  2a  y> 

»  »  3a  » 

Mestres  »  Ia  » 

»  »  2»  » 

»  »  3a  » 

Praticantes  de  machi- 

•• 

i 

s 

8 

8 

•• 

i 

5 

6 
3 

i 

i 

4 

12 

i 

i 

i 

i 

1 
8 

2 

18 

49 

2 

30 

10 

’i 

1 

7 

5 

39 

2 

9 

6 

5 

34 

1 

15 

5 

3 

12 

1 

2 

3 

111 

89 

113 

44 

99 

59 

3 

4 

5 
52 

5 
41 

51 

29 

6 
37 

5 

18 

7 

1 

•  • 

4 

6 

3 

•  • 

2 

2 

•• 

4 

•• 

5 

Conservadores  de  car- 

3 

1 

13 

1 

3 

2 

4 

6 

6 

4 

4 

2 

2 

i 

3 

2 

Foguistas  da  machina 

•- 

Encarregados  da  usina 

• 

1 

134 

9 

76 

78 

25 

759 

8 

55 

10 

12 

14 

2 

2 

i 

10 

1.223 

Escripfcorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1803, —  O  official,  Diogo  José  Leite  Guimarães* 


3 


O 
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D  2.-I.  F, 

Consumo  àe> 


CENTRAL  DO  BRAZIL-4'  DIVISÃO -LOCOMOÇÃO 

combustível  e  lubrificantes  por  serviços  c  secções  e  por 
locomotiva-kilometro  no  anno  de  1889 


BITOLA.  DE  fl^GO 

t: 

o 

rn  Q 

o  r! 
cc 

H  ti 

K 

W-4  I— < 

O  o 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

SERVIÇOS 

SECÇÕES 

C  O  M  B  U  S- 

tivel 

LUBRIFICANTES 

combus¬ 

tível 

LUBRIFICANTES 

2  o 

2  ti 
~  a 
o, 

Carvão 

Graxa 

Oleos 

Estopa 

Carvão 

Graxa 

Oloos 

Estopa 

.  "  ( 

‘Suburbios . 

1a  Secção . . 

2a  »  . . 

319.420 
172.429 
121.910 
90.759 
OS. 897 
156.4S5 
134.403 
00.617 
24.182 

3.029.010 

1.513.904 

1.207.181 

709.863 

8.529 

5.504 

5.377 

3.168 

2.252 

1.333 

749 

1.623 

1.982 

917 

416 

2.142 

1.454 

1.036 

593 

11,363 

8,779 

19,133 

7,821 

8,127 

S,054 

7,965 

7,741 

12.307 

0,026 

0,031 

0,031 

0.027 

0,026 

0.023 

0,025 

0,020 

0,029 

0,016 

0,018 

0,018 

0.015 

0,010 

0,010 

0,014 

0,015 

0,017 

0,006 

0,008 

Viajantes..  . ....  - 

3a  »  . 

4a  »  . .  . 

3 .  )S/ 
2.491 
1.S40 

O.OOS 

0,006 

5a  »  . . . 

1.280.486 
1.070  611 
469.237 
297.609 

ü,006 

[ 

<  ) 

Ramal  do  S.  Paulo . 

»  do  Porto  Novo. . 
»  de  San  ta  Cruz... 

3.565 

1.633 

715 

864 

405 

■177 

0,006 
0,006 
0,003 
0,007  í 

1  / 

Ia  Secção . 

274. 0S1 
165.969 
144.140 
133.040 
147.964 
13.140 
250. 589 
73.710 
80.194 

3.011.238 

3.503.315 

l»73ò.051 

4.513 

1 .  S  i5 

10.9S5 
21 ',138 
12,044 
13,011 
12,856 
12,542 
9.248 
12.208 
9,625 

0,025 

0,046 

0,032 

0 ;  03  4 
0,033 
0.UÍ7 
0,025 
0,032 
0,021 

0,016 

0,030 

0,019 

0,021 

0,020 

0,031 

0,013 

0,019 

0.01S 

0,008 

1 

2a  »  . 

3a  »  .  , 

1.399 

0,013 

\ 

4»  »  . 

0,009 

0,010 

MlXTOS . < 

1.902.274 
164.807 
2. 317. 588 
899.900 
772.008 

4.937 

025 

0.433 

2.409 

1.709 

~  .  Oi)«J 

1 .  <lo5fA 

Ramal  de  Macacos . 

»  do  S.  Paulo . 

»  do  Porto  Novo.. 
»  do  Santa  Cruz. . . 

41o 

3.397 

1.399 

1.44» 

212 

1.438 

727 

467 

0,010  [ 
0,016 
0,005 
0,000 
0,005 

!  ,  j 

Ia  Secção . 

13J.G5S 

1.078.874 

2.513.436 

791.961 

1.298.172 

1.996.409 

1.S35.S0) 

30.4.838 

312.730 

4.115 

5.669 

1.104 

1.724 

_ _ 

0,01S 

0,031 

0,019 

0,021 

0,024 

0,013 

0,01S 

0,016 

o,oos 

0,015 

0,009 

0,012 

0,011 

0,005 

0,010 

0,007 

'  i  / 

2a  »  . 

114.745 

22,165 

0,049 

0,032 

0,035 

0,035 

0,02o 

0,033 

0,025 

1  í 

65.312 

100.163 

|  Cargas . ' 

O  ÔO 

12,961 
13,620 
’  9,117 
11,672 
10,865 

146.577 

3.523 

2.794 

492 

464 

( 

Ramal  deS.  Paulo . 

»  do  Porto  Novo. . 
»  de  Santa  Cruz.. . 

201.331 

26.115 

23.782 

5.333 

SS5 

758 

1.25S 

262 

208 

3S.100 

522.363 

263.900 

201.951 

121.672 

1 .595 
952 
890 
429 

1.025 

555 

604 

283 

13,710 

12,603 

0,012 
0,012 
0,015 
0,015 
0,012 
0,012  i 

0,015  S 

0,011  1 

( 

2a  »  . . 

3  a  »  . 

20.939 

19.880 

12.424 

258 

312 

ISO 

0,045 
0,044 
0,03  í 
0,030 
0,032 
0,040 
0,037 

0.026 

0,030 

0,022 

0,020 

0,019 

0,026 

0,025 

4a  »  . 

9,793 

10,710 

11,661 

11,909 

11,736 

5  a  »  . 

35.925 

28,522 

19.183 

7.516 

884.772 
303; 2^9 
22S.4Í3 
8S.213 

1.033 

S42 

771 

284 

( 

Ramal  de  S.  Paulo . 

»  do  Porto  Novo. . 
»  do  Santa  Cruz.. 

506 

503 

193 

322 

239 

SS 

Manobras . 

239.077 

3.114.077 

8.223 

0.219 

3.25i 

0,026 

0,013  1 

• 

To  taes  em  18S9 . 

»  »  ISSS . 

3.677.230 

3.299.298 

42.824.546 

36.109.394 

115.459' 

93.530 

70.653 

62.447 

33.204 

25.944 

11 ,645 
10,944 

0,031 

0,028 

0.019 

0,018 

0,009  M 
0,007  | 

*> 

i  J 

Differença  para  mais... 

377.982 

6.715.152 

21.929 

S.203 

7.230 

0,701 

0,003 

0,001 

0,002 

ni 

BITOLA  IDE  1,00 

j 

co 

c 

co 

O  « 

a  ~ 

H  x 

5  <Á 
©  O 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

SERVIÇOS 

C  O  M  B  U  s- 
TIVEL 

LUBRIFICANTES 

combus¬ 

tível 

LUBRIFICANTES 

J  u 

c. 

Carvão 

G  raxa 

Oleo 

Estopa 

Carvão 

Graxa 

Oleos 

Estopa 

/ 

Passageiros . 

48.910 

55.010 

330 

3.117 

25.577 

17.570 

0.014 

0,022 

0,015 

0,02» 

0,020 

0,023 

0,00» 

•  ( 

1.169 

4 

70 

1.215 

5 

81 

00 1 

i  \ 

6a  Secção  . < 

y 

Cargas* . 

Especiaes  passageiros... 

3.487 

24.697 

18S.590 

ouu 

3 

27 

10,565 

7,923 

0,012 

0,022 

0.009 

0,009 

0,008 

\ 

Lastro . . . . 

1  ÍJ 

0,023 

o,oos 

0,009 

i 

Passageiros . 

14.850 

148.13» 

0,014 

0,015 

0,008 

Ramal  de  Ouro' 
PrETO .  ) 

Cargas . 

Especiaes  passageiros.. 

9.792 

2.449 

*>15.98 » 
•>107.668 
28.56) 

>82 

258 

61 

790 

267 

56 

349 

107 

20 

15,055 

10,995 

10.840 

0,023 

0,026 

0,024 

0,029 

0,023 

0,027 

0,022 

0,010 

0,010 

0,009 

A 

42S 

417 

22) 

9,02  ? 

0.02S 

0,015 

Prolongamento  .j 

Mistos . . 

Especiaes  passageiros. . 
Lastro . 

5.409 

150 

10.179 

17.033 

435 

43.285 

121 

1 

267 

138 

1 

300 

65 

ÍÍ5* 

3.161 

2,900 

0.022 

0,006 

0,025 

0.003 

0,029 

0,012 

0,012 

Em  1SS9 . 

241.449 

177.995 

O  0-)\  ^70 

0,021 

0,021 

0,009 

0,012 

»  1S88 . f_ 

Differença,.jPara  niaisH 

4  (para  menos.' 

63.454 

707.510 

401 

1.403 

449 

0,585 

0,095 

0,003 

- 

j 

Efcriptorio  da  Locomoção,  3í  t}e  março  de  1890,  —  0  Official,  Dioyo  Jo$ê  frite  G\i\marães. 
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Escriptorio  da  Locomoção,  31  da  março  de  1890.—  O  officiai,  Diogo  Josê-LeUe  Guimarães, 
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c 


c 


c 


c 


c 
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D  4.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  4a  DIVISÃO -LOCOMOÇÃO 

Desenvolvimento  das  dcspezas  da  reparaçao  do  material  rodante  no  anno  de  1889 


3 


i 


a 


D  5.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 4“  DIVISÃO —  LOCOMOÇÃO 

*  •  «  * 

Desenvolvimento  da  despeza*  feita  com  o  serviço  da  conducçâo  dos  trens  no  anno  de  1889 


3 


3 


3 


3 


3 


J 


3 


Eacriptorio  da  locomoção,  31  de  março  de  1890.  O  Oíficial,  Jhogo  Josi  Leite  Giti*i arãee. 


4  f 


C 


y 


c 


■  E  |._  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 5a  DIVISÃO -VIA  PERMANENTE 

k 

Linha  em  trafego.  Extensão  828,467 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  18S9 


EMPREGOS  E  OFFICIOS 


* 

ta 

o 


« 

o 

H 

a, 


o 

«3 

a 


Chefe  da  Linha . . . . 

Ajudante  do  Chefe  da  Linha... . 

Chefe  da  Secção  de  Escripta  e  Contabi¬ 
lidade . . 

Chefe  de  Secção  de  Dezenho.. . 

lJs  Kscripturarios . . 

2°a  Ditos . . 

3°s  Ditos  . . ’ _ 

Amanuenses.. . . . 

Auxiliares .  . . 

Dezenhistas  de  1»  classe...  . 

Ditos  de  2a  classe . ’ . 

Ditos  de  3a  *•  . . . 

Auxiliar  archivista .  . 

Contínuos . 

Engenheiros  Residentes. . . 

Praticantes  de  linha . 

Armazenista  de  Ia  classe . 

Ditos  de  2a  classe . 

Praticantes  de  armazenista . 

Mestre  de  linha . . . . 

Praticantes  de  ditos . 

Feitores  de  turma  (conservação  ordi- 

^?iria) . . 

Trabalhadores  (conservação  ordinaria). 

Feitores  de  turma  (de  cerca) . 

Trabalhadores  (  »  »  ) . 

Feitores  de  turma  (  »  lastro) . 

Trabalhadores  (  *■  »  ) . 

Guardas . 

Carpinteiros . 

Canteiros . 

Pedreiros . 

Cavouqueiros . 

Ferreiros . 

Serralheiros . 

Malhadore»- . 

Soldadores . . . 

Pintores . }.. .  . 

Serventes . 

Feitores  de  turmas  de  carregamento  de 

dormentes . 

Trabalhadores  de  carregamento  de  dor 

mentes .  . 

Encarregado  de  signaes  Saxby  &  Far- 

•nier . .4 . y. . 

Caldeireiros . 

Encarregado  das  tuj-mas  dos  tunnei?. .. 
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2*500  »  5*000 
2*500  »  3*200 
3*000  >  5*000 

2*000  »  3*000 
3*000  »  5*000 
2*400  »  4*000 
1*500  »  2*500 


3*900  .  7*500 
3*509  »  6*000 


Escriptorio  da  Via  Permanente,  *31  de  março  de  1890.— O  Ciiefe  de  Secção  de  escripta, 
A  zambuja. 


Alberto  Macedo  de 
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E  3.-E,  F,  CENTRAL  DO  BRAZIL— 5*  DIVISÃO — VIA  PERMANENTE 

Demonstração  das  despezas  effectuadas  por  esta  Divisão  em  1889,  por  conta  de 
outras  repartições  da  Estrada  e  de  diversos,  a  indemnizar  á  referida 
Divisão. 


DESIGNAÇÃO 


Thesouraria . 

Trafego . 

Contabilidade . 

Locomoção . . 

Construcção  do  prolongamento . 

Almoxarifado . 

Estrada  de  ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro . 

Estrada  de  ferro  Leopoldina . 

Estrada  de  ferro  Minas  e  Rio . 

Estrada  de  ferro  d’Oeste  de  Minas . 

Estrada  de  ferro  Rio  das  Flores . 

Companhia  Terrestre  e  Marítima  do  Rio  de  Janeiro. 

Companhia  Progresso  Industrial  do  Brazil . 

Companhia  Villa  Izabel . 

Companhia  de  Cal  e  Mármores  de  Carandahy . 

Fabrica  de  Tecidos  Pau  Grande . 

Associação  Sanatorio . 

Manoel  Xavier  de  Souza . 

Miguel  Ribeiro  da  Motta . . 

Dr.  Joaquim  Cândido  da  Costa  Senna . 

José  Cupertino  Coelho  Cintra . 

Silva  Vieira  &  C . 

Costa  Rocha  &  . . 

Felicio  Alves  . . 

João  Antonio  Alves  de  Brito . 

Antonio  José  Soares . . . 

José  Luiz  Gonçalves . 

D.  C.  A.  Azambuja . 

Ministério  do  Interio* . 

Ministério  da  Agricultura . 

Ministério  da  Justiça . 


Somma. 
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2: 816?0il 
6S$302 
2:35S§003 
ll:725$862 
107$S30 
S3S546 
22.-5015 
300,5456 
1225909 
15137 


3$048 

105756 


190$580 


40$000 


1125120 


6:6365920 


24:600jlSS 


PESSOAL 


I575O 

16:3315560 

755250 

10:0325251 

4:1545173 

1:4905805 

4315479 

335266 

3115612 

4355952 

65250 

2165000 

o 

1385680 

117$030 

825070 

95OOO 

4955800 

115800 
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65000 

5358350 

1365500 

9)15650 

26$800 

3445630 

395595O 

3981)0 

6615409 

8075170 

9:1815640 

1425450 


48.-095500S 


TOTAL 


I575O 

19:1475604 

1475212 

12:3)05234 
1.3:8805835 
1 : 59S5635 
5155025 
555281 
6125068 
61S5S61 
75387 
2165000 
1385680 
1205048 
92$826 
9500) 
6865380 
11$S00 
267$250 


5655950 

136$500 

9915650 

13S$)20 

3445650 

335595O 

3)$100 

6615409 

8075170 

15:8188530 

1425430 


72:605.?196 
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Escriptorio  da  Via  Permanenta  em  S.  Diogo,  31  de  março  de  1890.—  O  Chefe 
de  Azambuja. 
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5'  DIVISÃO— TIA 


seus  accessorios,  no  amio  de  1889 
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O  Chefe  de  Secção  de  escripta,  Alberto  Macedo  de  Azambujad 
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E  4. — E.  F.  CENTRAL  HO  BRAZIL — 5’  DIVISÃO—  TIA  PERMANENTE 

Emprego  de  dormentes,  trilhos  e  seus  aceessoi  ios,  no  anuo  d<‘  I <SS*J 


BMOTE 

TS1LB05  m  u 

13  BLfili 

’»>-  1 
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i  c  rnk<> 

TílHOj  PAULO* 

Tila®  aom 

• 

CSDZAJíDfTO 

TALAS 

F4EAFUS0S 

GRAMPOS 

REBITES 

CALÇOS 

il 

SECÇÕES 

~ 

. 

1 

E 

I* 

t 

1 

: 

j 

i 

r. 

% 

;  s 

» 

» 

EM  SUBSTITUIÇÃO  E  TRANSFORMAÇÃO  NA  LINHA  E  DESVIOS 


EM  CONSTRUOÇÃO  DE  UNHAS.  DESVIOS  E  MODIFICAÇÃO  DOS  JÀ  EXISTENTES 


Escriplorio  da  VU  Permnnentr,  SI  dc  inano  dc  IWO. 


O  Chefe  de  Seo.-flo  dc  escripto,,  Alberto  Macedo  dc  Asambuja. 
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E  5.  —  E,  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  5"  DIMO  —  VIA  PERMANENTE 

Linha  em  trafego.  Extensão  85í),k282,m 

Substituição  do  material  durante  o  auno  de  1SS9 


E  6.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL. — VIA 

Parte  em  trafego.  Extensão  850k.282m,600  (comprcheiidendo  desvios,  etc.) 
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EXTENSÃO  TOTAL 
DA  ESTRADA 
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N.  B.  Satisfeito  ao  que  diz  respeito  a  esta  sec;ão,  quanto  ao  da  secção  technica  faltava  por  ora  os  dados  neces" 
sarios. 

Secção  administrativa,  31  de  Março  de  1S90,—  Alberto  Mace  to  cie  Azambuja. 
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E  7  —  E,  F,  CENTRÉL  DO  BRAZIL  —  5*  DIVISÃO -VIA  PERMANENTE 

.  Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  dezembro  de  1889 


- _ - ______ - 

ESTAÇÕES 
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tf 
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TRIIjHOS 

V  IllNO L E 

AÇO 

TOTAL 
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s 

2  a 

3» 

• 

1»  SECÇÃO 

CORTE 

135,30 

141,90 

200,00 

260,00 

66,00 

133,10 

217,00 

77,30 

86,00 

40,50 

175.80 
141,90 
215,00 
280,00 

66,00 

188,40 

217,00 

177,00 

86,00 

292,00 

233.50 
135,09 

726., 80 
660,20 
354,00 

389.20 
384,00 

104.20 

67.40 
422,60 

98.80 
75,20 

452.20 

428.80 

396.20 

96.80 

145.50 

500,00 

1.160,00 

40,00 

222,76 

265.20 

173.20 
132,00 

204.50 
178,16 

171.80 

242.30 
$43,03 

66,60 

94,70 

321.20 

224.80 
286, -0 

191.80 

117.20 
262,00 

330.30 
134,55 

112.20 

253.40 
266,25 

15,00 

99,70 

220,40 

161,90 

92,30 

71,60 

71,60 

42,79 

725,80 

MARÍTIMA. 

g|  Desvio  á  direita  —  partindo  da  linha  principal. 

660,20 

354,00 

339.20 
364,00 

104.20 
67,40 

422,80 

9S,S0 

75,20 

li  Dito  á  direita  —  partindo  da  linha  piincipal.. . . 

11  Dito  á  esquerda -- idem..;  . . 

. 

. 

|i  Dito  a  esquerda  —  partindo  aa  linha  principal. . 

4:52,20 

428,80 

B'  Dito  á  esquerda  —  partindo  aa  unna  aneiid... 

396,20 
96,  S0 

S.  DIOGO 

1  •  • 

500,00 

9  4a  linha  —  entre  Còrte  e  S.  Diogo . 

222,76 

265.20 

176.20 

132,00 

204,50 

171,80 

242,30 

66,60 

91,70 

321,20 

III  Dit  »  idern  idem  do  desvio  do  gfradoi . 

Dl  Dito  idem  á  direfta  deste. . .. . 

. 

. 

286,80 

191.80 

117.20 

3 10,60 
13 1  ,55 

. 

. 

]|  Dito  idem  idem  da  linha  n.  4 . ^ . 

. 

262,00 

1  Dito  idem  á  direita  deste..  . ._ . .  . . 

. 

. 

293 | 40 
236,25 
226,60 
114,00 
.  145,00 

1  Dito  idem  á  esqueWa  da  linha  n.  9 . . 

226,60 

174,00 

18S.00 

60,00 

43,00 
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104,00 

117,20 

38.30 

44.80 

33.80 

45.30 

142.30 
162,00 
150,80 

125.30 

374,20 

318,00 

• 

358,05 

107,60 

378.10 

312.10 

114,00 

80,00 

DERBY  CLUB 

374,20 

318,00 

313,75 

65,10 

S.  FRANCISCO  XAVIER 

44,30 

42,50 

RIACIIUELO 

ENGENHO  NOVO 

378,10 

Dito  da  communicação  da  linha  n.  2  para  o 

312,10 

Dito  partindo  á  direita  da  linha  n,  2 . 

77,50 

77,50 

ENGENHO  DE  DENTRO 

B 

225,30 

225,30 

340 1 00 

346,00 

OFFIC1NAS 

335,00 

32,80 

367,80 

238,30 

238,30 

131,40 

131,40 

•  1 

445,00 

445,00 

42-4,00 

424,00 

107,20 

107,20 

175,30 

170^80 

170,80 

129 ; 80 

129, S0 

452,40 

452,40 

233,80 

238,80 

171,80 

171,80 

512,80 

512,80 

233,80 

263,80 

166  j<S0 

166,80 

S8S'gO 

888,60 

PIEDADE 

• 

Desvio  partindo  á  esquerda  da  linha  n.  1 . 

179,90 

179,90 

• 

• 

CASCADE  RA 

• 

• 

• 

3)9,60 

309,60 

204,74 

204,74 

62, 0Ò 

62,00 

Dito  "da  linha  n.  2  aò  desvio  morto . ‘ . 

. 

431,30 

431,60 

c 
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ESTAÇÕES 


Transporte. 


SAPOPEMBA 


Desvio  por  trás  da  estação . 

Dito  em  Ciente  á  estação . . . 

Dito  communicando  a  linha  n.  2  com  a  linha  n.  1 
Dito  idern  a  linha  n.  1  com  o  desvio  morto  do 

Ramal . 

Dito  n.  1  para  cruzamento  de  trens . 

Dito  n.  2 'dem  idem . 

Dito  n.  3  para  deposito  de  carros . 

Dito  do  Enaenl} o  Central . . 

Dito  para  abrigo  de  carros . . 

Dito  para  o  girador . . 


MAXAMBOMBA 


l?esvio  junto  á  estação . 

Dito  por  traz  da  plataforma . 

Dito  morto  ligado  ao  da  estação. 


QUEIMADOS 


Desvio  da  estação . 

Dito  por  trás  da  plataforma. 


BELEM 


Desvio  n.  1  para  deposito  de  carros. 

Dito  n.  2  para  manobras.... . 

Dito  n.  3  idem . 

Dito  n.  4  idem  e  deposito  de  carros.. 
Dito  n.  5  para  deposito  de  carros.... 

Dito  n.  6  idem  idem . 

Dito  da  carvoeira . 

Dito  do  girador . 

Dito  da  rotunda . 


3*  SECÇÃO 


ORIENTE 


Desvio  da  estação  . 

Dito  morto . 

Dito  de  ligação. . . . 


SERRA 


Desvio  da  estação 
Dito  morto . 


PALMEIRAS 


Desvio  da  estação.... 

IXto  morto . 

Dito  pequeno. í . 


RODEIO 


•jDesvio  da  estação  (frente) . 

Dito  morto  de  entrada . 

Dito  idem  do  carvão . 
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50,00 

*230*,ÒÓ 
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220,00 

230,90 

238,55 

54.00 
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123.70 

57,80 


131,01) 
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158,90 
147 ,20 
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394,00 


259.00 

089,00 


AÇO 


351,30 


381,35 


TOTAL 
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453,15 
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196,40 
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187,70 
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554,20 
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r. 
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BARRA 
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3i.">  tó 
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. 

13  1  10 
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70í’n0 
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1 1 2  60 
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198  6  » 
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1  Dito  da  ligação . . . 

60.00 

60  00 
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Dito  n.  2,  idem . 

132Í40 

132,40 

Di*o  n.  3,  idem. . . . 

97,80 

97,  >0 

Dito  da  estação . . . 

325,00 

326 ! 00 

Dito  do  centro . . . 

123,30 

2i5’50 

368,80 

Dito  da  ligação . 

sojoo 

80,00 

Dito  da  carvoeira . 

320,00 

320.00 

Dito  morto  da  rotunda..., . 

84,00 

84' 00 

Dito  dos  negociantes . 

470,45 

470  45 

Dito  morto  de  entrada . 

146,50 

146,r>0 

Dito  idorn  do  macadam . . . 

102^00 

102.00 

Dito  n.  1 . 

591,20 

591,20 

Dito  n.  2 . . . 

90  10 

90  10 

Dito  n.  3 . .  . 

237\80 

237  80 

9  744^0 

3i  SECÇÃO 

• 

ypiranga 

^00,85 

400  Q5 

235,0 » 

1  Dito  para  euríbarquc  de  caunas . 

40,00 

75,90 

11  >,  >0 

VASSOURAS 

Desvio  para  cruzamento  de  trens  r  manobras 

38,10 

53  5  10 . 

DESENGANO . 

• 

192,73 

1  3*72 

233,5* 

48,98 

*  493 *67 

CONCORDIA 

17.22 

502,77 

•  • 

35.20 

7, 15* 

114,35 

e'  • 

*  A  transportar . . 

. 

40.637,10  1 

t 
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✓ 


t 

c 


t. 


I 

i 


1 .. 

ESTAÇÕES 

& 

O 

►J 

<í 

CQ 

tn 

c 

2-» 

TRILHOS  BRUNEL 

TRILHOS 

VIGNÓLE 

AÇO 

TOTAL 

2» 

3a 

I  CO.MMERCIO 

• 

330,87 

13,72 

364.59 

138.12 

102.12 

345,90 

214.65 

449,30 

«07,32 

331,13 

143,18 

551,52 

136,00 

54S.20 

312,00 

549.60 
44  ,55 
321,85 

263.65 

223,  0 
3,30 

3  )7,.70 

1  1,30 
23. ,20 

49.30 
52,  '5 
48,10 
52, 3<) 

53.30 

138,12 

102,12 

345,90 

214,65 

219,60 

45,43 

219,22 

67,00 

352.69 

2.S0 

*  ALLIANÇA 

*  CAZAL 

229,70 

327,12 

•  PATY 

34,77 

111,91 

9,18 

40,68 

4,58 

219,60 

67,00 

153 , 15 
12S.62 

328,60 

312,00 

AVELLAR 

PARAHYBA 

*  . 

.  ENTRE-RIOS 

545,60 
237,90 
141 ,50 
48,  >0 

26,01 

4  .3. 
13,95 

Rito  n.  2[°ar3  manobras,  cruzamento  dei 

Dito  n.  3Í  trens  e  deposito  de  carros.  J 

1  Dito  n.  4]  t 

• 

205,67 
18-, 37 

193.25 

183.25 

21,90 

■)3> 
8,  13 

3.0,3. 

11  ,'0 
233,20 

4.1.30 
52,43 
48,10 

52.30 
53,3.) 

* 

. 

J  0 

4a  SE  3ÇÂO  , 

SERRARIA 

2=2, ‘8 
133  00 

212,73 
133  00 
387 ,70 

337,70 

3  |; 

y 


y 


l 


y 


TOTGL 

POR 

SECÇÃO 


40.037,10 


9.591,92 
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( 

f 


f 


r 


e 


r 


ESTAÇÕES 

TRILHOS  BARL9W 

TRILHOS  BRUNEL 

TRILHOS 

VIGNOLE 

AÇO 

TOTAL 

n  * 

TOTAL 

roí 

SECÇÃO 

2a 

3» 

50.22.1,02 

PARAH YBÚNA 

220,00 

229,00 

r 

311,00 

341,00 

ESPIRITO  SANTO 

/ 

240,90 

240.00, 

133,00 

133,00 

BARÃO  DE  COTEGIPE 

282,00 

232,00 

MATHIAS  BARBOSA 

480 ,00 

480.00 

CGDOFEITA 

• 

249.30 

249,30 

133,00 

133,00 

RETIRO 

Desvia  ao  lado  da  estação . 

•••••* 

. 

. 

235,00 

265,00 

202,00 

292,00 

JLTd  DE  FÓRA 

8 

c 

OI 

Ol 

223,30 

210,37 

210,87 

M  ARI  ANO  PROCOPIO 

•  * 

• 

223,00 

228,00 

105,00 

105,00 

222,30 

222. S0 

204,00 

204,00 

171,35 

17 1 , 35 

• 

212,50 

212,-50 

221,20 

221.20 

04,00 

64,00 

5.276,80 

ES»  SECÇÃO 

* 

* 

% 

BE.MFICA 

• 

• 

• 

• 

• 

201 .20 

231,20 

190,00 

1*0,00 

DIAS  TAVARES 

«  < 

329.00 

329,00 

C 

P 

< 

53.505,32 
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■ 

• 

•  • 

ESTACÕES 

£ 

O 

rg 

c 

PQ 

W 

£ 

ti 

m 

TRILHOS 

YIGNOLE 

AÇO 

TOTAL 

TOTAL 

POR 

SECÇÃO 

- - - 

s 

ti 

íH 

2» 

3» 

Transporte . 

JOÃO  GOMES 

oUj ,  Ow 

Desvio  ^a  estação . 

277,00 

103,50 

277,00 

103,50 

240,00 

Dito  para  o  desvio  das  machiaas . . . 

Dito  morto  para  a  carvoeira . 

240,00 

MANTIQUEIRA. 

1  0 

Desvio  da  estacão . 

200 , 00 

203,00 

118,50 

Dito  morto . . . 

liS,5U 

JOÃO  AYRES 

Desvio  da  estação . 

SITIO 

Desvio  da  estação . 

317,50 

317,50 

223,00 

Dito  idem . 

223^00 

Dito,  abrigo  de  carros . 

Dito,  embarque  de  gado . 

254,00 

147,70 

254,00 

147,70 

,BARB ACENA 

Desvio  da  estação . 

Dito  idem . - . 

Dito  para  abrigo  de  machinas . 

Dito  para  o  girador . . . 

RESSAQUIXHA 

Desvio  da  estação . . . 

*  . 

CARANDAHY 

•  - 

nf*kO  J  DD 

Dito  idem . . . 

#  C.  OTTONI 

1 

BUARQUE  DE  MACEDO 

* 

?53  40 

LAFAYETTE 

• 

•  ) 

307  00 

D>9/on 

263 ’00 
151,00 
74,00 
343,00 
194,50 

263,00 

151,00 

74,00 

343,00 

DM  nfl 

Dito  para  o  girador . 

|»Dito  para  baldeação  de  mercadorias . 

1 

A  transportar.,.,..,,,.. 

61.854,22  1 
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ESTACÕES 

SE 

q 

5 

<r< 

ca 

£ 

tf 

CQ 

r/i 

O 

X 

-a 

tf 

H 

TRILHOS 

VIGNOL E 

AÇO 

total 

(  C 

TOTAL 

c 

*E 

5 

H 

2a 

3» 

SECÇÃO 

61.851,22  ! 

6»  SECÇÃO 

(  BITOLA  ESTREITA.  ) 

c 

171,00 

171,00 
200,00 
281 ,00 

0  .,00 

200 | 00 
281,00 
05,00 

Dito  ide  n  ideo» . . 

. 

. 

. 

. 

65^00 

63,00 

63,00 

Gi.OOj. 

218,2$ 

318,00 

2US>,2> 

318,00 

CONGONHAS 

208,00 

208,00 

c 

MIGUEL  BURNIER 

177  7fS 

177,75 
88,20 
165,03 
187,70 
115,35 
1",>1  IU 

c  j. 

88/20 
KV)  06 

Dito  ideai  ....  . 

187,70 

115,35 
158,01 
128  00 

|*>S00 

itabira 

• 

Desvio  da  estação . 

317,70 

73.00 

247.00 

136,00 

91,00 

317,70 

73,00 

247,00 

136,00 

91,00 

Dito  para  ogirador . 

Dito  para  o  deposito  de  carros . 

Dito  morto  idem  ide-n . 

Dito  dito  para  limpeza  de  machinas . 

3.502,04 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

.  1 

REALENGO 

t 

Desvio  da  estação . 

450,60 

450,60 
.  375,00 

Dito  atrás  da  estarão . 

375.00 

BANGÚ 

• 

Desvio  da  estação . 

239,00 

239,00 

CAMPO  GRANDE 

»  C 

Desvio  da  estação . 

39  ,00 

• 

395,0) 

Dito  por  trás  da  plataforma . 

328,70 

SANTA  CRUZ 

• 

• 

• 

• 

Desvio  n.  I . 

e 

• 

. 

Dito  n.  Já . 

Dito  para  abrigo  de  carros . .  . 

76,70 

112,00 

52,00 

76,70 

112,00 

52,00 

Dito  idem  de  machinas . 

Dito  do  girador. . 

A  transportar . 

AÃ  SÃA  97 
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1  ' 
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TRILHOS 

3  3 

£ 

•v» 

p 

VIONOLE 

TOTAL 

ESTAÇÕES 

» 

CO 

o 

cá 

cq 

AÇO 

TOTAL 

POR 

SECOÃO 

o 

K 

s 

Íh 

2a 

3a 

H 

H 

Transporte . 

CACHOEIRA 

<  "<•  UjOj  1  rJ  I 

Desvio  *la  carvoeira  . 

155,70 

155.70 

353.70 
105,00 
222,00 
283,50 
293,20 

83,30 

53,90 

Dito  do  girador . 

343,70 

Dito  abrigo  de  machljias . 

Dito  de  carros. . . 

105,00 

Dito  da  plataforma  .. 

293,20 

83,30 

Dito  de  baldeação . 

Dito  de  ligarão . 

53,90 

RAMAL  r>E  PORTO  NOVO 

SANTA  FÉ 

■  Desvio  da  estacão . 

35,00 

271,35 

327,35 

„  PENHA  LONGA 

Desvio  da  estação.  . 

75,00 

0,40 

141,65 

197,50 

-t  Si  30 

Dito  morto . 

1  ,  ilO 

203,90 

CHIADOS. 

Desvia  da  estação  .... 

*58,83 

82,40 

258,85 

82,40 

Dito  morto . 

s 

ANTA 

Desvio  da  estação . T  , 

181,62 

S2,13 

24,00 

SAPUCAIA 

7 

3 

Desvio  da  estacão .  , 

37,57 

7,41 

262,99 

53,50 

11,64 

7,52 

Dito  dy  armazém . . 

OURO  FINO 

> 

L Desvio  da  estação . 

. 

33,  GS 

1S0,S2 

2S.70 

216,20 

CONCEIÇÃO 

1  Desvio  da  estacão  .  t . 

252,20 

252,20 

223,30 

223,30 

) 

PORTO  NOVO 

.3 

3fi  70 

220,15 

70  Q5 

Dito  idem  .?.... . >  . 

16 \m 

142,06 

4  7  45 

217,58 
137,39 
170,55 
600,00 
19,30 
177,00  . 

129  45 

aiM  50 

63Í95 

313,40 

Dito  idem . .  . 

20’00 

. 

620,00 

49,30 

205,60 

180,10 

217,40 

Dito  abrigo  de  carros . 

27,70 

Dito  manobras . 

ISO í 10 
;95,10 

Dito  dito . 

122,21  . 

5.017,66 

A  transportar . . . .  . 

3 

91.122,85 
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estações 

TRILHOS  BARLOW  ! 

TRILHOS  BRUNEL  || 

TRILHOS 

VIGNOLE 

AÇO 

r 

TOTAL 

r« 

(i  « 

TOTAL 

POR 

SECÇÃO 

2» 

3» 

91.122,85 

n 

1,089,15 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 

RODRIGO  SILVA 

180, *0 

180,35 

127,00 

109.30 

82,20 

108,50 

77.30 

85,00 

79,10 

ISO, 40 

c 

ISO, 35 
127,00 
169,30 
82.20 
10S.50 
77,30 
85,00 
79,10 

OURO  PRETO 

92.212,00  I 

-  | 

Escriptorio  da  Via  Permanente,  31  de  março  de  1S90 O  chefe  da  secção  de  escripta,  Alberto  Macedo  de  Azambuja. 
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central  do  brazil— r  DIVISÃO — CONSTRUCÇÃO 

>  > 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  Dezembro  de  1889 


EMPREGOS 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIARIAS 

OBSERVAÇÕES 

Chefe  da  Gbnstrucção . 

1 

7005000 

6.5OOO 

Obs.  da  Tabella  VI  do  Regulamento. 

3 

500*000 

Engenheiros  de  Ia  classe . 

5 

400.-5000 

1  Os  Engenheiros  e  Conductores, 

10 

300-5000 

\  quaniío  em  serviço  de  campo, 

1  percebem  diaria  de  25  a  55000. 

,  .  , 

13 

2505000  - 

\ 

12 

2003000 

! 

1 

Auxiliares..,. . . . . 

-1 

160,?000 

35000 

14 

6*000 

Desenhistas  de  Ia  classe . 

2 

2OO3OOO 

Dito  de  2a  classe . 

1 

150§000 

1 

1235000 

1 

S05000 

9 

07 

Sabará,  31  de  Dezembro  de  1839.—  O  Chefe  da  Construção,  H.  E.  Hargreaves. 
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—  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  __  6”  DIVISÃO  —  CONST-RUCÇÃO 

.  Despeza  efféctuada  durante  o  anno  de  1889  escripturada  até  12  de  abril  de  1890 
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Luiz  Caldas,  secretario. 
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,  ;  •  F  3.  —  E.  F,  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  6a  DIVISÃO  -  CONSTRÜCÇÃO 

Quadro  demonstrativo  das  quantidades  e  custos  dos  trabalhos  executados  pelo 
empreiteiro  Francisco  Antonio  da  Silva,  durante  o  anuo  de  1890 

Trecho  d©  Itatoira  a  Sabará 


/de  1»  categoria. 
»  2a  » 


Kxcavação . 


»  3a  »  . 

»  4a  »  . 

»  5a  »  . 

para  fundação  de  obras  d'arte. 
\  em  tunne! . 


Alvenarias. 

Cantarias.. 


m3 

5500,3) í 
m® 

250368,196 

iu3 

111171,92'* 

ui 3 

246366,419 

m3 

10143,898 

m3 

8714,429 

m3 

1S63,000 

m3 

11878,511 

m3 

40,482 

m3 

2475,627 

m2 

189,777 


986873» 

378169 

4728875 

2:171$959 

149:0583066 

97:6663682 

423:9943873 

36:1298236 

8:6233334 

21:7973691 

244:5738173 

1:7783941 

10:2723651 

2:4673643 


1. 001 : 6928476 


Observação  -  O  empreiteiro  recebeu  mars  pelo  assentamento  da  via  permanente  e  das  superstructuras  metallicas 
cle  p  ontes  e  viaductos  a  quantia  de  48.6U2$o2U. 

Sabará,  12  de  abril  de  1890. 


Honorio  de  Alv/ieida, 
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*  F  4.—  E.  F,  CENTRAL  DO  BRAZIL — 6"  DIVISÃO  —  CONSTRUCÇÃO 

co  demonstrativo  das  quantidades  e  custos  dos  trabalhos  executados  pelo 
preiteiro  Francisco  Antonio  da  Silva,  durante  o  anno  de  1880,  na 
jparação  do  leito 

Treolio  entre  Sabai’á  ©  Santa  Luzia 


DESIGNAÇÃO 


QUANTIDADES 

IMPORTÂNCIAS 

lü3 

241,000 

012 

72^300 

1S193,000 

m 

1S1S930 

23,000 

in3 

2538000 

1,000 

111  3 

§370 

24013,0.-0 

m.3 

13:025^010 

2354,000 

m3 

1: 970.?510 

2393.000 

m3 

4:686>750 

740.J170 

204,000 

1113 

257,000 

ni3 

146$080 

65,000 

m3 

7121890 

267.000 

106^800 

21 :  S97ij790 

bará,  12  de  abril  de  1890.—  Honor io  de  Almeida. 
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